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E l l i u n d i i e É d e l " C o s m e H e r r e r a " 

F u é o o a c t o e m o c i o o a n t e . A c i o c o m i l l a s d e l a H a b a n a q u e d ó s e p u l t a d o e n e l m a r e l 

v i e j o b a r c o . U o a l m u e r z o c r i o l l o e o e l v a p o r " L a s V i l l a s " . 
P o r todo e x t r e m o i n t e r e s a n t e r e ­

s a l t ó <?1 acto» c e l e b r a d o a y e r , de se­
pultar e n e l O c é a n o e l v i e j o v a p o r 
• i csnie H e r r e r a " . 

K n c o a t r á b a s e este b a r c o a t r a c a d o 
• desdo h a c í a t i e m p o e n los m u e l l e s 

del d ique de T e s a n t , e n R e g l a , y a l l í 
fué a b u s c a r l o e l v a p o r ' ' L a s V i l l a s " 
designado p a r a r e m o l c a r a l ^ C o s ­
me"' h a s t a e l l u g a r d o n d e d e b í a s e r 
hundido. 

L A S A L I D A 
' A l a s - n u e v e y -i.S m i n u t o s s a l i ó e l 
vapor " L a s V i l l a s " d e l m u e l l e de 
"Paula. 

lEste b a r c o i b a e m p a v e s a d o y l l e ­
vaba, J o r m a d o c o n «1 t d é ^ r a f o de 
banderas , u n l e t r e r o q u e d e c í a : " V i ­
va la R e p ú b l i c a " . 

E n el 'palo t r i n q u e t e l l e v a b a t a m ­
bién u n g a l l a r d e t e c o n l a f e c h a 
1S58, de l a f u n d a c i ó n de l a E m p r e s a , 

U M A P E L I C U L A 
P o r « n c a r g o d e l a E m p r e s a c i n e ­

m a t o g r á f i c a de S a n t o s y A r t i g a s , 
f u e r o n t a m b i é n e n e l b a r c o dos ope­
r a d o r e s p a r a i m p r e s i o n a r n n a p e l í ­
c u l a c o n m o t i v o d e l ihundimiento de l 
" C o s m e H e r r e r a " . 

E L R E M O L Q U E 
A l ' l legar e l v a p o r " L a s V i l l a s " 

f r e n t e a l " C o s m e " r e c o g i ó u n o s c a ­
bos q u e h a b í a n s i d o a m a r r a d o s e n 
é s t e , y c o m e n z ó e n t o n c e s l a o p e r a ­
c i ó n de r e m o l c a r a l v i e j o b a r c o m a r 
a f u e r a . 

( D I R i l G l l E N I D O L A ^ C A i N I O B R A 
E l P r á c t i c o M a y o r d e l P u e r t o , se­

ñ o r P r a d o , se e n c a r g ó de d i r i g i r esa 
mian iobra . E l s e ñ o r P r a d o f u é p r i m e r 
m a q u i n i s t a d e l " C o s m e H e r r e r a " y 
a b a n d o n ó ese b a r c o e n e l p u e r t o de 
•Santia'go de C u b a e l a ñ o de 1893 

ban p r e s e n c i a r e l h u n d i m i e n t o de l 
" C o s m e " . [ 

R U M B O A L N ¿ E . 
A l s a l i r d e l p u e r t o , e l v a p o r re ­

m o l c a d o r p u s o p r o a a l X . E . , n a v e ­
g a n d o a s í ¡has ta u n a s c u a t r o y m e d i a 
o c inco' m i l l a s d e l ' M o r r o -

A B R I E R O N L E L O S G R I F O S 
A l p a s a r p o r l a b o c a d e l M o r r o , 

los t r i p u l a n t e s d e l v a p o r " L a s V i ­
l l a s " J o s é R a m ó n M o n t e r o , R a f a e l 
A r e s , J o s é M á r í a i G o n z á l e z Monto to 
y A n d r é s M o n t e r o , e n c a r g a d o s de 
a b r i r l e los g r i f o s a l " C o s m e H e r r e ­
r a " p a r a f a c i l i t a r s u h u n d i m i e n t o , 
r e a l i z a r o n esa o p e r a c i ó n , t r a s l a d á n ­
dose d e s p u é s a u n bote, en e l c u a l 
s i g u i e r o n a l l a d o d e l b a r c o h a s t a que 
l l e g ó l a h o r a de c o r t a r l e los cabos . 

E L P U B L I C O 
Kn l a C o r t i n a de V a l d é s y en el 

E n l a p a r t e s u p e r i o r : e l v a p o r 
O c u r r e n c i a , y d e b a j o e l "Cosme" 

1̂ m e s a n a otro c o n e l a ñ o ac -
^ « l de l í > 1 4 . 

• ^ d e m á s , s o b r e c u b i e r t a , f u é colo­c a n n a p i n t u r a d e l " C o s m e H e r r e r a " . 
L A C O N C U R R E N C I A 

^ m b a r c a r o u c u e l " L a s V i l l a s " los 
f r e n t e s de l a c a s a a r m a d o r a d o n 
, SD\e y d o n J u l i o B l a n c o H e r r e r a ; 

J ó v e n e s J o s é C . y R a m ó n B l a n c o 
^ r t i z , m i e m b r o s t a m b i é n de l a f i r -
t a;, ^ / a p i l á n de l P u e r t o c o r o n e l 
^ose N i c o l á s J a n e y sus h i j o s J o s é 
«1 a2*8' • ^ ' P 6 ' J a m e s y F r a n c i s c o ; 
» , A d n i ú i i s t r a d o r d e l e g a d o de l a 
r ^ a . s e ñ o r L u i s Y e r o M i n i e t ; e l 
{ ^ P ^ c t o r G e n e r a l d e l P u e r t o , s e ñ o r 

de l a C r u z " M u ñ o z y s u h i j o 
tó^r e l ^ P c c t o r d e b u q u e s , c a p i 
* n J e s ú s F . M o n t a ñ a ; * e l P r á c t i c o 

£ * ? o r de l P u e r t o , s e ñ o r L a u r e a n o 
^ a d o ; e l I n s p e c t o r de m á q u i n a s de 
^ / - a s a de H e r r e r a , s e ñ o r A n t o n i o 
^ c : y los s e ñ o r e s E . D í a z Q u e s a -

^ c i a n o V ü l a l b a , J o s é A r i a s , 
10- , . C ? r v a n t * s 7 los r e p o r t e r a d e 

^ ^ ^ c o s q u e h a c e n ^la i n f g r ^ -

" C o s m e H e r r e r a " c u a n d o i b a r e m o l c a d o ; e n e l c e n t r o , u n a s p e c t o de l a 
e n e l m o m e n t o d e h u n d i r s e . 

c u a n d o se m a r c h ó p a r a 'la g u e r r a de 
i n d e p e n d e n c i a . 

E l g e n e r a l M e n o c a l . t a m b i é n se d i ­
r i g i ó e n e l " C o s m e H e r r e r a ' ' a X u o 
v i t a s p a r a m a r c h a r de a l l í a l c a m p o 
r e v o l u c i o n a r i o . 

E N M A R C H A 
A l a s d i e z y once m ü r u t o s e m p e z ó 

a a n d a r e l " L a s V i l l a s ' ' l l e v a n d o a 
r e m o l q u e a l " C o s m e H e r r e r a " . 

S a l v o u n i n s t a n t e d e p e l i g r o que 
h u b o a l s a l i r este b a r c o de l m u e l l e , 
p u e s e n poco e s t u v o q u e t o c a r a en 
u n a e s t a c a d a q u e a l l í x i s t e , e l r e m o l ­
que d e l ^ O o s m e " s e l l e v ó a efecto 
s i n q u e o c u r r i e r a n i n g ú n a c c i d e n t e . 

L A D E S P E D I D A 
••Al t o c a r e l " L a s V i l l a s " s u s i r e n a 

e n son de d e s p e d i d a , i m i t á r o n l e to­
d o s los b a r c o s s u r t o s e n p u e r t o y los 
t a l l e r e s s i t u a d o s e n el l i t o r a l de l a 
b a h í a , q u e t r a b a j a b a n a y e r . 

R O D E A D O S D E L A N C H A S 
E l v i e j o b a r c o y e l q u e lo r e m o l c a ­

b a s a l i e r o n d e l p u e r t o r o d e a d o s de 
i n f i n i d a d d e l a n c h a s e n l a s que i b a n 
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M a l e c ó n , s o b r e todo, h a b í a u n p ú b l i ­
co e n o r m e , que a l l í se s i t u ó c o n l a es­
p e r a n z a d e v e r , a u n q u e f u e r a de le­
jos , e l h i m d i n i i e n t o d e l " C o s m e ITe-
r r e r a " . 

T O R R O E L L A 
M i e n t r a s e l " C o s m e H e r r e r a " se 

i b a i n u n d a n d o p o c o a poco , u n t e r c e ­
to d i r i g i d o p o r T o r r o o l l a e s t u v o en ­
c a r g a d o de a m e n i z a r el ac to c o n bo­
ni tos d a n z o n e s . 
E M E L L U G A R D E L 

e U í N T ) B £ B I X T O 
iRl l u g a r e s c o g i d o p a r a s e p u l t a r a l 

" C o s m e H e r r e r a " e n c u é n t r a s e a 
u n a s c u a t r o y m e d i a o c i n c o m i l l a s 
a l N . E . d e l M o r r o , d o n d e e x i s t e u n 
c a l a d o de m á s d e 1,500 pies . 

1 N S P ^ C I O i N l A N D O 
P o c o a n t e s d e l l e g a r a ese J u g a r , e l 

p r i m e r m a q u i n i s t a d o n .Antonio C a i ­
r a se t r a s l a d ó a b o r d o de l " C o s m e " 
y p u d o a p r e c i a r que é s t e t e n í a y a l a 
s u f i c i e n t e c a n t i d a d d e a g u a p a r a 
h u n d i r s e . 

V o l v i ó a l v a p o r " L a s V i l l a s " e l s ¿ -
P a s a a . l a ú l t i m a p l a n a ^ 

L a H a c i e n d a y e l S r . H e r r e r a S o l o l o n y o 

O t r a i m p o r t a n t e r e s o l u c i ó n d e l D r . C a n e l o . E l E x p e d i e n t e d e l o s r e c u r s o s d e l s e ñ o r H e r r e r a 

e l e v a d o a l a P r e s i d e n c i a p a r a q u e r e s u e l v a s u a l z a d a . S e a d m i t e l a r e c t i f i c a c i ó n q u e 

h a c e d i c h o l e t r a d o a u n o d e s u s a n t e r i o r e s e s c r i t o s . 
V i s t o el e x p e d i e n t e f o r m a d o por 

v i r t u d de c o m u n i c a c i ó n d i r i g i d a a 
esta S e c r e t a r í a de H a c i e n d a p o r l a 
de l a P r e s i d e n c i a e l d í a 24 de D i c i e m 
b r e ú l t i m o a l o s e fec tos de l a L e y de 
3 l de 'Marzo d e 1903 p a r a t r a t a r de 
los r e c u r s o s de i n c o u s t i t u c i o n a l i d a d 
i n t e n t a d o s - p o r e l s e ñ o r P e d r o H e r r e ­
r a So to longo e n s u ipropio n o m b r e y 
p o r s u p r o p i o d e r e c h o : 

R E S U L T A N D O : Q u e e l 3 de los 
c o r r i e n t e s m e s y a ñ o p r e s e n t ó e l se ­
ñ o r H e r r e r a l a s i n s t a n c i a s r e g i s t r a ­
d a s c o n los n ú m e r o s 2,077 H . y 8,073 
Bf. y e l d í a 7 o a n t e s de a y e r l a s r e ­
g i s t r a d a s c o n lo s n ú m e r o s 8,260 H . , 
8j261 H . y 8,262 H . , de. l a s c u a l e s l a s 
dos p r i m e r a s c o n t i e n e n r e c u r s o de 
a l z a d a c o n f o r m e a l a r t í c u l o 57 de 
l a L e y O r g á n i c a d e l P o d e r E j e c u t i v o 
c o n t r a l a s r e s o l u c i o n e s de e s t a S e ­
c r e t a r í a , f e c h a d a s el 27 de D i c i e m ­
bre ú l t i m o , u n a con m o t i v o de l re ­
c u r s o de i n c o n s t i t u e i o n a l i d a d in teu-
t a d o c o n t r a l a p r o m u l g a c i ó n de l a 
L e y de 20 de D i c i e m b r e ú l t i m o a u t o ­
r i z a n d o l a c e l e b r a c i ó n de u n e m p r é s ­
t i t o de d iez m i l l o n e s de pesos, y l a 
o t r a c o n t r a l a p u b l i c a c i ó n de l a c o n ­
v o c a t o r i a p a r a s u c o l o c a c i ó n , e x p r e ­
sando a m b a s q u e el m o t i v o de l a a b a 
(¿a es que los f u n c i o n a r i o s ante quie­
n e s se a n u n c i a r e c u r s o de i n c o n s t i ­
t u e i o n a l i d a d t i enen que c o n c r e t a r su 
c o n d u c t a al c u m p l i m i e n t o de lo dis­
p u e s t o en e l a r t í c u l o n o v e n o de l a 
á j e y de 31 de M a r z o de no ^ ú é -

^ t ' s e s l í m a r la p e t i c i ó n y d e b é n 
e m p l a z a r ai r e c u r r e n t e p a r a ante e l 
T r i b u n a l S u p r e m o ; y l a ú l t i m a o sea 
l a m a r c a d a e n e l r e g i s t r o c o n e l n ú ­
mero 8,262 H . es otro r e c u r s o de a l ­
z a d a c o n t r a l a r e s o l u c i ó n de esta 
S e c r e t a r í a de 3 d e l c o r r i e n t e E n e r o , 
r e l a t i v a a l a i n c o n s t i t u e i o n a l i d a d 
a l e g a d a de l a s r e s o l u c i o n e s de l 27 de 
D i c i e m b r e , f u n d a d o en el m i s m o mo­
t ivo a n t e s t r a n s c r i p t o . 

R E S U L T A N D O : Qiu- Ja i n s t a n c i a 
r e g i s t r a d a coji el 8.260 H . t iene por 
obje to h a c e r u n a a c l a r a c i ó n a que se 
c r e e o b l i g a d o el r e c u r r e n t e ; y a l 
e l ec to e x p o n e l a m a l e r i a en los t é r -
m i n o s s s i g u i e n t e s : " S é á í i r n i a que 
no p u e d e d a r s e c e r t i f i c a c i ó n de las 
l eyes p o r l a S e c r e l a r í a y en este 
a n u n c i o ú l t i m o el que t iene el hÓl íor 
do d i r i g i r s e a l ¡^eñor S e c r e t a r i o d e c í a 
c l a r a m e n t e y l a ( r a c o n s t i t u c i o n a i i -
d a d ) del D e c r e t o o r e s o l u c i ó n de 27 
de D i c i e m b r e de 1913 d e c l a r a n d o uo 
h a b e r l u g a r a h a c e r los o m p l a z a -
micntos y e n t r e g a de c e r t i f i c a d o s " , 
o b s e r v a el s e ñ o r S e c r e t a r i o que el 

f u n d a m e n t o d e l r e c u r s o es e l s i g u i e n -
t : E l s e ñ o r S e c r e t a r i o h a d i c t a d o 
u n a r e s o l u c i ó n c o n f e c h a 27 de D i ­
c i e m b r e de 1913 que e s t i m á n d o l a i n ­
c o n s t i t u c i o n a l a n u n c i a m o s el r e c u r s o 
c o n t r a l a L e y q u e e n e l l a n o s a p l i c a 
q u e es l a de 31 d e M a r z o de 1 9 0 3 . E l 
d e b e r d e l s e ñ o r S e c r e t a r i o es d a r n o s 
l a c e r t i f i c a c i ó n , de la r e s o l u c i ó n e n 
que se h i z o l a a j p l i c a c i ó n de l a L e y 
que i m p u g n a m o s de i n c o n s t i t u c i o n a l 
y es p r e c i s a m e n t e lo que no se h a 
h e c h o " , por c u y a r a z ó n , c o n c l u y e e l 
r e c u r r e n t e p i d i e n d o q u e se t e n g a p o r 
h e c h a l a a c l a r a c i ó n y e n s u conse-

N e c e s i d a d e s d e u n a 

G r a n j a A g r í e n l a 

H A B I T A C I O N E S A N T I H I G I E N I C A S 
N o s e n v í a n d e s d e P i n a r d e l R í o l a 

s i g u i e n t e q u e j a : 
D e s d e que se e s t a b l e c i ó l a G r a n j a 

A g r í c o l a de P i n a r del R í o s e h a n ve­
n i d o a d v i r t i e n d o fen e l l a c i e r t o s de fec ­
tos que i m p o r t a a l G o b i e r n o r e m e ­
d i a r tan to p o r l a n e c e s i d a d de l o s que 
c o n los d e f e c t o s r e s u l t a n p e r j u d i c a ­
dos, como p o r e l p r e s t i g i o del G o b i e r ­
no m i s m o . 

E s t á s i t u a d a l a G r a n j a a 10 k i l ó -
ruetros de Piuao» d e l R í o , ocho k i l ó m e ­
tros y m e d i o de c a r r e t e r a e n m a l e s ta ­
do y uji k i l ó m e t r o de caonino e n peo­
res c o n d i c i o n e s que l a c a r r e t e r a . L a 
s i t u a c i ó n de l a s c o m u n i c a c i o n e s obl i ­
ga a los C a t e d r á t i c o s d e l a G r a n j a a 
v i v i r en el l u g a r d o n d e t r a b a j a n . 

U n c u a r t o p r ó x i m o a los s e r v i c i o s 
de l a C a s a E s i c u e l a es l a v i v i e n d a de 
uno de los p r o f e s o r e s ; p a r t e de -lo que 
f u é e n u n t i e m p o " b a r r a c o n e s " p a r a 
la d o t a c i ó n de e sc lavos , e n t r e l a "fosa 
de a b o n o s " , e l e s tab lo d e vaicas y l a 
" c u a d r a de l o s s e m e n t a l e s " es l a h a ­
b i t a c i ó n de o t r o q u e se h a l l a a c o m p a ­
ñ a d o de s u s f a m i l i a r e s . 

% X o p o d r í a el s e ñ o r S e c r e t a r i o d e 
O b r a s P ú b l i c a s p r o c i i r a r . q u e se a r r e 
g l a r a l a c a r r e t e r a ? j^No p o d r í a e l se­
ñ o r S e c r e t a r i o de A g r i c u l t u r a , I n d u s -
I r i a y T r a b a j o s o l i c i t a r u n orAdiito 
p a r a f a b r i c a r c a s a s de v i v i e n d a s " m o ­
d e s t a s " : p e r o h i g i é n i c a s y decen-tes 
d e s t i n a d a s a los d a t e d r á t i c O s que t i e ­
nen que v i v i r e n l a G r a n j a t 

T i e n e n l a p a l a b r a e l g e n e r a l \ ú 
ñ e z v el c o r o n e l V i l l a l ó n . . . 

c u e n e i a se v e a si p r o c e d e m o d i f i c a r 
s u . c r i t e r i o l a S e c r e t a r í a . 

R E S U L T A N D O : < í u e l a i n s t a n c i a 
r e g i s t r a d a a l n ú m e r o 8,261 H . e l d í a 
7 d e E n e r o es el a n u n c i o de u n r e ­
c u r s o de i n c o n s t i t u e i o n a l i d a d hecho 
e n i o s t é r m i n o s s i g u i e n t e s : " Q u e vie­
ne a . a n u n c i a r r e c u r s o de i n c o n s t i t u ­
e i o n a l i d a d c o n t r a la r e s o l u c i ó n de 3 
de E n e r o de 1514, que e q u i v o c a d a ­
m e n t e se h a c e f i g u r a r de f e c h a de 
1913, p o r e n t e n d e r que l a s d i s p o s i ­
c iones de c a r á c t e r l e g a l que en e l l a s 
se l e a p l i c a n s o n i n c o s t i t u c i o n a l e s , 
e n t r e e l l a s l a L e y de 31 de M a r z o de 
1903, l a L e y de 20 de D i c i e m b r e de 
1913, a s í como l a r e s o l u c i ó n d e n e g a ­
t o r i a que d i ó o r i g e n a los a n u n c i o s 
de i n c o n s t i t u e i o n a l i d a d de 27 de D i ­
c i e m b r e de 1913. C u m p l i e n d o lo pre­
c e p t u a d o e n l a L e y de 31 de M a r z o 
de 1903 me ¡ p e r m i t o p e d i r l e c e r t i f i c a 
c i ó n de l a r e s o l u c i ó n de 3 de E n e r o 
de 1914 e n q u e se h a c e a p l i c a c i ó n de 
estas l e y e s y d i s p o s i c i o n e s y que se 
me e m p l a c e " ; c o n c l u y e n d o el recu­
r r e n t e p o r p e d i r que se t e n g a poi 
h e c h o e l a n u n c i o de d i s c u t i r l a in­
c o n s t i t u e i o n a l i d a d e x p r e s a d a , -que s< 
le e x p i d a n las c e r t i f i c a c i o n e s y se 1< 
b a g a n los e m p l a z a m i e n t o s . 

• O O N S I D K R A X D O : C o n respecto 8 
l a a c l a r a c i ó n que el r e c u r r e n t e expu-
so c o n s u f i c i e n t e c l a r i d a d s u p r o p ó . 
s i to e n l a m a t e r i a a que se c o n t r a e d< 
nuevo , y el que s u s c r i b e d e n e g ó laa 
c e r t i f i c a c i o n e s por e n t e n d e r que n c 
se d a n r e c u r s o s de i n c o n s t i l u c i o n a l i -
d a d c o n t r a l a s a n c i ó n y p r o m u l g a ­
c i ó n d e l a s l eyes , n i c o n t r a su ejecu­
c i ó n que s o n f u n c i o n e s i n e l u d i b l e s 3 
n e c e s a r i a s d e l P o d e r E j e c u t i v o y d». 
l a A d m i n i s t r a c i ó n , s i n o c o n t r a la 
a p l i c a c i ó n q u e de e l l a s se h a g a a 
c u a l q u i e r a p e r s o n a e n c o n f l i c t o de 
i n t e r e s e s o d e r e c h o ? c o n la A d m i n i s ­
t r a c i ó n ; s i n q u e t e n g a n bajo n i n g ú n 
c o n c e p t o e l ' • c a r á c t e r d e d i s p o s i c i ó n 
l e g i s l a t i v a e n n i n g u n a de sus f o r m a s 
de l ey , d e c r e t o o r e g l a m e n t o l a p r o 
v i d e n c i a o r e s o l u c i ó n q u e d i c t e el 
f u n c i o n a r i o e n e l d e s e m p e ñ o de sus 
f u n c i o n e s ; pues de l o c o n t r a r i o lle­
g a r í a m o s h a s t a el a b s u r d o de que to­
cio c i u d a d a n o p o d r í a r e c u r r i r c o n t r a 
l a s a n c i ó n , p r o m u l g a c i ó n y e j e c u c i ó n 
de l a s l e y e s c o n s ó l o i m p u g n a r l a s , 
an te u n a a u t o r i d a d p a r a o b t e n e r u n a 
r e p u l s a , que se c o n s i d e r a r í a b a s e o 
m a t e r i a d e l r e c u r s o de i n c o n s t i t u e i o ­
n a l i d a d , c o m o a p l i c a c i ó n de l a ley1. 

< O N S m E R A N l D O ; Q u e e l f-m. in. 

P a s a a l a ú l t i m a p l a n a . 

Una razonada exposición 
E l G r e m i o de " T i e n d a de t e j idos 

con t a l l e r " se h a d i r i g i l o a l a C á m a r a 
de C o m e r c i o so l i c i tando s u a p o y o p a r a 
l o g r a r d e l C o n g r e s o c i e r t a r e f o r m a del 
e p í g r a f e de l a L e y de I m p u e s t o s que 
se re f i ere a los c o m e r c i a n t e s en ese p i ­
ro . 

E l s e ñ o r V í c t o r C a m p a s , pres idente 
de l c i tado g r e m i o , nos r e m i t e u n a co­
p i a de d i c h a e x p o s i c i ó n , s u s c r i t a por 
unos sesenta comerc iantes , e n r e p r e ­
s e n t a c i ó n de l a s p r i n c i p a l e s casas de­
d icadas en l a H a b a n a a la m e n c i o n a d a 
i n d u s t r i a . . 

E n e l r a z o n a d o escr i to de r e f e r e n ­
c i a se p i d e : 

f l a . — Q u e e l e p í g r a f e 3o. de l a clase 
9, de l a T a r i f a l a de l a v igente L e y de 
I m p u e s t o s M u n i c i p a l e s sea modi f i cado 
en l a s i g u i e n t e f o r m a : que d i g a de aho­
r a en lo a d e l a n t e : "Tienda de tejidos 
de lodos clases con sedería, con o s i n 
ta l l er de S a s t r e r í a y C a m i s e r í a , y p a ­
g a r á n l a m i s m a c u o t a que t i enen s e ñ a ­
l a d a esta c lase y e p í g r a f e o sea 138 
pesos a l a ñ o . 

2 a . — P e d i m o s esta m o d i f i c a c i ó n e n 
el y a m e n c i o n a d o e p í g r a f e 3, de l a c la ­
se 9 de l a T a r i f a l a , porque nues t ros 
es tablec imientos que t i enen m á s de l 75 
p o r 100 e n m e r c a d e r í a s de te j idos de 
todas c lases , y s ó l o u n 25 p o r 100 e n 
a r t í c u l o s de S e d e r í a , y p o r e l s ó l o he­
cho de que a lgunos de nosotros care­
cemos de t a l l e r de S a s t r e r í a y C a m i ­
s e r í a se nos obl iga a que pasemos a 
t r i b u t a r p o r l a p r o p i a c lase 9 pero p o r 
el e p í g r a f e l o que d i c e : "Tiendas de 
sedería y quincallería, b i s u t e r í a p e r f u ­
m e r í a y m e r c e r í a y d e m á s efectos a n á -

que nues t ro comerc io de t e j idos de *o 
d a s c lases se c o n v i e r t a e n " T i e n d a s de 
S e d e r í a y Q u i n c a l l e r í a " p o r no e s t a r 
b i e n c l a s i f i c a d o s d e n t r o de l a T a r i f a . 

S u e g r a q u e m a t a a 

s u y e r n o 

L E D E S C E R R A J A T R E S ' T I R O S A 
Q U E M A R O P A . — E L I N F E L I Z 
Y E R N O E S T A B A D U R M I E N D O . 
— D E J A C I N C O N I Ñ O S H U E R F A ­
N O S 
C i e n f u e g o s , E n e r o 11. 10 a. m . 
E s t a m a ñ a n a s e h a d e s a r r o l l a d o u n 

t r á g i c o d r a m a f a m i l i a r . 
J u a n a C o l l a z o h a p e n e t r a d o s ig i lo ­

s a m e n t e e n l a h a b i t a c i ó n de s u y e r n o 
A b e l a r d o F e r n á n d e z , y a p r o v e c h a n d o 
q u e ésite s e e n c o n t r a b a d u r m i e n d o , le 
h a a p u n t a d o c o n u n r e v ó l v e r e n l a 

s i e n y le h a h e c h o t r e s d i s p a r o s q u e 
le h a n c a u s a d o l a m u e r t e i n s t a n t á ­
n e a . 

J u a n a C o l l a z o t iene 48 a ñ o s d e e d a d . 
E s v e t e r a n a d e l a g u e r r a de i n d e p e n ­
d e n c i a . 

D i c e q u e h a m a t a d o a s u y e r n o 
p o r q u e é s t e m a l t r a t a b a a s u esposa, 
h i j a de l a h o m i c i d a . 

E l m u e r t o , A b e l a r d o F e r n á n d e z , 
p e r t e n e c í a a l P a r t i d o C o n s e r v a d o r Na-' 
c i o n a l , y e r a i m i y q u e r i d o d e sng co­
r r e l i g i o n a r i o s . 

D e j a c i n c o h i j o s . 
L a v i u d a e s t á i n c o n s o l a b l e . 

E l C o r r e s p o n s a l 

H a y que f i j a r s e en lo que d i spone el 
a r t í c u l o 100 de l a L e y de I m p u e s t o s en 
2 p á r r a f o s . E n n u e s t r a s " T i e n d a s " 
p r e d o m i n a n los t e j idos de t o d a cías3 
que t i e n e n u n v a l o r d iez veces supe­
r i o r a l de l a p e q u e ñ í s i m a e x i s t e n c i a 
que tenemos de efectos de s e r l e r í a Pip 
este s ó l o hecho y p o r q u e como antes 

' hemos d i c h c a l g u n o s de nosotros &'j 
tenemos t.'u-er de S a s t r e r í a y C a m i s e ­
r í a , se « o s o r d e n a p o r l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n M u n i c i p a l , y c o n t r a n u e s t r a vo­
l u n t a d , que pasemos a f i g u r a t e n u n 
g r u p o que d i f i e r e p o r completo tic la 
i n d u s t r i a que r e a l m e n t e e jercemos 

C o n es ta r e f o r m a que pedimos en 
n a d a se d i s m i n u y e l a c u a c t f a contri­
b u t i v a que se a s i g n a a n u e s t r a indus­
t r i a e n l a vigente L e y de Impuestos 
M u n i c i p a l e s . 

D e es ta suer te se e v i t a r á de u n a vcj 
p a r a s i e m p r e que l a A d m i n i s t r a c i ó n 
M u n i c i p a l tropiece con u n s i n n ú m e r ! 
de^ d i f i c u l t a d e s a l h a c e r la c l a s i f k a 
c i ó n de n u e s t r a i n d u s t r i a . 

N o ped imos n a d a que no sea j u s t o 
A d e m á s e l e p í g r a f e 3 de l a c lase 9 d< 
l a t a r i f a l a . es el ú n i c o que e x i s t í a en 
las a n t i g u a s t a r i f a s de l a é p o c a de l a 
s o b e r a n í a de E s p a ñ a e n C u b a . T a r i 
fas que p r o d u j e r o n u n a g r a n protesta 
en todo e l p a í s c u a n d o f u e r o n i m p l a n ­
tadas p a r a c o b r a r p o r el las e l 30 por 
100 p o r el s e ñ o r R o m e r o Robledo, que 
f u é M i n i s t r o de U l t r a m a r , e n aque l la 
é p o c a . 

P o r tanto , y en v i s t a de l o expues­
to suplicamos a usted, se s i r v a consi­
d e r a r y reso lver favorab lemente l a 
c u e s t i ó n que sometemos a l a C á m a r a 
da C o m e r c i o . . - ^ - • 
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R e v i s t a S e m a n a l 
E X P O R T A C I O N 

H a b a n a , E n e r o 10 de 1914 
A z ú c a r e s . — E l m e r c a d o de L o n ­

dres h a r e g i d o b a s t a n t e i r r e g u l a r , 
d u r a n t e l a s e m a n a que a c a b a de 
i r a n s c u r r i r , p u e s l a c o t i z a c i ó n p o r e l 
a z ú c a r de r e m o l a c h a h a f l u c t u a d o r á -
p i d a m e r t a e n t r e Ss . 9 ^ l 4 d , 9s. 0.3;4d 
y í)s. Od., c e r r a n d o h o y a 9s. 0 . 3 ¡ 4 d . 

[Debido a u n a d e m a n d a a l g o m á s 
a c t i v a y a o f e r t a s de a z ú c a r e s de C u ­
b a r e l a t i v a m e n t e m á s r e d u c i d a s , h a 
d e n o t a d o m á s f i r m e z a e l m e r c a d o de 
N u e v a Y o r k que c i e r r a c o n -una pe-
q u e ñ ñ a a l z a sobre los p r e c i o s de l a 
s e m a n a p a s a d a ; p e r o e s d e t e m e r , a 
c o n s e c u e n c i a de l a s r e p e t i d a s f l u c ­
tuac iones de l a r e m o l a c h a e n , E u r o ­
p a , d e c l i n e n n u e v a m e n t e los (precios 
en los E s t a d o s U n i d o s . y eso c o n t a n ­
t a m á s r a z ó n s i los p r o d u c t o r e s de 
esta I s l a h a c e n en a q u e l l a p l a z a u n a 
fuer te p r e s i ó n p a r a l a v e n t a de sus 
a z ú c a r e s . -

A p r o v e c h a n d o los b a j o s , p r e c i o s , 
[os c o m p r a d o r e s . p a r a E u r o p a h a n 
a d q u i r i d o a l p r i n c i p i o de l a a c t u a l 
canijpa.ña sobre 150,000 t o n e l a d a s en ­
t r e g a s ' d t í E n e r o y F e b r e r o ; ge T e n ­
dieron a d e m á s p a r a e l J a p ó n , 15,060 
t o n e l a d a s y c o n este m o t i v o , d i c e n 
con m u c h a r a z ó n los s e ñ o r e s C z a r u i -
k o w , K i o n d a y C o m p a ñ í a , de N u e v a 
T o r k , que e sa o p e r a c i ó n h e c h a p a r a 

•an p a í s t a n d i s t a u l e y que t i e n e a 
sus m i s m a s p u e r t a s f u e n t e s a'bundaii-
tes. eu que a p r o v i s i o n a r s e , d e m u e s t h a 
l e u n a m a n e r a i r r e f u e a b l e ^ e l b a j o u i -
r e l a que h a l l e g a d o e l a z ú c a r de C u ­
ba y d e m á s A n t i l l a s , en e l m e r c a d o 
de los E s t a d o s U n i d o s . 

V e n d i d a y a l a t o t a l i d a d de l o s 
a z ú c a r e s de l a ú l t i m a z a f r a de l a 
L o u i s i a n a , n o t i e n e C u b a q u e te^ner 
a h o r a l a c o m p e t e n c i a de p a r t e d e los 
p r o d u c t o r e s de a q u e l E s t a d o . 

D e 1.27|32 c e n t a v o c . y f. a que 
a b r i ó e l m e r c a d o de ' N u e v a Y o r k , s u ­
b i ó é s t e h a s t a 1.29|32, a c u y o ú l t i m o 
prec io c i e r r a , f i r m e , d e s i p u é s de h a b e r 
a d q u i r i d o los r e f i n a d o r e s a m e r i c a ­
nos , a d i c h o s p r e c i o s s o b r e 150,000 s a ­
cos y Jos e m b a r c a d o r e s p a r a E u r o p a 
c o m p r a r o n o t r o s 75,000 sacos , base 
96, e m b a r q u e s E n e r o y F e b r e r o , a 
1.S6.112 c e n t a v o 1. a b. p r e c i o e q u i v a ­
lente a L.15[16 c e n t a v o , c . y f. en N u e ­
v a Y o r k . 

E l m e r c a d o l o c a l h a es tado m á s 
a n i m a d o , a p e s a r de h a b e r s e g n i d o 
los e x p o r t a d o r e s e n s u a c t i t u d i n d i ­
f e r e n t e , p u e s , l o s e s p e c u l a d o r e s h a n 
o p e r a d o en r e g u l a r e s c a l a e n los lo ­
tes s a c a d o s a r e m a t e , h a l l a n d o en l a 
b u e n a c a l i d a d de l f r u t o y los p r e c i o s 
r e l a t i v a m e n t e b a j o s a que i p o d í a n 
a d q u i r i r l o s , u n f u e r t e a l i c i e n t e p a r a 
o p e r a r en el los . 

L a s v e n t a s d a d a s a l a p u b l i c i d a d 
en l a s e m a n a s u m a n 52,000 sacos , que 
c a m b i a r o n de m a n o en l a f o r m a q u e 
se r e s e ñ a m á s a b a j o , c o n t r a s o l a m e n ­
te 13,500 s a c o s en l a a n t e r i o r s e m a n a . 

E n l a H a b a n a 
'1,44ó sacos c e n t r í f u g a , poh 95.1[2-

96,. de 3.55 a 3.60 r s . a r r o b a . 
T r a s b o r d o e n l a B a h í a . 

1,610 i d e m í d e m po l . $8 .112^97.1^ 
d e 3.58 a 3.65 r s . a r r o b a , en 
el m u e l l e p a r a e l c o n s u m o y 
t r a s b o r d o e n B a h í a . 

• $,000 i d e m í d e m p o l . 96 .1[2-97 , 
a 3.5580 r s . a r r o b a p a r a c o m ­
p l e t a r c a r g a m e n t o . 

5 ,600 i d e m i d e m p o L 97-98, de 
3.75.1-2 a 3.76 r s . a r r o b a , p a ­
r a l a e s p e c u l a c i ó n . 

2 6 0 i d e m a z ú c a r d e m i e l , ipol. S4 
a 1.718 r s . a r r o b a . 

E n M a t a n z a s 
10 ,000 s a c o s c e n t r í f u g a p o L 96, a 

3.5 S r s . a r r o b a . 
12 .000 i d e m i d e m p o L 96t a 3.65 r a . 

a r r o b a . 
E n C i r d e n a s 

<-000 s a c o s c e n t r í f u g a s p o L 96, a 
3.54:.] '2 r s . a r r o b a . 

E n S a g n a 
1 ,500 s a c o s c e n t r í f u g a p o l . 96 , a 

3.42 r a . a r r o b a . 
2 ,500 i d e m i d e m p o L 96 a 3.54 r a 

a r r o b a . 
E n C i e n f u e g o a 

5 ,000 s a c o » « e n t r í f u g a s po l . 96, a 
3.64 r s ñ a r r o b a , a l c o s U d o 
d e l b a r c o . 

4 ,000 i d e m i d e m p o L 96 a 3 66 r s 
a r r o b a , a l cos tado ¿ e l -barco 

- t s t e m e r c a d o c i e r r a h o y a l g o 
quieto , p e r o m u y soatenido a U a s i -
g u i e u i e s c o t i z a c i o n e s : 

3.112 a 3.9|16 r s . a r r o b a p o r c e n t r í ­
fugas p o l . 9 5 . 1 | 2 - % y de 2.5116 a 2:¿\S 
r s . a r r o b a p o r a z ú c a r e s de m i e l p o l . 
S8.90| 

P r o m e d i o de l o s p r e c i o s a que el 
C o l e g i o d e C o r r e d o r e s h a c o t i z a d o e l 
a z ú c a r de c e n t r í f u g a , base 96, de 
p o l a r i z a c i ó n : 

1 9 1 3 : 
P r o m e d i o de D i c i e m b r e 3.6270 r s . @ 
I d . de N o v i e m b r e . . . 4.0720 r s . @ 

1912. 
P r o m e d i o de D i c i e m b r e 4.6850 r s . @ 
I d e m de N b r e . . . . 4.9000 r s . @ 

L a Z a f r a 
H a b i e n d o s e g u i d o e l t i e m p o f a v o ­

r a b l e a l a m o l i e n d a , h a a u m e n t a d o 
n o t a b l e m e n t e e l n ú m e r o d e c e n t r a l e s 
que se h a n p u e s t o e n m a r c h a d u r a n t e 
l a s e m a n a q u e r e s e ñ a m o s ; h a n c a í ­
do l l u v i a s p a r c i a l e s s o l a m e n t e en a l ­
g u n a s c o m a r c a s de O r i e n t e y C a m a -
g ü e y , p r e v a l e c i e n d o en el r e s t o de l a 
I s l a l a s e c a , q u e s i b i e n es p e r j u d i ­
c i a l p a r a l a c a ñ a n u e v a , c u y o desa­
r r o l l o de t i ene , e s s u m a m e n t e p r o p i ­
c i a p a r a l a s f a e n a s de l a z a f r a , l a 
que a d e l a n t a b a s t a n t e este a ñ o a l a 
a n t e r i o r , p u e s a l f i n a l i z a r l a p a s a d a 
s e m a n a m o l í a n 128 c e n t r a l e s que h a ­
b í a n e n v i a d o a los d i v e r s o s p u e r t o s 
de e m b a r q u e de l a I s l a 135,663 tono-
l a d a h de a z ú c a r , c o n t r a 111 y 86,994 
r e s p e c t i v a m e n t e en l a m i s m a f e c h a 
de 1913. 

L a ú n i c a r e m o r a que h a h a b i d o 
h a s t a a h o r a , en l a m o l i e n d a , es l a es­
casez de b r a c e r o s q u e se n o t a en a l ­
gunos^ d i s t r i t o s , • tpor o l q u e los cen-
t r a l e s q u e r a d i c a n e n los m i s m o s , no 
p u e d e n t o d a v í a h a c e r t a r e a s comple ­
tas. ' 
. L a g r a d u a c i ó n e n el g u a r a p o es ge­

n e r a l m e n t e b u e n a y s u r e n d i m i e n t o 
en a z ú c a r m u y s a t i s f a c t o r i o . 

iSe s i g u e p r e p a r a n d o t e r r e n o p a r a 
n u e v a s s i e m b r a s , c o n a r r e g l o a l c o r ­
to n ú m e r o de b r a c e r o s que se p u e d e n 
d i s t r a e r de los t r a b a j o s de l a z a f r a . 

S e g ú n e l e s t a d o s e m a n a l d e M r . 
H . A . H i m e l y , e l m o v i m i e n t o de l a 
z a f r a en todos los p u e r t o s de l a i s l a 
h a s t a e l 3 de E n e r o h a s ido como si­
g u e : 

Tons. Tona, Tona, 

1914 1913 1912 
Centrales mo­

liendo. . . . 12S 111 113 
A.zOcur r e c i b i d o 
En la semana. 53,687 38,276 26,620 
Desde princi­

pio de zafra 135,668 i 86,994 47,810 
Exportado.. . 28.978 25,018 
Consumo. . . — 1— 
Existencia . . 65,583 19,392 

M i e l de c a ñ a . — C o n b u e n a d e m a n ­
d a y s i n e x i s t e n c i a s a p e n a s , los pre ­
c ios r i g e n n o m i n a l m e n t e . c o m o s i g u e : 
$6 a $6 .1 |2 b o c o y p o r l a de (pr imera y 
$3 a $3.50 i d e m p o r l a de s e g u n d a . 

T a b a c o . — T l a m a . — L a s o p e r a c i o n e s 
d e la. s e m a n a h a n q u e d a d o l i m i t a d a s 
a a l g u n a que o t r a p e q u e ñ a p a r t i d a 
p a r a c u b r i r p e r e n t o r i a s a t e n c i o n e s , 
(pues los c o m p r a d o r e s t a n t o p a r a l a 
e x p o r t a c i ó n c o m o p a r a l a e l a b o r a ­
c i ó n l o c a l e s t á n p e n d i e n t e s de los r e ­
s u l t a d o s de l a n u e v a c o s e c h a . 

E s t o n o o b s t a n t e , -los p r e c i o s con­
t i n ú a n r i g i e n d o c o n g r a n f i r m e z a , de­
b i d o a l a e scasez r e l a t i v a de l a s e x i s ­
t e n c i a s de c l a s e s ape tec ib l e s . 

T o r c i d o y C i g a r r o s . — C o n m o t i v o 
d e s t a r y a c u m p l i m e n t a d a l a m a y o r 
p a r t e de l a s ó r d e n e s p e n d i e n t e s , h a 
d e c a í d o n o t a b l e m e n t e l a a n i m a c i ó n 
q u r e i n a b a e n v a r i a s d e l a s p r i n c i p a ­
les f á b r i c a s d e t a b a c o s y c i g a r r o s . 

A g u a r d i e n t e — E l c o n s u m o l o c a l «1-
b*ae l i m i t a d o p o r l a l ey de impuestos , 
y n o o b s t a n t e n o p a s a r de m o d e r a d a 
l a d e m a n d a p a r a l a e s p o r t a c i ó n , l o s 
p r e c i o s r i g e n como s i g u e : $25 los 130 
g a l o n e s de 30. 

E l d e 22 e n p i p a s de c a s t a ñ o p a r a 
e m b a r q u e , de $17 a $ 1 8 p i p a c o n en ­
v a s e . 

E l r o n de 30 g r a d o s e n p i p a s de cas­
t a ñ o , p a r a l a e x p o r t a c i ó n , se c o t i z a 
de $ 2 2 a $23 p i p a . 

A l c o h o l . — L a d e m a n d a se m a n t i e n e 
r e g u l a r , por l a c l a s e " n a t u r a l " que se 
co t i za como s i g u e : " V i z c a y a , " " E l 
I n f i e r n o " y " C á r d e n a s , " k $35 los 
1<2 ga lones y e l d e s n a t u r a l i z a d o a 
$25 i d e m i d e m . 

C e r a — E s c a s e a y c o n b u e n a d e m a n -n l l a de p r i m e r a , y a $34.1 ,2 q u i n t a l d a . se c o t i z a de $35 a $35.112 l a a m * -l a de s e g u n d a . 

. . M i e l de A b e j a s . — P o c a d e m a n d a y 
d e d i f í c i l c o l o c a c i ó n , a n o s e r a p r e ­
c ios b a j o s . C o t i z a m o s d e 42 a 4 3 c e n ­
t a v o s e l g a l ó n , c o n e n v a s e , p a r a l a en-
p o r t a c i ó n . 

Ü L E R C A D O D E C A M B I O S 
Y V A L O R E S 

I C a m b i o s . — H a s e g u i d o r e l a t i v a ­
mente q u i e t a l a d e m a n d a , a p e s a r de 
h a b e r d e n o t a d o f l o j e d a d los p r e c i o s 
p o r todas l a s d i v i s a s , c e r r a n d o h o y l a 
p l a z a t r a n q u i l a y poco s o s t e n i d a a 
las c o t i z a c i o n e s . 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — L a B o l s a 
a b r i ó i n a c t i v a y floja, deb ido a u n a 
b a j a que t u v o e n L o n d r e s l a c o t i z a ­
c i ó n de l a s a c c i o n e s de los F e r r o c a ­
r r i l e s U n i d o s , l a que i n f l u y ó d e s f a v o ­
r a b l e m e n t e e n e s t a p l a z a , d e c l i n a n d o 
l a c o t i z a c i ó n de todos los v a l o r e s , ex­
c e p t u a n d o s o l a m e n t e l a s a c c i o n e s d e l 
B a n c o E s p a ñ o l que s u b i e r o n a con­
s e c u e n c i a d e l a l z a de c o n s i d e r a c i ó n 
q u e t u v i e r o n e n l a B o l s a de P a r í s . 

A m e d i a d o s d e s e m a n a m e j o r ó e l 
tono g e n e r a l de l a p l a z a , p o r h a b e r 
vue l to á s u b i r e n L o n d r e s l a s acc io ­
n e s de los F e r r o c a r r i l e s U n i d o s , i n i ­
c i á n d o s e u n p e q u e ñ o m o v i m i e n t o de 
a l z a que f u é a c e n t u á n d o s e h a s t a ce­
r r a r l a p l a z a r e g u l a r m e n t e a c t i v a y 
s o s t e n i d a a l a s c o t i z a c i o n e s . 

L a s a c c i o n e s d e l B a n c o E s p a ñ o l 
fluctuaron e n l a B o l s a de P a r í s en­
t r e 449 y 465 y c e r r a r o n a y e r a 458 
f r a n c o s c o n e l d i v i d e n d o . 

L a s d e l B a n c o T e r r i t o r i a l , s in v a ­
r i a c i ó n a 649 f r a n c o s y l a s B e n e f i c i a -
r i a s a 128 f r a n c o s l 

L a s v e n t a s de que h e m o s s a b i d o e n 
l a s e m a n a s u m a n 6,900 ac iones , c o n ­
t r a 4 ,400 i d e m l a s e m a n a p a s a d a , h a ­
b i é n d o s e p a g a d o e n é s t a los s i g u i e n ­
tes p r e c i o s a l c o n t a d o y a p l a z o s : 

F e r r o c a r r i l e s U n i d o s : 4 ,600 a c c i o ­
n e s de 85.318 a 86.3 |4 p o r 100 a l C o n ­
tado y de 85.314 a 87.1|4 p o r c iento , a 
P l a z o s . 

B a n c o E s p a ñ o l : 250 a c i o n e s de 
95.118 a 93 ipor 100, a l C o n t a d o . 

T r a n v í a s E l é c t r i c o s : 800 a c c i o n e s 
C o m u n e s , de 84.1 |8 a 84.5 |8 p o r 100, 
a l C o n t a d o y 950 i d e m P r e f e r i d a s , de 
9 9 a 99.114 p o r 100 a l C o n t a d o . 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a : 250 acc io ­
nes , de 71 .3 |4 a 7'5 p o r 100 a l C o n ­
t a d o . 

C o m p a ñ í a d e P u e r t o s , 100 acc iones , 
de 50 a 5 2 p o r 100, a l C o n t a d o . 

D i v i d e n d o 
S e h a n a c o r d a d o ú l t i m a m e n t e los 

s i g u i e n t e s : 
B a n c o E s p a ñ o l : u n o s e m e s t r a l a c 

314 p o r c i e n t o , e n oro f r a n c é s . 
B a n c o T e r r i t o r i a l : u n o s e m e s t r a l 

de $3.60 en m o n e d a a m e r i c a n a , p o r 
l a s a c i c o n e s P r e f e r i d a s y u n o de 40 
cts , C u r r e n c y p o r l a s a c c i o n e s C o m u ­
nes . 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a : u n o t r imes ­
t r a l d e ' l V i p o r c i ento . OttouiQ 

P l a t a e s p a ñ o l a . — L a c o t i z a c i ó n de 
l a p l a t a h a f l u c t u a d o d u r a n t e l a se­
m a n a e n t r e 99.3[8 y 99 y c i e r r a h o y 
de 99 a99.1l4 . 

E l m e r c a d o e u r o p e o h a e s tado quie­
to p e r o s o s t e n i d o h a s t a e l 31 D i c i e m ­
bre , en q u e r e c i b i ó a l g ú n a l i e n t o 
p o r l a s v e n t a s a n u n c i a d a s de n u e v a s 
c a n t i d a d e s de C u b a s , p a r a e m b a r ­
que a l J a p ó n , c o m o r e s u l t a d o de lo 
c u a l , l o s p r e c i o s , p a r a todas l a s en­
t r e g a s , erubieron I d . N u e s t r o c a b l e J e 
L o n d r e s d e e s t a m a ñ a n a d a l a s s i ­
guientes c o t i z a c i o n e s : E n e r o , 9s. O d . ; 
M a y o , 9s. S ^ d . ; A g o s t o , 9s. 7 % d . ; 
O c t u b r e - D i c i e m b r e , 98. 7d . , l a s c u a 
les r e p r e s e n t a n a l z a s d e 2d . p a r a en­
t r e g a i n m e d i a t a y iy±d. p a r a entre-
g a en M a y o y A g o s t o . 

L o s r e c i b o s s e m a n a l e s f u e r o n do 
12,877 t o n e l a d a s , e n c o m p a r a c i ó n 
c o n 28,505 t o n e l a d a s en e l a ñ o p a s a ­
do y 12,668 t o n e l a d a s e n 1911, como 
s i g u e : 

TONELADAS 

1913 1912 1911 
6,371 
1,205 S4 

5,301 

8,426 
55 

553 
5,525 

20 
9,579 12.011 
4,920 

corre&pon 

Da Cuba .. 
„ Puerto Rico. . . . 
„ Antillas menores . 
, Filipinas 
,, Otras procedencias 

Domésticos. .. . . A 
De Europa 

L Ü I S I A N A . — N u es tros 
s a l e s de N e w O r l e a n s nos t e l e g r a f í a n 
e s t a m a ñ a n a que los r e c i b o s e s t á n 
d i s m i n u y e n d o , q u e e l m e r c a d o e s t á 
quieto y que los r e f i n a d o r e s e s t á n 
p a g a n d o 2 13-16c. , base 96o, p a r a 
a z ú c a r e s p o r c u e n t a de c o n t r a t o s 
p r e v i a m e n t e h e c h o s a l p r e c i o d e l m e r ­
c a d o e l d í a d e l a l l e g a d a d e l f r u t o . 

R E F I N A D O . — A u n q u e este p r o ­
duc to h a s i d o v e n d i d o e n e s t a s e m a ­
n a p o r a l g u n o s r e f i n a d o r e s h a s t a 4c . 
m e n o s 2 p o r 100 y a ú n p u e d e c o m ­
p r a r s e a l m i s m o l í m i t e , l a r e d u c c i ó n 
n o f u é b a s t a n t e p a r a e s t i m u l a r l a s 
c o m p r a s y l a d e m a n d a c o n t i n ú a l i ­
m i t a d a e s t r i c t a m e n t e a l a s n e c e s i d a ­
des i n m e d i a t a s . 

E X I S T E N C I A S 
( W I L L E T T Y GRAY) 

1914 1913 

G I R E V D . S U S L E T R A S 
P O R E L 

B A N C O E S P A Ñ O l d e u I S L A 0 E C O B A 
ES EL DECANO DE LOS DE LA REPUBLICA 
Y SU ORGANIZACION ABARCA TODAS LAS 
PLAZAS COMERCIALES DEL MUNDO. S 

TIPOS ESPECIALES EN GIROS Y CARTAS DE CREDITO SOBRE 
CÜALDÜIER PAIS, ESPECIALMENTE SOBRE ESPAÑA. LAS CANARIAS 
Y LAS BALEARES. = = 

139 i 3 

M e t á l i c o . — E l m o v i m i e n t o h a b i d o 
desde (primero de E n e r o de 1913 es 
como s i g u e : 

ORO P L A T A 

Importado ante­
riormente $ 1.850,000 % 663,200 

En la semana.. .» _ 

Total hasta el 31 
de Diciembre... $ 1.850,000 $ 653,200 

Idem en igual fe­
cha del912 2.451.400 $ 692,000 

E x p o r t a c i ó n 
ORO P L A T A 

Exportado ante­
riormente; $1.459,000 % 

En la semana...- 150,000 

Total hasta el 81 
de Diciembre. $ 1603,000 
I d . en igual fe­
cha de 1912 „ 

100,000 

100,000 

New York . Refinadores. 45,214 
Boston _ 9,742 
Filadelfla _ 12,542 
N . York, importadores.. 12,186 
Boston 
Filadelfla * 

80,512 
4,807 
4,241 

79,683 89,560 

C O T I Z A C I O N E S E N P L A Z A 
1914 1913 

Centf. n. 10 á 

16, pol. 96... N . a3.15 a 8.26 a 3.73 
Mascb. 

ref. buen a 2.76 a 2.87 a 8.23 
Azú. pol. 89.. „ 

pode miel, a 2.51 a 2.62 a 3.98 
I Io I . 89 _ „ 

l i o no. 1, „ a 2.66 a 3.03 
pol. 88 , , a 2.26 a 2.63 

I d , i d . pol. 84 „ 

C O S T O Y F L E T E 
1914 1913 

N . G E L A T S & C o . 
A G U I A R 1 0 6 - 1 0 8 

B A N Q U E R O S H A B A N A 
V e n d e m o s C H E Q U E S D E V I A J E R O S p a g a d e r o s 

e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o 
Y — 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s 

S E C C I O N D E " C A J A D E A H O R R O S " 
Recibimos depós i tos en esta Secc ión 
pagando intereses ai 3 % anual . 

Todas estas operaciones pueden efectuarse t ambién por correo. 

173 90-1 E. 

Centrífugas, pol. 96 
Cuba.-JPronto em­
barque 1.87 a 1.94 

Centrífugas pol. 96, 
No privilegiado. .. 1.53 a 1.60 

Mascaoados 89. - No 
privilegiado _ 1.28 a 1.35 

a 2.32 

.... a 2.03 

....a 1.78 

P A G U E c o n C H E Q U E S 

Pagando sus cuentas con CHEQUES p o d r á reo» 
tificar cualquier diferencia ocurrida en el paja. 

G I R A M O S L E T R A S S O B R E T O D A S P A R T E S D E L 

El Departamento de Ahorros abona el 3% de i n t e r é i 
anual sobre las cantidades depositadas cada mes. 
ABIERTO LOS SABADOS DE 6 A 8 P. M. 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A , 

CAPITAL . . . . 
ACTIVO EN CUBA 

S 5 . 000 ,000-00 
S 39.00^.006*00 

125 E. - l 

. A 5 U O A R R E F I N A D O 
191 1913 

Granulado, neto...._ 3.92c a 8.97 4.80c 

A Z U C A R D E R E M O L A C H A 
Embarque de Hamburgo y Bremen, costo 

y flete 
1913 191 

M e r c a d o s E x t r a n j e r o s 

P l a z a d e N u e v a Y o r k 

' E x t r a c t o de l a R e v i s t a A z u c p , r e r a 
de los s e ñ o r e s C z a r n i k o w , R k m d a y 
C o m p a ñ í a : 
X u e v a Y o r k , E n e r o 4 d e Vd\L 

" E l m e r c a d o h a e s tado p r á c t i c a ­
m e n t e i n a c t i v o en e s t a s e m a n a y l a s 
o p e r a c i o n e s t o t a í l e s c o n s i s t i e r o n de 
u n o s 15,000 s a c o s de P u e r t o R i c o , pa­
r a l l e g a d a en E n e r o , a 3 . 1 ? 5 c . c.f.s., 
base 96o, q u e d a n d o l a c o t h a c i ó n en 
p l a z a s i n c a m b i o a 323c. c.f .s. 

D e b i d o a l a c o n t i n u a d a b u e n a de­
m a n d a de los r e f i n a d o r e s a ese p r e ­
c i o y h a b i e n d o solainenite u n a c a n ­
t i d a d m u y p e q u e ñ a de P u e r t o R i c o 
d i s p o n i b l e en e s t a p o s i c i ó n , los v e n ­
d e d o r e s h a n e l e v a d o s u s l í m i t e s a 
3.15c. c.f .s . y e n v i s t a d e l a t e n d e n ­
c i a m á s f i r m e de l o s m e r c a d o s 
europeos y l a s o f e r t a s m u y l i m i t a -

•das de C u b a s a 1.94c. c.f . (3 .30c . ) e l 
a l z a que p i d e n a h o r a l o s de P u e r t a 
R k o p a r e c e e n t e r a m e n t e j u s t i f i c a d a 
y p r o b a b l e m e n t e l a o b t e n d r á n p r o n ­
to. 

O p e r a d o r e s e x í r a u j e r o s h a n c o n ­
t i n u a d o d e m o s t r a n d o c o n s i d e r a b l e 
i n t e r é s e n C u b a s , como r e s u l t a d o de 
lo c u a l u n a s 15,000 t o n e l a d a s de a z ú ­
c a r , p a r a e m b a r q u e e n E n e r o y F e ­
b r e r o , f u e r o n v e n d i d a s p a r a e l J a ­
p ó n a u n p r e c i o que e q u i v a l e a m á s 
de 1.94 c . c.f. p a r a estos puertos . L a s 
c o m p r a s de C u b a s p a r a e m b a r q u e a 
m e r c a d o s t a n d i s t a n t e s a p e s a r d « 
que e x i s t e n a s u s p r o p i a s p u e r t a s 
fuente s de g r a n p r o v i s i ó n de a z ú c a ­
res , d a n e v i d e n c i a c o n c l u y e n t e , s i 
f u e r a n e c e s a r i a , de q u e e r a c t u a l n i ­
v e l de p r e c i o s p a r a C u b a s es e x t r e ­
m a d a m e n t e bajo^ 

Primeras:ba-

e 88 Aná l s 9i6 >áa 9i7 9(10^ a 81II 

V e n t a s a n u n c i a d a s d e s d e e l 2 6 a l 30 
d e D i c i e m b r e : 
7 ,500 s a c o s c e n t r í f u g a s de P u e r t o 

R i c o , p a r a l l e g a r en E n e r o , a 3.125c. 
c.f .s. , base 9 6 ° . 

5,000 s a c o s c e n t r í f u g a s de P u e r t o 
R i c o , p a r a e n t r e g a en E n e r o , a 3.125c. 
c f. s., base 9 6 ° . 

U n a s 15 ,000 t o n e l a d a s c e n t r í f u g a s 
de C u b a , p a r a e m b a r q u e en E n e r o 
y F e b r e r o , a 1.86c. l i b r e a bordo , ba­
se 9 6 ° . 

E l p r e s u p u e s t o r u s o 

E l p r o y e c t o de presupues to p a r a 
1914 s e ñ a l a los ingresos o r d i n a r i o s en 
3.521.697.282 r u b l o s y los e x t r a o r d i n a ­
r ios en 13.400.000, e s t a b l e c i é n d o s e el 
e q u i l i b r i o del p r e s u p u e s t o p o r l a incor­
p o r a c i ó n a los r e c u r s o s de é s t e de 
23.164.217 r u b l o s de las d i s p o n i b i l i d a ­
des de l T e s o r o , con lo que se l l ega a u n a 
s u m a to ta l d e r u b l o s 3.558.261.499. 

L o s gastos o r d i n a r i o s se c a l c u l a n en 
3.302.675.714 r u b l o s y e n 255.585.785 
los e x t r a o r d i n a r i o s , o s e a u n tota l de 
3.558.261.499 rub los , c i f r a i g u a l a l a 
tota l de los ingresos . 

L a M e m o r i a de l presupues to hace 
a d v e r t i r que los gastos v i e n e n a u m e n ­
tando m u c h o m á s r á p i d a m e n t e que los 
ingresos , y d ice que es i n d i s p e n s a b l e 
m o d i f i c a r esos hechos s i no se q u i e r e 
p r o d u c i r u n d e s n i v e l pel igroso. 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 
8E ESPERAN 

Enere 
., 12—Esperanza, New York. 
.. 12—Monterey, Progreso y Veracrui. 
• 12—Chalmette, New Orleans. 
„ 12—Dan la, Hamburgo y escalas. 
,. 12—Savola, Hamburgo y escala». 
., 14—Sara toga, New York. 
„ 14—Espagne, Veracruz. 
>. 14—Californle, S t Nazaire y escalas. 
,. 14—Steigerwald, Veracru». 
„ 18—Andljk, Rotterdam y ««cala*, 
„ 19—México, New York. 

. „ IS^-Morro Castje, Progreso y Veracru: 
„ 21—Times, New York. 
,. 24—R. de Larrlnaga^ Liverpool. 
« 31—Cheruskia, Hamburgo y escalas. 

C a j a d e A h o r r o s d e l o s S o c i o s 
D E L 

C e n t r o A s t u r i a n o 
D E L A H A B A N A 

S E C R E T A R I A 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e - D i ­

r e c t o r se r e c u e r d a a l o s s e ñ o r e s so­
c ios s u s e r i p t o r e s que l a j u n t a g e n e r a l 
o r d i n a r i a d e l s e g u n d o s e m e s t r e de 
1913, c o n t i n ú a e l p r ó x i m o d o m i n g o , 
18 d e l a c t u a l , a l a u n a y m e d i a de l a 
t a r d e , en los s a l o n e s d e l C e n t r o A s ­
t u r i a n o . E n d i e h a j u n t a se p r e s e n t a ­
rá e l i n f o r m e de l a C o m i s i ó n g losado­
r a n o m b r a d a en l a j u n t a que se cele­
b r ó a y e r , se d i s c u t i r á n l a s c u e n t a s 
p r e s e n t a d a s p o r e l C o n s e j o y l a ges­

t i ó n de é s t e , y se a c o r d a r á el divideí.. 
do que h a de r e p a r t i r s e , a s í como to­
das l a s ¡ p r o p o s i c i o n e s que se sirtf l 
p r e s e n t a r los s e ñ o r e s socios. 

P a r a a s i s t i r a l a j u n t a es requ ira 
la p r e s e n t a c i ó n d e l r e c i b o del mes di 
D i c i e m b r e de 1913. 

H a b a n a , E n e r o 12 d e 1914, .\ 
E . G O N Z A L E Z 

Secre tar io . , j j 
c 183 5 : i y 

' E L I R I S " 
Compañía de Seguros Mutuos contra incendio, establecida el año de 1855. 
V A L O R RESPONSABLE.._ $ 59,814.29-2-03 
SINIESTROS PAGADOS „ „ $ 1.701.513-:4 
SOBRANTE D E 1909 que se reparte % 41.764-16 

I D E M D E 1910 „ „ „ $ 66.878-6S 
I D E M D E 1911 „ „ „ $ 58.402-13 

I D E M D E 1912 que se descontará en 1914 $ 44.393-7^ 

E l fondo Especial de Reserva renresenta en esta fecha un valor de $333, VH-^ 
en propiedades, hiporecas. Bonos de esta República, L á m i n a s del A.yáatao»lettto M 
la Habana y efectivo en Caja y en los Bancos. 

Por una módica cuota asegura fincas urbanas y establecimientos mercjatilai 
Habana, Noviembre 30 de 1913, 

CONSEJERO D I R E C T O R . 
C a r l o s A , N o y a y P i c h a r d o . 

S A L D R A N 
Enero 

„ 12—Esperanza, Progreso y Veracruz. 
„ 13—Monterey, New York. 
„ 14—Steigerwald. Hamburgo y es las. 
„ 15—Espa?ne, St. Nazairo y escalas. 
„ 15—Callíornie, New Orleans. 
„ 17—Saratoga, New York. 
„ 17—Ohalmette, New Orleans. 
„ 19—Westerwald, Hamburgo y escalas. 
„ 19—Méx.co, Progreso y Veracruz. 
„ 20—Morro Castle, New Vork. 
t 20—Grosser Knrfuerst Colón. 

N 21—Andijk, Veracruz y escalas. 

P u e r t o d e l a H a b a n a 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 

SALIDAS 
Día 10. 

Para Tampa y escalas, vapor america­
no "Ollvette," capitán Phelan. 

Para Cayo Hueso, vap. americano "Go-
vernor Cobb," capitán Alien. 

Para New York, vapor americano "Ha-
vana," capitán Knlgh, por W , H . Smlth. 

Para New Orleans, vapor americano 
"Excelelor." capitán Bimey, por A. E 
WoodelL 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

Enero 9. tV -
Para Cayo Hueso, vapor C L ^ , 

Alonso," capitán García, por G. jCg^es, 
Ohilds y Compañía, con 66 bultos ^ . ^ i . 
14 bultos frutas, 4 bultos plantas, *> ¡ 
tos viandas y 3 barriles aceit€- y j f l i 

Para New York, vapor ^ ^ Z ^ f co» 
capitán Johnson, por Louis V. ^ a 
20,000 sacos azúcar y 192 tubos. .. f 

Para Sagua, vapor alemán " ^ l ^ ' d«: 
Pltán Kier. por Lykee y Herwanu-
t ráns i to . ••AtheD»•, 

Para Mobila, goleta Inglesa lJlátrf 
capi tán Hunter, por E. Costa, Jj^J-gg^ 

O B S E R V A C I O N E S , 
Correspondientes al día 11 deT1 

1914. hechas al aire Ubre ^fe£:üB«aí 1 
mendares," Obispo 54, ex?» 
para el Diarlo de la Marina. 

H j 11 pahren^ 
Temperatura ¡Centígrado ij r " 

Máxima. . . . 
Minhna . . . . 

28 
22 

Barómetro, a las 4 p. m - 46 • 
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B a t u r r i l l o 

E D I T O R I A L 

U l d e s e n v o l v i m i e n t o ¡ h i s t ó r i c o -Je 
log p u e b l o s ol>edece a c a u s a s m ú l t i ­
ples que e l m á s s u t i l i n g e n i o n o po­
d r í a d e s e n t r a ñ a r . E n este c o n t i u e n t e 
ee l e v a n t a n v e i n t e r e p ú b l i c a s de o r i ­
gen ibero q u e s o n o b j e t o de l a c u r i o ­
s idad d e l m u n d o y m e r e c e n l o s j u i ­
cios nuás c o n t r a d i c t o r i o s . E l c o n v u l -
f ion i smo d e v o r a a l p a r e c e r l a s n a c i o -
nea de l a A m é r i c a i n t e r t r o p i c a l y 
apenas les d e j a p r o g r e s a r , e n e l sen­
tido c o r r i e n t e de l a p a l a b r a p r o g r e -
8o. M a s e l p r o g r e s o es u n f e n ó m e n o 
Bocial t a n v a r i o y c o m p l i c a d o q u e se 
presta a m i l d e f i n i c i o n e s d i s t i n t a s . 
¡Nada p e r m i t e s u p o n e r que e l c o n v u l -
sionismo l i a y a de s e r u n f e n ó m e n o 
prolongado. ¿ P o r q n é n o b a de s e r 
una fase p r e v i a d e l d e s a r r o l l o ? E s ­
p a ñ a f u é c o n v u l s i v a y se h a l l a f e l i z ­
mente c u r a d a d e ese m a l desde h a c e 
tre inta a ñ o s . L o s f a m o s o s " p r o n n n -
c i a m i e n t o s " e n l a t i e r r a l i i s p a n a y a 
no se r e p i t e n d e s d e e l r e i n a d o de A l ­
fonso X I I ; y e n *la A m é r i c a l a t i n a se 
hal lan i n d e m n e s d e e o n v u l s i o n i s m o 
l á s r e p ú b l i c a s de C h i l e , l a A r g e n t i n a , 
el B r a s i l y -Costa R i c a de u n o s q u i n ­
ce a ñ o s a e s t a i p a r t e . D e c í a s e q u e e r a 
ese u n m a l de l a r a z a o u n a f a t a l i d a d 
del c l i m a ; p e r o l a s e x c e p c i o n e s que 
hemos m e n c i o n a d o p r u e b a n que el 
convuls ionismo, a u n q u e e n p a r t e lo 
provoquen c i e r t a s c o n d i c i o n e s é t n i ­
cas o c l i m a t o l ó g i c a s , e n n i n g u n o de 
estos c a s o s d e j a de s e r u n a e n f e r m e ­
dad p a s a j e r a o e v i t a b l e ; y s i h e m o s 
de c o n s i d e r a r l o d e n t r o d e l o r d e n n a -
t u r a l de l a s cosas , e | i e l q u e todo 
cuanto e x i s t e y s u c e d e t i e n d e a or­
gan izarse , o a l m e n o s a r e g u l a r i z a r 
su m a r c h a , e l c o n v u l s i o n i s m o p o r es­
ta r a z ó n Iha de c o n s t i t u i r u n estado 
•anormal, u n a f o r m a t e m p o r a l d e l de­
sarrol lo de l o s p u e b l o s , y no es t i e m ­
po perd ido e l q u e d e d i q u e n los a l tos 
prohombres a c o m b a t i r l o , e s d e c i r , a 
abrev iar lo p o r l o s m e d i o s m á s r a c i o ­
nales. 

Y a d m i t i é n d o l o como u n f e n ó m e n o 
de t r a n s i c i ó n p o r e l q u e p a s a r o n tor 
dos los p u e b l o s d e l m u n d o , y espe­
cialmente los m á s g r a n d e s , como 
Grecia y R o m a , q u e t e m p l a r o n s u 
e s p í r i t u b a j o e l h i e r r o y e l f u e g o de 
tremendas l u c h a s , t a l vez e l p e r í o d o 
de l a s c o n v u l s i o n e s r e v o l u c i o n a r i a s 
es u n a e t a p a d e l p r o c e s o e v o l u t i v o 
de l a s n a c i o n e s , u n a c r i s i s m á s o me-
tos v i o l e n t a q u e s u f r e t o d o o r g a n i s -
oiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiriiiiiiiiiiniiiiii 

m o s o c i a l c o m o n n exceso de v i t a l i ­
d a d e n los p e r í o d o s de m a y o r c r e c i ­
m i e n t o . S e a l o que f u e r e , es i n d u d a ­
b le q u e esas a n o r m a l i d a d e s p a s a n 
p a r a no v o l v e r , y e l lo n o s a f i r m a e n 
l a c o n v i c c i ó n de que los (pueblos h i s -
p a n o - a m e r i c a n o s m a r c h a n a u n por­
v e n i r b r i l l a n t e y q u i z á s h a s t a g lor io ­
so a l q u e h a b r á n c o n t r i b u i d o e n b u e ­
n a p a r t e e l a c e r a d o t e m p l e y l a v i ­
g o r o s a c o m p l e x i ó n a d q u i r i d o s e n 
c i e n a ñ o s de l u c h a cons igo m i s m o s , 
c o m o lo s p u e b l o s d e G r e c i a y R o m a 
se e n g r a n d e c i e r o n y b r i l l a r o n des­
p u é s de u n o s s i g lo s de g u e r r a in tes ­
t i n a r e a l i z a n d o m a r a v i l l o s a s p r o e z a s 
de c o n q u i s t a , d e c i v i l i z a c i ó n y de 
c u l t u r a . 

tLa e v o l u c i ó n f o r m o l ó g i c a , d i g á ­
mos lo a s í , d e los p u e b l o s , c o m i e n z a 
g e n e r a l m e n t e p o r i n s i g n i f i c a n t e s n ú ­
c leos d i s e m i n a d o s , que l u e g o se r e ­
f u n d e n e n g r u p o p a r a c o n s t i t u i r u n 
(poderoso E s t a d o . D e e s t a m a n e r a se 
c o n s o l i d ó E s p a ñ a e n e l s i g l o X V , p u ­
j a n t e y v i g o r o s a p o r l a u n i ó n d e v a ­
r i o s r e i n o s c r i s t i a n o s f o r t a l e c i d o s p o r 
u n a l u c h a s e c u l a r c o n lo s m o r o s , y 
a ú n e n t r e s í , f o r m a n d o e l p u e b l o i n ­
s i g n e q u e h a b r í a d e c o n q u i s t a r y 
c o l o n i z a r l a s dos A m é r i c a s y c r e a r 
e l g e r m e n de v e i n t e p u e b l o s l l a m a ­
dos a u n p o r v e n i r g r a n d i o s o . E s t o s 
p u e b l o s e x i s t e n y a . e n f o r m a c i ó n , r e ­
b o s a n t e s de v i d a , de br iosos a n h e l o s , 
b a j o u n s o l f e c u n d a n t e y a l c a l o r de 
a í n a n a t u r a l e z a e s p l é n d i d a y genero­
s a . S ó l o l e s f a l t a r e f u n d i r s e en c o n ­
f e d e r a c i o n e s como lo s E s t a d o s de l 

''Norte, y c o m o e m p e z a r o n a r e f u n ­
d i r s e l a s n a c i o n e s c e n t r a l e s de E u r o ­
p a a l p r i n c i p i o de l a E d a d M o d e r n a , 
c o m p l e t á n d o s e s u e v o l u c i ó n e n e l 
ú l t i m o t e r c i o d e l s i g l o X I X c o n i a 
u n i d a d de I t a l i a y l a de A l e m a n i a , 
p a r a c u m p l i r e l g lor ioso d e s t i n o que 
s i n d u d a l e s t i e n e r e s e r v a d o l a P r o ­
v i d e n c i a . 

N o es p o s i b l e d u d a r l o : s i los p u e ­
b l o s d e H i s p a n o A m é r i c a s o n a lgo 
• t a r d í o s e n l a o b r a de c o n s o l i d a c i ó n 
que h a d e h a c e r l o s f u e r t e s y g r a n ­
des, n o es e l lo u n s i g n o d e i n f e r i o r i ­
d a d , s i n o a l c o n t r a r i o : ¡hay l e y e s 
c i e n t í f i c a s p e r f e c t a m e n t e d e m o s t r a ­
d a s en l a s q u e se a d v i e r t e q u e l o s o r ­
g a n i s m o s s u p e r i o r e s p a s a n p o r u n 
p e r í o d o de - g e s t a c i ó n m á s l a r g a y l a ­
b o r i o s a que l a d e los o r g a n i s m o s i n ­
f e r i o r e s . 

B e c a s e n v e z d e d o n a t i v o s 

P a r a e s t i m u l a r e l e s t u d i o 
Becieaitemlente a c o r d ó n u e s t r o 

^yuntamieinto a s i g n a r u n a p e n s i ó n 
^ n a l de s e i s c i e n t o s pesos a l j o v e n 
Miguel A , de L e ó n y F u e n t e s , p a r a 
sufragar s u s e s t u d i o s de I n g e n i e r o C i -
vü en e l e x t r a n j e r o . 

^ e a c u e r d o h a s i d o v e t a d o a v e r 
fc* e l A l c a l d e . 

p ice e l .genera l E r e y r e e n s u r e s o l u -
noii que esas p e n s i o n e s C o n s t i t u y e n 

• ^ d a d e r o s d o n a t i v o s p r o h i b i d o s p o r 
a ^ey, p u e s p a r a q u e e l a c u e r d o n o 

t a l c a r á c t e r es i n d i s p e n s a b l e 
c u a n d o e l a y u n t a m i e n t o q u i e r a 

r ? a r u n a i p e n s i ó n p a r a e s t i m u l a r e l 
^tudio d e c i e r t a s a r t e s o c i e n c i a s , 

« p t e el a c u e r d o , f i j a n d o r e g l a s q u e 
¡ f ^ t a n U l i b r e c o n c u r r e n c i a d e mo-

^ e l a l i b e r a l i d a d m i u r i c i p a l n o set* 
1111 donat ivo . 

A c o n s e j a e l A l c a l d e q u e s i r e a l m e n -
* «e qu iere p e n s i o n a r a a i g ú n j o v e n 

J^1** que e s t u d i e l a c a r r e r a d e I n g e -
J ^ o C i v i l e n e l e x t r a n j e r o a c u e r d e 
^ ? * I r l a b e c a a o p o s i c i ó o i o c o n c u r s o 
J j a n d o l a s r e g l a s a q u e d e b e someter -
86 ̂  p r o v i s i ó n d e l a p-laza. 

E / C e n t r a l " P o r v e n i r " 

J d r a , 10 d e E n e r o . 
^ r j e r a l a s 6 p. m. e m p e z ó s u m o -
^ a el cen trad ^ P o r v e n i r " . 
c o r * 8 1 * m a ñ a n a , a l a s 6 a . m . la. ^ a 
^ ^ - a d o e l C e n t r a l <<'IyriJanvirato,^ 

sido s o l u c i o n a d o e l c o n f l i c t o e n t r e 
y c o l o n o 

^ A S T I L M 

E l h o m e n a j e a l 

S r . M a z a y A r l ó l a 

E l C o m i t é C o n s e r v a d o r d e l b a r r i o 
de C a y o H u e s o , e n r e u n i ó n c e l e b r a d a 
en l a n o c h e d e l 8 d e l c o m e n t e , a c o r d ó 
a d h e r i r s e a l b a n q u e t e q u e e n h o n o r 
de l S e n a d o r s e ñ o r M a z a y A r t o l a s e 
e s t á o r g a n i z a n d o p a r a e'l d í a 24 d e l 
p r ó x i m o m e s d e F e b r e r o , e n e l P a r q u e 
de P a l a t i n o . 

L a C o m i s i ó n d e p r o p a g a n d a p a r a e l 
efecto, h a q u e d a d o c o n s t i t u i d a en l a 
f o r m a s i g u i e n t e : 

P r e s i d e n t e , s e ñ o r V i c t o r i a n o D í a ^ ; 
V i c e , s e ñ o r J n l i á n C e d r e s ; S e c r e t a r i o , 
s e ñ o r R a f a e l F L e i t e s ; V i c e s , s e ñ o r e s 
M a r t í n R o d r í g u e z y M a n u e l d e l A m o ; 
T e s o r e r o , s e ñ o r J u a n V e g a ; V i c e , se ­
ñ o r A n t o n i o L 6 p e ^ G a r r i d o ; V o c a l e s , 
s e ñ o r e s J o s é Y a m ' p a y , E l a d i o I g l e s i a s ; 
A n t o n i o P . C o y u l a , Z u r b a r á n y otros . 

E l d í a 13 c e l e b r a r á l a e x p r e s a d a 
C o m i s i ó n l a p r i m e r a j u n t a . 

I M P O R T A N T E R O B O E N L A S A L U D 

( P o r t e l é g r a f o ) 
E n e r o 10. 
Al s e ñ o r J u a n R e i n a S á n c h e z , v e ­

c i n o d e l b a r r i o O n i r o B o f i i g a l , le fue­
r o n robakios , s e g ú n d e n u n c i a d e l m i s ­
m o , l a c a n t i d a d d e 23 c e n t e n e s , 22 
l u i s e s , 14 pesos p l a t a e s p a ñ o l a . 28 
c e n t a v o s m o n e d a o f i c i a l , 2 s o r t i j a s y 
v a r i a s p i e z a s d e r o p a . 

S e igrnora. d a u t o r o a u t o r e s d e l 
h e c h o . 

N u e s t r o s l e c t o r e s h a b r á n s a b o r e a ­
do c o n e l m i s m o g u s t o q u e y o , l a ú l ­
t i m a c o r r e s p o n d e n c i a de M a u r a y 
O a m a z o , i n s e r t a e n l a e d i c i ó n d e l 9. 
D e s p u é s de c o n d e n a r l a f o r m a de l a 
o p o s i c i ó n s o c i a l i s t a c o n t r a l a g u e r r a 
de M a r r u e c o s , e l i l u s t r e h o m b r e p ú ­
b l i c o s o s t i e n e c o n s u a l t a a u t o r i d a d 
lo que u n c u b a n o h u m i l d e p e r o b i e n 
i n t e n c i o n a d o h a v e n i d o e s t i m a n d o 
s o l u c i ó n p a t r i ó t i c a y m i s i ó n h o n r o s a 
y t r a s c e n d e n t a l de E s p a ñ a e n A f r i ­
c a . 

N o e s t á b a m o s obl igados p o r n i n g ú n 
m o t i v o a u n a a c c i ó n be l i cosa a l l í ; 
d e b í a m o s r e a l i z a r u n a m i s i ó n c i v i l i ­
z a d o r a y p a c í f i c a , u n p r o t e c t o r a d o 
q u e a b r i e r a l a z o n a de n u e s t r a i n -
I l u e n c i a a los b e n e f i c i o s de l a c i v i l i ­
z a c i ó n y l a p a z " . 

l i e q u e y o d i j e : a lgo como h a c e n 
lc¿ E s t a d o s U n i d os e n C u b a , en P a ­
n a m á , e n N i c a . r a g u . i , e n S a n t o D o -
m L i g o ; c o m o y a h i c i e r o n en T e j a s y 
C a l i f o r n i a ; c o m o h a r á n a l f i n , a ñ o s 
m á s t a r d e o m:is t e m p r a n o , desde el 
n o B r a v o h a s t i e l r í o C h a g r e s , s i se 
c i e ñ e n a h í . 

Y M a u r a a s e g u r a que no h u b o mo­
t i v o s p a r a l a a c c i ó n m i l i t a r , n i se es­
t a b l e c i e r o n r e f o r m a s a d m i n i s t r a t i ­
v a s ; y se h i z o u n a l a r d e .de f u e r z a s 
i n n e c e s a r i o e n a p o y o i n ú t i l d e l J a l i ­
f a , y se d e s t r u y ó y se s e m b r ó e l odio 
d o n d e d e b i e r o n p e r d u r a r y florecer 
l a g r a t i t u d y e l a m o r . 

O c h e n t a m i l s o l d a d o s n o h a c e n 
a h o r a a l l í lo que v e i n t e m i l t r a b a j a ­
d o r e s y c o m e r c i a n t e s h a b r í a n h e c h o 
p a r a h o n o r y p r o s p e r i d a d de E s p a ­
ñ a . 

N o ; -la c o n q u i s t a n o es de estos 
t i e m p o s ; l a p e n e t r a c i ó n p a c í f i c a , e l 
d o m i n i o m o r a l , e l p r o t e c t o r a d o c i v i ­
l i z a d o r de l a s n a c i o n e s c u l t a s s o b r e 
los p u e b l o s a n á r q u i c o s , eso s í e s j u s ­
to y es b u e n o p a r a l a h u m a n i d a d 
t o d a 

T e n g a m i s g r a c i a s e l s e ñ o r B i b l i o ­
t e c a r i o de l a C á m a r a de R e p r e s e n ­
t a n t e s , p o r este h e r m o s o c a t á l o g o de 
l a s o b r a s de h a c i e n d a p ú b l i c a , co­
m e r c i o y t r a n s p o r t e , que a c a b a de 
e n v i a r m e . E s u n t r a b a j o b i e n h e c h o . 

E n 2 6 s e c c i o n e s e s t á d i v i d i d a l a 
B i b l i o t e c a de l a C á m a r a , q u e c u e n t a 
y a c o n m á s de 16,000 v o l ú m e n e s ; de 
estos c i n c o m i l d o n a d o s p o r esas dos 
g r a n d e s f i g u r a s d e n u e s t r a i n t e l e c ­
t u a l i d a d q u e s e a p e l l i d a n F e r r a r a y 
G o n z á l e z L a n u z a . 

E s u n a i n s t i t u c i ó n que h o n r a g r a n ­
d e m e n t e a C u b a e sa s e l e c t a b ib l io te ­
c a p ú b l i c a . E n t r e e l l a , y u n a v a l l a o 
u n c u a r t e l , n o h a y c o m p a r a c i ó n po ­
s i b l e . 

E n e l " N u e v o M u n d o " , d e M a -
d r i d , p u b l i c a A n t o n i o G . de L i n a r e s 
u n h e r m o s o t r a b a j o c o n t r a e l m a s c u -
l i n i s m o , q u e m u c h o s c o n f u n d e n c o n 
e l d e r e c h o y e l e n n o b l e c i m i e n t o de 
l a m U j e r . Y r e f i e r e e l d e s a s t r e de 
los h o s p i c i o s y h o s p i t a l e s de F r a n c i a , 
d e s d e e l p u n t o de v i s t a de s u s c o n ­
s u e l o s y c u i d a d o s p a r a c o n lo s i n f e l i ­
ces, desde q u e l a s H e r m a n a s d e l a 
C a r i d a d y de los P o b r e s f u e r o n sus ­
t i t u i d a s c o n m e r c e n a r i a s c i u d a d a ­
n a s , t 

D i c e e l a r t i c u l i s t a que m u c h o s m u ­
n i c i p i o s s e h a n d i r i g i d o a l p o d e r c e n ­
t r a l s o l i c i t a n d o l a d e r o g a c i ó n de l a 
l e y q u e e x p u l s ó a l a s m o n j a s , p a r a 
que p u e d a n e l l a s v o l v e r a e n c a r g a r s e 
de l o s h u e r f a n i t o s , d e l o s a n c i a n o s , 
de i o s i n c u r a b l e s y de los locos , que 
l a s m o d e r n a s " n u r s e s " a t i e n d e n a 
r e g a ñ a d i e n t e s y a b a n d o n a n c u a n d o 
t i e n e n s u e ñ o , o v a n d e poseo, o a s i s 
t en a l b a i l e . 

A q u í m i s m o lo v e o c o n f r e c u e n ­
c i a : l a s e ñ o r i t a e n f e r m e r a r e c i b e a l 
nov io , e s c r i b e a l a m a n t e , v a a l t e a ­
t r o , b a i l a e l d a n z ó n y a c u d e a l h o g a r 
c u a n d o es f i e s t a o h a y e n f e r m o s a l l í , 
y l o s p o b r e s e n f e r m o s e s p e r a n o m u e ­
r e n . L a s m o n j a s y l a s H e r m a n a s l o 
t i e n e n t o d o e n l a s s a l a s d e l d o l o r : e l 
a n c i a n i t o q u e se q u e j a , e l n i ñ o q u e 
l l o r a , u n c r u c i f i j o e n l a p a r e d y u n 
b r e v i a r i o s o b r e l a m e s i t i de n o c h e ; 
no t i e n e n q u e i r a b u s c a r n a d a fue­
r a ; n i u n m o m e n t o e s t a r á s i n s u v i ­
g i l a n c i a y s u c a r i ñ o el d e s v e n t u r a ­
d o . 

B i e n e s t á s , m a s c u l i n l s m c ^ p e r o r a n ­
do e n e l m i t i n , u s a n d o l a f a l d a - p a n ­
t a l ó n , h a c i e n d o a u t o p s i a s y defen­
d i e n d o a r e o s de v i o l a c i ó n y a b u s o s 
deshones tos . 

P e r o s i q u i e r a d e j a p a r a l a v o c a ­
c i ó n p i a d o s a y p a r a los s e n t i m i e n t o s 
c r i s t i a n o s , l a c u n a d e l e x p ó s i t o y e l 
l e c h o d e l m o r i b u n d o -

N o es f o r t a l e z a , s ino a m o r , lo que 
a l l í h a c e f a l t a . 

P a r a e l r e n o m b r a d o p u b l i c i s t a F e -
clerico R a h o l a . D i r e c t o r de " E l M e r ­
c u r i o " , d e B a r c e l o n a , y p a r a e l i l u s ­
t r e l i t e r a t o J o s é de D i e g o , P r e s i d e n ­
te d e l a C á m a r a d e P u e r t o R i c o , v a ­
y a n e s t a s l í n e a s de r e c o n o c i m i e n t o , 
e n c a m b i o de loa a m a b l e s s a l u d o s 
que m e d i r i g e n . 

i- t 

N i los q u e c o n d e n a n e l i n c r e m e n t o 
d e l a s a f i c i o n e s b u r o c r á t i c a s , n i l o s 
q u e se l a m e n t a n d e l c r e c i d o n ú m e r o 
de f a m i l i a s que e n n u e s t r a s c i u d a d e s 
v i v e n e n m i s e r i a , l l e g a n e n s u s e s t a ­
d ios a l a m é d u l a d e l p r o b l e m a . 

S o b r a n a s p i r a n t e g p a r a todos l o s 
pues tos , h a y l a s t r e m e n d a a l u c h a s 
p o r e l t u r r ó n d e l p r e s u p u e s t o , y t a n -
i a S L í ' • f o n ' ^ « f u e r z a s i n a i r t i v a ' l B ^ T " ! ^ -

n e c e n e n lo s s u b u r b i o s de l a s c i u d a ­
des , p o r q u e s o b r e é s t a s se h a v a c i a d o 
e l c a m p o . 

N o es C u b a s o l a m e n t e ; I n g l a t e r r a 
y o t r a s v a r i a s n a c i o n e s e s t á n p r e o c u ­
p a d a s c o n e sa i n v a s i ó n de c a m p e s i ­
n o s . L a s p o b l a c i o n e s c r e c e n a c o s t a 
de l a c a m p i ñ a : * d u p l i c a n el n ú m e r o 
de h a b i t a n t e s y e n t r e é s t o s se h a c e 
m á s d i f í c i l l a v i d a ; l a m i s e r i a t r a e 
c r í m e n e s y d e s e s p e r a c i o n e s ; e n t o r n o 
de l a p o l í t i c a s e c o n g r e g a l a t u r b a 
h a m b r i e n t a ; l o s h o s p i t a l e s , l a s '*ere-
c h e s " y lo s a s i l o s se l l e n a n . Y es que 
a m e d i d a q u e e l c a m p e s i n o s e c i v i l i ­
z a , h u y e d e l t r a b a j o r u d o y v i e n e a 
l a s o m b r a , a l a u r b e , a d i s f r u t a r t a m ­
b i é n de l a l u z e l é c t r i c i , de l p a r q u e , 
d e l c a f é y d e lo s t e a t r o s . 

A q u í l a r e v o l u c i ó n p o r l a i n d e p e n ­
d e n c i a t r a j o este h a c i n a m i e n t o de 
c a m p e s i n o s , a n t e s r e s i g n a d o s y e n 
e f e c t o m á s r i c o s que todos los c a m -
(pesinos d e l m u n d o . P r e g u n t a d a 
c u a n t o s v e á i s p o r a h í , s e n a d o r e s y 
r e p r e s e n t a n t e s , g u a r d i a s y p o l i c í a s , 
i n s p e c t o r e s y b a r r e n d e r o s : h a c e po­
cos a ñ o s , e l s e s e n t a p o r c iento de 
el los e s t a b a e n l a m a n i g u a . U n o s 
e r a n l a b r a d o r e s , o tros c a r r e t e r o s , é s ­
tos m o z o s de i n g e n i o , a q u é l l o s c r i a ­
d o r e s de g a n a d o . Y a l a l l u v i a no l e s 
i m p o r t u n a , n i e l m a d r u g a r , n i l a p r e ­
o c u p a c i ó n p o r l a s e q u í a , n i e l t e m o r 
a l b a n d o l e r o , n i n a d a d e lo q u e ante s 
l e m o l e s t a b a , l e m o l e s t a . N o vo lve ­
r á n m á s a r o t u r a r l a t i e r r a ; q u i e r e n 
v e s t i r t a m b i é n como l o s s e ñ o r i t o s y 
r o n c a r a p i e r n a s u e l t a e n t o r n o de 
lo s p a l a c i o s y l a s s o c i e d a d e s . 

P o r eso s o b r a n a s p i r a n t e s ; p o r eso 
a b u n d a n v a g o s , p o r eso l a m i s e r i a 
a z o t a n u e s t r a s c i u d a d e s . L a i n e p t i ­
t u d c o m o l a c a p a c i d a d t r i u n f a n a h o ­
r a , s i h a y e n l a e s f e r a d e l a p o l í t i c a 
b u e n o s p a d r i n o s . D e a g r i c u l t o r a l e ­
g i s t a n o h a y m á s d i s t a n c i a q u e d e l 
c a m p o a l a c i u d a d ; t o d o s e r á q u e c o n 
u n a s c u a n t a s b r a v a t a s y u n a s c u a n ­
t a s p r o m e s a s s e c o n s i g a n votos . E l 
s u f r a g i o u n i v e r s a l s i r v e a d m i r a b l e ­
m e n t e p a r a estos c a s o s . 

¿ R e m e d i o ? Q u e e l c a m p o v o l v i e r a 
a s e r f u e n t e d t r i q u e z a s , q u e l a f i n c a 
p r o d u j e r a g a n a n c i a s , q u e los f r u t o s 
se v e n d i e r a n b i e n . P o b r e z a p o r po­
b r e z a , e n l a c i u d a d se v i v e c o n m e n o s 
c u i d a d o s . P e r o a h í e s t á l a z a f r a ac ­
t u a l , a t r e s r e a l e s l a a r r o b a de a z ú ­
c a r , c u a n d o l a z a f r a e m p i e z a ; c u a n ­
do l o s a l m a c e n e s s e a b a r r o t e n , no c u ­
b r i r á l o s gas to s d e e l a b o r a c i ó n ; h a ­
b r á q u e d e j a r e n e l c a m p o e l 25 p o r 
100 d e l a s p l a n t a c i o n e s . Y a h í e l t a ­
b a c o : r e p l e t o s e s t á n los a l m a c e n e s 
de r a m a ; a t a r e a l a s f á b r i c a s de tor ­
c i d o ; n o p o c o s e s c o g e d o r e s e s t á n e n 
q u i e b r a , d e s p u é s de h a b e r q u e d a d o 
a d e u d a d o s l o s v e g u e r o s . 

C u a n d o o tros c i e n m i l t e r c i o s s e 
u n a n a l o s v i e j o s a l m a c e n a d o s , h a ­
b r á q u e s u p l i c a r m u c h o p a r a que l o s 
c o m p r a d o r e s a c e p t e n l a m e r c a n c í a 
r e g a l a d a . 

A s í e s t á l a p r o d u c c i ó n ; ese es e l 
c u a d r o . ¡ Y nos a c o n s e j a n t e n e r espe­
r a n z a los q u e n o a r a n l a t i e r r a n i 
s i e m b r a n l a c a ñ a ! ¡ Y lo s o p t i m i s m o s 
s o n r í e n a l a p e q u e ñ a p a r t e de p o b l a ­
c i ó n p a r a q u i e n l a s e q u í a , l a barata- ! 
r a d e lo p r o d u c i d o y l a c a r e s t í a de lo 
i m p o r t a d o n o a r r u i n a ! 

S e n t i m e n t a l i s m o s a p a r t e , i d e a l i s ­
m o s a u n l a d o , y v e a m o s s i a ú n es po­
s ib l e q u e v u e l v a n a l c u l t i v o de s u s 
t i e r r a s , s i n e l t e m o r de m o r i r s e de 
h a m b r e e n e l l a s , l o s q u e a l a s c i u d a ­
d e s v i n i e r o n p a r a s e r c u a l q u i e r c o s a : 
R e p r e s e n t a n t e o G u a r d i a r u r a l . I n s ­
p e c t o r d e L o t e r í a s o V i g i l a n t e de 
P o l i c í a . C u a n d o eso f u e r a pos ib le , no 
t e n d r í a m o s q u e l a m e n t a r q u e todos 
lo s d í a s s e h a g a u n a e s c r i t u r a de 
v e n t a de u n lo t e de t i e r r a c u b a n a a l 
s a j ó n e x p a n s i o n i s t a y p r á c t i c o . ¿ C ó -
m o n o l a h a n d e v e n d e r , los q u e d a n 
a t r e s r e a l e s l a a r r o b a d e a z ú c a r y a 
p e s e t a e l m a t u l de t a b a c o ? 

J . N . A R A M B U R T T . 
SOI^O H A Y VS "BROMO QUININA»" qu« ís L / A X A T I V O BROMO QUININA. L a fir­ma de E . W. ORO V E se halla en cada caj l -ta. Se usa por todo el mundo para curar resfriados en un día. 

E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 

1 0 E n e r o 1914. 
O b s e r v a c i o n e s a l a s ocho a. m . d e l 

m e r i d i a n o 75 d e G r e e m v i c h : 
B a r ó m e t r o e n m i l í m e t r o s : P i n a r , 

7 6 0 . 9 8 ; H a b a n a , 7 6 0 . 9 0 ; M a t a n z a s , 
7 6 1 . 0 0 ; I s a b e l a , 7 6 1 . 3 6 ; C a m a g ü e y , 
7 6 1 . 4 9 ; S o n g o , 762 .50 ; S a n t i a g o , 761. 
97. 

T e m p e r a t u r a s : P i n a r , d e l m o m e n t o , 
2 1 o 4 ; m á x i m a , 2 9 o 2 ; m í n i m a , 1 8 o 2 ; 
H a b a n a , d e l momentOj 22o2 ¡ m á x i m a , 
2 6 o 5 ; m í n i m a , 1 9 o 0 ; M a t a n z a s , d e l 
m o m e n t o , 1 9 o 3 ; m á x i m a , 3 0 0 4 ; m í n i ­
m a , 1 4 o 0 ; I s a b e l a , d e l m o m e n t o , 1 9 o 5 ; 
m á x i m a . 2 6 o 0 ; m i n i m a t 1 8 o 5 ; C a m a -
g ü e y t d e l m o m e n t O j 22o6 m á x i m a , 
2 8 o 2 ; m í n i m a j l ^ o 8 ; S o n g o , d e l m o -
meirt*^ 2 6 o 0 ; a n á x i m a v 2 9 o 0 : á a l o t e a , 
2 0 o 0 ; S a n t i a g o , d e l m o m e n t o , 2 5 o 0 ; 
m á x i m a , 29o0í m í n i m a , 22oO. 

V ientov d i r e c c i ó n y f u e r z a e n me­
tros p o r s e g u n d o : P i n a r , N E . 4 j0j H a ­
b a n a , S . flojo; Matanzas . , c a l m a | I s a ^ 
be la , i d . ; Oamaiguey , NHL flojo? S o n ­
go, - c l a m a ; S a n t i a g o , N E . , f l o j o . 

L l u v i a i M a t a n z a s , l l o v i z n a s . 
E s t a d o d e l c i e l o í P i n a r , H a b a n a , 

M a t a n z a s , I s a b e l a y C a m a g ü e v , ne ­
b l i n a ; S o n g o , p a r t e c u b i e r t o ; S a n t i a ­
go, d e s p e j a d o . 

A y e r l l o v i ó s o l a m e n t e e n J a m a i c a 

L A P R E N S A 

S e a p o r p a t r i o t i s m o o p o r i n t e r é s I 
y p o r t e m o r a que se r e p i t a l a histo­
r i a de M a g o o n , como cree E l Hunde, 
el lo es que n a d i e p i e n s a e n convuls io ­
nes . 

A s í se lo c o m u n i c a L i b o r i o a Unele 
Sam e n e l e d i t o r i a l de l c o l e g a : 

" T o d o s , S e ñ o r , tenemos a h o r a inte­
r é s e n " n o " m a t a r l a g a l l i n a de los 
huevos de oro, d e g o l l á n d o l a con l a es­
p a d a o c o n e l machete de l a c o n v u l 
s i ó n . L o s conservadores , p o r q u e aho­
r a se h a l l a n e n e l gobierno, saborean­
do el soconusco, que beben e n g r a n d e s 
c a n t i d a d e s . L o s l ibera les , p o r q u e y a no 
son el p a r t i d o pobre que f u e r o n b a j o 
e l gobierno de T o m á s E s t r a d a P a l m a . 
L o s obreros , p o r q u e c o n el los y a em­
p i e z a n a coquetear todos los p a r t i d o s . 
L o s ve teranos , p o r q u e a h o r a e s t á n sa­
t isfechos, o p a r e c e n es tar lo . L o s con­
servadores , p o r q u e e s p e r a n v e n c e r c o n 
l a f u e r z a que d a el P o d e r y con e l apo­
y o de c ier tos n ú c l e o s de l i b e r a l e s y 
de c i e r t a s a g r u p a c i o n e s de t r a b a j a ­
dores , y de c i er tos g r u p o s de v e t e r a ­
nos. L o s l i b e r a l e s de l g r u p o d e l ex-
P r e s i d e n t e G e n e r a l G ó m e z , p o r q u e es­
p e r a n v e n c e r con l a i n m e n s a p o p u l a ­
r i d a d que este c a u d i l l o y h á b i l p o l í ­
t ico t iene e n t r e n u e s t r a s m a s a s p o p u ­
lare s , a r m a d a s c o n el s u f r a g i o u n i v e r ­
s a l . L o s l i b e r a l e s de l g r u p o de l ex-
V i c e p r e s i d e n t e Z a y a s , p o r q u e e s p e r a n 
v e n c e r con e l pac to que p u e d e n cele­
b r a r con los c o n s e r v a d o r e s / ' 

H a y o t r a cosa . S e h a v i s to y e x p e r i -
m e n t a d o que es y a u n a a v e n t u r a p e l i ­
g r o s a l a de l a n z a r s e a l a m a n i g u a p o r 
c u a l q u i e r bagate la , p a r a h a c e r e l co­
co. 

D í g a n l o s i no los a lzados de T a g u a -
yabo , los de A l t o Songo, los de 
A l q u í z a r , los de J a r u c o , los de l a re­
b e l i ó n r a c i s t a , y ú l t i m a m e n t e " C h e n ­
c h e ' ' y los suj 'os . 

A d e m á s , a ú n c u a n d o l a c o n v u l s i ó n 
fuese t a n poderosa , t a n f o r m i d a b l e 
que preva lec i e se c o n t r a el gobierno 
c u l a ñ o , no p r i v a l e c e r í a c o i i f r á el go-
b i e . r o de l tu tor , que n o í s t á y a d i s ­
puesto a s a l i r de p a d r i n o y fiador 
e n p r o de los rebeldes . 

Q u e j o s o s y d í s c o l o s los h a de h a b e r 
s i e m p r e . L o s h a y a h o r a mismo. 

P e r o u n a cosa es a m e n a z a r y apre ­
t a r los p u ñ o s . 

Y o t r a r e q u e r i r e l machete . • 
— A l a h u e l g a — A l a h u e l g a , h a n 

g r i t a d o e n s u ú l t i m a j u n t a los de­
pend ien te s de a lmacenes . C l a r o e s t á , 
i P o r q u é h a n de ser menos que los de­
p e n d i e n t e s de c a f é s y de f o n d a s ? j P o r 
q u é no h a n de consegu ir t a m b i é n la 
j o r n a d a r e g e n e r a d o r a de l a s diez ho­
r a s ? ¿ P o r q u é h a n de molestarse e n 
h a c e r g u a r d i a s ? ¿ P o r q u é no h a n de 
h o l g a r ? T o d o eso que p i d e n es i m ­
p r e s c i n d i b l e p a r a e l progreso , p a r a l a 
p r o s p e r i d a d , p a r a e l f e c u n d o p o r v e n i r 
de los dependientes . 

D e s p u é s v e n d r á l a h u e l g a de los p a ­
naderos , de los empleados de bot icas , 
de hospi ta les , de e m p r e s a s p e r i o d í s t i ­
c a s . .. 

Y l a s b i e n a n d a n z a s de l a r e d e n c i ó n . 

D e E l Triunfo i 
" Y a l a gente e m p i e z a a s o n r e í r s e 

de l a s m e d a l l a s e d i l i c i a s y d e l b a s t ó n 
de a u t o r i d a d d e l A l c a l d e de l a c i u ­
d a d . • '] 

A l g u n o s p r o p o n e n que e n v e z d a 
u n a m e d a l l a c a d a c o n c e j a l d e b e r í a 
ponerse a l cue l lo u n c e n t é n s i m b ó l i ­
co. 

Y que e l A l c a l d e e n vez de b a s t ó n 
l leve p o r b á c u l o u n f a r o l d e l a l u m b r a ­
do p ú b l i c o . " 

Q u i z á s n o les d i s g u s t a r í a a los con­
ceja les lo de l c e n t é n . 

U n e m b l e m a de l soconusco no d e j a 
de s e r e n estos t iempos t a n gloriosos 
como a n t a ñ o u n b l a s ó n o u n a g r a i j 
c r u z . 

D i s c u t e n a lgunos colegas s i p a r a e l 
fomento de l T e a t r o C u b a n o es necesa­
r i o que l a a c c i ó n de l a s obras e s c é n i ­
cas se d e s e n v u e l v a e n C u b a y e n t r e 
p e r s o n a j e s cubanos . 

Y a e l Diario d i ó s u o p i n i ó n so­
bre este a s u n t o en s u s e c c i ó n c o r r e s ­
p o n d i e n t e . 

" L a v i d a es s u e ñ o " pertenece i n d u ­
dab lemente a l T e a t r o E s p a ñ o l . 

Y , s i n embargo , s u a c c i ó n o c u r r o 
e n P o l o n i a . S e g i s m u n d o no es e spa -
ñ a l . Y s i hemos de a t e n d e r a s u c a r á c ­
ter, a s u s sent imientos e ideas , lo m i s ­
m o p u d o h a b e r n a c i d o e n P o l o n i a que 
e n c u a l q u i e r a otro E s t a d o m o n á r q u i ­
co. 

L o s p e r s o n a j e s de los d r a m a s d é 
S h a k e s p e a r e e n s u m a y o r p a r t e , no 
son ingleses . H a m l e t es de D i n a m a r c a . 
¿ D e j a r á n p o r eso de p e r t e n e c e r l a s 
obras d e l i n m o r t a l d r a m a t u r g o a l T e a * 
tro I n g l é s ? 

L o m i s m o p u d i é r a m o s d e c i r respec* 
t i v a m e n t e de o tras m u c h a s p r o d u c c i o ­
nes, de C a l d e r ó n de l a B a r c a , de L o ­
pe, de M o r a t í n , de T i r s o , de l a A v e l l a ­
neda , de A y a l a , de B e n a v e n t e , de Ea« 
cine , de C o r n e i l l , de B a t a i l l e , de S c h y -
11er, de S h u d e r m a n . . . 

P e r t e n e c e n a l " T e a t r o C u b a n o " l a i 
obras de los que a q u í n a c i e r o n y d f 
c u a n t o s a q u í v i v e n y escr iben p e r m a * 
n e n temen te. 

E n ese sent ido son p r o d u c c i o n e s del 
" T e a t r o C u b a n o : " " L a V i d a F a l s a / 1 
del s e ñ o r G u s t a v o G a l a r r a g a y " L a 
O b r a " , d e l s e ñ o r S a l v a d o r S a l a z a i 
rec i en temente e s t r e n a d a s y aplaudida*^ 
en e l P o l i t e a m a . 

E n ese sent ido se h a de c o n t a r tam« 
b i é n e n el " T e a t r o C u b a n o " l a obra 
" A m a r a c i e g a s , " de los autores ds 
" L a r e a l m o z a " que i r á a l a m i s m a es* 
cena es ta noche . 

aHii i i iHi i in i i i i ir i iHni i in i iMnii i i i i i f in: i i i i i i i i i i in in! i i i i in i iMii ini i iMini i i ! i ! i i i i i ! i i i in i i i im 

M a n i f e s t a c i ó n e n M a r t i n a s i A l o s a m i g o s d e l g e n e r a l 

F a u s t i n o G u e r r a ( P O R T E L E G E A - F O ) 
M a r t i n a s , E n e r o 11, 7 noche . 
E n estos m o m e n t o s e s t á r e c o r r i e n d o 

lag c a l l e s de M a r t i n a s u n a g r a n d i o s a 
m a n i f e s t a c i ó n p ú b l i c a . 

S e d i r i g e a l a A l c a l d í a . 
L o s m a n i f e s t a n t e s p i d e n que l a C á ­

m a r a de R e p r e s e n t a n t e s a p r u e b e c u a n ­
to a n t e s l a l e y q u e se r e l a c i o n a c o n l a 
c o m b m a e d ó n d e u n f e r r o c a r r i l d e M e n ­
d o z a a R e m a t e s ; l a c o n s t r u e c d ó n d e 
l a c a r r e t e r a d e L a P e , y l a c r e a J e i ó n 
d e l A y u n t a m i e n t o d e l a s M a r t i n a s . 

E s t a s l e y e s h a n s ido y a a p r o b a d a s 
p o r e l S e n a d o . 

S e c u r s a r á n t e l e g r a m a s a l o s ¡re­
p r e s e n t a n t e s y a los c o n s e j e r o s v u e l -
tabajetros. 

H o y m á s que n u n c a n e c e s i t a m o s d e 
e s t a s o b r a s . 

L a s e q u í a r e m a n t e nos h a c e a u g u ­
r a r d í a s de m i s e r i a . 

S o l a m e n t e e l c o m i e n z o de es tas 
o b r a s d e c a r á c t e r p ú b l i c o , p u e d e n s a l ­
v a r a e s t a e x t e n s a y l a b o r i o s a j u r i s -
d i c c i ó m 

T o d o M a r t i n a s y C a y u c o f i g u r a n 
e n l a m a n i f e s t a c i ó n . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

L a n u e v a 

l í n e a f e r r o v i a r i a 

D E S P U E S D E L A I N A U G U R A ­
C I O N . — E L T R E N O F I C I A L . - -
R E G R E S O A S A G U A . 

( P o r t e l é g r a f o . ) 
C o r r a l i l l o , E n e r o 10, 7 noche . 

L. E n estos momentos sa l en p a r a S a g u a 
l a G r a n d e , e n t r e n e s p e c i a l e l Gober ­
n a d o r g e n e r a l C a r r i l l o , M r . M o r s o n , 
a d m i n i s t r a d o r de la Cuban Central, 
L i n a r e s , r e p r e s e n t a n t e de l Diario y <le-
m á s p e r s o n a s que h a n c o n c u r r i d o a fa 
i n a u g u r a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l de este 
pueb lo . 

H u b a b a n q u e t e y e n é l b r i n d a r o n 
los s e ñ o r e s J o s é M a n u e l G ü i r a y el 
conse jero O s v a l d o D í a z . 

L a c o m i t i v a v i s i t ó l a ig les ia y el 
A y u n t a m i e n t o , ^ j R ñ ^ 

C o n este t í í n d o se h a n r e p a r t i d o el* 
t a c i o n e s paa-a u n a " j u n t a g e n e r a l ' ^ 
que l o s ami-gos d e l m a y o r g e n e r a í 
F a u s t i n o G u e r r a c e l e b r a r á n a l a s i 
de l a noohe d e l l u n e s 12 d e l a c t u a l , 
e n l a c a s a c a l l e de ¿ L e a l t a d 137. 

L a c o n v o c a t o r i a i l e V a a l p i e l a s fír» 
m a s d e P r i m i t i v o d e l a C a r r e r a y Dev 
s i d e r i o M o t o . 

A h o r c a d o e n C á r d e n a s 
( P o r c o r r e o ) 

C á r d e n a s , 10. 
A n t e a n o c h e , a l a s 9, se a h o r c ó a* 

s u d o m i c i l i o . P o r t i l l o n ú m e r o 342, eJ 
m o r e n o F r a n c i s c o C e r v a n t e s , de 23 
a ñ o s de e d a d y n a t u r a l d e C a n t e l . 

P a r a r e a l i z a r s u f a t a l r e s o l u c i ó n eí 
i n f o r t u n a d o C e r v a n t e s , a m a r r ó en 
n n a v i g u e t a de l e x c u s a d o de s u c a s a 
el e x t r e m o de u n a b u f a n d a , a t a n d o » 
se e l o tro a i c u e l l o y d e j á n d o s e c a e í 
desde u n c a j ó m 

• E l s u i c i d a e r a c i e g o d e n a c i m i e n t o 
y s e e n c o n t r a b a e n p r e c a r i a sñfcua* 
c i ó n . 

H a c e poco m u r i ó s u m a d r e , y des­
de e n t o n c e s t u v o l a i d e a de s u i c i d a r a 
se. 

D e s c a n s e en p a z . 

L A V A R S E S I N A G U A 
E s lo m i s m o que T r a t a r de Q u i t a r s e 

l a C a s p a s i n e l H e r p i c i d e 
¿Habé i s visto algruien tratando de l a r a r -ee sin Jabón 6 agua? Y si tal cosa r iereía . ¿qué dir ía is? ^ 
Pues sería una tonter ía l^ual si al^ufon tratase de limpiarse l a caspa é Impedir 1* calvjcle, alimentando 4 los g é r m e n e s q*« los causan con cantár idas , vaselina, «Ucé-n n a y substancias semejantes, que son ^oí principales ingredientes de que e s t á n com­puestos la mayor ía de los llamados - H ¿ u tauradores del Cabello" 

^ ¡ L f 1 or,8rInaI 5* «n lco l e g í t i m o germici, 
mezén del cuero cabelludo. Véndese en principales farmacias. v enaese en 
^ c a n . ^ 0 " 50 ^ * * -



P A G I N f l C U A T R O 
D i a r i o d e l a M a r i Q a 

E N E R O 1 ^ D E i g ^ 

L a C a r i d a d C r i s t i a n a p o r e l 

R e a l H o s p i t a l d e S a n L á z a r o 

— . T a n s i m p á t i c a ! 4 L a c o n o c e s ! 
í ¿ l a C a r i d a d c r i s t i a n a , h i j a de l c i é -

precioRo m e t a á . e n l a a r q u e t a y b a n d e ­
j a s p a r a los e n f e r m o s d e S a n Láza­
ro : o t r a s , b a j o s o b r e , s i n d e c i r p a L v 

C a m i n a qued i to , c o m o p a r a e n t e r a r - j b r a , lo h i c i e r o n l l e g a r a r e l i g i o s a s 
be m e i o r de l a s d o l e n c i a s q u e le. s a - j m a n o s : a l g u i e n o f r e c i ó los m a s ricoa 
lesn a l ipaso. E n r t o s de l a A m b r o s í a , d e l a E s t r e l l a , 

V a a m e n a r a n o d e j a r a t r á s a de M e s t r e y M a r t i n á t e a , y l a h o j a s a -
i_ • j _ * _ -«j- J - Vita!-

n a d i e . 
C u a n d o h a l l a d e s g r a c i a d o s , 

q u e ñ u e l o s a b a n d o n a d o s , se t i - a s f o r m a 
bu s e m b l a n t e , l o s l l a m a : h i j o s d e l a l ­
m a ; v e l los a e l l a : m a d r e . 

Y c o m o m a d r e , d e c o r a z ó n t i e r n o 
y d e l i c a d o , c o n l o s h i j o s m á s n e c e s i ­
t a d o s , t i e n e s u s d e l i c i a s y los s i e n t a 
a s u l a d o , o los c o g e e n e l r e g a z o , 
e x a m i n a n d o , u n a a u n a . t o d a s s u s l l a ­
gas , l a v á n d o l a s p r i m e r o , y r o c a á n d o -
l a s d e s p u é s c o n a c e i t e y b á l s a m o . 
- S u s p a l a b r a s s o n de v i d a e t e r n a : 
j a m á s e s t u v o a i r a d a . 

X o l e g n s t a n log g r i t o s y b u l l i c i o d e 
p l a z a s y c i u d a d e s , p o r q u e t e m e que 
a j u s t e n a s u s p e q u e ñ i t o s , o q u i t e n e l 

• s u e ñ o a l o s q u e ^r^posan t r a n q u i l a -
n e n t e e n s u s b r a z o s . 

C o n f r e c u e n c i a , b a t e b l a n d a m e n t e 
sus a l a s , c o m o l a b r i s a p o r e n t r e los 
tomi l lo s en flor de l a c o l i n a , lo s j a z : . 
m i n e s d e l h u e r t o o l a p o m a r e d a d e 
r i q u í s i m a s m a n z a n a s . 

• Y e n t o n c e s v e r á i s r e g o c i j a r s e , h a s ­
t a s a l t á r s e l e s l a s l á g r i m a s d e c a r i ñ o , 
a c u a n t o s r e p o s a n , a l a s o m b r a de 
s u s b i e n h e c h o r a s r a m a s . 

Y o l a v i , y o l a v i , e l d í a d e S a n 
L á z a r o , m i r a r a l c i e l o , c o n o j o s a r r a ­
s a d o s en I t á í g r i m a s , y textender s u 
m a n o a b r a s a d a , p a r a r e c o g e r u n a l i ­
m o s n a , p o r los que s u f r e n u n a de l a s 
m a y o r e s d e s g r a c i a s : y o l a v i l u e g o 
p e n e t r a r e n l a c a s a d e l d o l o r y reco ­
r r e r , u n o a u n o , a s u s d o l i e n t e s : y o 
v o l v í a v e r l a o r l a lde s u c r i s t i a n a 
v e s t i d o n a . lo s d í a s de N a v i d a d y S a n ­
tos R e y e s , a b r a s a d a d e l m i s m o fue­
go- . , 

M i r a d : todo c u a n t o m i l e n g u a y 
p l u m a os d i g a n , l e c t o r e s d e l a l m a , p a ­
r a i s igni f ioaros los e f l u v i o s de a l e g r í a 
y c o n s u e l o , que se d e r r a m a r o n s o b r e 
a q u e l l a e s t a n c i a , s e r í a nada% 

X i T o m a i s i t a , n i E m e l i n a , n i A l b e r -
t ico, n i l a c i e g u e c i t a Cast i i l lo , b a u t i -
w d a e n l a i g l e s i a de B a y a m o . a p e ­
sar de e s t a r c o m o r o c i a d o s c o n a c e i ­
te h i ñ i e n d o , p a r e c í a n t e n e r c u e n t a s 
pend ientes en t a n f e l i c e s m o m e n t o s , 
• on e l t e r r i b l e v a c i l u s de H a n s e n . 

H o r a s m á s a p a í C i b l e s n o h a n s o n a ­
rlo j a m á s e n l o s r e l o j e s de n u e s t r a s 
.•apitales. - V 

A i - o m p a ñ a b a n a l a O a r i d a d . en es-
Ti'ritu y v e r d a d , m u c h a s a ü m a s d a d i ­
vosas y b u e n a s : u n a s d e p o s i t a r o n s u 
ó b o l o d e c o b r e , de p l a t a y a ú n d e l 

b i a m e n t e c u r a d a y r e t o r c i d a de V u e l 
> pe- t a A b a j o . 

X a d i e m e p r e g u n t e p o r los n o m b r e s 
de t a n c r i s t i a n o s b i e n h e c h o r e s , p o r ­
que, a l e c c i o n a d o s p o r la C a r i d a d , h a n 
p r e f e r i d o d e j a r l o e n s e c r e t o , h a s t a e l 
d í a de l a s g r a n d e s r e v e l a c i o n e s p o r 
D ios , e n ©1 J u i c i o F i n a l . 

X'o q u i e r e n q u e e n t o n c e s se l e s d i ­
g a .- y a r e c h i s t é i s v u e s t r a r e c o m p e n s a . 

¿ Q u é s a n t a c o m u n i d a d de l a H a b a ­
n a s e r í a l a que , s i n d e c i r t a m p o c o s u 
n o m b r e , p r o p o r c i o n ó d í a t a n e s p l é n ­
d i d o y d e s a c o s t u m b r a d o , e n l a m e s a 
de ilos l eprosos , e n l a f i e s t a d e los 
S a n t o s R e y e s ? 

E s o s í : y o s é que n o f u e r o n n i d e l 
B a n d o d e * P i e d a d , n i d e l o s que h a n 
g r i t a d o e n l a s c á m a r a s c o n t r a esas 
m i s m a s ó r d e n e s r e l i g i o s a s . 

¡ Y a p o d í a n i m i t a r l a s y d e j a r s e de 
¿ g r i t o s ! ! 

E l m e n ú a u n q u e n o e s t a b a e s c r i t o , 
s e g ú n l a s - n o t i c a a s q u e p u d e r e c o g e r , 
c a l e n t í t a s a ú n , f u é e n e s t a f o r m a : 

G a l l e t i c a s . a l a g l o r i a . 
P o l l o , e n l a m i s m a s a l s a . 
T a s a j o , a" g u s t o d e l o s e n f e r m o s . 
T u r r ó n d e A J i c a n t e o d e l c ie lo , 
l e c h ó n , a l a c r i o l l a . 
V i n o s generosos . 
C a r a m e l o s , t a b a c o s . t a b M l l a s de 

elioeolate . c o n m e m o r a t i v a s de l a f ies­
ta . 

— D é u s t e d l a s g r a c i a s a n u e s t r o s 
b i e n h e c h o r e s e n n u e s t r o n o m b r e , m e 
d e c í a n l o s f e l i ce s e n f e r m o s . 

— P e r o s i a c a s i n a d i e c o n o z c o . . . 
— X o i m p o r t a : d e s d e e l p e r i ó d i c o : 

a h í lo l e e r á n . 
—1 V a y a s i l o h a r é ! 
— Q u e s e p a n q u e n o s o t r o s s o m o s 

fSeobe a g r a d e c i d a , y se l o p a g a r e m o s 
en l a m e j o r m o n e d a , q u e c o r r e e n e l 
c ie lo. . . ' 

— ¡ Y a y a l o d i r é ! 
— Q u e n o s o t r o s n o p o d e m o s h a c e r 

m á s . 
¿ Q u é m a s q u i s á é r a i s v o s o t r o s , e n ­

f e r m o s de m i c o r a z ó n ? 
N; B . — E l c u b i c h e q u e deseaba , r e ­

q u i n t o , y a lo t i e n e ; l o que f a l t a to ­
d a v í a e s h i c i o l e t a ; p e r o e l l a v e n d r á . 

D o m i s q u e r i d o s e n f e r m o s f i e l a m i ­
go' y d e s u s , - f a v o r e c e d o r e s d e c i d i d o 
s e r v i d o r . - ... . 

C O M P A S I V O 
H a b a n a , -7 de E n e r o de 1914. wMiiwHHnnim^ 

P O R L A S O F I C I N A S 

S e c r e t a r í a d e s a n i d a d 
C O M U N I C A C I O N E S 

3 e le h a c o m u n i c a d o a l J e f e de l S e r ­
v ic io de C u a r e n t e n a que e l S e c r e t a r i o 
de S a n i d a d , e n v i s t a de s u i n f o r m e , l a 
ten ido a b i e n a p r o b a r que e l doctor 
G u i l l e r m o L e ó n sea s u s t i t u t o d u r a n t e 
s u l i c e n c i a p o r e l doctor R a m ó n H o g i -
n a . m é d i c o de T u n a s de Z a z a . 

L e h a s ido n e g a d a a l s e ñ o r B r a u l i o 
M a r t í n e z u n a c e r t i f i c a c i ó n que t e n í i 
s o l i c i t a d a e n c o n s i d e r a c i ó n a que l a 
J u n t a N a c i o n a l de S a n i d a d a p r o b ó (4 
d i c t a m e n d e s f a v o r a b l e respecto a l a 
i n s a l u b r i d a d de l a - l a g u n a de A r i 
guauabo . 

S e c r e t a r í a d e A g r i c u l t u r a 

R E G R E S O D E L D R . C R E S P O 
Como r e s u l t a d o de l a v i s i t a que p i r ó 

e i doctor B e r n a r d o C r e s p o , v e t e r i n a ­
r i o de l a D i r e c c i ó n de A g r i c u l t u r a , a 
v a r i a s f i n c a s de l t é r m i n o m u n i c i p a l de 
C a n d e l a r i a , h a p o d i d o c o m p r o b a r que 
l a s d e f u n c i o n e s o c u r r i d a s e n e l g a n a d o 
v a c u n o son d e b i d a s a l a e n f e r m e d a d 
conoc ida con el n o m b r e de c a r b u n c l o 
s i n t o m á t i c o , y dos d e l g a n a d o de cer­
d a , p r o d u c i d a p o r l a e n f e r m e d a d l i a 
m a d a v u l g a r m e n t e " p i n t a d i l l a . * * de­
m a s i a d o e x t e n d i d a p o r e l r e f e r i d o t é r 
m i n o . 
S U E R O C O X T R A L A P I N T A D I L L A 

A y e r l l e g a r o n a l a D i r e c c i ó n de 
A g r i c u l t u r a , procedente de l a c a s a de 

. M u l f o r d . P h i l a d e l p h i a , 1000 c e n t í m e ­
tros c ú b i c o s de s u e r o p r e v e n t i v o con­
t r a l a e n f e r m e d a d c o n o c i d a c o n 
nombre de " p i n t a d i l l a , " c o n des t ino 
9 l a s G r a n j a s E s c u e l a s A g r í c o l a s . 

G U I A S C O N C E D I D A S 
A los s e ñ o r e s S a n P e l a y o y G o n z á ­

lez, p a r a u n a p r o v e c h a m i e n t o f o r e s t a l 
tMi l a f i n c a " S a n F r a n c i s c o d e l P r o -
gres*).'' u b i c a d a e n e l b a r r i o d e O o r ^ 
t ramaeatre . t é r m i n o m u n i c i p a l de C a -

b a r r i o de J u n c o , t é r m i n o de S a n t a 
C r u z d e l S u r . 

A l s e ñ o r R a f a e l A l f o n s o R e y e s c I z -
n a g a , p a r a l a f i n c a " P r a j a n a , 7 ' e n 
S a n c t i S p í r i t u s . 

A l s e ñ o r M a n u e l L ó p e z F e r n á n d e z , 
p a r a l a f i n c a " L a s t r e s M a r í a s , ' " en e l 
b a r r i o de G u á i m a r o , d e l t é r m i n o de 
C a r a a g ü e y . 

A los s e ñ o r e s B e r n a r d i n o L a b r a d a 
M e n d o z a y F é l i x P e ñ a U r q u i a , p a r a l a 
f i n c a " S a n F r a n c i s c o d e l C i e g o , " en 
e l b a r r i o de C a s c o r r o , d e l t é r m i n o de 
C a r a a g ü e y . 

A l s e ñ o r J o s é D í a z d e l Val le , , p a r a 
l a finca " S a n N i c o l á s , " e n e l b a r r i o , d e 
S a n t a í e r e s á , d e l t é r m i n o da B e j u c a l . 

A l s e ñ o r A n t o n i o N e r e y y H u r t a d o , 
p a r a l a f i n c a " S a n J o a q u í n . " e n el 
b a r r i o de San" V a l e n t í n , e n Q u e m a d o 
de G ü i n e s . 
L A ' C O M I S I O N D E E P I Z O O T I A S 

E I , m a r t e s , a l a s d iez de l a m a ñ a n a , 
p ú b l i c a . 
v i s i t a r á l a C o m i s i ó n de E p i z o o t i a s , 
a c o m p a ñ a d a d é l S e c r e t a r i o de A g r i ­
c u l t u r a , a l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e -

A los mismos, p a r a l a f i n c a ' * G u a n o 
A l t o . " en e l t é r m i n o de C a r a a g ü e y . 

A los mismos , p a r a l a f i n c a *4 B u e n a 
E s p e r a n z a , " e n e l b a r r i o de C o n t r a ^ 
maestre , de l t é r m i n o de C & m a g a e v . 

A loe mismos, p a r a l a f i n c a " L o s 
I oros, b a r r i o d e C o n t r a m a e s t r e de l 
t e r m i n o de C a m a g ü e y . 

A l s e ñ o r X e s t o r G a r c í a dei P r a d o , p a r a l a f i n c a " S a n J u a n , " en I s l a de P i n o s , .̂ 
A l ^ 0 * X a t h a n *\ I W o t t , p a r a 

l a f i n c a ^ C e n t r a l M l B c a r e f i a ^ r a n e l 

T o m a d e p o s e s i ó n 

e n e l " C e n t r e C á t a l a " 
P a r a a l ac to d e t o m a r p o s e s i ó n la 

j u n t a D d r e c t i v a e l e g i d a p a r a e l e j e r ­
c i c io d e 1914, s e i n v i t a a todos los so­
c ios d e l ' C e n t r e O a t a l á . * ' 

D i c h o acto se c e l e b r a r á h o y lunes , 
a l a s 8 y m e d i a p . m . 

L o s c o l o n o s d e l M a r i e l 
( P O R T E L E G R A F O , 

M a r i e l , E n e r o , 7 p. m . 
L o s co lonos d e l irugenio " S a n R a ­

m ó n ' ' , e n n ú m e r o d e u n o s 300, h a n 
c o n s t i t u i d o s u g r e m i o e n los a l tos d e l 
H o t e l R e c r e o . 

N o m b r a r o n u n a c o m i s i ó n q u e se en ­
t r e v i s t a r á m a ñ a n a c o n el d u e ñ o d e l 
i n g e n i o " S a n R a m ó n ' ' . S o l u c i o n a r á lo 
dea n ú m e r o de a r r o b a s que s o l i e i t a „ 

E l p u e b l o v e c o n s á m p a t i a l a u n i ó n 
de los colonoa.- • ' 

E l C o r r e s p o n s a l 

F A L l i S i S n i í o F 

( P o r t e l é g r a f o ) 
t a m a g u e y . E n e r o 10. 
H a fa l l ec ido l a v e n e r a b l e y d i s t i n ­

g u i d a d a m a d o ñ a C a r l o t a T a p i s , s e ñ o ­
r a m a d r e d e l r e p r e s e n t a n t e a l a C á m a ­
r a doctor Luis V i l a r d e l l . S u m u e r t e 
h a s ido w > n t i d í s i m a . T o d a l a soc iedad 
t e s U n m m a s u p é s a m e a los dol ientes . 

L A I N D U S T R I A Y E L O B R E R O 

A l m u e r z o d e m o c r á t i c o . A r m o n í a 

e n t r e e l C a p i t a l y e l O b r e r o . 

E n los j a r d i n e s de P a l a t i n o , cele­
b r a r o n u n a l m u e r z o ' a l t a m e n t e s i m p á ­
t ico los obreros p e r t e n e c i e n t e s a l G r e ­
mio de R e z a g a d o r e s . 

U N P O C O D E H I S T O R I A 
E s t a S o c i e d a d se f u n d ó e n e l a ñ o 

de 1879. E s p o r lo t a n t o u n a de l a s 
m á s a n t i g u a s de es ta c i u d a d . 

E n s u l a r g a v i d a h a l u c h a d o m u ­
c h o ; p e r o c o m p r e n d i e n d o que l a s l u ­
c h a s v i o l e n t a s son p e r j u d i c i a l e s , de­
t e r m i n a r o n s u p r i m i r l a s , y h o y s u s es­
ta tutos p r o h i b e n l a s h u e l g a s . D e es­
te modo h a n l o g r a d o s e r m e j o r a ten ­
didos, m á s cons iderados , p o r q u e c u a n ­
do p i d e n a l g u n a m e j o r a que e s t i m a n 
j u s t a y n e c e s a r i a , l a l o g r a n e n segu ida , 
pues los p a t r o n o s f í a n e n s u sensa­
tez. 
M I E M B R O S D E L A D I R E C T I V A 

F o r m a n l a D i r e c t i v a de esta A s o c i a ­
c i ó n : 

P r e s i d e n t e : — J o s é G o n z á l e z . 
V i c e : — R a m ó n A r g ü e l l e s ; s e c r e l a -

l*io de actas , A l v a r o B u s t o ; v i c e G u i ­
l l e r m o B a r a n d a ; s e c r e t a r i o de corres -
p o n e n c i a , M a r t í n S á n c h e z ; v ice , H i -
g in io G o n z á l e z ; c o n t a d o r , C a s t r o E c h e ­
v a r r í a : v ice , L u c i a n o M é n d e z ; tesore­
ro , F r a n c i s c o B u s t o . 

V o c a l e s : — M a n u e l G o n z á l e z , F e r ­
n a n d o A l v a r e z , G r e g o r i o M a n t a r a s , 
A l v a r o F r e i j e , J o s é S u á r e z , M a n u e l 
P a n d i e l l a ; colector, A n t o n i o V i z a n i -
11a. 

L A C O N C U R R E N C I A 
E r a n u m e r o s a , u n o s t resc ientos co­

mensa les . E n t r e e l los v imos , d a n d o 
rea lce a l a fiesta, m u c h o s e n c a r g a d o s 
y d u e ñ o s que u n d í a f u e r o n obreros , 
y h o y se h a n asoc iado a s u s obreros 
e n e l d i s f r u t e de u n d í a de so laz y 
e x p a n s i ó n , , 

R e c o r d a m o s a l s e ñ o r J o s é P a n d o 
e n c a r g a d o h a s t a h a c e poco t i empo de 
l a f á b r i c a d e " C a l i x t o L ó p e z . " 

L u c i a n o F e r n á n d e z , d u e ñ o d e l 
" A m b a r . " 

R i c a r d o R e q u e j o , de S a n t i a g o de 
l a s V e g a s . F r a n c i s c o P i n i e l l a , e n c a r ­
gado de l a c a s a de H . U p m a n n ( d e l 
C a l a b a z a r ) . F r a n c i s c o F e r n á n d e z 

G a r c í a , de l a f á b r i c a de H . U p m a n n , 
( H a b a n a ) . C e l e s t i n o F e r n á n d e z , " C a -
r u n c h o " ; F r a n c i s c o H e r r e r a , de " E s -
t a n i l l o ; " J o s é F e r n á n d e z Rodr í srue; : , 
" L a r r a ñ a g a : " E m i l i o R i v a s , de l a 
'' C o r o n a ; ' ' P e d r o R u i z de '' B e c k ; " 
S a l v a d o r G a r c í a , de " C a b a n a s . " 

R E P R E S E N T A C I O N E S 
* M a ú t i e l P é r e z , p o r l o s . e s c o g e d o r e s 

u n a r e p r e s e n t a c i ó n de los l i le teadores 
y v a r i a s m á s . 

E L S R . P A R D O S U A R E Z 
E s p e c i a l m e n t e i n v i t a d o , e l s e ñ o r 

A n t o n i o P a r d o S u á r e z . 
D E P A R T A G A S 

E s t a c a s a l a r e p r e s e n t a b a - e l e n c a r ­
gado genera l , n u e s t r o a m i g o e l s i m p á ­
t ico j o v e n C é s a r M o r á n . 

S E E X C U S O 
E l s e ñ o r J o s é P a n d o , P r e s i d e n t e que 

f u é de l a S o c i e d a d , e n v i ó u n a a t e n t a 
c a r t a , p o r no p o d e r a s i s t i r a c a u s a de 
e s tar e n f e r m o . 

E L A L M U E R Z O 
F u é excelente . L a U n i ó n de R e z a g a -

dores sabe h a c e r l a s cosas. L o s s e ñ o ­
res A l f r e d o L l a n o , J o s é D i e g a , J o s é 
M a r í a A l v a r e z y A n d r é s V i d e c h e , me­
r e c e n u n a p l a u s o p o r e l d e s e m p e ñ o de 
s u c a r g o en l a c o m i s i ó n de l serv ic io 
a ellos encomendado . 

L O S B R I N D I S • 
J o s é M a r í a A l v a r e z , en n o m b r e dél 

pres idente , se f e l i c i t a de v e r reunidos* 
a los c o m p a ñ e r o s que f u e r o n obreros 
en no l e j a n o s d í a s , a los que s o n e n l a 
a c t u a l i d a d , y a los a p r e n d i c e s que 
d e n t r o de poco t i e m p o s e r á n opera­
rios , p o r e l acto d e m o c r á t i c o que p r e ­
s e n t a n todos. 

E n t i e n d e que los lazos de es ta u n i ­
d a d , e l carif io de los unos p a r a ' los 
otros, s e r á l a base de u n p o r v e n i r 
t r a n q u i l o y v e n t u r o s o p a r a l a indu-i-
t r i a y p a r a los obreros . 

E n v í a u n r e c u e r d o c a r i ñ o s o a los 
ausentes , a los que p o r s u s ocupac io­
nes n o h a n p o d i d o . a s i s t i r . 

T e r m i n a deseando l a m a y o r a r m o ­
n í a e t í t r e e l c a p i t a l y el t r a b a j o , b r i n ­
d a n d o p o r s u m u t u a p r o s p e r i d a d , y 
p o r l a b u e n a o r g a n i z a c i ó n de los t r a ­
b a j a d o r e s . 

A n t o n i o D í a z , d a l a s g r a c i a s p o r s u 
! a s i s t e n c i a a l acto , a l a r e p r e s e n t a c i ó n 

de l a i n d u s t r i a , a l s e ñ o r P a r d o S u á ­
rez, que hoy e n l a s c i m a s de l a Socie­
d a d , s iendo d i g n o r e p r e s e n t a n t e de 
l a N a c i ó n e s t á t a m b i é n a l l í en tre a n ­
t iguos c o m p a ñ e r o s . 

B r i n d a p o r todos, p o r l a p r e n s a , a 
l a que agradece l a a t e n c i ó n que e n 
g e n e r a l p r e s t a a l a s c lases t r a b a j a d o ­
r a s , p o r l a s soc iedades obreras , y de 
sea que este acto s i r v a de n o r m a p a r a 
el p o r v e n i r . 

E n l a s m i s m a s ideas se e x p r e s a n e l 
v i cepres idente de los escogedoresv y e l 
11 res idente de los fileteadores. D i c e , 
que l a obra de los a n t e r i o r e s gremios , 
s i r v i ó de p r e p a r a c i ó n a es ta S o c i e d a d . 

J y h a c o n t r i b u i d o a l a p e r f e c c i ó n y 
j a u g e de l a i n d u s t r i a . P i d e u n a p l a u 
j so p a r a l a p r e n s a . O t r o , p a r a el s e ñ o r 

P a r d o S u á r e z . p a l a d í n de l a s l u c h a s 
o b r e r a s 

J O S E L L A N O 
S e f e l i c i t a d e l acto , b r i l l a n t e q u e 

o frece en este d í a l a U n i ó n de R e z a ­
gadores . s a l u d a a la p r e n s a , l a c o n s i d e r a 
no e l c u a r t o g o d e r i e l p r i m e r o to-
d o a — — — — - - — *— 

E s p e r a que sea u n hecho l a u n i ^ n 
de escogedores , f i leteadores y r e z a g a -
dores , p a r a obtener m e j o r a s colect i ­
vas , s i n g u e r r a s y s i n odios. 

E l s e ñ o r C e l e s t i n o A l v a r e z , lee u u 
d i s c u r s o d e l s e ñ o r A l v a r o B a s l e , se­
c r e t a r i o de c o r r e s p o n d e n c u de l a So­
c iedad , e l q u * obtiene u n g r a n a p l a u ­
so p o r lo'» hermoso* conceptos que 
a d o n a n c i L . i s m o , que es u u h i m n o 
en loor de l a i n s t i t u c i ó n , de s u s f u n d a -
dore? y m a n c r.edore^ 

A N T O N I O P A R D O S U A R E Z 
P o c a s veces h a b r á estado t a n i n s p i ­

r a d o y elocuente este b a t a l l a d o r i n ­
cesante e n l a s l i d e s d e l t r a b a j o . D a 
g r a c i a s p o r l a i n v i t a c i ó n , p o r h a l l a r s e 
e n t r e obreros , p o r q u e a el los se debe, 
y d ice que s i e m p r e s e r á e l mi smo , c u a l ­
q u i e r a que s e a n l a s condic iones e n q u a 
se e n c u e n t r e . 

T i e n e p á r r a f o s hermosos ded icados 
a l a u n i ó n , a l a i n d u s t r i a e i n d u s t r i a ­
les . 

D e s c r i b i ó l a nob leza d e l obrero sen­
sato y consciente , y d i j o — d i r i g i é n d o ­
se a los f a b r i c a n t e s : — ^ S i a l g ú n d í a 
estos obreros se d i r i g e n a vosotros en 
d e m a n d a de algo, p e n s a d e n el los c e n 
j u s t i c i a , s i h a c e n algo, o d i c e n a l g u n a 
f r a s e d u r a , d i spensad los , los obreros 
no e s t á n todos p r e p a r a d o s , i n s t r u i d o s , 
p e r o s u c o r a z ó n es p u r o y g r a n d e , 
c u a n d o se ve a t e n d i d o lo o l v i d a todo, 
p e n s a d que a l r e c l a m a r lo hace impe­
l ido p o r l a s neces idades , b u s c a u n pe­
dazo m á s de p a n , u n poco de a l i v i o 
p a r a s í o p a r a s u f a m i l i a . " 

A l h a b l a r — d ice — n o me fijo e n 
vuestros rostros , s i sois de a q u í o d e l 
n e j o so lar h i s p a n o , p a r a m í sois obre­
ros y n a d a m á s , s i vosotros sois de a l l á 
m i s antepaasdos t a m b i é n lo e r a n y 
ellos lo m i s m o que mi c o n d i c i ó n ' d e 
obrero son m í m a y o r orgu l lo . L a ma­
y o r p a r t e de vosotros , t e n é i s h i j o s v 
esos son cr io l los t a m b i é n ; p o r eso l a 
n a c i ó n h i s p a n a y C u b a p o r m u c h o ó u e 
se d i g a , son u n a so la , e l t i m b r e o blo-
son m a y o r que p u e d e u n i r l a s es e l c a ­
r i n o c o r d i a l de todos, de e s p a ñ o l e s y 
cubanos , y e n l a s l i d e s de l t r a b a j o no 
podemos tener f r o n t e r a s , a el lo se opo­
nen e l i d i o m a , l a r a z a , l a r e l i g i ó n v 
las cos tumbres . 

T e r m i n a b r i n d a n d o p o r todos, s ien­
do s u l a r g a p e r o r a c i ó n i n t e r r u m p i d a 
con g r a n d e s ap lausos , d á n d o s e v i v a s a 
E s p a ñ a , a C u b a y a los obreros . 

E L P R E S I D E N T E 
D a las g r a c i a s y desp ide a todos d e 

seando toda f s u e r t e de f e l i c idades , a 
los c o n c u r r e n t e s y ^ l a U n i ó n de R e z a ­
gadores . 

O B S E Q U I O S 
L o s tabacos d i s t r i b u i d o s a l finalizar 

el banquete , f u e r o n donados , p o r las 
f á b r i c a s de H . U p m a n n , G e n e r , R o -
m t o y J u l i e t a , P a r t a g á s y NeutoV, 
V i l l a r y V i l l a r y L a C o r o n a . 

A c t o s como e l de hoy , como e l r e a l i ­
zado hace d í a s p o r los " d u e ñ o s de ^ R o ­
meo y J u l i e t a , " c o n sus obreros , son 
los que deben ce l ebrarse s i e m p r e . E n 
ellos e s t á e l i d e a l q u e debe s e r nor­
m a de l a v i d a , a r m o n í a , p a z y t r a b a -

A n c i a n a q u e s e s u i c i d a 
S E I N T E R N A E N U N P L A T A N A L 

Y S E D E S T R O Z A L A C A B E Z A 
D E U N B A L A Z O — T E N I A E L 
P R O P O S I T O D E S U I C I D A R S E — 
L O A V I S O A S U S H U O S . 

( P o r t e l é g r a f o ) 
P l a c e t a s , E n e r o 11, 7 noche . 
E n u n p l a t a n a l d e l a f i n c a '"Sit io 

P o t r e r o " se 'ha s u i c i d a d o l a a n c i a n a 
G e n a r a C o l i n a v i u d a . 

H a c e t i e m p o q u e t e n í a e l p r o p ó s i -
to d e s u i c i d a r s e . 

A s u s h i j o s l e s d i j o a y e r que s ó l o 
le q u e d a b a n t r e s d í a s de v á d a . 

A y e r t a r d e se i n t e r n ó e n e l p l a t a ­
n a l y s e d i s p a r ó u n t i r o en l a s i en! 
E n s e g u i d a h a n a c u d i d o los h i j o s . E s ­
t á n c o n s t e r n a d o s . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

L e l l e v a r o n l a s c h i v a s 
J u a n R o d r í g u e z F e r n á n d e z , d e n u n ­

c i ó e n l a o c t a v a e s t a c i ó n , q u e d e l p a ­
t io de s u domic i l i o le h a n l l e v a d o dos 
c h i v a s , y que a p e s a r de las d i l i g e n c i a s 
p r a c t i c a d a s no h a p o d i d o e n c o n t r a r l a s , 
a p r e c i á n d o l a s en dos centenes . 

N o t i c i a s d e L R e g l a 

E L C E N S O 
S e h a n t e r m i n a d o los t r a b a j o s de l 

C e n s o de p o b l a c i ó n , que a r r o j ó 12.049 
hab i tante s . E s t e n ú m e r o de h a b i u 1: 
tes d e c l a r a a l A y u n t a m i e n t o de T e r c e ­
r a a n u e s t r o M u n i c i p i o , t o d a vez que 
e s t á p r e v i s t e en l a L e y c o m p r e n d e r s e 
a s í l a s poblac iones c u y o censo no a l ­
cance a 15.000 h a b i t a n t e s . 

L O S P O L I T I C O S 
L o e p o l í t i c o s c o n t i n ú a n c o n s u s d i s ­

cord ias , y a u n q u e a p a r e n t e m e n t e se 
Uote q u i e t u d , ex i s te m a r de fondo. 

F I E S T A D E L O S B O ^ C B E R O S 
• P a r a f e s t e j a r e l v i g é s i m o a n i v e r s a ­

r i o de s u f u n d a c i ó n , o f r e c e r á e l C u e r ­
po de B o m b e r o s e n l a m a ñ a n a de h o y 
u n almunrv:c r e v i s t a , paseo m i l i t a r y 
r e t r e t a . 

^ : - E l Oonj$ppnsa\ 

U n o s L E N T E S b i e n a p r o p i a d o s | e 

Q u i t a r á n l a s m o l e s t i a s d e s u v i s t a . 

L e d a r á n u n s e m b l a n t e p l á c i d o y f e l i z y t e n d r á a s ­
p e c t o d e i n t e l e c t u a l . N o s e a b a n d o n e q u e e s b i e n 
f á c i l l l e g a r s e a " L A G A F 1 T A D E O R O " 
y r e m e d i a r SUS d e f e c t o s . r r z r ^ r r r r : 

O ' R e i l l y 1 1 6 , f r e n t e a l a P l a z a d e A l b e a r 
Graduamos la vista per Correo, pida Ca t á logo e instruciones. 

L A E S T A C I O N I N V E R N A L 
H a e m p e z a d o este a ñ o c o n a b u n d a n t e s l l u v i a s . T o d o el mundo s* ^ 

6i s a l e a l a c a l l e y e l que se q u e d a e u c a s a se h u m e d e c e p o r q u e e l cuerpo \ 
m a n o es como u n a e s p o n j a . L a s a f ece iones d e l t u b o r e s p i r a t o r i o se e i a J ^ 
b a n y u r g e c u i d a r los c a t a r r o s , toses , b r o n q u i t f c 7 e l a s m a o fchog^ /; 
son e l c o r t e j o d e t a n t a s D u v i a s y e n f r i a m i e u t o s , t o m a n d o e l medica^^J* 
c r i o l l o , p o r e x c e l e n c i a q u e es e l L i o c o r B a l s á m i c o d e B r e a V e g e t a l d e l ^ ? 
t o r G o n z á l e z , que s i e m p r e c u r a s i se u s a e l l e g í t i m o q u e se p r e p a r a en lafc. 
t i c a y D r o g u e i í p . ' ' S a u J o s é " , c a l l e d e l a H a b a n a n ú m e r o 112, esquinj 
L a m p a r i l l a . A s í c o m o los h u e v o s de l p a í s s o n m á s f reecos y sabrosos que u 
a m e r i c a n o s , a s í p u e d e a s e g u r a r s e a ú n que i a c o m p a r a c i ó n p a r e z c a prosaici 
q u e e l L i c o r d e B r e a d e l d o c t o r G o n z á l e z es m á s f r e s c o y m á s eficaz coní 
p e c t o r a l y d e p u r a t i v o que todos los m e d i c a m e n t o s q u e v i e n e n d e l extranjero 

L o s r e u m á t i c o s j los que p a d e c e n de l a s a n g r e y p o r t a n t o de afección,, 
de l a p ie l , t a m b i é n se c u r a n s i t o m a n e l L i c o r d e B r e a d e l doctor Qon^ 
lez . N o o l v i d e n l a s s e ñ a s . — B o t i c a " S a n J o s é , c a l l e d e l a H a b a n a , eeqnim 
a L a m p a r i l l a , P o r a l l í p a s a n los c a r r o s de V e d a d * y C a l l e H a b a n a y . w , j . i "»r„„+„ —. r 'nl lo TTciVíoti» 116 » . del M o n t e v C a l l e - H a b a n a . 118 

P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
PRECIOSO REMEDIO EN LAS E N F E R M E D A D E S D E L ESTOMAGO 

Sus maravillosos efectos son conocidos en toda la Isla desde hace mát di 
treinta años. Millares de enfermos, curados responden do sus buenas propiodadei 
Todos los médicos la recomiendan. 

L A S M E J O R E S C E R V E Z A S D E L M U N D O ! 
C E R V E Z A S C L A R A S C E R V E Z A S O S C U R A S 

LA TROPICAL. TIVOLI . EXCELSIOR. M U N I C H . MALTINA 
Las cervezas c laras a todos convienen. Las oscuras e s t á n Indicadas prinoi-
p á l m e n t e para las cr ianderas , los n i ñ o s , los oonvaieoientssy los ancianos, 

Nueva Fábrica de Hielo. Propietaria da las cervecerías. "La Tropical" y "TiYo]¡,, 
OFICINA CALZADA DE PALATINO. 

D E P A R T A M E N T O ; "La Trop ica l " 
Teléfono 1-1041 Teléfono 1-1033 m m 
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M i l e s d e c u r a c i o n e s o b t e n i d a s 
T o s , b r o n q u i t i s , t i s i s 

C u r a c i ó n r a d i c a l c o n e l u s o d e l 

T E R I N H O L 

D o l o r , R e u m a , G o t a 

Pronto alivio y c u r a c i ó n r a d i c a l usando la 

R E U M A T I C I N A 

I 

I 

E S T O M A G O " í e ' i ^ S . S 0 " - D I G E S T O L M 
Y H A B L A R E I S A S I 

Depósito general en la isia de cuba.- F a r m a c i a y D r o g u e r í a del Dr. MANUEL JOHNSON 
OBISPO, 30, esquina a Aguiar.—Apartado 750.—Habana. 

PUNTOS DE VENTAi en las principales Farmacias y centros de especialidades del monda. 
D e p ó s i t o exc lus ivo: LABORATORIO LAMARCA, CAPERA, BARCELONA, ESPAÍA. 

975t: ait. 61-14 A* 

PODEROSO REGEtTElíADQfí QUINTUPUCANOQ LAS FUERZAS ^ 

A N E M I A 
A F E C C I O N E S 

oa C O R A Z O N 
POSTRACIÓN 

MORAL Y FISICA 

K O L A M O N A V O N 
G R A N U L A D A 

E X C E S O 
de T R A B A J O 

F I E B R E S 
p f l M U M A & M í A d t A U U k i de los 

J T O N I C O RECONS TITU Y ENTE V^. países cálidos 
CONVALECENCIA - NEURASTENIA - DIARREAS CRONICAS 

Por Mayor: LABQRATOIRES REÜHIS HONAVON & VACHERON, Ste-Foy-lés-Lm 

S I N 

C U R A 

O P E R A C I O N 

D E L C A N C E R 
LUPUS, HERPES, ECZEMAS Y TODA 
CLASE DE ULCERAS Y TUMORES 

C o n s u l t a s d e I I á I y d e 4 ¿ j H A B A N A 4 9 . 
Especial para los pobrea de 6Vi • j 
C 43 _ 5 5 | 

G I N E B R A A r o m i R a i t e l I f e 

R ú n i c a l e g í t i m a } ^ 

I M P O R T A O O R R S E X C L U S I V O S 
c = £ N L A . M a H J B t l C A » = = » * 

M I C H A E L S E H & P R A S S E 

T e l . A - 1 6 9 4 . O b r a p i a 1 8 . H a b a u a 

tí «M 



E N E R O 1 2 de 1914 D i a r i ó ' t i e T a M a r i n a N I N A C I N C O 

En Almendares Park 
C a m p e o n a t o d e 1 9 1 4 

x i í u e v a d e r r o t a d e l H a b a n a . E l A l m e n d a r e s 

l e c u e l g a l o s n u e v e c e r o s . G r a n p t c h i n g 

d e M é n d e z . P a l m e r o a g r a n a l t u r a . 

H o y , H a b a n a y F e . 

I M P R E S I O N E S 

D E L J U E G O 
jSaiáaL, está predestinado: el club 

defensor de la enseña roja no pnede 
^alir del último poiesto. 

Todo desafío que celebra, bien con 
el Almendares o con el Fe, lo pierde, 
bien por una causa u otra. 

Ouiamdo no es por motivo del pit-
cher, lo es por el cuadro de los in-
fieldeirs, por los chicos que están al 
cuidado de los jardines, o bien por la 
deficiente dirección de su manager. 

Lo cierto es que si gana un desafío, 
pierde tres o cuatro seguidos, o Jo 
que es lo mismo, adelanta un poco y 
retrooede el doble o triple. 

La labor de ayer de Palmero fué 
buena y el cuadro jugó bien, pues en 
las nueve entradas los azules solo pu­
dieron pisar el home por tres ocasio­
nes, en la forma siguiente: 

Primera entrada: Marsans logra po-
Besionarse de la inicial por bolas con­
tadas, y penetra en el home por una 
mala tirada que hizo Palmero a la 
intermedia, pues la bola se Ifué hasta 
el center field. 

Sexta entrada: Después de haber si­
do declarado out Romañach en pri­
mera con asistencia de la tercera, Pe-
droso que le sigue al bat, recibe la 
base. Después Paito Herrera es gtmck 
out, y Méndez es transferido. En esta 
situación, con dos hombres en 'bases y 
dos out, el gran outfieider cubano, 
Mr. A. Marsans, se le antoja descol­
garse con un hit, por el jardín dere­
cho, que da lugar a que Pedroso pise 
la goma, y Méndez fué declarado out 
al tratar de anotar. 

La tercera y última carrera, fué de­
bida también por bases por bolas, de 
esta manera: 

Cabrera la base por bolas. Roma­
ñach out en foul fly a Violá. Pedroso 
Volling a segunda y por error de Ba­
randa Cabrera lllega hasta tercera. He­
rrera hit al left y anotó Cabrera. Mén­
dez es transferido. Marsans linea ai 
short, como que los corredores arran­
caron al batear Armando, Hungo en-
crarzó la linea, tiró a segundo y rea­
lizaron el double play. 

Como ya hemos dejado consignado, 
las itnes tcaaTeras se reailizaron por 
haber recibido los corredores, o sean 
Marsans, Pedroso y Caibrera las ba­
ses por bodas, con lo cual queda de­
mostrado qUe aunque Palmero dominó 
en ideterminadas ocasiones a los fal-
mers azules, al extremo de poner 
ítPuek out a siete de ellos, sus basies 
por.bolaH y su mala tirada a segunda, 
fueron las causantes de las carreras 
de los alacranes. 

Ahora, en cuanto a! comportamien­
to del team azul, debemos reconocer 
ru superioridad sobre los rojos, no 
tanto en el juego del campo, sino en la 
olâ e de lanzadores de que dispone, 
pues Méndez, Pedroso y Ño José, es 
Un terceto de primer orden. 

Ese terceto sólo ile basta al Almen­
dares para ganar y salir triunfante 
en la contienda del Champion. 

Ahora véase el score del juego de 
aiver' 

Time: una hora 50 minutos. 
Umípires: Utrera y Arcano. 
Scorer: A. Conejo. 

E L J U E G O D E H O Y 
A las tres p. m. les corresponde ju­

gar a los rojos y carmelitas. 
Estos últimos van dispuestos a (me­

jorar su averaje para poderse acercar 
lo más posible a los alacranes. 

E l Fe tiene por sí solo que escalar 
el primer puesto; pues la ayuda del 
Habana es casi nulo, o mejor dicho, 
nula por completo, así que si el sufri­
do club de los "33" logra triunfar 
en el champion, débese solo a su pro­
pio trabajo, y por lo tanto su victoria 
será más honrosa. 

Ramón S. Mendoza. 

HABANA 
Y. C. H. O. A. E . 

F?. Aeosta. rf. . 
T. Calvo, If. . . 
J. Calvo, af. . . 
ft. Almeida. 3b. 
J. Viola, Ib; . 
M. Baranda, 2b. 
F1. Hungo, ss. . 
E. Palmero, p. 
^ González, . . 
1̂. Angel, c. . 

J. Acosta, p. . 

.i n i o o o 
3 0 0 0 0 0 
4 0 0 1 0 0 
4 0 1 1 3 0 
3 0 0 10 1 1 
2 0 0 2 1 0 
3 0 0 3 6 1 
2 0 0 0 1 1 
i n o o o o 
3 0 0 7 1 0 
0 0 0 0 0 0 

28 0 3 24 13 3 
ALMENDARES 

V. C. H. O. A, E . 

A. Marsans, If. . . 
G. González, c. . 
H. Hidalgo, cf. . 
M. OiDeto, 3b. . 

A. Cabrera. Ib. . 
T. Romañach. ss. . 
Pedroso, p,. rf. . .-
R- Herrera, 2b. . 
J- Méndez, <p. rf. . 

4 1 2 2 
3 0 1 4 
3 0 0 4 
3 0 0 0 

1 1 10 
0 0 1 
1 1 1 
0 1 4 
0 0 0 

0 0 
1 0 
0 0 
1 
1 
6 
2 
2 
3 

27 3 6 26 16 1 
ANOTACION POR ENTRADAS 

Habana 00C 000 000—0 
Almendares. . . . 100 OOlOlx—3 

SUMARIO 
Sacrifíce hits: Baranda. G. Gonzá-

,ez y T. Calvo. 
Stolen bases: Acosta. 
Struck outs: por Pedroso 2; por 

Méndez 2; por Palmero 7. 
Bases on balls: por Palmero 6; 

Por Méndez 1; por Acosta 2. 
Letf on bases: Habana 3: Almenda-

íes 10. , • .M -•'.>- j 
Dead ball: por Palmero 1. 
D m i K I a nlfl.t-B. T t i t n c f o *r JtaCBBÍcfaCi 

N O T A S A M E R I C A N A S 
La Liga Federal es el tema de ac­

tualidad. 
Se necesita hablar de ella, pues, pa­

ra despertar el público interés. 
Tan profunda es la perturbación 

que ha causado, que nadie será ca^az 
de negarlo, especialmente en sus en­
laces con la Nacional. 

Sensacionales en realidad, son las 
últimas noticias recibidas. <<:T\inker, di­
ce el cable, ha llevado consigo a Pac-
kard, que fué pitcher de los Reds, y 
a la igran batería Brennan—Killifer, 
de la cjue tanto esperaban los kuáke-
ros de Filadelfia,,. 

Estas deserciones ya las presumía­
mos en das "Notas Americanas" co­
rrespondientes al día 10, donde seña­
lábamos nuestro criterio de ser la Li­
ga Federal la palanca poderosa de 
que se valdrían los playens para re­
solver sus diferencias con los magna­
tes de los clubs en que militan. 

Agnen, el joven y excelente catcher 
del Saint Louis Brown, no ha tenido 
que elevar protesta para recibir los 
oiñrecimientos de un sueído superior, 
doble casi, en la próxima temporada 
de 1914; hecho que demuestra a las 
claras que los propietarios beisbo,lero& 
se han dado cuenta del peligro inmen­
so que supone la no equitativa retri­
bución de ios jugadores que forman 
sus teams. 

" L a Liga Americana, dijo Ban B. 
Jhonson, no tenue la guerra; antes 
bien, la desea". 

A maestro juicio, no es sincera la 
precedente afirmación del gran hom­
bre de sport; nadie desea la guerra 
cuando .de ésta, no se van a alcanzar 
inmensos beneficios. A la guerra se va 
bajo el aguijón de las circunstancias, 
o a coniquietar algo que se. anhela y 
no se puede conseguir por otro me­
dio. 

Ninguna persona en sus cabales 
creería a la Gran Bretaña si ésta, lle­
na de arrogancia, nos dijera: 

— ¡ Y o quiero una guerra! 
i Para qué? ¿Para demostrar su 

grandeza navaíl y militar?,.. 
—¡Voy a la guerra si los yankees 

pretenden arrebatarme el Canadá! 
Esto sí serla lógico, y como tal to­

do el mundo lo creyera... 
Ni una estrella de la Liga America­

na aparece en la lista de los que han 
saltado a la nueva organización, sien­
do numerosas las que han pagado des­
de la Nacional: Tinker, Klnabe, Killi­
fer, Brennan, Smith... 

Y se espera lo (pie en estos momen­
tos tendría que estimarse el colmo del 
desbarajuste: la huida de Jack Dau-
bert, channlpion bat y primer inicia-
lista del viejo circuito. 

"•Vqlter Johnson, y Jie "Wood los 
maravillosos pitchers del Washington 
y del Boston Red Sox, se negaron en 
nbsí luto a escuchar las ofertas ffde-
rálea jPara qué? Sin canSB justifi­
cada no ge puede abandonar el base­
ball organizado, que, fuera de toda 
duda, proporciona hoy los honores en. 
vidiables. 

Los managers que saben tratar cari­
ñosamente a sus players, Connie BCsck, 
Me Graw, Cüark Griffith, que saben 
apreciar los méritos, nada tienen que 
temer. Griffith lo ha dicho: 

—"Tengo la seguridad de que mis 
jugadores buenos, aquellos que nece­
sito, no se van con los federales ¡ y en 
cuanto a los otros, los que sólo sir­
ven para hacer número, pueden irse 
cuando quieran ̂  

Ovren Bushk el diminuto short del 
Detroit, quizás será el único player 
de renombre que se escape del cir­
cuito de Ban Johnson, pues se encuen­
tra disgustado entre los Tigres de 
Hugh Jennings. Además, ¿no se dice 
de él que desde hace largo tiempo ali­
menta en las reconditeces de su al­
ma la esperanza de dirigir un teamT 
¿No se dice que. a pesar del aumen­
to del año pasado, estima injusto su 
salario? Ahora se le presenta una 
oportunidad brillante para satisfacer 
sus ambiciones, y los americanos son 
muy dados a no dejar escapar las opor-
tunidadea. . 

^ PEDRO S. MARCO. 

S o c i e d a d e s e s p a ñ o l a s 

Asoc iac ión Canana. 
Con mucho gusto insertamos la si­

guiente carta: 
Sr. Alejandro Bienes. 

Ciudad. 
Estimado don Alejandro: 
Me refiero a la entrevista que ta* 

vimos anteayer en relación con las eiec 
cienes que se avecinan en la Asociación 
Canaria y, al reiterarle mi deseo de 
que exprese a la Comisión encargad:i 
de confeccionar la candidatura, na 
más sincero agradecimiento por su 

.propósito de postularme para el cargo 
de Presidente, vengo a suplicarle ss 
sirva a la vez hacerle presente que no 
me es dable aceptar tan honrosa como 
inmerecida designación. 

Nadie mejor que usted conoce mi 
interés por la prosperidad de nuestra 
querida Asociación, mi entusiasmo por 
los brillantes éxitos que ella ha obteni­
do en tiempo relativamente corto y mi 
dedicación, sin reservas, al propósito 
de llevarla a un grado de utilidad y 
prestigio que no sea inferior al alcan­
zado por otras Instituciones de su gé­
nero. Esa circunstancia lo capacita 
para explicar a aquellos bondadosos 
amigos que no me mueve al dar este 
paso ninguna causa que pudiera inter­
pretarse como egoísta deseo de eludir 
las obligaciones y responsabilidades in­
herentes al cargo. 

Puede usted asegurar a la expresa­
da Comisión que en mi deseo de com­
placerla y de servir a la Asociación he 
vacilado mucho antes de tomar una re­
solución definitiva y a usted le consta 
que llegué a inclinarme a aceptar mi 
postulación; pero, incapaz como soy de 
asumir deberes sin tener la absoluta 
seguridad de que 'podré cumplirlos a 
conciencia, me parece que no estaría 
procediendo con toda corrección si ac­
cedo a que se me invista de un cargo 
tan delicado, sabiendo como sé que la 
menor deficiencia en su desempeño 
originaría serios perjuicios para el 
Centro y una segura decepción para 
los que tan bondadosamente preten­
den llevarme a él. 

Y he llegado a la decisión que dejo 
expuesta porque, no obstante la dete­
nida consideración que he dedicado al 
asunto, no he podido encontrar una 
fórmula que me permita hacer compa­
tibles los deberes de la posición que 
ocupo en la firma comercial de la cual 
formo parte, y las obligaciones que ne­
cesariamente trae aparejadas un car­
po, que como el de presidente de la 
Asociación Canaria, tiene ahora tanto 
relieve y habrá de adquirir en lo suce­
sivo mayor responsabilidad e impor­
tancia. 

Reciban usted y los demás compañe­
ros la seguridad de mi mayor conside­
ración y aprecio. 

Eugenio d-e Sosa y Suárez. 

Ayer tarde, en el salón de actos de 
esta importante Asociación, se cele­
braron las elecciones parciales, sin el 
anas ligero incidente, resultanrlo 
triunfante la candidatura única pre­
sentada por la Comisión unifioadojA 
designada por la Asamblea (celebrada 
hace algunos días, candidatura que 
forman las siguientes personaláidla^ 
des: 

Presidente por dos años: Sr. Sixto 
Abreu y Trujallo. 

Vicepresidente primero, .por un 
año: Sr. Ensebio Tánez. 

Vicepresidente segundo, por dos 
años: Sr. Juan López (Domínguez. 

Tesorero por un año: Sr. Juan Gar­
cía Santiago. 

Vicetesorero ,por dos años: Sr. Ber­
nardo H. Triana. 

Vocales por un año: Sres. Pedro 
Sosa y Guillermo íSuiárez y Suárez. 

Vocales por dos años: Sres. Víctor 
Sánchez Neára, Daniel Tabares Sosa, 
Manuel Santana Rodríguez, Santiago 
Ojeda Castellanos, Manuel Fernán­
dez Cabrera, Vicente L . Brito, Ma^ 
miel Ramos Padrón, Francisco Be-
thencourt A.. José del Castillo de la 
Rosa, Oándido Rodríguez y Rodrí­
guez, José A. Quevedo Gallardo, Dar-
niel Pino iLorenzo, Salustíano Estó-
vez, Pedro Tejera Rodríguez, Juan 
Rodríguez. 

Vocales suplentes: Sres. Tomás Ca­
pote Pérez, Antonio Mora Barroso, 
Antonio G. Cándales, Clemente Gue­
rra Vega, Sinforiano Airencibia, Se­
bastián Padilla, Miguel Ajcosta, Fé­
lix Cruz, Sehastián Padrón, Roque 
Báez Toledo. 

Enviamos a los nuevos elegidos 
nuestra cordial felicáfcaxñón en sus 
nuevos e importantes cargos. 

C L U B L L A N E R A 
Asoma la cabeza por un ventanillo 

del guardarropa del Centro Asturiano 
y observo una multitud de jóvenes, to­
dos de Llanera, todos presididos por 
su cariñoso presidente, don Pancho 
García Suárez. 

Celebran Junta Directiva. T mien­
tras ellos discutían largamente los ar­
duos problemas de su gallardo Club, 
el cronista, recordando tiempos de ado 
lescencia anárquica y rebelde se pre­
guntaba: —Cuál será de estos llaneros 
entusiastas el que me propinó en un 
buen día de sol, las dos pedradas en la 
hidaya, que me dejaron aUoriau. Cuán­
to más miro menos veo; el autor de los 
abolles de mi cabeza no parece. 

Se había acordado aumentar la Di­
rectiva con un nuevo Vicepresidente y 
25 vocales, siendo electos para cubrir 
tales cargos los señores Jesús, Alvarez, 
Manuel Viesca, Francisco Alonso, Ma-

dríguez, Anastasio Sánchez, "Wenceslao 
Arango, Torcuato Versinda, Manuel 
Menéndez, Francisco Pintado, Celedo­
nio Díaz, Manuel González, Bernardo 
González y Francisco García Pujol, vo­
cal éste que no pasa de diez años, gen­
til criollo que se postuló vocal a la bra­
va para pronunciar discursos en pro 
de Llanera, de Asturias, de España, 
aunque a su señor padre don Pancho 
García Suárez no le parezca bien. Que 
una cosa es papá y otra el Presidente 
a quien precisa interpelar y atacar en 
cuanto se duerma o se descuide. E l 
Club y Llanera sobre todo, i Bravo, 
criollo! 

A instancias del Presidente los se­
ñores electos y los nuevos vocales toma­
ron posesión entre aplausos delirantes 
y delirantes vivas a la tierra. 

Después se dió la nota triste. Marce­
lino Arango, el activísimo Secretario 
del Club y bombero matador de todos 
los incendios, renunciaba su cargo irre­
vocablemente. Se le aceptó haciendo 
constar el sentimiento del Club por tal 
renuncia. 

Para sustituirlo se nombró Secreta­
rio a Eugenio Rodríguez Alonso y Vi­
cesecretario a Arturo Prado y 'Díaz. Dos 
llaneros con toda la barba afeitada. 
También fueron aplaudidos estos nom­
bramientos. Y como no había más 
asuntos que tratar don Pancho sonrió 
y levantó la sesión. En la próxima le 
interpelará el vocal criollo de los diez 
años don Panchito García Pujol futu­
ro Conde de San Cucao. 

¿Caerá el Gobierno? 
Al disolverse la junta el cronista vol­

vió a la busca del autor de las pedra­
das en la hidaya, que no pareció. 

Las Sociedades Gallegas 
de Instrucción 

E l entusiasta e infatigable Comité 
que dirige estas grandes sociedades 
de instrucción se ha reunido en bue­
na hora para acordar la celebración 
de un gran festival o .romería en el 
lindo parque de Palatino el domingo 
próximo; fiesta que resultará encan­
tadora a juzgar por este atrayente 
programa: 

DOMINGO 18 DE ENERO DE 1914 
A las nueve saldrán del Centro Ga­

llego de esta capital, hacia el Parque 
de Palatino, ios serores Delegados 
de las sociedades federadas que cons 
tituyen dicho Comité, anunciándose 
la salila con doce bombas de palen­
que que se repararán desde la azo­
tea del citado Centro Gallego. 

A las diez se abrirán las puertas 
del Parque de Palatino, para la en­
trada en él del púl/Jco que desee 
asistir, dando comienzo la romería, 
que será anunciada por el disparo de 
bombas de palenque y voladeros 

A las doce podrán les romeros 
morzar, para lo cual habrá eu dicuos 
parques toda clase de Comestibles, 
para aquellos que no los lleven de 
sus casas', comestibles que se expen­
derán a precios corrientes en plaza, 
precios <iue hallarán enumerados los 
compradores en los carteles que al 
efecto se han de colocar en los pun­
tos correspondientes. 

A la una, por la gran orquesta de 
Pablo Valenzuela, se tocará el Him­
no regional gallego, dando comienzo 
el baile hasta las ocho de la noche, 
tocándose diez y seis piezas bailables 
y cuya orquesta se compondrá de 
distinguidos profesores, dirigidos 
personalmente por el mismo señor 
Valenzuela. 

En los intermedios del baile se ce­
lebrarán los siguientes concursos : 

lo. Gran concurso de gaitas con 
un premio de diez pesos para el que 
mejor ejecute la "Alborada de Vei-

2o. Concurso de parejas con un 
premio de cinco pesos, para la que 
mejor ejecute bailando la Muiñeira. 

3o. Concurso de parejas con un 
premio de cinco pesos praia la que 
mejor baile la giraldilla asturiana. 

4o. Concurso de cantadores con un 
premio de diez pesos para los que 
mejor canten a dóo, acompañados de 
guitarra, la canción cubana " L a 
Conciencia,,« 

5o. Concurso de bailadores con un 
premio de cinco pesos para la pareja 
que mejor baile un danzón cubano. 

6o. Concurso de baile con un pre­
mio de cinco pesos a la pareja que 
mejor baile una danza. 

Parta estos concursos habrá desig­
nados los correspondientes Jurados 
que serán imparoiales y cuyo fallo 
será definitivo. 

7o. Para tener derecho a tomar 
parte en estos concursos, han de ins­
cribirse con ocho días de anticipa­
ción, de siete a nueve de la noche, en 
la Secretaría del Comité, establecida 
en el Centro Gallego de esta capital. 

6o. La Comisión de puertas podrá 
rechazar a la persona que crea por 
conveniente sin dar explicaciones de 
ninguna clase, así como la Comisión 
de orden podrá retirar del lugar de 
la romería a todo aquel que no guar­
de la debida corrección. 

9o. La entrada a la romería será 
plata española los caballeros, siendo 
gratis la entrada a las señoras, seño­
ritas y menores de diez años de am­
bos sexos, 

10o. Las Comisiones ostentarán el 
distintivo correspondiente, para eu 
caso necesario sean conocidos por los 
romeros. 

Naturales del Concejo de Boal 
•Estos asturianos admirables cala­

ron su montera picona, se metieron 
en sus respectivas madreñas, subie­
ron al Centro y celebrano elecciones 
para formar su nueva Directiva. 

¡Frieron electos para formarla es­
tos boalenses populares y queridísi­
mos: 

Presidentes de honor: Bernardo 
Alvarez iPernéndez, R.; Antonio 
Fresno Bedia, E . 

Presidentes efectivos: Francisco 
Bonsoño Infanzón, E . ; Primer Vice: 
Mairtiel Pérez López, E . ; Segundo 
Vice: Riciardo Suárez Fernández, E . 

Secretario: Celestino Alvarez Gon­
zález, E . ; Vice: Emilio Pérez Alva­
rez, B.. 

Tesorero: Constantino González, 
E . ; Vice.- Eduardo F . Combarro, E . 

Vocales.- Primero: Segundo Carva­
jales, R.; Timoteo Pérez Alvarez, R.; 
Rufino Combarro López. R.; "Wences 
lao Quintana Gran da, R.; Leandro 
Sanjulián Pérez, R.; José M. Fuertes 
Rodríguez, R.; Primitivo Pérez Fer­
nández, R.; Baldomcro Fernández 
García, E . ; Amancio Villamil Blan­
co, E . ; Antonio Méndez González, E ; 
José Sanzo López, E . ; Celestino Mar 
tínez Fernández, E . ; José López Ro­
dríguez, E.,- Anacleto Jardón Alva­
rez, E . ; Abelardo Infanzón Fernán­
dez, E . ; Manuel Vilarello del Arne, 
B. ¡ Juan Oliveros Pérez, E . ; (Eduar­
do Díaz García, E . ; José Blanco Vi­
llamil, E . ; Constantino Pel&ez Fer­
nández, B . 

Suplentes: Fermín García Gonzá­
lez, José Fernández Oliveros, Valen­
tín Sanzo Fernández, Manuel Fer­
nández García, José Suárez García, 
Víctor Pérez Méndez, Miguel Fer­
nández Rubio, Eduardo M. Villamil 
Fernández, Jesús Barcia López, Je­
sús García Su'árez, todos electos. 

Vaya un abrazo para todos. 

Círculo Habanero 
También los señores que integran 

este Cálculo celebraron elecciones, 
resultando elegidos para formar la 
Directiva que regirá sus nuevos des­
tinos, los siguientes señores: 

(Presidente: José Antonio Acevedo 
Martínez. 

Vice primero: Ramón Prieto Mu*-
rias. 

Vice segundo: José Maseda Villa-
mil. 

Tesorero: José Butnes y Fernán­
dez. 

Vicetesorero.- Justo Reimundo. 
Secretario: Justo Río Fernández-
Vicesecretario: Antonio Pérez y 

Pérez. 
Vocales: José Molejón Rañón, Ra­

món García Rodríguez, Félix Rei­
mundo, Mlanuel Alvarez, José Martí­
nez Grafía, Bdelmiro García Gonzá­
lez, Rosendo Dorrego Corbelle, Je­
sús Fernández Villarmea, Agustín 
Gutiérrez, José Martínez López, Be­
nito Fernández González. 

f̂  iplentes: Benito Martínez, Bnri-
al-* que Martínez, Pedro Reinante More­

da, Ramón Maseda Villamil, José 
García Rañón, Jesús Prieto Mata. 

"Comisión de glosa: Salustiano Ro­
cha Díaz, Manuel Aenlle y Angel 
Ríos. 

Señores: sea muy ensorabuena. 

Ga ldós y los canarios 
Con motivo del ruidoso triunfo ob­

tenido por don Benito Pérez Galdós 
con la obra "Celia en ios infiernos,'" 
estrenada en el Teatro Español, di 
Madrid, pocos días iha, el dub "Pérez 
Galdós," de esta capital, en su últi­
ma junta general acordó, por unani-
midad, trasmitir al insigne novelador 
el siguiente cablegrama: 

"Benito Pérez Galdós, ; / 
Madrid. 

La ratificación de su genial ejecu­
toria literaria cubre de gloria patria 
canaria. Club "Pérez Galdós" rínde­
le ferviente testimonio de admiración 
y cariño.—Quevedo, Presidente." 

D i S T U R B I O S m H I G A D O 
se curan fácilmente con la 

A N T I C A L C U L I N A E B R E Y 

Colonia Española de Zulueta 
Con fecha 14 del próximo pasado 

fué elegida la siguiente directiva para 
regir los destinos de la misma durante 
el presente año. 

Presidente: señor José Pendás. 
Vice: José Albuerne. 
Secretario: Silverio G. Gutiérrez. 
Vice: Julián Santander. 
Tesorero: Bernardo Vázquez. 
Vice: Agustín Girigolzarri. 
Vocales: Regino Labín, Florentino 

González, Luis T. de Lipa, Cipriano 
Valcárcel, Juan Vázquez, Manuel Gon­
zález Pérez. 

Suplentes: Manuel Mortero. Gerva^ 
sio Bilbao y Enrique Folgueras. 

Sea muy enhorabuena. 

C A P T U R A D E D O S P E N A D O S 

m. 

(Por telégrafo) 
Sagua, enero 11, 8 p 
(Dos penados procedentes de San­

tiago de Cuba, que hace noches se fu­
garon del tren en Santo Domingo, 
fueron capturados ayer en las inme­
diaciones de Rancho Veloz, por la 
pareja allí destacada perteneciente al 
regimiento "tres." 

LINARES. 

D n a B e l l e z a 

I n c o m p a r a b l e 
se consigue usando diaria­
mente con agua caliente el 
Jabón Sulfuroso de Glenm 
Las señoras que usan este 
jabdn desinfectante consevan 
en perfecto estado el cútis. 
Pídase y obténgase el 

J a b ó n S u l f u r o s o 
d e G l e n n 

en todas las Droguerías. 

Tinte de Hill para los 
cabellos y la barba, negro 6 
castaño. 

P r e c i o c e n t . 5 0 -

" V e $ p r e c i s o m t o t m | 
e l % m m m c o n r e 

g u t o r í d a a d u r a n t e 
I v a r i a s s e t n a n a s " 

i g S T E es el consejo que dia-
i rlamente dan más de 18,000 
facultativos en todas partesi 
idel mundo, á aquellos enfer-i 
pos que sufren debilidad ner-¡ 
viesa, fatiga ó cansancio cere-f 

<bral, pérdida de vitalidad, iny 
5somnio, indigestión, pobreza,-
íde sangre j otras muahas en-; 
fermedades debilitantes. \ 

^La esperiencia reex^da por 
'estas autoridades de la pro­
cesión, les ha demostrado que' 
'cuando se manifiesta la postra-1 
kúón nerviosa debida al excesoj 
de trabajo, preocupaciones 
^enfermedades, el *c 

f < — > ^ g w ^ - U ^ ^ ^ t v 

• S a r í a t o v e ñ 

EL TÓNICO N u / m r n Q 

'es el mejor medicamento que 
fcuede recetarse, pues estimula 

el apetito, facilita la digestión, / 
devuelve el sonrosado color á 
las mejillas y provoca unsueñ( 

• reparador que sustituye losi 
ipasados insomnios. E l S a n a -, 
togen suministra al organis-fr 
mo todo lo que necesita para " 
^ue desempeñe sus funciones 
con la debida perfección, y(, 
saca al paciente de su abati-

Jmiento proporcionándole nue­
va confianza y ánimo, contri­
buyendo de este modo á quec 
reaparezcan en el enfermo la 
alegría y bienestar al conocer! 
que va recuperando la salud. 1 
El Sanatogen se halla de venta en 

todas ias principales farmacias I 
envasado en frascos j 

de úoa tamaños, q 
Un ÍDifíresantó folleto con valiosas 

informaciones y consejos muy impor-. 
tantea relativos á su bienestar, se le1 
enviará gratis si lo solicita al Repre­
sentante para la Isla de Cuba 

CHRISTIAN EULER 
Muralla 68, Apartado 9a, Habana 

D O C T O R C A L V E Z C U I L L E Ü 
IMPOTfiNCIA. PERDIDAS 8J&. 
MINALES. - ESTERILIDAD,—VE­
NEREO. — SIFILIS Y HERNIAS O 
QUEBRADURAS. 

Consultas d e l i a l j d e é a f c . 
46 HABANA 49. 

Especial para los pobres de 6% a 9 ) 
C 48 E - l I 

D O L O R E S o e l E ' 
D I 6 L 

d i ís p-i* ps r/\ • Vomito 
I L E S 

I 
t a i 

Chlorhydro-Pepshioa 

T O N I - D I G E S X I E I 

¡¿unió 

o s l 
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C R O N I C A C I E N T I F I C A 

(Para el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

Uno de los conceptos fundaméntele» 
de todos los fenómenos físicos y qmrm-
»s, y que es ya vulgar, tan vulgar qae 
ao hay nadie, por cscaBa que sea mi 
ruhura, que no comprenda, «s el oon-
tepto de la velocidad. 

Todo el mundo tiene idea, mas o me­
nos matenMtica, de lo qae es la velo­
cidad. 

Ya en los infinitos movimientos me­
cánicos, que están al alcanee de nues­
tros sentidos, ya en los cambios de las 
oosas, de ios seres y de los fenóme­
nos. 

¡Qué velocidad lleva ese automóvil! 
decimos; si se nos permite decirlo. 

¡Qué velocidad lleva ese tren! 
jQué aprisa (es decir con qué velo­

cidad) va envejeciendo fulano! 
La velocidad es la cantidad de crcm-

hio por wmdad de tiempo, dicho sea 
en términos geoerales, y imponiendo 
uniformidad en el cambio. 

Si no existiese tal uniformidad, ten­
dríamos que acudir a las derivadas 
del célenlo matemático; que los con­
ceptos más vulgares se enlazan con los 
conceptos más sublimes y acaso lo más 
Rublime tiene sus raices en el sentido 
común. 
' Una de las cosas que procura la in­
dustria moderna, uno de sus produc­
ios, pudiéramos decir, es la velocidad, 
mejor dicho, la gran wlooidad. 

Gran velocidad en los trenes; gran 
velocidad en los automóviles; gran ve­
locidad en los trasatlánticos; gran ve­
locidad en los aeroplanos; velocidad 
er.orme en las comunicack>nes telegrá­
ficas. 

Dadas las condiciones del ser huma­
no, sólo por el aumento do velocidad, 
vence al espacio y al tiempo. 

Se esfuerza por reconcentrar el es­
pacio en un punto o por achicarlo todo 
lo posible. 

Se esfuerza por reconcentrar el 
tiempo en un segundo o .por apretarlo, 
al menos, como de un hilo muy largo 
se hace un ovillejo y se oprime con la 
mano. 

Gracias a la velocidad existe ese es-
ipcc-táculo admirable, sea cual fuere e! 
empleo que de él "se haga, que esta es 
cuestión aparte, y que se llama el ci 
n.'matógrafo, o abreviándolo aún más: 
el cine. 

Gracias a la velocidad, como expli­
cábamos hace poco en estas mismas 
ciónicas, se pueden sacar en unas 
cuantas horas del día, mil oohocieutos 
retratos; rapidez que trae consigo la 
baratura. 

Gracias a la velocidad se ha oona-
truido recientemente en los Estados 
Unidos, una carretera de cerca de cua­
renta kilómetros, en dos días, el 25 y 
26 de Juinio último; y la carretera te­
nía sus desmontes y sus terraplenes, 
aunque no se dice que tuviera obras 
de fábrica en esta sección. 

Gracias a la velocidad se vive hoy 
tan aprisa; aunque no sé si este es 
caso de darle las gracias a Ja veloci-
dda, porque viviendo tan aprisa se 
a ¡iba antes la vida. 

Hemos presentado en estas crónicas 
ejemplos de velocidades enormes, solo 
recordaremos uno: los movimientos vi. 
bratorios de la luz. 

Y este es de aquellos casos en que 
ia euálidad depende de la cantidad, al 
menos la cualidad aparente 

Así. como hemos explicado sin nú ­
mero de veces, del mismo modo que las 
notas musicales dependen del número 
de vibraciones del cuerpo elástico que 
las produce, así los colores dependen 
del número de vibraciones que en la 
>nda luminosa se realizan; es deoir, de 
ribraciones etéreas, o vibraciones otéo 
f.ricas, o vibraciones magnéticas, o lo 
que fuere, 

Xo es, por ejemplo, el color rojo una 
' - " " " ' ' " " ^ " r m + M j r r M * * * * * * * * * * 

Preguntarnos: 

" ¿ P o r Q u e 

T o s e r ? ' 

^ ¿ Qué c« bueno para la tos ? 
R. El Pectoral de Cereza del 

Dr. Ayer, 
P. ¿ Por cuánto tiempo se ha ve. 

nido usando? 4 
R. Setenta años. \ 
P. ¿ Lo abonan los médicos? 
R. De lo contrarío no lo haríamos. 
P. ¿ Publicáis la fórmula ? 
R. Sí. En cada frasco. , 
P. ¿Hay alcohol en él? 
R Ni una gota. 
P ¿Podría obtener más informes 

de ello? 
R Preguntádselo al médico. El 

lo sabe. 

P e c t o r a l d e C e r e z a 

d e l D U l y e r 

cualidad y el color azul otra cualidaa 
distinta. Serán distintas nuestras sen­
saciones; pero objetivamente, en la 
realidad de las cosas, dicho sea con 
•perdón de los que niegan la realidad 
de las cosas, lo rojo y lo azul represen­
tan el mismo fenómeno: la vibración; 
y no difieren sino en la cantidad de vi­
bración o aún mejor: en la frecuencia 
de las vibraciones. 

Ya lo explicábamos en ocasión opor­
tuna: Las vibraciones del aparato 
Herías, eran al principio sumamente 
lentas y se llamaban vibraciones eloo-
tricas, y eran además invisibles. 

Se ha conseguido disminuir la onda 
y aumeatar la frecuencia, y se ha hw 
aproximando el fenómeno al de las vi­
braciones luminosas; y, cuando la fre­
cuencia, que es una forma de la velo­
cidad, o con ella está enlazada, la ra­
pidez de la vibración pueJo decirse, 
llega a cierto punto, claro es que con­
tinúa siendo vibración eléctrica; pero 
ya es visible y se le llama luz, y pasa 
per todos los colores del iris, 

Pero llega al violeta, sigue aumen­
tando la rapidez de la vibración y otra 
vez desaparece. 

Y como el espectro inferior podía 
decirse que era el espectro calórico, el 
espectro superior es el espectro quími­
co, 

Y si concebimos, que el número de 
vibraciones continúa aumentando, por 
segundo ¡qué nuevas diabluras cósmi­
cas realizarán las nuevas ondas peque-
ñisimas? 

Por lo pronto en el 'Congreso de 
Bruselas, han vuelto locos a un par de 
docenas de físicos eminentes, por que 
las radiaciones de onaas pequeñísimas 
se han hurlado de cálculos y teorías, y 
se han empeñado en precipitar a la 
Física modernísima en la teoría des­
concertante de los guanta, o dicho en 
español de los cuantos; o por último, 
en el átomo de energía. 

Quien sabe si aótiicándose aún más 
la onda no se le ocurra a algún sabio 
naturalista hacer brotar la conciencia 
de k, vibración vnconcelriblc. 

La velocidad es algo metafísico; es 
un concepto obstracto que está siem­
pre dispuesto a realizar prodigios o 
fantasmas. 

Sin embargo la ciencia moderna le 
ha salido al paso para cortarle los vue­
los. 

Por mucho tiempo han creído los fí­
sicos y matemáticos, que la velocidad 
no tenía límites, que toda velocidad 
era posible, por grande que fuese. 

Así la velocidad de la luz, medida 
por diferentes métodos, ya en el espa­
cio infinito, por medio de los astros, 
ya en el gabinete del físico, por sis 
temas de prodigioso ingenio, resulté» 
de unos trescientos mil kilómetros por 
segundo. 

Era andar deprisa ; pero entiéndase 
bien: no era un movimiento de avan­
ce de la materia o del fluido etéreo: 
era un movimiento ondulatorio. Los 
trescientos mil kilómetros medían, no 
lo que corría un átomo de éter, sino lo 
que corría vma forma, una onda, como 
puede decirse de las ondas del mor, 
como puede decirse, en un ejemplo 
aún más sencillo, de una cuerda sujeta 
•por un extremo y que sujetándola tam­
bién por el extremo opuesto y sacu­
diéndola, engendra ondulaciones, que 
circulan por ella, sin que por eso la 
cuerda camine hacia amo de sus extre­
mos y en él se recoja. 
Pero velocidades, si no de trescientos 
mil kilómetros por segundo, de cin­
cuenta y de cien rail kilómetros y más, 
pueden obtenerse experimentaImento, 
en el gabinete del físico, o lo que es 

mayor prodigio, en el iutenor de la 
ampolleta de Crookes. 

E l electrón toma, en el interior de 
dicha ampolleta, velocidades de ese 
orden. Y el conjunto de estos electro­
nes o átomos eléctricos es lo que cons­
tituye el rayo catódico. 

De manera que el físico ha podido 
estudiar velocidades muy superiores a 
las que encuentra sobre la superficie 
de la tierra, y aun a las que encuer-
tra en los espacios planetarios. 

Las velocidades de los trenes son 
despreciables, son menos que carretas 
ilustradas, si se comparan con la velo­
cidad del electrón-

Despreciables son las velocidades 
del vendabal, son tenues brisas, com­
paradas con el rayo catódico o con el 
rayo X. 

Las velocidades de los cuerpos ce-
kstes, guardada la debida proporción, 
aún son más ruines. Los planetas ca­
minan con tardo paso, como pobres 
beodos que no aciertan a sentar la 
planta en las llanuras del espacio in­
finito, que tan lisas son. 

Todo esto es nada comparado con 
los trescientos mil kilómetros de la 
luz; y por eso físicos y matemáticos y 
pensadores del pasado siglo ni soñabau 
en poner límites a la velocidad. 

Conocían una de trescientas mil ki 
lómetros por hora ¿por qué no habían 
do existir otras mucho mayores? 

Esto parecía de buen sentido: casi 
era un axioma. 

Pues sin embargo, la crítica moder­
na y la ciencia modernísima, afirman, 
como ya en otra ocasión hemos anun­
ciado, que es imposible, no metafísica-
mente, no con arreglo a una hipótesis, 
no dentro de ima teoría, sino en la 
realidad de las cosas, que ningún ele­
mento se mueva con una velocidad su­
perior a la velocidad de la luz. 

La ciencia de estos últimos tiempos 
se encara con la velocidad y le dice; 
no pasarás de la velocidad de la luz. 
Es decir: no pasarás de trescientos mil 
kilómetros por segundo. 

¿Y en qué se fundan los sabios mo­
dernos para dictar pragmáticas tan 
severas 1 

Hacerlo comprender es un tanto di­
fícil, pero no imposible y en otras cró­
nicas procuraremos poner al alcance 
de nuestros lectores el fundamento de 
esta imposibilidad, contra la que algo 
puede objetarse y ya lo indicaremos 
cuando llegue el momento oportuno. 

Adelantemos, sin embargo, aunque 
sea en globo, la idea. 

Hemos dicho, en otro artículo-, la 
masa que se había considerado por fí­
sicos y por químicos dd siglo prece­
dente como constante, y que en la. 
práctica seguirá siéndolo, (yo no sé si 
hasta la consumación de los siglos o 
hasta la víspera), en la alta ciencia 
ya no lo es: no es constante. 

Pero entendámonos: en la alta cien­
cia experimental no lo es; porque la 
masa ponderable se confunde con otra 
masa que finge la electricidad y en úl­
timo análisis, la masa es variable y de 
la velocidad depende. 

Para todas esas velocidades mezqui­
nas de que antes hablábamos, puede 
considerarse la masa prácticamente 
constante: mas para velocidades cre­
cientes, que se aproximan a la veloci­
dad de la luz, la masa aumenta-, au­
menta sin límites y al aproximarse la 
velocidad a trescientos mil kilómetros 
por segundo tiende hacia infinito. 

Mas un cuerpo de masa infinita no 
puede caminar (si parte del reposo) 
porque no hay ninguna fuerza capaz 
de poner en movimiento una masa in­
finita. 

Esta es la idea y este es o) argumen­
to, y es claro que todo el mundo no lo 
aceptará como definitivo. 

Discusión es esta en que no podemos 
penetrar por el momento. 

Sea lo que fuere,, de tal proposición, 
considerada como absoluta, en el fon 
do hay algo muy serio y muy digno el* 
estudio, aunque rompe tradiciones muy 
respetables pero algo petrificadas de 
la ciencia clásica. 

Digamos por hoy, para concluir, que 

acaso oonvendría tener en cuenta esta 
idea de la velocidad límite en el estu­
dio de las ondas pequeñísimas, que 
han traído tan perturbados a los físi­
cos en el último Congreso de Bruse­
las. 

¡Cuál es la velocidad, no de la trans­
misión de la onda, sino de la vibración 
en sí misma? 

Porque si llega a trescientos mil ki-
j lómetros no hay vibración, según reza 
el credo modernista. 

jóse ECHEGARAY. 
Madrid 15 de Diciembre de 1913. 

g Quieres reconstituyentí 
más sabroso y eficaz 
que cerveza de las marcas 
Tívoli y L a Tropical. 

— * • • — ^ _ 

D e l J u z g a d o d e G u a r d i a 
CAIDA 

Al caerse ayer tarde en la calle de 
Zaragoza , esquina a Cañengo, en el 
Cerro, se fracturó los huesos del ante­
brazo derecho, el niño de 9 años José 
Amador y Domínguez, natural de Ca­
narias y vecino de Pan y Agua número 
5. 

Lo asistió el doctor Núñez, en el ter­
cer centro de socorro. 

N E C R O L O G I A 
Han fallecido: 
En Tuinicu, Perico Acosta; eu 

Guantánarao, don Luis Espinar, Ad­
ministrador del Hospital Civil; eu 
Bayamo, don José Iglesia López; en 
Santiago de Cuba, don Cristóbal Díaz; 
en Fray Benito, don José llamón San­
cho Guillen; en Matanzas, la niña 01 
ga Pía; en Caibarién, don Juan Villa 
y en Cárdenas, el niño Ensebio Mirau-
da. 

E n e l C o n s e r v a t o r i o 

M a s r i e r a 

INAUGURACION D E LA AGRUPA­
CION ORQUESTAL DE A3IA-
TEURS DE LA HABANA. 
E l maestro Masriera, Director del 

Conservatorio de su nombre en el Ve-
da)do,no confirme con propagar el ar­
te musical entre las señoritas del Ve­
dado, constituyendo un orfeón que ha 
obtenido el aplauso del público, en 
cuantas veces ha cantado, ha dirigido 
todas sus energías a propagar en la ju­
ventud masculina la música,compren­
diendo, como dice, quizá que la música 
duícifica las costumbres, civiliza a la.s 
clases inferiores, aligera las fatigas del 
trabajo^proporciona un placer inocen­
te en lugar de diversiones groseras y 
ruinosas, ha constituido " L a Agrupa­
ción Orquestal de Amateurs de la Ha­
bana." 

Forman esta agrupación artística, 
las señoritas Pilar Gordón, Rosa Cuan-
da, Cecilia Masriera y los señores Raúl 
Ibem, II. Wilson, Calixto Guas, León 
Bouyer, Teodoro Lecuona, José Valls, 
Ramiro Iberns, Alberto Tagle, Augus­
to Cicerer, Alberto de Castro, Mir 
Plant, Rafael Grau, Rafael R, Almey-
da, Armando Fernández, Serafín Fer­
nández. Carlos Riera, Ensebio J . PíTcz, 
Armando Puentes y Castro, Guarino 
Delgado, Antonio Carrera. Ramón Pa­
séis, José Antonio Lucas, Francisco P. 
Malvido, Francisco Cerviño, Antonio 
Carbelo y Gerardo Delgado. 

Hicieron su presentación el viernes 
último. 

Habíamos presenciado el ensayo ge­
neral el jueves anterior. Ensayo dedi­
cado a la Prensa, \ 

En el ensayo general hemos podido 
apreciar en toda su intensidad la ím­
proba labor de los maestros Masriera 
y Alvarez Torres, para hacer que loa 

componentes ^ ^ . S S ^ J ^ sical, en su niayoríajóvenes donnna. 
ran con bastante períeccion, obras de 
difícil ejecución. . A 

La labor del señor Masnera y de los 
eomponentes-de la Agrupación Musical 
de Amateurs, no debemos juzgarla tan­
to por su valor artístico-aunque íuft 
.unv üotable,-sino por el gran des* 
de instruirse y formar ambiente artís­
tico tan necesario. 

Del concierto diremos que lo ha pre­
senciado un público numeroso y dis­
tinguido, que ha mostrado su contento 
v placer aplaudiendo a los amateurs, 
de los cuales son ya maestros León 
Bouyer, en el violín, y en el piano las 
señoritas Pilar Gordon, Celia Masne­
ra, H. Wilson y Raúl Ibrens. 

De las piezas ejecutadas, merecen es­
pecial mención: "Cavatina" de Raff; 
"Danza Cubana,55 de White; "Mar­
cha de Esponsales," del maestro Mas-
riera a quien se le tributó una ovación; 
"Marcha heróica" de Saint Sáenz y 
'"Danza de las horas." 

Todas las obras fueron dirigidas 
por el maestro Masriera. 

La señorita Masriera sobresalió en 
"Marcha de Esponsales," Pilar Gor­
dón en "Rapsodia húngara número 
12" de Listz, y "Rosita Ouand en la 
"Marcha" Sant Sáenz," que ejecutó 
acompañando al Director. 

H. Wilson, en el Intermezzo Cava-
llería Rusticana de Mcagni. 

La parte de canto estuvo a cargo de 
Madame Bouger, que cantó sentimen­
talmente la melodía de Denza, siendo 
justamente aplaudida; la señorita La-
vín, que canta con armónica voz cantó 
"Oancdón de Siebel" de Fausto de 
Gounod y a petición del público 
Romanza de la Carta de Gigantes y Ca­
bezudos; fué ovacionada la hermosa so­
prano. 

Cantó Marianito Meléndez como ca­
riñosamente le llaman sus íntimos, en 
la primera y segunda parte, y el pú­
blico, después de hacerle repetir el 
Spirto gentil, le pidió "Dame un Be­
so" de Marín Varona, que repitió en 
la segunda. 

E l joven tenor recibió una ovación, 
por cada canto. 

Terminado el acto con la Danza de 
las Horas, de Gioconda de Ponchielli, 
y bajó el .telón que tuvo que alzarse 
hasta 3 veces,para que los artistas re­
cibieran la felicitación del público, lo 
cual debe animarles al corresponder 
con su constancia, en recibir las leccio­
nes de sus profesores Masriera y Alva-
rez Torres. 

La Prensa fué obsequiada por el se­
ñor Masriera, su encantadora hija Ce­
cilia y el tesorero de la Agrupación 
Orquestal, señor Raúl Iberns. 

Al desfilar la concurrencia anota­
mos a los señoras y señoritas, Concep­
ción Meneses, Carmen Tagle, Trinidad 
y Panchita García, señora de Wilson y 
su bella hija Juanita, Pilar y Rosa Gó­
mez, Natalia Patiño, Loló Lucas, Car-
melina, Blanca, Rosa, Leonila y Nena 
León, Teresita Maruri, Teresa Egui-
lior, Ofelia y Elisa Tbems, Ofelia Ca­
brera, Micaela y María del Carmen 
León, María Ortiz, Pilar Goldo, Con­
chita Ramírez, Adelaida Herrera. 

Señoritas: 
Maresane, Matilde Cía villar, 'Dolo­

res, Lucas y Luisa Calonje, Ofelia Ló­
pez de Castro, María Cepero de Melén­
dez, señora de Mazuri. señorita Gar­
cía Lavín . . . . 

C A R ^ ' f j S A L Ó Ñ 
Interesante... 
Sí, con una nota doblemente inte­

resante comienza hoy nuestra crónica. 
i Cuál será? Tal vez, impacienté el 

lector preguntará: 
¡Ah!, el cronista, que sabe su mi­

sión es anticipar o dar cuenta de cuan­
to bueno e interesante en el seno de Is 
sociedad habanera ocurra, cumple con 
esa misión dando cumplida contesta­
ción. 

La nota doblemente interesante, es 
la boda de esta noche, en la simpática 
Iglesia de Quemados de Marianao. 

Interesante, porque dos seres qUe 
aman van a ver resuelto en su prim 
ra faz (es decir, según los casados) !í 
dulce problema del amor, uniéniJ 
para siempre. » 

Interesante, porque los que tal w 
realizan, son dos jóvenes valiosos 
mados y distinguidos en la buena s*' 
ciedad habanera. 

Ella es sin duda una de las señori 
tas que con más elegancia ha pisada 
nuestros salones, ilustrada, bella, y g 
na; su nombre ha enriquecido mucha* 
veces la crónica habanera: Gloria 
Alonso y García. 

E l no es menos: joven ilustrado, 
riodista distinguido, caballero corî c 
tísimo y un doctor en Pedagogía, rr ^ 
es el señor Juan Antonio Martínez 
lasco. 

Decir que la boda será nn pv&n 
acontecimiento no es necesario. 

Goza de tanta estimación y simpa-
tía la feliz pareja, que es seguro laa 
naves del templo en que jurarán m^ 
vez más amor, serán pequeñas para U 
distinguida y numerosa concurrer.oh 
que allí asistirá. 

La hora, para la que ha sido hecha 
la invitación, es a las nueve de la no­
che. 

Por anticipado enviárnosle nuestri 
felicitación a la bella Gloria y al caba­
lleroso Juan Antonio, distinguido ami. 
go nuestro. 

Fiesta. 
E l domingo 25, es el día designado 

por la Directiva del "Centro" para 
dar posesión con una magnífica fiestj 
bailable, el Comité de Damas reciente­
mente elegido por sus numerosas aso­
ciadas. 

Esta fiesta, que como la antes men­
cionada, resultará elegantísima, la 
amenizará la orquesta que dirige el 
profesor señor O. Alfonso. 

Velada. 
Para la que, con motivo de conme­

morar su décimo tercero aniversario 
de su fundación, celebrará la Sociedad 
" E l Estrado" hemos sido atentamer-
te invitados por sti digno presidente, 
el señor Leonardo Saavedra. 

Esta constará de dos partes: litera­
ria y musical. 

Tan pronto nos sea remitido el pro­
grama lo daremos a conocer a nues­
tros lectores. • 

Bailes de Carnaval. 
Ya comienzan nuestras sociedades a 

hacer sus preparativos para recibir al 
dios de ía careta. 

" E l Centro" ya tiene acordada la 
serie de bailes que en la próxima tem­
porada carnavalesca celebrará. 

E l primero, según nos lo ha pañi-
cipado su simpático Secretario nues­
tro buen amigo señor Salvador A. Valí 
dés, será la noche del sábado 28 de Fe­
brero, continuando los siguientes has« 
ta el 28 de Marzo. 

E l concurso de elegancia organizado 
por la ilustrada revista "Mine^va,', 
ha despertado vivo interés en el seud 
de la buena sociedad habanera. 

Con gusto damos a conocer el pri­
mer escrutinio celebrado. 

He aquí el resultado: 
Catalina .Foncueva de Alvarez. 
Ana Luisa Galbán de Valle. , 
María Díaz de Laguardia. . . . 
Petrona Alvarez de García. . . 
Julia Hernández de Muñoz. . . 
Otilia Malagamba de Sterling. , 
Prudencia Barros de Campiña. . 
María Bigot de Campos 
Mercedes Basanti de Justiniani . 
Dolores Ohalloran de Rodríguez. 
María Luisa Pérez de Capote. . 
Esperanza Díaz de Gómez. . . « 
María T. Gavilán de César. . . 
Carmen Valdés de Despradcl. . 
Concepción Argudín de Matienzo 
María Colomé de Cámara. . . . 
Felicia Hernández de Usales. . . 
Eduvigis Miranda de Rodríguez . 
Caridad Chacón de Guillen, . . 
Isabel V. de González " 

Agustín Bruno 
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E N E R O I g P E Í 9 1 4 D i a r i o d e l a M a r i n a P A G I N A S I E T E 

TURISMO HISPMO-AMERICANO 
n-iEMEZA. - SEGURIDAD. ~ QÁ* 

RAÍn,IA. — SOLVENCIA. —RES­
PONSABILIDAD. — SOLIDEZ 

Ruógaae a los señares iusorípítce 
al pa^ar BUS respectivas cncrtaa de 50-
cío esij31^ 3 cambio del peso tmensaal 
q̂ e esntregaefn, el cupón carrespai^ 
¿isnte de í^obI cantidad, qn© es un 
verdadero cheque do viaje, garantiza­
do por el Banoo Español do la Ma 
¿e Cuba, la más ajitig-oa. y prestigio-
& institución d eorédito de la Repú-

i i i c » . ' ^ M b I i p i w 
^¿(jgn asúnflisano de apresurarse a 

tomar partro&paoión en los dÍTereos 
Q0jjcnjsos eetafblecidoa pasa la opcdón 
a viajes gratuitos. A los socios de 
jmísn» Hispano Ambicano ge les in^ 
vita para que personalmearte puedan 
iuforcmarse de la absoluta legalidad 7 
^crapuloso esmeiro con que en las 
oficinas do nuestros Representantes 
en la Habana, señores Llerandi y Caí, 
San Rafael 1 y medio, se procede en 
la tramitación de todas las operacio­
nes relacionadas con esta institución. 

El mOTÍmjento se demuestra andan­
do v las ventajas de Tuiimo Hispano 
Americano se apreciarán desde el pre­
sente mes de Enero, en que comenzare­
mos a distribuir los viajes gratuitos 
entre nuestros suscróptores, gracias a 
las combimaciones de cooperación y 
mntutalidad establecídas. 

Rogamos una vez más a nuestros 
amigos y adherridos se fijen bien en 
el significado gramatical de la pala­
bra Oonstanoia. Este género de Con­
cursos se han adoptado con general 
beneplácito por las más importantes 
entidades turísticas de Inglaterra, 

So se tra-ta de ceflebrar sorteos que 
las leyes prohiben- 1 

Turismo Hispano Americano, res­
petuosísimo con la ley, no ha de in­
fringirla ni ahora ni nunca. 

liejos de ser una lotería, una suerte 
o un vicio, es premio que se concedo 
a una virtud: la constancia. 

La constancia, de todas las virtu­
des, es una de das más preciadas, in­
dispensable para los hoambres luchado­
res amantes del éxitc. 

Todos, absolutamente todos los abo­
nados a Turismo Hispano Americano, 
que posean Diploma de Socio, Título, 
Carnet e Insignia, pueden tomar par-
te en este Concurso de Enero. 

Los inscriptos en Agosto (que pa­
garon su primer cuota de socio en No-
viembre) deben enviarnos los tres 
Boletines para tomar participación en 
los Concursos de Constancia, acompa­
sados de los tres Cupones, correspon­
dentes a las cuotas de Noviembre, Di­
ciembre y Enero. V 

Los inscriptos en el mes de Sep-
hombre (que pagaron su primgra cuo-
â de socio en Diciembre) pueden en­
viamos los dos Boletines para tomar 
Participación en los ConoursoB de 
c<>listencia, acom'pañados de los dos 
Cupones, correspondientes a las cuo­
tas de Diciembre y Enero, más un Cu-
Pon más de cinco pesetas, que pueden 
a<Virir directamente «n el Banco Es-
Pañol 

>̂8 inscriptos en el mes de Oetu-
bre (que pagan su primera cuota di 

en este mismo mes de Enero). 

pueden enviamos el Boletín para td 
mar participación en los Concursos da 
Oonstancia; acompañado del Oupón^ 
correspondiente a la cuota de Eneroj 
más dos Cupones más de cinco pesen 
tas. que pueden adquirirse directa^ 
mente en el Banco Español. 

Como Turismo Hispano Americana 
no realiza, y ni siquiera intenta hacer 
un negocio con sus Concursos, pues 
devuelve íntegramente en todos ellos, 
el importe de las cuotas que recibe (/; 
ese importe ni siquiera lo toca, pues 
queda convertido cada peso que reci­
be en un Cheque de un peso, preña 
depósito tn el Banco Español)^ claro 
está que concede a todos los socios 
una libertad completa de concurrir 
0 no a los Concursos. 

Los Cupones, verdaderos Cheques 
de Turismo, tienen un valor real y, 
permanente, así es que el socio que loá 
guarda no pierde nada y sabe qutí 
tiene su dinero perfectámente garanx 
tido por el Banco Español de la Islai 
de Cuba. 

Además, conenrra o no a los Con* 
cursos, íamás pierde su derecho a la^ 
rebajas progresivas. Desde el mornen» 
1 o de ser socio, se puede emprendeil 
cualquier viaje á España con la ren 
baja inicial del uno por ciento en tô  
dos los precios. Continuando como son 
ció de Turismo Hispano Americano 
obtendrá cada mes una mayor robají 
de otro uno por ciento. 

Es decir, después de obtenida la re-4 
baja inicial del uno dor ciento, se ob-f 
tendrá al Giguiente mes el dos por pori 
ciento, al otro mes el tres por ciento^ 
a los diez meses el diez por ciento, aj 
los vente meses el veinte por cientoj 
a los treinta meses el treinta pori 
ciento, a los cuarenta meses el cuaren^ 
ta por ciento y así sucesivamente. j 

Todos los Boletines que han Uegadd 
a poder de nuestros Representantea 
en la Habana, señores Uerandi y Ca^ 
para tomar parte en los Concursos do 
Constancia, han de ser utilizados eî  
este Concurso del mes de Enero, se^ 
cualquiera la fecha que indiquen. 

De este modo tratamos de salvan 
los errores y omisiones en que puedan 
haber incurrido sus firmantes. Sólcj 
erigimos que sean tres los Cuponea 
con que concurra cada socio, pues dis-« 
tribuimos tantos viajes gratuitos co-« 
mo series de cien socios se forman, y) 
cada uno de nuestros viajes a España 
y por España (ida y vuelta, con todoa 
los gastos comprendidos), vale com(̂  
mínimum trescientos pesos. 

Los premios de Constancia se adju* 
dican formando series correlativas en-( 
tre los socios concurrentes por esenu 
pulosa antigüedad. Sólo pueden sen 
incluidos en las series los socios qu< 
sigan pagando la cuota de un peso, jj 
sigan por tanto recibiendo mensual*, 
mente un Cheque de Turismo de ui; 
peso, garantizado por el Banco Espa< 
ñoi de la Isla de Cuba. 

Se premia a uno por serle. No s<J 
rifa ni se sortea, porque las rifas $ 
los sorteos están prohibidos por la 
ley. Puestos a elegir, se elige al pri^ 
mero de cada señe, que es, desde 1u(m 
go, el más antiguo de la serie. coue uuhiiio raes ue janBTDl %uj « ««uw-guu uo ¡»cxio. 
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ROBDíSON 
La última vez qne cshn^e en París 

"dieron con ruidoso éxito, en la Gran 
Opera, unas representaciones por la 
compañía del teatro imperial de San 
Petersbur^o. 

La obra capital de esa extmordi-
paida temqxxrada fué el "Borig God-u-
"boíi", de Moussorgsky, cuya música, 
tutwrpnetaciótn y "mise etn scene" des-
kxfrtai'oai la más honda admiración de 
la crítica 7 fué una revelación para 
tí pública 

Refiriéndose al triunfo, obtenido en 
aquellos días, por la música rusa, un 
loonocido crítico francés escribió estas 
palabras 

bra en toda su intensidad el alma d3,! 
pueblo ruso. 

E l asunto es histórico: Boris Godu-
noff fué un Zar del siglo XVI. Suce-

{dió a Iván el recuerdo de este crimen 
desaparecer para apoderarse del tro­
no, siendo él el más inmediato herede­
ro. Pero el recuerdo de este crimen 
tatocmentó a Boris de tal modo que fué 
durante todo su seino TÍctima de alu­
cinaciones causadas por el remordi­
miento que acabó con su vida. 

Un impostor, el falso Dimitrl, oro-
cura arrebatarle el cetro, prertendien-
hío ser el raewich, milatgrosa mente 

,*iS6ríaútflydeflTaíneiiseñamaha.is*1:vaíl0 d« la OTUeírt-e- Loa b e r z o s 
per un paralelo entre la derrota de 
las armas rusas en Oriente y La vic­
toria de su arte «n Occádenta. 

"Por una parte, sacrifreáos forml-
idables de sangre y de dinero, sembran-
Ho por doquier el luto, Ja ruina, el 
ifiolor y terminamdo en el a/mquila-
jcoiento; de otra, una peqisoffia compa-
]Bía de artistas, Uevarado a lo lê os la 
fcelleza de un arte, y esoseohando, en 
iruedlo ¿fie gritos de alegría, para su 
|>ropio país, las ventajas de una con-
'efuteba importante". 

de éste para derrocar al usurpador de 
la corona en provecho propio, forma 
la trama del libreto y sirve para mos-
ürarnog el pueblo ruso en una sace 
sión de cuadroB, totalmente diferentes 
y a cual más típico, ilustrando distin-
.tas fases de la vida nacional 

E l pnieblo, representado por el coro, 
que el compositor maneja con c¿en­
cía rncomparabLe, desempeña pa­
pel principalísimo en el desenvolví 
miento de la obra e interpreta el ca­
rácter melancólico v nraño de los 

La guerra, aún coronada por el' campesinos, la solemnidad de los cán-
jfcrito, es nefanda; el arte, cuando se 
'tnanifíesta con sinceridad y altura de 
tniras. es señal de fu erra y la afrrraa-
t i ó n de una gran civilización. 

Después de conocer el dictamen 3e 
los entendidos y de leer 'los elogios 
inánimes de la prensa, fué para mí un 
Verdadero chasco el no haber podido 
'gozar del gran- acontecimiento; pero 
Jas fimcioaies fueron poquísimas, las 
Jocandades. acaparadaí? desde el prin­
cipio, casi imposibles de conseguir; no 
fui de los afortunados y se fué de 
•París la ópera rusa sin que yo la oye-

Dicen que todo llega al que sabe 
•esperar—í(no hubo aquí ninguna cien­
cia en mi paciiencia. sino una amable 
intervención de mi buena estrella)— 
la empresa del Metropolitan, de New 
Tork, tuvo, hace algunas semanas, la 
Imllante idea de producir Bords Go-
dunoff, y pude realizar el deseo que 
había acariciado durante un lustro. 

Si Nmucho esperaba, mayor fué la 
Kalidad. E l recuerdo de esa magistral 
¡producción quedará indeleblemente 
'grabado en mi memoria. 

La estupenda partitura de Mous-
gorgsky. sabia sin arideces; la orques­
ta, dominada por el mágico poder de 
^oscanini; los coros, que con la or-
huesta tienen a su cargo lo más im­
portante dñ la. obra; las decoraciones 
ejecutadas sobre los disieños de Golo-
Vine: los trajes, algunos de ellos di­
bujados expresamente por León 
f?akst; sin hablar de los cantantes, 
sobre todo del protagoansta, Didur, 
i|ue según la opiíiión de los que han 
bído a ambos, rivaliza con el cílebre 
>̂ajo ruso Chiailiapinc—todo hacía un 

Conjunto magnifico, nuevo, extraordi­
nario. 

Aunque desconocida fuera de "Rusia, 
íias'ta su presentación en París en 
1908, la ópera Boris Goduuoff tiene 
cuarenta años de escrita; pero es tan 
moderna, tan fresca como si fuese de 
hyer: la originalidad y el talento son 
ido todos los tiempos, si bien el com­
positor ruso, empapado en las corrien­
tes que han renovado la música en el 
Isiglo X I X , supo desentrañar lo mejor 
|de la teoría wagneriana sin compro­
meter en absoluto el carácter perso­
nal isimo de su arte. 

Convencido de que la música, len­
gua universal, no es precisa y since-
¡ra sino cuando ex prosa el alma de una 
iaza, Moussorgcky encarnó el espíri­
tu de su país en esta obra monumen­
tal; y, hiermanando sus armoaiías con 
ios riooe versos de Pouchkin«, produ­
jo Tin drama lírico nacional dcmdo vi 

tícoB religioscw o el valor heroico de 
los himnos de la patria, 

Ooflasta la obra de tre^ actos dividi­
dos en ocho escenas. 

3£n el prólogo vemos la muchedum­
bre apiñada en el patio de vetusto 

(•convento; la escena siguiente nos hace 
penetrar en una de sus celdas, donde 
un anciano amanuense, trabaja du-
,rante largas horas de la noche, mien­
tras que el joven monje. Gregori, sue­
ña con el poder y concibe la idea de 
ihacerse pasar por el zarewich Dimi-
tri, asesinado por Boris. 

La música, vaga y misteriosa, bellí­
sima en su austeridad, cambia radi­
calmente en la escena tercera donde el 
aparato teatral llega a su colmo para 
representar el esplendor de la corona­
ción del zar Boris. 

Un drama nacional no podía des­
perdiciar semejante ocasión para po­
ner de. relieve todo el lujo oriental, 
•toda la riqueza imponderable desple­
gados en una ceremonia como ésta. 
No se concibe magnificencia mayor. 
Aquí se agotan todos los recursos del 
traje y de la '/mise en scene." E l oro, 
los brillantes colores, las pedrerías 
deslumhran por su profusión. Desfilan 
ante nuestros ojos, vestidos de gran 
gala, potentados imperiales y eclesiás­
ticos con toda la pompa bizantina de 
la corte de Moscou. 

Un jardín, bañado en el claror de 
la luna, forma otra escena en la que 
cantan la dulcísima melodía de un 
dúo de amor la princesa Marina y el 
falso Dimitri. 

Sueédense una estancia en el pala­
cio imperial, con canciones antiguas 
por la nodriza de los niños regios, 
mientras el zarewich, Teodoro, mar­
ea el compás con las manos; una 
venta, cuya posadera canta una tí­
pica melodía de las estepas y Yarlaam 
(Parelló de Seguróla, de feliz recor­
dación en la Habana), recita la exó­
tica música del viejo bebedor. 

De nuevo Moussorgsk'y nos presenta 
el pueblo, poniendo la escena en un 
/bosque invernal. E l populacho en 
rebelión, viste los oscuros colo­
res y gruesos abrigos forrados de 
loe países fríos. La nieve cae durante 
todo el acto y el color local es exacto. 
A través de la bruma aparecen los 
hachones encendidos de una ca val ca­
da : el efecto es único, inolvidable: el 
oolmo del arte eseÁnico. 

Se ha dicho que en todo el teatro 
moderno no existe una página más vi-

La idea de tal vigilancia procedía 
F O L L E T I N t6 

M A U R I C I O L E B I . J L N C 

A R S E N I O L U P I N 
De - • ^ « « • n " L a M o d s r n a Poü{»' 

ñ&i fuera, «emejante particularidad no 
¡arrojaba lux alguna acerca de la huida 
del preso. E l prodigio seguía siendo 
inexplicable. Lo único que quedaba 
fuera de duda era la evasión 1 una eva-
Bión incomprensible, impresionante, en 
)a que el público, lo mismo que la justá-
tia, veía el esfuerzo de una larga pre­
paración, un conjunto de actos maravi­
llosamente combinados unos con otros, 
y enyo desenlace justificaba la orgn-
llosa predicción de Arsenio Lupia: "No 
asistiré a la vista de ,mi causa.'* 

Al cabo de un mes de minuciosas in­
dagaciones, el enigma seguía tan indes­
cifrable como el primer día No obs­
tante, no podían tener indefinidamen­
te enoerrado al pobre diablo de Ban-
Crft- r-natarín como a encausado ha­
bría «ido ridículo: ¿qué cargos ha­
bía contra él t E l juez le mandó poner 
en libertad. Pero «1 icfrs de la Seguri-
da»i rasalvió vigiiarlo muy estrecha­

da Ganimard. Según éste no había 
complicidad ni casualidad: Baudrú 
era un instrumento del que Arsenio 
Lnpín so feabía servido con su ex­
traordinaria habilidad. TJna vez pues­
to Baradrú en libertad, por medio de 

¡ él se daría con Arsenio Lupín, o, 
cuando menos, con alguno de loa su­
yos». 

A las órdenes de Ganimard queda­
ron los dos inspectores a quienes ya 
conocemos, y una mañana de Enero, 
con tiempo nublado, lae puertas de la 
cárcel se abrieron ante Dionisio Bau-
drú 

Al pronto pareció indeciso, cual 
hombre que no sabe qué hacer m 
adónde ir. Siguió la calle de la San-
té y la de Saint-Jacques. Ante la puer­
ta de un prender© se quitó la chaque­
ta y el chaleco, vendió el chaleco por 
algunas piezas de calderilla, y, po­
niéndose de nuevo la chaqueta, si­
guió su camino. 

Atravesó el Sen*. En el Chatelet, 
quiso subir, a un ómnibua en marcha, 
pero no había sitio. Le aconsejó el 
revisador que tomara número, y en­
tró el hombre en la sala de espera. 

En aquel momento, Ganimard lla­
mó a los dos inspectores, y. sin per­
der de vista la estación, les dijo rápi­
damente : 

11» rt^^í». nr» .i na. ei 

vamente realista, más impregnada 
con el sentimiento popular, ni más 
caracteríarticameute ¡rusa. 

E l áltímo acto pasa en Moscou en 
el Kremlin, en el salón de la Duma, 
reunida para juagar al impostor Di­
mitri. 

Boris, después de oír el "raccanto** 
del anciano esoriba Pimen, cae en un 
delirio de remordimiento y expira. 

Tanto esta escena como la del tercer 
acto ofrecen al artista un campo ad­
mirable para desplegar su talento lí­
rico y dramático. La partitura y el 
libreto llegan al "summum" de la be­
lleza. 

Pero, repetimos, lo que se dijo al 
principio de esta reseña: lo más no­
table de la obra consiste en los efec­
tos corales y orquestrales. E l pueblo 
luso es el principal actor, y hay que 
decir en obsequio de la compañía que 
dirige en New York el señor Gatti Ca-
sazza, que la empresa no ha tenido 
mayor triunfo que la representación 
de Boris Godunoff, cuyas inmensas di­
ficultades sólo puede salvar el gran 
arte. 

Nos es muy grato consignar lo apre­
ciador que se mostró el público ame­
ricano, recompensando con su aplau­
so atinado y justo los momentos más 
meritorios y demostrando por su entu­
siasmo cuanto habían gozado con es­
te materno esfuerzo musical y dramá­
tico. 

blanche Z. DE BARALT. 

Luz blanca inactínica.—AI. E . Lie-
sang indica el medio de obtener una 
luz blanca inactínica. Una solución 
de tres partes de cloruro de níquel 
(verde) y una parte de cloruro de co­
balto (rojo) es incolora por transpa­
rencia, y con cierta dilución se pone 
blanca como el agua. 

Como la luz que atraviesa cada lí­
quido separadamente es inactínica, 
debe serlo igualmente después de ha­
ber atravesado la mezcla de las dos 
soluciones, y como tal no puede obrar 
sobre las sales de plata. 

Para absorber los rayos ultraviole­
ta se recubre la cubeta que encierra 
la solución con colodión mezwlado con 
sulfato de quinina, débilmente acidu­
lado con ácido sulfúrico. Un papel 
sensible expuesto durante una sema­
na a esta luz, no sufrió ninguna alte­
ración. 

Uno de los idiomas que se presentan 
a ser más degenerados en los campos 
y aldeas, es el inglés. E l siglo que pa­
só se publicaron cuatro diccionarios de 
dialectos ingleses y ya se está prepa­
rando el primero de este siglo, que teni 
drá cien mil palabras, ninguna de ellas 
del inglés reconocido oficialmente como 
puro. Es la obra de cinco años de tra­
bajo, y de unos seiscientos redactores. 

* jrw * * ŵŵ M̂ r **-**jr ̂ -jr^/r* M * ¿r 
más prudente. Iré con uno de uste­
des y le seguiremos 

Los inspectores obedecieron. Pero 
Baudrú no parecía. 

'Entró Ganimard en la salita de es­
pera: nadie. 

—íMajadero de mí! murmuró, se 
me olvidaba la segunda salida. 

En efecto, la estación comunica, por 
un pasillo interior, con la de la calle 
Saint-Martín. Ganimard echó a co­
rrer. Llegó justo a tiempo para ver 
a Baudrú en la imperial de ómnibus 
Batignolles-Jardin des Plantes, que ya 
torcía por la calle de Rívoli Corrió y 
pudo alcanzar el ómnibus. Pero ha­
bía dejado atrás a sus dos agentes; 
de modo que tenía que resignarse a 
seguir él solo al individuo. 

Tal era su ira, que a punto estuvo 
de agarrarlo por la garganta, sin más 
'preámbulos, casi persuadido de que 
con premeditación y astucia endemo­
niada aquel supuesto imbécil lo había 
separado de sus auxiliares. 

Miró a Baudrú: dormitaba éste so­
bre el asiento y su cabeza seguía, a 
modo de badajo, las sacudidas del ve­
hículo. Con la boca algo entreabier­
ta, su cara tenía una increíble expre­
sión de estupidez. No, no era aquel 
un adversario capaz de engañar al 
viejo Ganimard. Le habían sido favo­
rables les circunstancias, y nada más. 

AI Uearar a la encrucliada do las 

F á b u l a 

E L ASNO Y E L PERRO 
Un asno muy cachazudo, 
Muy sentado y muy sesudo 
De un sabueso se burlaba, 
Y con un modo harto rudo 
Al perro siempre trataba. 
E l sabueso mía veía 
Lo serio del burro aquel 
Un talento le creía 
Y siempre delante de él 
Gallaba pues le temía. 
Así el tiempo trascurrió 
Y juntos el asno y perro 
Más de una vez se notó 
Que el perro se equivocó 
Y en el asno no hubo yerro. 
Es claro, mientras el can 
Con unos y otros hablaba 
La boca el asno cerraba 
Y más grave que un sultán 
Con o ir se contentaba 
Fué tanta su gravedad 
Que al verle tan estirado 
Y con tanta seriedad 
Llegó a ser muy afamado 
En toda la vecindad 
Pero el can, saber lo que era 
Aquel asno 5«6io quiso 
Y halló bien pronto manen * 
Para que el asno tuviera 
De hablar algo el compromi 
Y aquel notable jumento 
Al cumplimentar su intento 
Solo dió un rebuzno atroz 
En prueba de su talento 
Y tras de aquello una coz. 
E l perro cuando lo oyó 
Fué este asno mientras no habló... 
Dijo: que asno tan profundo 
Como este conozco yo 
Muchos sabios en el mundo. 

C u r i o s i d a d e s 

En Londres se ha presentado un in­
genioso invento para hacer las eleccio­
nes, sin que los Gobiernos puedan tor­
cer, a gusto de sus particulares intere­
ses, la voluntad pública. La máquina 
novedad, que sirve para votar y hacer 
escrutinio, es un aparato que muestra 
al público los nombres de los candida­
tos, teniendo cada uno de éstos un bo­
tón que, al ser oprimido, imprime el 
voto en un rollo de papel que va en el 
interior. Cada electoc toca el botón 
que desea y no caben mistificaciones, 
pudiendo hacerse la operación muy rá­
pida. E l escrutinio lo ejecuta luego la 
máquina en breves minutos. Este in­
vento seguramente ha de quitar el sue­
ño a muchos usurpadores de volunta 
dea. 

—¿Qué edad tenía usted cuando se 
basó, marqués? 

—No lo recuerdo exactamente; pero 
cabe asegurar que no había llegado a 
la edad de la razón. 

Entre auno y criado: 
—jHas echado las cartas al correo? 
—Sí, señor; y una de ellas antes que 

las otras. 
—¿Por qué? 
—Porque en el sobr© decía "urgen-

te." 

Se ha dicho que Robinsón Crusoe no 
es un héroe ficticio, que su historia es­
tá sacaxla de la del náufrago escocés 
Alejandro Selfcirk. Con la misma raxón 
pudiera decirse que De Foe había cal­
cado la figura de su héroe sobre la de 
Pedro Serrano, o Hans Standen, o l̂ e-
guat y sus compañeros de expatriación 
en la isla Rodríguez, o el P. Crespel, o 
los marineros rusos abandonados in 
e! Spitzberg, o Aadams y los amotina­
dos de la "Bounty", o cualquier otro 
de los infinitos viajeros a quienes su 
suerte o su desgracia llevó a regiones 
desiertas y apartadas, teniéndolos en 
ellas desterrados más o menos tiempo. 
No; De Foe pudo haberse inspirado en 
¡a historia de cualquiera de estos via­
jeros, pero su héroe no es ninguno de 
ellos en particular y es todos ellos a 
lavez, porque Robinsón es la humani­
dad aventurera en general, y es, sobre 
tood, la imagen de una raza por exce­
lencia aventurera, exploradora y colo­
nizadora ,de la raza anglosajona. Lo 
que él hace, es lo que luego hacen los 
"pionneere" de Australia, los "squa-
tters" de América o los exploradores 
de Africa Centrial: Robinsón no es 
más que el símbolo de los Mungo 
Park, de los Francklin, de los Walle-
cc. de los Lávingstone, de los Stan­
ley. 

Robinsón Crusoe es im hombre que, 
llevado del mismo espíritu que impul­
só a todas estas glorias de la histD-
ria de ios viajes, abandona su patria, 
y sus padres; y que l^jo de acobardar-
e ante los primeros fracasos, parece 
ser excitado por ellos para lanzarse 
a nuevas aventuras. Arrojado al fin 
sobre una isla desierta, se ve en el 
caso de tener que reconquistar poco 
cienes de la industria humana. Y en-
a poco, una a una, todas las adquisi-
touoes es cuando se revelan en él la 
energía, la paciencia y la perseveran­
cia que deben caracterizar al hombre 
que quiere ser digno de este nombre. 
Cuando, para defender su caverna, 
corta en el bosque aquellas estacas 
que le cuestan un día de trabajo cada 
una, comprende que su obra es larga 
y difícil; pero en seguida piensa: 

"¿Qué necesidad hay de considerar 
si una cosa es difícil o no, cuando so­
bra tiempo para hacerla, y no hay na­
da más que hacer?" Sin más útiles 
que una hacha y un cepillo, emplea 
cuarenta y dos días en hacer una ta­
bla, ŷ  cinco meses en construir una 
canoa. Luego empieza a abrir un ca­
nal que le permita botar su embarca­
ción al agua, y cuando, comenzada la 
obra, cae en. la cuenta de que necesi­
tará diez o doce años para terminarla, 
construye otra canoa en otro sitio, 
donde solo es necesario un canal que 
le ocupará dos años. Con la misma 
perseverancia se construye sus mue­
bles, se confecciona sus trajes y dor 
mestíca los animales que constituyen 
su única compañía hasta el momento 
en que libra al negro Viernes de una 
muerte espantosa, y que son su único 
consuelo después de aquella vieja Bi­
blia que le aconseja en sus momentos 
de desesperación: "Invócame en el 
día de tu afliecionee, y yo te socorre­
ré." 

Robinsón, como la mayor parte de 
los viajeros perdidos (lo que prueba 
que el mundo no es tan grande como 
parece), es al fin sacado de su isla 
por un barco que casualmente vienp a 
anclar junto a ella. Los ocho años de 
terribles experiencias por que el náu­
frago ha pasado, no extinguen su amor 
a la saventuras, y vuelve a correr 
mundo, unas veces con suerte, sin ella 
otras. Atraviesa la Tartaria, visita la 
China, vuelve a su isla, y cuando re­
gresa a su patria después de una Etía 

va ausencia de diez años, 
aprecia por fin las delicias ¿f^ 
canso. " Y a es tiempo—diceJ!?^ 
me vaya preparando para'^T? 
más largo que los que he escrito? 

Dicen, y puede que ello sea 
que en las Academias de baile 
jan desde hace poco el siguieJ?f 
oálogo: 

lo. Que tus gestos sean bello, 
serán nobles tus pensamientos. 

2o.—La corrección en el pon* 
la corrección en el espíritu, 

3o.—'La danza de salón es la 
nidad muda, no una serie de 
desvergonzados sin orden ni 
gusto. 

4o. La reacción física de la 
debe de ser un sentimiento de 
zura, de cortesía y de respeto 
ca de grosería. 

5o. Un gesto grosero es más 
vo para el espíritu e inspira con 
cuencia peores pensamientos qtie 
palabra vulgar. 

60. Mantén disciplinados tus 
culos y que tus actitudes sean 
rrectas hasta con tus camaradaí. 

7o.—Joven, sostén a tu da] 
la cintura, no estrechándola ji 
y conduciéndola respetuosamaJ 
^Tovencita, no te abandones ni te d 
yes con exceso en tu caballero, nu] 
teniendo una actitud atractiva 
ciosa y siempre correcta, con lo ^ 
serás respetada. 

80. Por el gesto darás a conocí 
tu inteligencia, tu bondad y tu e 
cación. 

9o. La filosofía debe de estar 
constante relación con la psicologiij 

10. La danza y la educación 
ca tienen por finalidad, en cuan 
son interpretadas por gentes civî  
zadas, no sólo porque adquieren 
lias formas las personas, sino 
bien el sentimiento de lo bello, 
corrección hacia los demás, la 
sía y el patriotismo. 

Baüa como un civilizado y no :>\ 
mo un salvaje. • • • 

Ciertos papeles fotográficos de 
ñero celoidina, cuando son algo 
jos, se abarquillan en los baños y 
tratar de estirarlos, lo mismo en 
que en húmedo, se les quiebra la p] 
latina y se llena su superficie de m 
tas finísimas que hacen muy fflil| 
efecto. 

Esto se remedia fácilmente, 
" L a Nature," dejando a las pru^ 
enrollarse en los baños de hiposâ  
to y de lavado (en el viraje no «I 
muy pronunciado todavía y no moW 
ta), y bañándolas, finalmente, en̂  
cohol fuerte. Cuando el papel m 
bien impregnado, lo cual requiere I 
cuarto de hora próximamente, se <* 
tienden bien las pruebas y se pre[ 
san entre hojas de papel filtro o o 
papel secante. E l secado es casi ^ 
tantáneo y no se produce vizp^ 
grieta. 

• • • 
En el Ateríeo, un orador latoso 

sigue su interminable discurso, y w*] 
—Ahora, señores, nos dirigiremos 

Bosforo. 
Un oyente, retirándose: 
—¡Va a hablar de 'Turquía! 

es el momento de tomar la puerta I 
• • • 

Una charlatana habla con mi I 
co, sin (k'jarle meter baza: 

—¡Enséñenos usted la lengua, 
ce de pronto el doctor. 

—Pero... 

F.-1 

—No hav pero que v 
verla a oírla. 

Prefi? 

Galerías Lafayttte, el hombre bajó del 
ómnibus y subió al tranvía que condu­
ce a la Muette. Siguieron el bulevar 
(Haussmann, la avenida Víctor Hugo. 
Baudrú no bajó del coche hasta la es­
tación de la Muette. Y , con paso len­
to e incierto, se hundió en el bosque 
de Botoña. 

Iba de una a otra alameda, volvía, 
se alejaba iQué buscaba? 4Tenía al­
gún fin preciso? 

Al oabo de una hora de semejante 
trajín, parecía extenuado de cansan­
cio. Al ver un banco, se sentó sobre 
él. E l sitio, situado no lejos de Au-
teuil, a orillas de un laguito oculto 
entre árboles, estaba absolutamente 
desierto. Transcurrió media hora. 
Impacientado, Ganimard resolvió en­
trar en conversación. 

Se acercó y se sentó al lado de Bau­
drú. Encendió un cigarrillo, se entre­
tuvo en hacer dibujos en la arena con 
1» contera de su bastón, y dijo: 

—íso hace calor. . 
Silencio. Y , de repente, en medio de 

aquel silencio, sonó una carcajada, pe­
ro una carcajada alegre, feliz, la risa 
estrepitosa de un chicuelo excitada 
por una causa cualquiera, y que no 
puede él dominar. Realmente, positi­
vamente, Ganimard sintió sus cabe­
llos erizarse sobre el cuero de su crá­
neo. ¡ Aquella risa, aquella risa infer­
nal que tan conocida le era!.*^ 

Con gesto brusco cogió al hombre 
por las solapas de la chaqueta y lo 
miró profundamente, violentamente, 
mudho mejor que en la audiencia, y, 
en verdad, no era aquél el mismo 
hombre que el que ocupaba el ban­
quillo de los acusados. Es decir, era 
aquel hombre, pero, al mismo tiem­
po, eta el otro, el verdadero. 

Ayudado por una voluntad cómpli­
ce, reconstituía Ganimard el semblan­
te del otro: ¡ reconocía sus ojos, su bo­
ca, y, sobre to*io, su expresión aguda, 
viva, burlona, inteligente, tan clara 
y tan joven! 

' —Arsenio Lupín, Arsenio Lupín, 
balbuciaba. 

Y de repente, excitado por la ira, 
apretándole la garganta, trataba de 
tirarlo al suelo. A pesar de sus cin­
cuenta años, era aún muy robusto, en 
tanto que su adversario parecía estar 
para pocos lances. ¡Y luego qué gol­
pe maestro si conseguía llevarlo a la 
cárcel 1 

Corta fué la lucha Arsenio Lupín 
se defendió apenas; pero, tan pronta­
mente como había atacado, soltó pre­
sa Ganimar. Su brazo derecho colga­
ba, inerte, entumecido. 

—Si les enseñaran a ustedes el jiu-
jitsu en la Prefectura de Policía, de­
claró Lupín. sabría usted que este 
golpe se llama udi-shi-ghoi en japo-
jifia. 

Y añadió fríamente: . (1 
—Un segundo más, y le r0*J¡¡J 

brazo, cosa muy merecida Por. 1 
¡Cómo, usted, un antiguo ainle¿J 
quien estimo, para quien no 
secretos, abusar así de mi con 
Vamos, que eso 110 está îen"*j, eri:| 

Ganimard se callaba. Aciue jL,Dsí-
sión, de la que se juzgaba re t 
ble, pues él, por su declaración ^ j 
cional, había inducido en err A 
justicia, le parecía el « P J ? ^ » i 
carrera. Una lágrima rodo n 
bigote entrecano. 

—Vaya, vaya, no se atorm^, 
ter, Ganimard: si usted no jjd'l 
hablado, ya me habría yo 
para que otro hablara. ^ a '8 pi1,1 
día yo admitir que condenaran 
nisio Baudrú ? ĉ x$&* 

—¡Entonces, murmuro í< 
usted es quien estaba allí» y 
quien está aquí! , n^ vi1 

—Yo, siempre yo, cínicAincu 
— Es posible ? ^ 3 f 

— Y no crea.usted que nace ^ p 
brujo para hacer tal. BaSr' de P1! -
ha dicho aquel buen homh " a c ^ l 
sidente, con prepararse por ^ r tft 
unos doce años para pô 61* 
te a todas las eventualidad^^ ^ 

—Pero, ¡su cara ds o8 
ojos? 6ihí J 

—Comprenda usted qu m&v* 
bajado durante diez y oc-ho 
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L a h u e l g a d e L a p o l í t i c a 

e s t u d i a n t e s 

PRECAUCIONES DE LAS AUTO-
RIDADES. — LA COMISION ES 
PARTIDARIA D E L A HUELGA. 
—ALGUNOS ESTUDIANTES SE 
OPONEN A E L L A . 
Barcelona, 11. 
Los estudiantes celebraron hoy un 

mitán para acordar su actitud futura. 
Solamente asistieron al acto dos­

cientos escolares. 
Las autoridades habían adoptado 

grandes precauciones, en evitación de 
que se alterase el orden piúbHco. 

Dentro del local donde se celebró 
el mitin se hallaban numerosos poli­
cías. 

También habían sido destacados 
muchos por los alrededores del edifi­
cio. 

La comisión de estudiantes nom­
brada para gestionar una fórmula 
que solucionara la actual huelga, pro­
puso a sus compañeros persistir en 
ella hasta que les fueran dadas cum­
plidas satisfacciones. 

Algunos escolare» hicieron uso de 
la palabra para aconsejar la vuelta a 
las ciases, toda vez que la huelga solo 
perjudica a los estudiantes. 

El orden fué completo. 

e n B a r c e l o n a 

ENTREVISTA D E L GOBERNA^" 
DOR CON E L MINISTRO DE LA 

GOBERNACION. — PREPARA­
TIVOS ELECTORALES. — 

LOS RADICALES Y 
E L ALCALDE 

Madrid, 11. 
Ha llegado a esta Corte el Gober­

nador Civil de Barcelona don Rafael 
Andrade Navarrete. 

Su viaje había despertado aquí 

' L a s b a i l a r í n a s r a p t a d a s W i l s o n t e r m i n ó B a j o c u s t o d i a 

NO HUBO RAPTO.—DES A VENEN 
CIAS FAMILIARES 

Barcelona, 11. 
Las bailarinas Paz y Rosarito Cal-

s u d e s c a n s o 

P a n c h o y i l l a 

a m e r i c a n a e n 0 ' ¡ i n a g a 

Pass Christdan, 11. 
E l Presidente Wilson ha dado por: 

Presidio, Texts, 11. 
Dos mil ochocientos soldados fe de-1 

Presidio. Texas. 11. 
Las primeras disposiciones tomada* 

zadTde las oue hace algunos días se 1 terminado su período de vacaciones y, rales, seis generales, dos cañones, cua- por el famoso caudillo tiinníadoí 
dijo que hattan sido r S T s P^r su ¡ ha salido para Washington, a donde tro piezas de campana con Su parque | P&ncho villa, ha sido establecer el ge 

¡correspondiente y mil quinientos Pai-¡bierno revolucionario y enviar el sí-señora de compañía, se presentaron 
hoy en el Juzgado. 

Allí protestaron de las noticias 
que corieron respecto al rapto, y ne­
garon éste. 

Manifestaron que habían salido de 
I su casa por su propia vohmtad, y por j 

llegará el martes por la m a ñaua. 

I n c i d e n t e d e 

p o c a i m p o r t a n c i a 

gran curiosidad y los periodistas in-; que no podían hííCer c011 su'fa.! 

E s c a p a d o d e l 

c a u t i v e r i o 

LO SALVO LA ASTUCIA 
Madrid, 11. 
Comunican de Melilla que se ha 

presentado a las autoridades milita­
res de aquella plaza el cantinero 
Francisco Medina Lozano, que había 
sido secuestrado por los moros el día 
primero de Octubre del pasado año. 

Medina fué retenido por ei Raásuli, 
quien le hizo pasar grandes trabajos. 

A fuerza de astucia logró escaparse 
y volver al cuartel español. 

Sus compañero» lo recibieron en 
medio de la mayor alegría. 

dagaron las causas del mismo. 
La primera visita del señor Andra­

de fué para el ministro de la Gober­
nación don José Sánchez Guerra. En 
su despacho permaneció largo tiem-
Po 

Luego se supo que en dicha entre- i 
vista manifestó al ministro que dedi­
cará toda la semana a los preparati- • 
vOg electorales en Cataluña. 

E l señor Andrade presentó al se­
ñor Sáncrez Guerra un plan comple­
to para la reforma de la policía de 
Barcelona. 

Ambos examinaron la situación 
por que atraviesa el Ayuntamiento 
de la Ciudad Condal por la actitud 
intransigente que los concejales ra­
dicales adaptaron con el alcalde por 
haber decidido esta autoridad, con 
su voto, que la primera tenencia de 
alcaldía recayera en un regioHalista, 
sometiéndose de ese modo al criterio 
de la Liga Catalanista. 

milia. 

. ganos, se hallan en estos momentos 
1 custodiados por las tropas americanas. 
Todos proceden de Ojinaga. plaza que 
fué evacuada por las tropas del Go­
bierno y ocupada por las huestes re­
beldes de Pancho Villa. 

Estas cuatro mil trescientas perso­
nas que han buscado refugio en los 
Estados Unidos, se encuentran en la 

E n h o n o r d e L a s a l l e 

UN CONCIERTO 
Y UN BANQUETE 

iMadrid, 11. 
E l Ayuntamiento, en la sesión ce­

lebrada hoy, ha acordado que la ban­
da municipal dé un concierto en ho­
nor del eminente maestro español 
Lasalle, que obtuvo un enorme triun­
fo dirigiendo la orquesta en el estre­
no de la grandiosa obra del inmortal 
Wagner, • * Parsifal''. 

Se le preparan otros homenajes al 
artista, entre ellos, un banquete. 

A m é r i c a y E s p a ñ a 

MONUMENTO QUE REGALAN 
LOS ASTURIANOS D E AME­

RICA A ESPAÑA 
Madrid, 11. 
Lo3 notables escultores don Sebas­

tián Miranda y don Julio Antonio, 
que habían recibido el encargo de 
hacer el monumento que los asturia­
nos de América regalan a España, 
han terminado su obra. 

Se trata de un grandioso monu­
mento arquitectónico-escfultórico. 

Será erigido en una de las principa 
les plazas de Oviedo. 

Mide treinta metros de altura y 18 
de base. 
Tiene tres gigantescas estatuas que 

representan a ambas Américas y a 
España. 

La obra es admirable y les ha vali­
do grandes y sinceros elogios a sus 
autores. 

V a l i o s o h a l l a z g o 

UN PASTOR ENCONTRO NUME­
ROSAS MONEDAS ARABES 

Almería, 11/ 
Bajo una losa, en el cerro qne hay 

cerca de Marechal, un pastor encon­
tró una vasija conteniendo numero­
sas monedas árabes, de «ro. 

E l valor intrínseco y arqueológico 
de ellas es grandísimo. 

E l Paso, 11. 
Los rebeldes de Naco, Sonora, hi­

rieron gravemente de un balazo al 
soldado de color de los- Estados Uni­
dos llamado Bryce, perteneciente al mayor miseria, faltas de ropa y de 
décimo regimiento de caballería. Des-1 alimento. s 
pués de herir a Bryce hicieron fuego 1 E l jefe de las fuerzas americanas, 
hacia el lado americano, hiriendo al comandante Me Namee, se ha dírigi-

guiente telegrama a Venustiano Oa-
trranza: '' He demostrado mí aptitud al 
tomar a Ojinaga, pero el crédito de 
la victoria pertenece a Ortega." 

Villa ha declarodo m propósito da 
volver en seguida a Chihuahua y daí 
comienzo a su campaña en el Sur. 

S e l l o s q u e v a l e n 

u n a f o r t u n a 

trompeta Warner. 
Tres soldados negros americanos 

fueron arrestados en Naco por tratar 

Londres, 11. 
Unas cartas autógrafas encontré 

do alJDepartamento de la Guerr, por» 
conducto de su jefe el general Bliss. 
pidiendo el traslado inmediato de es- j das en Sardiniz ha hecho renacer la 

de defender a Bryce, pero a instan-1 tos refugiados. \ hffc-toria de unos aéBf* de correos qntí 
cías del capitán Tompkins, fueron Los generales federales que se en-1 valen 7,500 pesos cada uno. fstog se-
puestos- en libertad. Los negros no te- cnentran a disposición del jefe de las Uos pertenecían a la Admimstradón 
nían armas. fuerzas americanas, son los siguien-' de Correos de Mauritins^pue fué que-

tes: Mercado, Castro. Ospinal, Bome>! ¡nada y destruida por un huracán aa-
ro. Aduno y Landa. tes de ponerse a la venta los selle* 

Los generales Orozco y Saiazar se i acahaba de recibir. E l Gobernar 
escaparon en la frontera temerosos de j dor, sin embargo, tenia unos cuantos 

sellos que los utilizó en cartas que 
envió a íus amistades invitándolas a 

T r á f i c o i n t e r r u m p i d o 

Ciudad de Méjico, 11. 
A consecuencia de haber cortado J611^1, 611 te™torl0 amencano. don-

anoche los rebeldes la línea férrea, ha f6 ^ n procesados por haber violado 
quedado interrumpido el tráfico en. l ^ s de neutraMÚBd. 
tre esta ciudad y Veracruz. E l suce­
so ocurrió después que Mr. O'Shaug-
nessy salió de Veracruz en viaje de 
regreso a la capital. 

Con motivo de la acción hecha al 
ferrocarril, Mr. Lionel Carden, Mi-

Mercado acusa de cobarde a Orozco, . 
Rojas v Salazar por haber abandona. \ los que iban pegados a l̂ s sobres de 

1 esas invitaciones. 

L e r o b a r o n J a s p r e n d a s 
Lila Gómez Rodríguez, de 22 anr..i 

y domiciliada en Picota 22, maníícstá 
a la policía que un billetero que en­
tró en su domicilio y que no conoce, 
le sustrajo de una mesa de noche una 
pulsera de oro, una bolsa de plata, nn 
par de aretes de oro; apreciando tot 
do esto en 86 pesos plata. 

Se dió conocimiento a la primer^ 
sección. 

un baile que daba y los únicos ejem­
plares de estos sellos que quedan son 

do sus filas al iniciarse ©1 combate. 
Los únicos generales valientes y que 

cumplieron con sus deberes de solda­
dos, dice Mercado, fueron los genera-

quejado personalmente al general 
Huerta, pidiéndole que en lo sucesivo 
preste más vigilancia a la propiedad 
británica. 

nistro de Inglaterra en Méjico, se ha les cruzaron la frontera. 
Agrega Mercado que a los soldados 

federales sólo les quedaban 78 tiros 
per cabeza cuando se retiraron del 
campo de batalla. 

Mercado, que insiste en declarar 
¿ A p a r e c e r á " L e d a " que los soldados se retiraron para sal-
^ ^ , L • ' o ivrar vi^35 de mujeres y niños. 

t a m b i é n í 1 después de haber sido derrotados terri 
blemente por los rebeldes, ha hecho la 

Londres, 11. ?ig-uiente declaración: "Estamos muy 
Ahora que la 'Mona Lisa" ha sido ¡agradecidos a los americanos por el 

recuperada, es fácil que aparezca otro > hospitalario asilo que nos han propor. 
cuadro de Leonardo de Vinci, no me- cionado. 

Una peregrinación de mujeres y ni­ños famoso: la "Leda". En 1694 este 

L O S 
CARGANDO UN ESCAPARATE 
Por el doctor Barroso fué asistido 

el mestizo Pedro CárdenasLlenera, 
de 95 años y vecino de Salud 12, de 
una herida menos grave en el pie de­
recho , que dice se la causó al cargar 
un escaparate en Rayo y Salud. 

Se dió cuetna al señor Juez Correc-
cioual de la seguuda sección. 

CARTERO QUE INSULTA 

E l vigilante 43. Angel Serpa, mani­
festó en la 5a. estación , que con mc-
tívo de haber acusado la semana pa­
sada de faltas al cartero número 110, 
cuyo nombre y domicilio ignora, lo in-
ralta constantemente desafiándole pa­
ra reñir. 

Al Correccional de la tercera sec­
ción. 

AL DARLE L'X ATAQUE 
AI darle un ataque en la vía públi­

ca se causó una herida leve en el la­
bio inferior, con necesidad de asisten­
cia médica el mestizo Guillermo Mor ­
gan, de 23 años y domiciliado en Cres­
po 30. 

UNA BOFETADA 
Kl vigilante 112, arrestó al blanco 

Andrés Rey García, de 33 años y ve-
fino de Cuba 86, por acusarlo el asiá­
tico Rafael Gil, de 32 años y con do­
micilio en Cuba 114, porque sin mo­
tivo le dió una bofetada causándole 
una herida leve en el pabellón de la 
oreja. 

SE L L E V O E L SERVICIO 

Francisco Prieto, dependiente del 
café sito en San Isidro 31, hizo de­
tener por el vigilante 356, a Antonio 
Rodríguez, vecino de San Lázaro 295, 
manifestando éste que le sirvió un ju-
f?0 de piña y una gaseosa abonándole 
por el gasto 25 centavos y que al mar­
charse se llevó el servicio que vale 60 
centavos. 

Dice Rodríguez, que él le preguntó 
Prieto ¿ cuánto vale lo que está so-

to'c la mesa?—diciéndole el otro—25 
<*ntavos—llevándose los vasos y la 
bandeja porque cree tener derecho pa­
ra ello, puesto que lo pagó. 

«1 licenciado Almagro dirá quien 
iionc razón. 

CARTERISTA SORPRENDIDO 
E l Turco Jacobo 'Alá, de 30 años y 

vecino de Monte 9, hizo arrestar por 
el vigilante 700 a Mario Alvarez Cruz, 
de 15 años y vecino de Concordia nú­
mero 30, porque lo sorprendió sus­
trayéndole del bolsillo un portamone­
das con 80 pesos plata. 

Por ser menor de edad fué entrega­
do a sus fainiliares. 

IÍNA COZ 
En el segundo centro de socorro fue 

curado de una contusión en la región 
precordial de ambos muslos, leve, el 
mestizo Manuel García y García de 37 
años y vecino de Sitios 70, lá cual se 
produjo al darle una muía una coz en 
el establo de Obras Públicas. 

UN PAR D E SILLONES 
E l licenciado Antonio Muñoz y Val-

dés, de 36 años y vecino de 27 y K. ma­
nifestó a la policía que del portal de su 
residencia le sustrageron dos sillones de 
mimbres grandes, que aprecia en $40. 

Se dió cuenta al. correccional de la 
tercera sección. 

* SE CAYO UN CARRETON 
En la casa de socorro del Vedado 

fué asistido el asiático francisco 
Aquirón, de 40 años y vecino de Mari­
na 25r de heridas de. primero y segun­
do grado en lu «-spalda y ambos brazos, 
que se causó al caerle encima un carre­
tón de carbón, estando trabajando en 
la Ha vana Central, siendo el hecho ca­
sual. 

CON UNA MANOPLA 
E l vigilante 642. detuvo en la Lonja 

de Víveres a los blancos Andrés Re-
nón Martínez., de España, de 35 anos 
y vecino de Santa Clara 30 y a Natit 
Kenb y Kenb. de los Estados Unidos, 
de 46 años y vecino de 6 número 182 
(Vedado,) -por haberlos encontrado en 
reyerta, causando el Kenb una herida 
leve en la cara a Renón. con una mano-
pltí. 

E l americano dice que le dio con la 
mano y no con manopla y que fué por­
que Renón se niega a pagarle $400 que 
le adeuda. 

" P I E L ROJA** DETENIDO 
E l vigilante especial número 59, An­

tonio López Ayala, detuvo en el inte­
rior del "Molino Rojo" al blanco Fi­

lomeno Cabrera Leal, de 18 años y ve­
cino de Zulueta 85, por ser uno de 
los que son conocidos por "pieles ro­
jas," ocupándole un cuchillo de punta 
recién afilado. 

Fué remitido al vivac a disposición 
de la segunda sección. 

CHOQUE E N CONCHA 
Al chocar el carretón número 220, 

que manejaba Manuel Torres Picas, de 
26 años y vecino de Jesús del Monto 
431 y el tranvía 1,030 de Jesús del 
Monte, cuyo motorista se llama Manuel 
PoUzada y Carballo, de 38 años, y do­
miciliado en Santa Catalina 9, sufrie­
ron averías mutuamente, apreciando el 
carretonero las suyas en 10 pesos y el 
motorista en 5 pesos. 

Al correccional de la tercera sec­
ción,' 

MENORES QUE ROBAN 
E l vigilante 914 presentó en la 7a. 

estación al menor negro, Angel Agu­
do Llenera, de 12 años y vecino de 
Gervasio 42, por acusarlo el blanco 
Pastor Pérez Castañeda, de 21 años y 
dependiente- de la librería ' 'La Moda 
de París/' porque en unión de otros 
menores que se fugaron le hurtaron 
mercancías. 

• Fué entregado'a sus familiares, para 
que lo presenten al correecional de la 
tercera sección. 

cuadro estaba colgado en el Palacio de | ños que se escaparon de Corral y se 
dirigen a Marfa, han sido conducidos 
nuevamente al punto de partida en 
espera de las órdenes que se reciban 
del Departamento de la Guerra. 

Créese que el dtado Departamento 
ordenará que los soldados americanos 

Fontainebleau y se consideraba como 
uno de los tesoros del Rey. Desde esa 
fecha "Leda" desapareció y no se sa­
be cuál ha Sí'do su paradero. 

La mayoría de los cuadros famosos» 
robados en años recientes, han sido re-

se encuentre libre de los revoluciona­
rios. 

cuperados, probablemente debido a las ! conduzcan a los f edei-ales al punto de 
dificultades con que han tropezado Méjico más cercano a la frontera que 
para venderlos; pero ha habido excep­
ciones, entre éstas figura el retrato en 
miniautura. del Barón Denisdale. pin­
tado por Plinier. que fué sustraído de 
la galería nacional en 1904; los dos 
Reynolds, valuados en 57.000 pesos ca­
da uno. robados de la colección de 
Towsendo y un Franz Hals, valuado 
también en $50.000, que desaparecí 
del Museo de Amberss en 1905; de 
ertas notables obras no se han vuelto 
a tener noticias. 

T I E N E N F R I O 
Gran número de niños y de muje 

res pobres, acude a nuestra ofíemaj 
pidiéndonos frazadas para cubrirse i{ 
defenderse del frío. Yo suplico a la¡< 
personas generosas y buenas, que en­
víen a Habana 58, frazadas y abri­
gos, para que log seres infelices no 
sufran, además del hambre que \oi 
agobia, las torturas del frío. Dios 
los pagará 

Dr. Delfin. 

E l c a m p o d e b a t a l l a 

Ojinaga, 11. 
E l campo de batalla de Ojinaga 

apareció esta mañana triste y deso­
lado. 

¡Los miembros de la Cruz Roja re­
corrieron palmo a palmo todo el te-
rreno, recogiendo una porción de he­
ridos que encontraron en distintos 
lugares, sin haber recibido el más le­
ve socorro. 

Z A F R A D E C U B A 1 9 1 3 - 1 9 1 4 

Arribos, Exportación, Consumo y Existencia en todot ios puertos de la Isla, en la 
semana que termina el 3 de Enero de 1914 y totales hasta esa fecha. 

S E I S P U E R T O S 

Toneladas (3,154:0 Ibs.) 
Centrales 
moliendo 

A r r i b o s Exporta­
ción Consumo Existcucia* 

Habana. , 
Matanza*. . 
CáTdenaa. . 
d e n í u o g o s . 
Sagua. . , 
iCalbarién. . 

^ - * . 

. . . 
• v 

. . . . . . . 
. . . . ,.l 

> y, y K > 
> V ,. . •. 

14 
25 
17 
22 

S 
7 

5,S57 
11,666 

6.664 
8.541 

1,657 

6,216 
fl.807 
4,772 
9,254 

71 
6.596 
9.6S5 

l U o S 
1,423 

3.321 
93 

E l ú l t i m o d i s c í p u l o 

d e C h o p i n 

CON UNA BOTELLA 
En ei tercer centro de socorro fué 

asistido de lesiones en la cara el blan­
co Víctor Fernández y Sansores, veci­
no de Estévez 4, las que le causó con 
una botella casualmente José Gaso y 
Barco, de 20 años y domiciliado en la 
fliisraa casa: 

Quedaron citados para 
ante la tercera sección. 

París, 11. 
En el barrio latino, donde centena­

res de jóvenes de ambos sexos luchan 
sin cesar para entrar en el camino de 
la fama, y en donde a diario se des­
cubre un genio, se acaba de encontrar 
uno, aunque su título no tenga cone­
xión alguna con la Escuela'de Bellas 
Artes. Su nombre es Pern y cuenta 83 
años de edad. Pero al fin ha sido dea-

comparecer | cubierto y los amantes de la música 
residentes en París lo anunciarán en 

" AUTOPSIA A UN SINSONTE 
El negrito Sabino Betancourt, estu­

diante de Medicina, de 17 años y ve­
cino de Monte 342, fué asistido ayer 
en la casa de socorro del tercer distri-

breve diciendo "el gran pianista Pern. 
el único discípulo del gran Chopin. 
que aún vive y el último que recibió 
lesiones de música del famoso maes­
tro". 

Chopin muñó hace 63 años, pero 
to de una herida incisa en la rodilla I Pera jamás lo olvidó, porque ei gran 
derecha, que se causó con un bisturí músico se interesó tanto por él que Ho­
que se cayó de uná mesa de operacio-
nr>. en momentos en que se hallaba 
haeiéridole la autopsia a un sinsonte 
de la propiedad del licenciado 
lucera. 

Se dió cuenta a la tercera 

gó al extremo de no cobrarle nada por 
las lecc/ones. pern muestra gran ale­
gría, no por la fama que él ha adqui-

José rido, sino por haber revivido el inte-
;rés que hoy se siente en Francia por 

sección. 1 su maestro. 

Anterior . ,- r . . . 
Total hasta la fecha 

34,374 
42,077 

29,049 
13,2S€ 

71 
1.557 82.1*8 

76,451 42,335 1,928 SÍBRT 

O T R O S P U E R T O S 
Centrales 
moliendo Arribos Exporta­

ción Consamo Exl«netct» 

Nuevitas. 
Manatí. , 
Puerto Padre 
Gibara 
Bañes . 
Antilla & Ñipe Bay. 
Guantánamo. . , i 
Santiago de Cuba. , , 
Manzanillo 
Santa Cruz del Sur. 
Júcaro. . ^ . . • p 
Zaza. . . r ,P . 
Trinidad. • . . . 

' • • 

F * • 

2 
1 

6 
8 
1 
D 
1 
3 
1 
1 

Anterior . . . . * *. ,» „• 
Total basta la (echa . r g 

35 

1,120 

1,960 
323 

i ¡ m 
3.176 

2,143 
1.417 
4.695 

714 
19.313 
39,901 

1.429 

1.857 

1,429 
3,669 
7.143 

m 

1#20 

2.969 
609 

6.774 
6.403 

4,286 
4053 
5,747 

1̂ 29 
15.527 
10^00 

89 
3 

33,395 

69.214 26.727 92 33,395 
T O D A L A I S L A 

Centrales 
moliendo Arribos Exporta­

ción Consumo fcxistencial 

Semana. • 
Total nafta la (echa 

128 63.687 44,576 160 65.5&3 
135,665 68,062 2,020 65,583 

Semana correspondiente de la zafra 
de 1910-1911 

Centrales 
moliendo Arribos Exporta­

ción Consumo Existencia 
Total hasta Enero 4. 1913. 
Total hasta Enero 4, 1912. 

111 
112 

86,994 
47.814 

67.452 
12,658 

1,160 
1,787 

18,382 
32.369 

Habana, 6 de Enero de 1914. 
H. A. Hlmery. 

NOTA.—Consumo se refiere al azúcar llegado á los puertos r tomado na» -i 
consumo y m aproximado. Del azúcar consumido en el interior'sin haber rntr* 
Í ^ V 0 ^ S ^ í L ^ ü * a e ascender * ^ 20'0*0 Aladas por año, se d S 

NO T E MUERAS Sffl ffi fl ESPflBfl T U R I S M O H I S P A N O - A M E R I C A N O 
Cupones y Libretas de Ahorrei 

BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA 
Najes 6ratattos (Pramlos da Coaslancla j P.-ijiigaal i) 

LlerandlyCia.-S. Rafael 1 ,̂ Habana 



T E A T R O S Y A R T I S T A S 

E L CONCIERTO DE AYER.— En 
fel Conservatorio Xacional (Sala Es­
padero) tuvo efecto ayer el primer 
concierto de los que nos ofrecerá en 
esta temporada que, dicho sea de pa­
so y con alegría, se nos presenta emi­
nentemente lírica, y ahí a la vuelta 
está como si dijéramos nada menos 
que María Barrientos, junto con Con­
chita Supervía, Grandini, el notable 
barítono, v otros muy buenos elemen­
tos, la Sociedad de Cuartetos Cla­
sicos''. 

E l primer concierto constituyó el 
primer triunfo de la señorita Leonor 
Garría v de los señores Hubert de 
Blanck,'juan Torroella, Constante S. 
Chañé y Antonio Mompó, mentísimos 
todos. Y constituyó para el auditorio 
el primer momento de emoción ar­
tística, la primera 'grata sensación de 
las que sucesivamente, en otros con­
ciertos, irá disfrutando. 

E l auditorio ayer fué bastante nu­
meroso: estuvo formado por el grupo 
que siempre ha demostrado su devo­
ción ppr el divino arte; y en dicho 
grupo, muy interesante, por lo que a 
las damas que foflmaban parte del 
mismo se refiere, veíase a la joven y 
elegante esposa del Presidente de la 
República, la que con su asistencia de­
mostró que no es platónico su amor 
a la música; y con su aplauso, nun­
ca el últiUno ni menos entusiástico, el 
interés con que siguió el programa. 

Nosotros, que hemos visto con sor­
presa en carteles de circo ecuestre 
una llamada que decía "espectáculo 
favorecido por la presencia de la fa­
milia del Honorable Presidente de la 
República", lo cual no era en absolu­
to cierto, nos complacemos en hacer 
constar la presencia de la primera da­
ma de la República en una fiesta pu­
ramente artística y de alta cultura," 

E l programa que publicamos días 
ha, fué primorosamente ejecutado. E l 
cuarteto demostró una seguridad, brío 
y justeza irreprochaibles; un gusto y 
un sentimiento exquisitos, y un cono­
cimiento absoluto de la música que 
ejecutaba. 

Esta fué el cuarteto en "fa" de 
^íozart, cayos cuatro tiempos, espe-
<,iabnen.te el "mánueto", dicho de de-
lio;iJa manera, fueron concienOTida-
mente ejecutados. Igual suerte le cu-
'pn ñ] cuarteto "B la f", primera au-
•li ión en la Habana, De los cuatro 
r nipos hubo de ser bisado, en medio 
ile calurosas muestras de aprobación, 
h Serenata (a la española) de Boro-
dino (son cuatro los autores del cuar­
teto) "cantada" por la viola (Cons­
tante S. Chañé) con la mayor delica­
deza, y secundada por un acompaña­
miento artísticamente brusco, casi sal­
vaje, moruno, de castizo sabor, llevado 
ínagistralmente por la señorita Gar­
cía y los señores Torroella y Mompó. 
Los aplausos fueron justísimos. 

El cuarteto en "mi bemol", de 
Bteethovén, cerró brillantemente el 
•on îerto y valió una franca ovación 
a los señores Hubert de Blanck (pia­
no), Torroella (violín). Chañé (vio-
la) y Mompó (violoncello). 

Un éxito, en una palabra: y un fe­
liz y positivo augurio de brillantes su­
cesivas matinées. 

En la próxima, gegurampntc, Men-
dhelson y Chopín ocuparán buena par­
te del programa. 

Reciban nuestra cordial enhorabue-
ha por el éxito espontáneo que alcan-
saron ayer los meritísiraos artistas 
que nos deleitaron con su exquisito 
modo de sentir y de ejecutar. 

entrada, $70. Delantero de tertulia y 
entrada $35. 

Abono: cinco "matinées"', en tres 
de las cuales tomará parte María Ba­
rrientes, 

Grillés sin entrada, $112.50. Palcos 
platea o principal sin entrada, $100. 
Luneta con entrada, $25. Butaca con 
entrada, $20. Delantero de tertulia y 
enitrada, $10. 

Y con lo escrito; con lo bello y io 
"positivo" no nos ocupamos hoy de 
ningún otro espectáculo. 

Que el arte lírico llene hoy esta 
sección. Pero no sin dejar lugar a al­
go que merece aliento:: y ello es el 
Teatro cubano. 

Hoy, en el Vaudeville, se celebrará 
la cuarta función de abono. 

iNo hemos tenido el gusto de recibir 
el programa, prueba ello lo poco 
"empresarios" que son los jóvenes 
que con tanto entusiasmo han em­
prendido la tarea de fomentar el tea­
tro propio, o sea el de autores "del 
patio." Pero, conforme hemos dicho 
días atrás, aludiendo a la buena im­
presión que a Enrique Borras causó 
su lectura, y reproduciendo una lau­
datoria carta de Juan Balaguer a 
propósito de "Amor a ciegas," po­
demos confirmar que hoy subirá a es­
cena tan interesante obra, debida a 
la pluma de ¡León Ichazo y de Joa­
quín Sauz. 

Y podemos añadir que la obra ha 
sido objeto de cuidados ensayos, y 
que ha excitado su anuncio la curio­
sidad general. 

jiAl Vaudeville, pues, esta noche! 
, Uno de la platea. 

• « • 
L o s c a r t e l e s d e h o y 

PAYRET.—Hoy se pondrá en esce­
na "Dora," de Sardou, en cinco ac­
tos. 

Matilde Moreno ha obtenido uno de 
sus mayores éxitos en esta obra. 

Deseámosle que el de hoy sea comple­
to. 

MARIA BAB.RIENTOS, — Dentro 
del lirismo hay un lado práctico y 
material. 

Yéase, pues, este: véase lo que nos 
costará ©1 gran placer de oir a la pri­
mera tiple ligera del mundo. Véa­
se.. . y apróntese el dinero, nunca 
mejor empleado. 

Dos precios acordados para la tem­
porada de ópera Maxía Barrientos, 
son los siguientes: 

Precios por función tomando parte 
María Barrientos: Grillés sin entra­
da, $35. Palco platea o principal sin 
entrada, $30. ¡Luneta con entrada, 
$7. Butaca con entrada, $6. Delante­
ro de tertulia con entrada, $3. Entra­
da a tertulia, $2. Entrada general, 
$3. 

Precios por función ordinaria en 
las que no tome parte María Barrien­
tos: Grillés sin entrada, $30. Baleo 
platea o principal sin entrada, $25. 
Duneta con entrada, $6. Butaca con 
entrada, $5. (Delantero.de ¡tertulia con 
entrada, $2.50. Entraida a tertulia, 
$1.50. Entrada general, $1.50. 

Precios por función de "matinée" 
tomando parte María Barrientes: 
Grillés sin entrada, $30. Palcos pla­
tea o principal sin entrada, $25. Lu­
neta con erada, $6. Butaca con en­
trada, $5. Delantero de tertulia con 
entrada, $2.50. Entrada a tertulia, 
$1.50. Entrada general, $2.50. 

Precios por función de "matinée" 
no tomando parte María Barrientoa: 
Grillés sin entrada, $25. Palcos pla­
tea o principal sin entrada, $20. Lu­
neta con entrada, $5. Butaca con en­
trada, $4. Delantero de ttertulia v en­
trada, $2. E n t r a d a a tertulia, $L E n ­
trada íreneral , $2. 

Abono: 16 funciones, en 12 de las 
en&les t o m a r á parte M a r í a Barr ien­
tos. 

Grillés sin entrada, $360. Paloos 
platea o principal sin entrada, $3^0 
k i m f i U ooo entrada, $S0^ Butaca coa 

ALBISU.—Subirá hoy a escena " E l 
Diamante Azul," drama policiaco en 
cuatro actos. 

Siguen los ensayos de " E l hombre 
que asesinó," gran éxito en perspecti­
va. 

POLITEAMA. — Un lleno to­
tal habrá hoy en el teatro Poli-
teama de Santos y Artigas, por el 
estreno de la película '' Satanasso," 
obra cinematográfica que en Europa ha 
«ido comentada con los mayores elo­
gios. 

'' Satanasso," es el personaje princi­
pal de un drama policial. Al rededor de 
la figura de Satauasso giran los aconte­
cimientos y las personas que forman 
este drama. 

Después de ver las películas "Zigo-
tnar," "Piel de Aguila," "Rafles," 
"Fantomas" y otras de ese género que 
nos ha presentado la empresa Santos y 
Artigas, y venir '1 Satanasso'' después 
de ella, había que suponer que ésta era 
muy superior y así es en efecto. La ge­
neralidad de las obras melodramáticas 
en el cinematógrafo ha adolecido de in­
verosimilitud y esto no concurre en la 
película "Satanasso," la cual se desen­
vuelve dentro de un ambiente natural 
v ninguna de sus escenas deja de ser 
consecuencia lógica de los aconteci­
mientos. 

Después de Satanasso y antes de la 
temporada de ópera María Barrientos, 
preparan Santos y Artigas el estreno 
de " E l Capitán mambí o Libertador y 
Guerrilleros," " L a Biblia" y otras 
erran des producciones que ya han reci­
bido. 

• VAUDEVILLE.—Hoy cuarta fun­
ción de abono de la serie del Teatro 
Cubano. 

Se pondrá en escena, como se dice en 
otro lugar de esta sección, "Amor a 
ciegas," de León Ichazo y Joaquín 
Sánz. •» 

MARTI.—-Con la animación acos­
tumbrada, o sea con los llenos de re­
glamento, en las tres tandas de hoy se 
pondrán en escena en Martí, " L a gen­
te seria" en primera, "Enseñanza li­
bre" en segunda y " E l género alegre" 
en t crecerá. 

Mañana " L a golfemia," parodia de 
"Bohemia." 

ALAMBRA.—"De guardia a moto­
rista ;" " Cuba en̂  New York " y " Por 
miedo a la pintadilla" son las obras 
que subirán hoy a esoena en el concu­
rrido v alegre teatro de la calle Con-
pulado. 

CINE NORMA.—Tandas y estrenas, 
como de costumbre. 

CINE SEVILLA.—En este cine la 
función, será corrida. 

A V I S O S 

Almoneda Pública 
El lun̂ n. l i d«l fx>rH«nt«, a 1» urm <!« I» 

tard*. se ram âr̂ n «n el portal d« la Ca-
t*<lral. por cueot» de quJeo corresponda 
' 0 •*QOS »vell*naa, procedente, de i» 
<Je»Qanta del vapor "M. Câ w>.•• 

^ EMILIO 6rERRJL 

N . C E L A I S Y C « 

S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s 
Se avisa por este medio a los depo­

sitantes en esta Sección que pueden 
presentar sus libretas en nuestras ofi­
cinas, Aguiar números 106 y 108, des­
de el día 15 del actual, para abonarles 
los intereses correspondientes al tri­
mestre vencido en 31 de diciembre de 
1913. 

Habana,, Enero 3 de 1914. 
C. 192 10.—6 E . 

CAJAS RESERVADAS 
Las tenemos en nuestra 

Bóveda construida oon to­
dos los adelantos modernos 
y lasalquüamos para guar­
dar valores de todas clases 
bajo la propia custodia de 
los interesados. 

En esta oficina daremos 
todos \ o s detalles que se de­
seen. 

Habana, Agosto 8 de 1910 
AGUIAR No. 108. 

N. GELATS Y COMP. 
B A N Q U E R O S 

2908 162-1 Ag, 

C A J A S D E S E G U R I D A D 
Las tenemos en nuestra 

Bóveda construida con to­
nos los adelantos moder-
dos, para guardar accio­
nes documentos y pren­
das bajóla propia custodia 
de los interesados 

Para m á s informes dlrí-
jaose a nuestra oficina 
Anjargura número I. 

H . U P M A N N & C o . 

Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de cerrarlas, shi 
cuyo requisito serán nulas. 

L a carga se recibe a bordo de las lan­
chas hasta el dia 19, 

Loe documentos de embarque se admi­
ten hasta el dia 17. 

P R E C I O S DE P A S A J E 
Ida 

Ida. y vuelta 

Oro americano. 

la clase desde — 
2a clase 
3a preferente 

tercera _ 

_ $148.00 f263.50 
_ 126.00 221.25 
_ 83.00 146.85 

38.00 73.85 

B A N Q U E R O S 
42B0 M-1D. 

V a p o r e s d e T r a v e s í a 

V A P O R E S C O R R E O S 

d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D E 

A N T O N I O L O P E Z Y C » 

E L VAPOR 

A L F O N S O X I I I 
Capitán SOPELANA 

saldrá para 

CORUÑA, GIJON Y SANTANDER 
ti 20 de Enero a las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pública, que 
sftlo se admite en la Administración de 
Correos. 

Admite pasajeros y carga geaeral. In­
cluso tabaco para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas 
a fiete corrido y con conocimiento direc­
to para Vigo, Gijón, Bilbao y Pasajes. 

Los billetes del pasaje sólo seráu expedi­
dos hasta las 5 de la tarde del día 19. 

E L VAPOR 

A N T O N I O L O P E Z 
C a p i t á n A N T I C K 

saldrá para 

VERACRÜZ Y 
PUERTO MEXICO 

sobre el día 17 de Enero, llevando la 
correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeras para dicho 
puerto. 

Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ del día de la salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Los documentos de embarque se admiten 
hasta el día 16 

L a carga se recibe a bordo de las lanchas 
hasta el día 17 

EL VAPOK 

A N T O N I O L O P E Z 
C a p i t á n A N T I C H 

saldrá para 
New York, Cádiz, 

Barcelona y Génova 
el día 30 de Enero, a las dos de la tar­
de llevando la correspondencia pública que 
sólo se admite en la Administración de 
Corroos. 

Admite carga y pasajeros, a los que se 
ofrece el buen trato que esta antigua Com­
pañía tiene acreditado en sus diferentes 
líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgov Bremen, Amsterdan, Rotter-
dan, Amberes y demás puertos de Europa 
con conocimiento directo. 

Los billetes del pasaje sólo serán expe­
didos hasta las 5 de la tarde del día 29.. 

Las pólizas de carga se firmarán por el 
consignatario antes de correrlas, sin cu­
yo requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga a bordo de lan 
lanchas hasta el día 29. 

A V I S O 
Por acuerdo de la Sección primera del 

Consejo Superior de Emigración de E s ­
paña, se ruega a los señores pasajeros no 
conduzcan entre sus equipajes ni perso­
nalmente, armas blancas ni de fuego. 

De llevarlas contra lo dispuesto, debe­
rán entregarlas al Sobrecargo del buque, 
en el momento de embarcar, evitándose 
de esta manera el registro personal como 
está ordenado. 

NOTA.—Esta compañía tiene una pó­
liza flotante, así para está línea como pa­
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse toüos los efectos que se embar­
quen en sus vapores. 

Llamamos la atención de los señores 
pasajeros, hacia el artículo 11 del Regla­
mento de pasajeros y del orden y régimen 
Interior de lo. vapores de esta Compañía, 
el cual dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre 
todos los bultos de su equipaje, su nom­
bre y el puerto de destino, con todas sus 
letras y con la mayor claridad." 

Fundándose en esta disposición, la Com­
pañía no admitirá bulto alguno de equi-

H A M B Ü R G A M E R I C A N U N E 

(CoDinaMa HamMrpesa Americana) 

S a l i d a s S e m a n a l e s p a r a E s p a ñ a 

y N o r t e d e E u r o p a . 

S e r v i c i o d i r e c t o á E s p a ñ a 

Vigo ó Coruña, 
Santander, 

Plymouth, 
Havre, 

Hambtxrgo. 

S e r v i c i o v í a C a n a r i a s 

Sta. Cruz de la Palma, 
Sta. Cruz de Tenerife, 

S T E I G E R W A L D Enero 14 f ^ 

Las Palmas de G. Canaria, 
Vi¿o, Amberes, 

Hamburgo. 

C O R C O V A D O _ 

W E S T E R W A L O 

I P I R A N G A 

W A S G E N W ALD.. . ._ . 

„ Enero 5_ 

.... Enero 19._ 

Febro. 6 „ 

.. 19_. 

L A N I A . . .... Febrero 14. 

P R E C I O S D E P A S A J E E S O K O A M E R I C A N O 

F . B i s m a r k y K . Cec i l i e , 
I p i r a n g a y C o r c o v a d o 

O t r o s vapores, 

l a $ 1 4 8 
l a $148 

) l a $128 
j l a $ 85 

2a $ 1 2 6 
3^ Pre(. $ 60 

R E B A J A S D E P A S A J E D E I D A T 

3 a $ 3 2 á E s p a ñ a 
3 a $ 3 2 á E s p a ñ a 
3 a $ 2 9 á E s p a ñ a 
3 ^ $ 2 9 á C a n a r i a s 

V U E L T A 

Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correos 
<1« esta Empresa, con trasbordo en Canarias, Vigor Coruña, (España) o Hamburgo 
(Alemania), a precios módicos. 

Lujosos departamentos y camarotes en los vapores rápidos, a precios conven­
cionales. G-ran número de camarotes exteriores para una sola persona. Numerosos 
baños. Gimnasio. Luz eléctrica y abanicos eléctricos. Conciertos diarios. Higie­
ne y limpieza esmerada. Sen-icio no superado y excelente trato de los pasajeros 
de todas clases. COCINEROS Y CAMAREROS ESPAÑOLES. Embarque de los 
pasajeros y del equipaje G-RAIIS en la Machina. 

P R O X I M A S S A L I D A S 
de la HABANA PARA MEXICO: Enero 12, 22, , 4 
de SANTIAGO DE- CUBA para Nue va York, todos los viernes 
de SANTIAGO DE CUBA para EING STON Y COLON, todos los jueves. 

PASAJES DIRECTOS EN O AMA RA VIA PANAMA AI ECUADOR 
PERU. CHILE. ^ 

PASAJES BARATO? A EUROPA 
•b oomhinación con el precio reducido de $35 HABANA-NE1 YORK vi» 
E E 7 WEST FLORIDA por e¡ ferrocarril Fioridf Eatt Coast R W 

EABANA-HAMB URCL desde $105 no 
HABANA-LONDON , M [[ „ Z ~ 132:50 
HAB ANA-PARIS 133-75 
HABANA-GIBRALTAR „ 125.00 
HAB AN A-GENOVA NAPOL^c . . . . . . 125-00 

en la PRIMER» CLASE de lot vapo^ express de 18.000 f 50.00C tonela-
das de 1» Hambnrg-Amerioay Line 

v G i l - i a n lonaclíi número 5 4 . - T e l é f o n o A - 4 8 f 8 

11 M claramente estampado 
paje que no " ^ V T ^ f dueño, así co-
el nombre y apellido du su dueño. « 
mo el puerto de destino, te la 

E l equipaje lo êĉ be * « g £ « ¡ de la 
lancha "Gladiator, eI1.<oei.(~í,ftlida i^sta 
Macmna. la víspera y día de salida ñas 
las diez de manami. Gobierno de 

Para ^ ^ / ^ f ^ o s t e último, no Be 
S S k ^ l Vapor f s ^ i p a i e ^ ^ 
declarado por el pasajero « ^ J J J S S S 
de sacar su billete en la caea Consona 
taria. 

Todos los bultos de equipaje 11^ar^ 
etiqueta adherida, en la cua. constará ê  
número de billete ^ J ^ ^ T ^ ^ 
donde este fué expedido y no serán recl 
Mdos a bordo los bultos en los cuales fal-
tare esa etiqueta. 

Para informes dirigirse a su consigna, 
tarÍa MANUEL OTADUY. 

San Ignacio número 72. 
171 90'1 B' 
C0MPA0NIE GENERALE TRANSATL^NTIQÜE 

VAPORES C o I r Í O S FRiHCESES 
BAJO CONTRATO POSTAL 

COJí E L GOBIERNO FRANCES. 
P R O V I S T O S D E A P A R A T O S 

DE T E L E G L A F I A SiN HILOS. 

SALIDAS para EUROPA 
E S P A G N E 

saldrá el 15 de Enero a las 10 de la ma­
ñana directo para 

CORUÑA. SANTANDER 
Y SAINT NAZAIRE 

L A N A V A R R E 
saldrá el 15 de Febrero a las 4 de la tarde 
directo para 
Coruña, Santander 

y Sí. Nazaire 
P R E C I O D E P A S A J E S 

E n la clase desde l 143-00 NL A. 
E n 2a clase " ' 
E n 3a preferente " ' 
E n Sa clase 32-00 ,, , 
Rebaja de pasajes de Ida y vuelta. 
Camarotes de lujo y de lamiltas a precios 

convencionales. 

Salidas para Veracruz 
L A N A V A R R E 

Sobre el 3 de Febrero. 

Vapor GIBARA 

Salidas para New Otleans 
C A L I F O R N I E 

Sobre el 15 de Enero. 

Línea de Sur-América 
Se vendeii pasajes áe todas clanes 

para los puertos de RIO JANEIRO, 
MONTEVIDEO, BUENOS AIRES, 
etc., etc., par ios rápidos vapores co-
rroos de la afamada Cié. de Navega* 
tion Sud-Atlantiau2. 

LINEA DEÑEW-YORK 
Se venden pasajes directos hasta Paría, 

vlalSTow York, porlo? acreditados vaporaJ 
déla W A R D L I N E en combinación con 
los afamados trasatlánticos ranceaes Fran 
ne, La Proveneo, La Savoie. La Lorrai-
ce, Torraine, RochambsaUi Chicago, 
Niágara, etoa 

Demás pormenores dirliír*' ^ «tu conslg 
naturios en esta nla^a 

ERNEST GAYE 
Apartado número 1 090 

O F I C I O S Múm. 90 . T E L E F O N O i « 4 
HABANA 

131 E.-l 

L K E a 

WARD 

A S u r A m é r i c a 
La ruta más barata a todos los puertos 

de Sur América 
Se despachan boletos directos. 

Salidas de la Habana para New-York 
los martes y sábados. 

Pasaje en primera $40-00 y $45-00. 

Salidas para puertos mejicanos todos 
los lunes. 

Pasaje en Ira. Progreso $22 y Veracruz $32 

Para Informes, reserva de camarotes, etc., 
NEWYORK AND CUBA MAlL S. S. CO., 
Departamento de Pasajes.— PRADO 118.. 

Wm. HARRY SMITH, Agente General, 
OFICIOS NUMS. 24 y 26. 

3561 152-Oct.-l 

V a o o r e s c o s t e r o s 

13 a E.-1 

EMPRESA DE VAPORES 
D E 

SOBRINOS D E H E R R E R A 
(S. en C.) 

S A L I D A S D E L A H A B A N A 

D U R A N T E E L M E S D E E N E ­

R O D E 1 9 1 4 . 

Vapc^ CHAPARRA 
Jueves 15 a las 5 de la tarde. 
Para Nuevltas (Camagrüey.) Manatí, Puer­

to Padre (Chaparra.) Gibara. (Holguln.) Vi­
ta, Nlpe (Mayarí. Antllla, Cagrlmaya. Saetía, 
Felton.) Baracoa GuantáLnamc y Santiago 
de Cuba. 
Vapor JULIA 

Martes 20 a las 5 de la tarde . 
Pare Nuevitas, (Camagüey), Puerto Pa­

dre (Cliaparra), Gibar*. (Holguín); Guaji-
tájiamo, Santiago de Cuba, Santo Domin­
go. R. D., San Pedro de Macorís- San Juan 
de Puerto Rico. Mayagüez Ponce. retor­
nando por Santiaíro de Cuba a Habaní) 

VaporSANTIAGOcU CUBA 
Domingo 25 a las 12 del dfa . 
Para NueTitar (Camagüey) Gibara (Hol-

güín) Vita, Banet, Ñipe (Maytru Antilla, 
Cagimaya, SaetU. Felton), Baracoa. Cuan-
tánamo y Santiago de Cuba, 

Viernes 80 a las 5 de la tande. 
Para Nue vi tas (Camagüey,) ilaa.^ 

a la Ida,) Puerto Padre (Chaparral 
ra (Holerutn.) Nlp« (Mayarí ¿ j * * ^ 
maya. Saetía, (Felton) Sagua de 
(Cananova,) Baracoa, Guantanamo 
tiago de Cuba. 7 e»a. ñamo 7 7^ 

Vapor LAS VILLAS 
Todos los miércoles a las 5 <l« 

• Para Isabela de Sagua y Calbarié^Sí* 
lores, Seibabo, Narcisa, YaguaJw afk^1 
y Mayailgwa.) ' B l l > ^ 

NOTAS 
Carga de cabotaje 

Loe vapores de la carrera de S t e i ^ . 
de Cuba y escalas, la recibirla luetau 
11 a. m. del día de salid?. * N 

31 de Sagua y Calbarién, haet» Uá • 
p. m. del día de salida. ~ i 

Carga de travesía 
Solamente so recibirá ias ía l u | « 

tarde del día hábil anterior al 4* 11 
uca del buque. * 

Atraque en Guantflname 
ÍXK vapores de los días 6. 15 y 2* »*_ 

earán ti muelle del Deseo-Calmar>#>«^ 
loe &• los 10, 20 y 30 al de Boqiier6n7 

Al retorno de Cuba, atracarán BlenM 
M muello del Deseo-Caliitanera, 

AVXSOfl ; 
JJM vapores rué nacen escala en ** 

tf.r y Gibara, reciben carga a flete o S S t 
iwira Camagüey y Holguln. WfwM 

Los conocimientos p a n ios embammw 
serán dados en la Casa Armadora 
signataria a loe embarcadoies Que'lrT^' 
Jiciten, no admitiéndose nlngiln embam« 
con otros conocimientos que no s w u T w 
cisámente los facilitados por la Bmprew' 

E n los conocimientos deberá el emhto. 
c.dor expresar con toda claridad y ex**! 
titud las marcas, números, número de bñi 
tos. clase do los mismos, contenido nah 
de producción, residencia del receptor 1*, 
eo bruto en klios y valor de las mereíal 
cías, no admitiéndose ningún oonoohnleii 
to qae le felte cualquiera de estos reonll 
eltos. lo mismo que aquellos que en la ca 
silla corresjiodiente al contenido, s é b m 
e*onban las palabras "efectoa," "mere**! 
cías" o "bebídat." toda vez que poriM 
Aduanas se exige se haga constar la 
" del contenido de cada bulto. 

Los señores embarcadores de bebidu 
sujetas al Impuesto, deberán detallar «n 
loe conocimientos la clase y contenido da 
cada bulto. 

E n la casilla correspondiente al país A« 
producción se escribirá cualquiera de lai 
palabras "País" o "Extranjero," o las 6ot 
si el contenido del bulto o bultos reunie­
sen ambas cualidades. 

Hacemos pútlico, para general conocí, 
míente, que no sevá admitido ningún bnl-
fj que, a Juicio de los señores Sobrecar­
gos, no pueda ir en las bodegas del buaut 
con la demás carga 

NOTA.—Estas salidas 7 escala*, podrtó 
ser modificadas en la forma que estime 
conveniente la Empresa . 

OTRA.—Se suplica a los señores comer, 
ciantes que, tan pronto estén los buq««í 
a la carga, envíen la que tengan dispuea-
to, a fin de evitar la aglomeración en loa 
últimos días, con perjuiieo de los condoc­
tores de carros, y también de los vaporea 
que tienen que efectuar BU salida a desho­
ra de la nodhe, con los riesgos consigulen» 
tes. 

Habana, lo. de Diciembre de 1918. 
SOBRINOS DE H E R R E R A , 8. en C. 

SAN PEDRO 6 (ALTOS) 
172 a 

G I R O S D E L E T R A S 

flf J O S D E R . A R G Ü E L E S 
BANQUEROS 

Mercaderes 36, Habana. 
Depósitos y Cuentas Corrientes, Depósl» 

tos de valores, haciéndose cargo del Co-
tiro y Remisión de dividendos e Intereíes, 
Préstamos y Pignoraciones de valores T 
írutos. Compra y venta de valores públi­
cos e Industriales. Compra y venta de le­
tras de cambio. Cobro de letras, cupones, 
etcétera, por cuenta aj-ena. Giro sobre las 
principales plazas y también sobre los pue­
blos de España, Islaó Baleares y Canarias. 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 

3557 162-Oct.-l 

fi.UWTONCHIlDSYCIi.lTll 
BANQUEROS,—O'REILLY 4. 

Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras a la vista sobre todos los 

Bancos Nacionales de los Estados Unidoa 
Dan especial atención a giros por el cable. 

Abren cuentas corrientes y de depósitos 
con interés. 

Teléfono A-1256.—Cable: Childa. 
168 90-1 B. 

I B A L C E L L S ¥ C* 
(S. en C.) 

AMARGURA NUM. 34 
Hacen pagos por el cable y giran letra» 

a corta y larga vista, sobre New York, Lion* 
dres, París y sobre todas las capitales r 
pueblos de España e Islas Baleares y Ca­
narias. Agentes de la Compafll» de Segaros 
contra Incendios "ROYAL." _ 

170 180-1 E. 

J . A . B A N C E S Y C * 
B A N Q U E R O S 

Teléfono A-1740. Obispo núm. *1« 
APARTADO NUMERO 716 

Cable: BAJs'CES 
Cuentas corrientes. 

Depósitos con y min Interés. 
Descuentos. Plgnoradone* 

Cambios de Moneda*. 
Giro de letras y pagos por cable •«**• 

todas las plaza» comercialea de los ^'st^. 
Unidos. Inglaterra. Alemania, Franci.a'.i.*4 
lia y República del Centro y S^'^f^ 
rica y sobre todas las ciudades ^ p11 ^ 
de España, Islas Baleares y Cananas, s« 
como las principales de esta isla. 

CORRESPONSAXES DEli BANCO DB 
BSPA5A EN LA ISLA DE O» BA 

369 ' "Lí 

ZALDO Y COMP. 
C D B A NUMS. 7é ¥ 78. 

Sobr« Nueva York. Nueva Orlewis. 
cruz, Méjico, San Juan de Puerto K'f0,HsIn. 
dres. París, Burdeos, Lyort. B*>'0"7 t^r 
burgo, Roma, Ná,pol&3, Milán. Gfn.0 Quinü» 
sella. Havre, Lella. Nahtes. S*1"-1 wTurlB 
Dleppe. Tolouse, Venecia, Florfnc+„dAj W 
Maslno, etcétera; asi como sobre io 
tapltalés y provincias de .„ . .« 

ESPASA E ISLAS C - ^ ' ^ 1 * ^ 1 

N, GELATSYCÓMJ 
IOS, AGUI AR IOS. eŝ nlnn «, AM*'tIllta. 

Hacen pagos por el cable, I• 
cartas de crédito y giran letra* 

a corta y larga vista. » 
Haced pagos por cable; ^ t*^ 

corta y larga vista sobre ^ " ^ ¿ ü ^ o í 
les y ciudades Importantes de f 0 , ^ 
Unidos, Méjico y Europa, así corno 
todos loe pueblos de Eŝ ñau üan >>t 
de crédito sobre New York, Filadelfl^^ 
Orleajis. San Francisco. Lon̂ re», 
Hamburgo, Madrid y Barcelona, —>*r' 

http://Delantero.de
http://fi.UWTONCHIlDSYCIi.lTll


H A B A N E R A S 

E n el Palacio Presidencial. 
<e abrirán esta noche aquellos sa­

lones para las amistades del general 
Alario G . Menocal y su bella e intere-
s.mte esposa. 

Es su día de recibo, ya que el del 
primer lunes de mes tuvo que suspen­
derse por estar ausente en Chaparra 
el Presidente de la República. 

Se hará música. 
V entre valses y Uvo siep*. que eje­

cutará en el Salón Azul la orquesta de 
cuerdas de Antonio Torroella, se pa-
sará una soirec deliciosa. 

Nfó faltará el cronista ^ara hacer 
del recibo presidoncial el tema prefe­
rente de sus Halancras de mañana. 

^ Qué otro más interesante T 
• 

• Buffet. 
Nos ha dado su adiós la artista. 
En ql vapor Kxcthior embarcó el 

gibado, rumbo a Nueva Orleans, la no 
table chántense francesa qu3 tan gra­
tos recuerdos ha dejado en nueseva 
sociedad de su arte y su esprit. 

Algunos miembros de L'AUiancc 
francaisc hicieron a Mme. Eugérue 
Buffet una cariñosa despedida. 

E n ' nombre de la misma recibió a 
bovdo un ramo de flores. 

Otra despedida. 
Embarcó el sábado en el Oovermr 

Cohh, para, reunirse en Palms Beach 
con su dif;tin<niida familia, el Minis­
tro de la República Oriental del Uru­
guay.. 

Kegresará en plazo próximo. 

En la Academia de Ciencias. 
fifi docta corporación propónesi'» 

memona del que fué uno ¿e 
i! r'vJUistrea miembros, el dpotor 

rl< sencia, cuya muerte, ocu-
rrida o íteea del pasudo año, produje-
ennu -1' ' soéiedtd un sentimienío 
gi-ncral de dolor. 

Pava rl lunea nróxim^ tiene din-
puesta la'Academia de CúMicias rtnn 
sesión extraordinaria con el objeto .-x-
piv-s:iflo. - -

Hará el cloprio fúnebre el doctórf 
Federif.o Torralbaa. 

Hcrruoso rcciillárá el acto! 

rfefour. 
E l doctor ^rarcplinn "W >' * 

dontr ilf» la Sociedad Odonl ' 
presó el sábado de su vi;ij- • : [v . 
íados Unidos. 

Reciba mi bienvenida. 

t ¡ * 5,1 WA''!'^- '••••~',v!'a Alicia 
v ' ' ' ^ ''^T'M AlbeHo Vi-

lu r': tuyo cv-io' eáciSn noches pasa­

das ante los altares de la iglesia pa­
rroquial de San Nicolás. 

Fueron los padrinos el señor Artu­
ro Mata y su distinguida señora, pa­
dres de la desposada, atestiguando el 
acto con su presencia numerosos fami­
liares e íntimos de los simpáticos no­
vios. 

Lleguen a éstos mis votos. 
Todos por su más grande y más 

completa felicidad. 

Una nueva profesora. 
Se trata de Lolita Navarro y Bare-

da, laboriosa e inteligente señorita que 
acaba de obtener, muy merecidamen­
te, el título de Profesora de Corto y 
Costura en la Academia Martí. 

Academia que se halla establecida 
en nuestra ciudad, desde hace larga 
fecha, bajo la dirección de la señora 
Bamoné Giral de Méndez. 

Sea enhorabuena! 

De E l Fígaro. 
Ayer, con la edición semanal de la 

culta y brillante revista, recibieron to­
dos sus abonados el suplemento de mo 
das que reparte mensualmente. 

Un cuaderno precioso de la Pktn-
rial Revieiv editado en Nueva York. 

Consta de treinta y dos páginas. 
Llenas aparecen éstas de fotogra­

fías de los últimos modelos, literatura 
femenina y modas curiosas para todo 
hogar. 

Una alegoría, en la portada, es la 
nota infantil del precioso cuaderno. 

E n toda casa de familia donde va 
E l Fígaro se habrá recibido con gus­
to esa revista de modas digna de espe­
cial recomendación. 

Muy bonita y muy interesante. 

Esta noche. 
Una novedad teatral. 
E s el estreno en el Politeama re 

Sala naso, drama policial, en veinte 
partes, de los más sensacionales. 

Como siempre, en todos los estre­
nos de películas cine ofrecen los seño­
ree Santos y Artigas, habrá en el Po­
li |a un gran Heno. • 

Trcí ¡K-dns se celebran. 
Kn .1 Angel, a las nueve, la de F.r 

luslimi del Hoyo y Antonio Mart ínc 
AHVilüirlo y en ^on^errftf'o. a ÍLM u 
') " • ln tÚ Julia Otero y MM IUCÍ IV-

ntóa ambas recibo invitación. 
1 una boda más, boda aristocrática, 

<• Meter rigurosamente íntimo. 
Ks la de la f&ñorita Ofelia Mazorra. 

I'.íja de los M;irqueses de Prado Amc-
no, y d distinguido joven Alberlo 
García Tuñón. 

S celebrará a las diez en la casa 
de) Wdado de los señores padres de 
lajiovía. 

No se ha hecho invitación alguna. 
E X R I Q U E FONTANÍLLS. 

R E G A L O S 
He aquí la relación de los regalos 

tecibidos por la señorita Otilia de Pa-
«Os y el doctor Rafael Catasús y Rue­
da, con motivo de su enlace, -celebra­
do el sábado 10, por la noche: 

TJn aderezo do brillantes y rubíes crien-
Ales aLplallno. Felipe de Paíoe y Seño­
ra.—Un par de jarrones de pla-ta, Luisa 
R.. Viuda de CataeilB.—Una Jarra de pla-

Rafaela B.. Viuda de Rueda.—Crlst&le-
1» BtLcarat. Felipe de Pazos Boada.—Una 
jajllla de porcelana de Sevres, Rafael de 
Pazos Boada.—Un juego de cubiertos de 
Plata, Dr. José F. de Paros y Señora.—Una 
l»rra de aiat-a. Luis Suérer y Señora.—-Un 
¡JJWo ^ reda negro y los guantes de la 
ôdft. María Luisa Catasús de Viera.— 

Una artística figura de Tcrracot con su 
pedmal. Dr. Claudio Remírez.—Un cua-
nro de plau para comedor y dos búcaros 
As cristal y plata, Eduardo Tara<;ena.— 
Dna motera de cristal y plata. Aida Rauch. 
aan.—Una bombonera de cristal y p-la-
m María Luisa .Llovet.—Un abanico eati-
J> U i s XV, Ana María Barba.—Un juego 
J* tocador. Adela y Piedad Zubieta.—Una 
iftndltera y una figura de biscuit, Marcela 
jwtínez.—Dos cuadros pintados al óleo. 

Bertba.—Un ta-pete para piano, Se-
Doritaa Olivera,—Un neceser de escritorio, 
Wáta nielé, Eladia Loret de Mola.—Una 
j i^na de pañuelos de encajes. Sarah 
¡5*z —Un vaso de Cristal y plata, O. Lo-
^ de Mola.—Dos esUitulles chinas. L l -
Sfyü8—Un alfiletero de raso pintado al 
J¡i*>. "Pura Pérez.—Dos cuadros para sala, 
uuwoaJdo Arias.—Una figura de blsouit, 
oiiaa Vlla .—Una bombonera de cristal y, 
J*1*. Aurora Martínez.—Un enjuagatorio 

cristal y plata, Viuda de Reyes e bl-
r T j f i . abanico de nicar y encajes con 
"^•taclones de plata, Josefina Sardlflaa. 
^•BI bouquet de novia. Aurora Martínez.— 

joryero de crteUl y plata. Amella Jor-
K«—Un violetero de cristal y plata, Almee 
pff^-^^os aro» de plata para servilletas, 
^«JJaa Lasa.—Dos vasos de plata. María 
J * JUobajd.—Dos jarrones de porcelana 
¡T- ^nc l s co de los Reyes.—Un estuche 

^ ^ ^ r l a . Viuda de Bravo e bija— 
"Jurera de cristal y plata, Mr. Cía. 

Dkt» ^^i11® y Señora.—Un Joyero de 
^ ^r- Juan Culteras,—Un abanico an-

M A N I F I E S T O S 
9 5 8 

Vapor cubano "Cienfuegos," procedente 
de Filadelfla, consignado a Lykcs y Her­
manos. 

Peileyá, y comp.: 1,997 toneUdat car­
tón. 

9 5 9 
G«.:eu inglesa "Cía a C. ScoU, * pro-

r: ente de Tampa, c ir lgnada a la Or­
den. 

R. Planiol: 4,647 piezas madera. 

9 6 0 
Vapor inglés "Halifax," procedente de 

Cayo Hueso, consignado a O. Lawton, 
Childs y Compañía. 

E n lastre. 

ílguc de marfil. Dr. A. Díaz Albertinl.— 
Un porta pañuelos de raso pintado al óleo. 
Zenaida del Portillo.—Un juego de café 
de plata estilo modernista. Amada Roque. 
—Un enjuagatorio de cristal y plata, Al­
fredo Mínguez.—Un cojín pintado al óleo, 
Ricardo Collado.—«Dos porta esencia de 
cristal y plata. Evangelina Rodríguez.— 
Un cuadro de plata modernista. Lolita Fer­
nández rioada.—Un florero de plata, Isi­
dro Fernández Boada y Señora.—Ún reloj 
de nácar con incrustaciones de oro, Sal­
vador Queeada Torres.—Un artístico reloj 
de bronce, Marcelino Díaz de Villegas.— 
Una valiosa lámpara. José Llanuza y Se­
ñora.—Una ponchera de plata, General 
Juan Bravo y Señora.—Un pendentlf de 
platino y brillantes, Torrance y Portal.— 
Una jarra de porcelana. Isabelita Beruff. 
—Un juégo de china para café, Luis Suá-
rez y Señora.—Un juego de refresco, Pa. 
Icelo Hernández.—Una bandeja de plata, 
Concepción O'Farrlll.—'Una bandeja de 
plata, Concepción Granda.—Una salida de 
teatro y un corte de vestido de seda, E l 
Palacio Azul.—Un juego de plata de to­
cador, Alfredo Boza y Señora.—Una lám­
para eléctrica. L a Contaduría de Hacien­
da.—Dos porta-bouquet y dos pomos de 
tocador de cristal y plata. La Contaduría 
de Hacienda.—Una motera de oro y es­
malte, Belan Sell.—Un cuadro artístico, 
Dr. Manuel Ecay.—Dos maceteros. Angela 
Rulz, Viuda de Caminero.—Un joyero de 
plata modernista, Ada Godínez.—Un Llfi-
letero modernista. Bebo Mola.—-Dos cua­
dros de plata para sala. Teté Remires.— 
Una dulcera de plata. Las profesoras de 
la Escuela núm. 82.—Una artística palma, 
toria de plata, Estrella y Joaquín Martí­
nez.—Dos floreros de cristal y plata Ma­
nuela Soler.—Un brazalete de zafiros y 
brillantes montados al platino, Luis Mar­
tínez y Señora—Busto représentando "Sa­
fo", con pedestal, mármol de Carrara, Ge­
neral José Miguel Gómez y Señora.—Un 
"tea-gown," Rosa Marifio.—Un juego de 
refresco de cristal, Pedro Salas.—Un ele­
gante sombrero, Blanca y Gloria Rodrí. 
guez.—Un estuche de cubiertos para fru­
tas, de plata y oro. Arturo Vázquez.—Un 
conToy, cristal y plata. Andrés López.— 
Un precioso abanico, J . Angel y Señora.— 
Una arttetica figura de Terracot con su 
cohnnna, Pedro G. Medina—Una figura de 
biscuit con espejo. Hierro y Compañía.— 
Una colección de obras de Marcel Prevost. 
Raúl Martínez. 

m u e b l e s f i n o s 
^•oahay muy variados, también «a construyen a la orden. 
A precios muy baratos en C A S A GAYON-

N » o 1 6 8 , e n t r e E s c o l i a r y G e r v a s i o , T e l . 3 2 4 8 
c. 265 

D R . W E B E R 
E U X I R Y P O L V O S 
" E H T I F R I G O S D E L 

Lo» mejores p a r a l a c o n s e r v a c i ó n de la boca y los dientes. 
S e vende en D r o g u e r í a s y P e r f u m e r í a s al por mayor 

C A R L O S T E R R E N . C R I S T O 3 0 T E L E F O N O A 7 2 1 

961 
Vapor americano "Havana." procedente 

de New York, consignado a W. H. Smitb. 
Para la Habana 

Consignatarios: 1 atado muestras. 
J . Jiménez: 1 huacal apio. 
Galbó y comp.: 300 cajas bacalao y 3 

id. huevos. 
Romagosa y comp.: 75 cajas bacalao. 
Oalbán y comp.: 100 id. leche. 60 cuñe­

tes manteca y 775 sacos harina 
Swlft y comp.: 49 cajas huevos. 456 :d. 

manteca. 50 id. puerco y 25 id. óleo. 
Poní, Restoy y comp.: 131 cajas conser­

vas, 27 id. quesos y 50 id. whiskey. 
T. Ezquerro: 20 atados tabaco. 
C. Dalmau y comp.: 50 cajas aceite, 

v A. Lamigueiro: 76 atados velas. 
The Borden Co.: 2,750 cajas leche y 

10012 id. id. y 1 id. efectos. 
Negra y Gallarreta: 79 cajas quesos, 20 

id. frutas, 1 id. apio. 2 barriles ostras, 1 
caja lenguas, 10 barriles Jamones. 

Seeler, Pi y comp.: 10 cajas efectos y 
3 id. manzanas. 

Marquette y Rocaberti: 35 cajas óleo. 
Suero y comp.: 100 id. quesos. 
Muniátegui y T. : 60 id. id. 
B. Maclá, y comp.: 75 id. id. 
J. M. Mantecón: 40 id. Id. 
R. Torregrosa: 62 id. id. y 10 id. dulces. 
H. Afitorqui y comp.: 200 id. quesos. 

ickes y comp.: 300 sacos garbanzos. 
J. Noriega: 6 bultos zanahoriaa. 
F . Cela: 7 cajas dulces. 
V. Guerrero y comp.: 50 id. leche. 
J . M. Angel: 20 id. dulces. 
Vidal R. y comp.: 50 id. cerveza. 
A. Mareé: 50 id. id. 
S. Juan: 2 bultos efectos. 
L. F. de Cárdenas: 79 id. id. 
C. H. Thrall y comp.: 85 id. id.' 
Grftflco: 27 id. id. 
Ferrocarriles Unidos: 23 id. id. 
E l Mundo: 58 id. Id. 
R. Muüoz: 1 id. id. 
G. Tuñón y comp.: 1 id. Id. 
H. Upmann y comp.: 1 id. Id. 
.T. Aguilera y comp.: 6 Id. id. 
K. Monéndez: 8 id. id. 
('. y Vizoso: 101 id. Id. 

West India Oil Co.: 2 id. id. 
Alvarez G. y comp.: 8 Id. Id. 
T. F. Turull: 19 Id. id. 
Alvarez. V. y comp.: 8 id. Id. 
R. R. Campa: 8 id. Id. 
Diarlo Español: 24 id. Id. 
Fabrica de Hielo: 26 id. id. 
Prieto y hnos.: 4 id. Id. 
Harrls. hno. y comp.: 13 bultos efectos. 
L a Lucha: 16 id. Id. 
Cuban and Pan American Express Co.: 

3 id. Id. 
Heraldo de Cuba: 43 id. id. 
Aspuru y comp.: 4 id. Id. 
R. Palacio: 4 id. id. 
Mpnéndoz y comp.: 20 id. Id. 
Horter y Fair: 256 Id. Id. 
A. López: 6 Id. Id. 
M, .lohnKon: 106 id. id. 
J . González y comp.: 3 Id. id. 
J. Alvarez y comp.: 26 id. Id. 
A. Incera: 86 id. Id. 
Fernández y González: 11 id. id. 
8. Gómez Mena: 3 Id. id. 
B. I.anzagorla y comp.: 12 id. id. 
H. O. Bock y comp.: 22 id. Id. 
F. Taquechel: 48 id. id. 
Marina y comp.: 60 id. id. 
Viuda de Arriba y Ferná.ndez: 4 id. id. 
Pradera y comp.: 9 id. id. 
Briol y comp.: 37 Id. Id. 
Veiga y camp.: 4 Id. Id. 
B. Wilcox y comp.: 1 id. Id. 
H. H. Alexander: 3 Id. Id. 
Rubiera y hno.: 1 id. Id. 
Viuda de Aedo Uesía y Vinent: 35 Id. Id. 
D. Bacon: 4 id. id. 
National P. T. Co.: 39 Id. Id. 
G. Bulle: 62 id. Id. 
E . Sarrá: 146 id. id. 
Solana y comp.: 6 id. id. 
Pone y comp.: 11 id. id. 
Compañía LItográfica: 3 Id. Id. 
A Velo: 5 id. id. 
Rodríguez M. y comp.: 3 Id. Id. 
V. Loríente: 6 id. Id. 
U. González: 1 id. id. 
H. Crewe y comp.: 81 id. id. 
P. Fernández y comp.: 13 Id. id. 
D. F . Prieto: 1 Id. id. 
G. Lawton. Childs y comp.: 13 id. id. 
R. Bouza y comp.: 2 id. id. 
Yan C. y comp.: 4 Id. id. 
Hotel Telégrafo: | id. Id. # 
E . M. Pulido: 1 id. Id. 
Taboada y R.: 16 id. id. 
Huarte y M.: 1 id. id. 
Pons y comp.: 26 id. id. 
J . de la Presa: 23 Id. Id. 
Turró y comp.: 43 Id. Id. 
M. Fernández y comp.: 1 Id. id. 
.T. Menéndez y comp.: 1 id. Id. 
S. Sibecas y comp.: 2 id. id. 
F. Barrios: 1 id. Id. 
V. O. Mendoza: 1 id. id. 
M. F . Pella y comp.: 2 id. id. 
H . G. Cifuentes y comp.: 2 id. id. 
Gómez P. y comp.: 14 id. id. 
Fernandez y comp.: 2 Id. id. 
C. Pérez: 10 id. Id. 
Oteiza, Caetrillón y hno.: 14 Id. Cedidos. 
Orden: 1,039 bultos efectos. 76 id. fru. 

tas. 10 cajas galletas, 1 id. dulces. 3 id. 
buches. 44 id. conservas, 101 id. quesos. 10 
Id. cacao. 16 id. chocolate, 1.760 sacos ave­
na, 26 fardos sacos, 100 sacos garbanzos, 
60 id. frijoles, 1 barril coliflor, 170 cajas 
jabón, 6 tercerolas manteca, 60 tacos ha­
rina de maíz. 100 cajas aceite. 3 tercero­
las id. y 79 barriles id.. 64 fardos papel. 
2 huacales jamones, 3,760 sacos arroz, 10 
cajas almendras, 1,841 Id. bacalao. 166 id. 
quesos. 600 id. jabón, 18 id. leche. 13 Id. 
oonservas. 18 id. levadura. 10 id. frutas. 
166 bultos id., 2 barriles ostras. 6 Id. Ja­
mones. 82 cajas tejidos, 106 bultos Id., 
410 Id. efectos y 473 id. ferretería 

9 6 2 
Vapor noruego "Symra," procedente de 

Baltimore. consignado a L V. Plaoé. 
Aponte y Rojo: 4.284 toneladas carbón. 

9 6 3 
Vapor alemán "Mecklemburgo,'* proce­

dente de New York, consignado a Duíau, 
Comm. Co. 

Para la Habana 
Consignatarios: 6 cajas almanaques. 
Am. Trading Co.: 1,264 bultos hierro. 
Majó y Colomer: 16 id. drogas. 
R, Planiol: 3,391 piezas madera, 
Suriol y Fragüela: 272 pacas heno. 

M. Beraza: 308 id. id. 
C. Fernández y comp.: 2,697 Id. id. 
V. Abadín y comp.: 3o cajas calzado. 
E . Lecours: 55 barriles sebo. 
Loidi, Ervitl y comp.: 150 id. sal. 
R. Torregrosa: 3 huacales confituras. 
J . F . Berndes y comp.: 61 Id. efectos. 
Compañía Azucarera: 6 id. Id. 
A. López: 15 id. id. 
M. Fernández y comp.: 10 id. id. 
P. Fernández y comp.: 4 Id. Id. 
F . A. Ortiz: 8 id. id. 
J . Alvarez: 21 id. id. 
O. Pedroarias: 12 id. id. 
Fernández y comp.: 38 Id. Id. 
González Maribona: 1 id. tejidos. 
V. Campa y comp.: 2 id. id. 
Gómez, Piélago y comp.: 28 id. id. • 
Cobo. Basoa y comp.: 11 id. id. 
Huerta, Cifuentes y comp.: 6 id. Id. 
Gutiérrez Cano y comp.: 2 Id. id. 
R. R. Campa: 2 id. id. 
V. Loríente: 11 id. id. 
Rodríguez, González y comp.: 6 id. Id. 
J . G. Rodríguez y comp.: 10 id. id. -
González, Rencdo y comp.: 1 id. id. 
Valdés, Inclán y comp.: 2 id. id. 
Palacio y García: 6 id. id. 
Am. Steel Co.: 1 id. id. 
Steel y comp.: 100 Id. hierro. 
Central Ulacia: 649 id. Id. 
Fuente, Presa y comp.: 80 id. id. 
G. Bulle: 32 id. id. 
B. Lanzagorta y comp.: 11 id. id. 
Viuda de Arriba y Fernández: 9-id. id. 
Huarte y Besanguiz: 39 id. id. 
Benguría, Corral y comp.: 101 id. id. 
Araluce, Martínez y comp.: 6 id. id. 
C. B. Steves y comp.: 4,875 barriles ce­

mento. 
Orden: 750 id. id.. 450 cajas hojalata 15 

bultos efectos, 2,981 id. hierro, 12 cajas 
drogas, 27 Id. tejidos, 359 bultos hierro, 
596 id. efectos, 4 automóviles y 1,764 pie­
zas madera. 

Para Isla de Pinos 
Orden: 28 bultos efectos. 

Para Sagua 
Am. Trading Co.: 773 bultos hierro. 
Ruiz, Alfert y comp.: 500 barriles ce­

mento. 
C. Martínez: 2 cajas efectos. 
Orden: 150 bultos hierro. 

D R J U S T O V E R D U G O 
3Iédlco Cirujano de la Facultad de Parla \ 
Especialista en enfermedades del e=t<5- . 

maeo e intestinos, según- el procedi-mlento 
de los profesores doctores H«yem y Win- j 
tar de París, por el anár.sls del jugo gas- . 
trico. Examen directo del Intestino Jnte- f 
rlormente. Cooanltaa de 12 a 3, Prado 78. 

104 E . - l 

A . i . D E 
A B O G A D O 

R E I N A N ú m . 5 7 

D O C T O R P . A . V E N E R O 
E s p e c i a l i d a d g é n i t o - u r i n a r i a 

Examen visual de la uretra, vejiga y se­
paración de la oritia de-cada rift6n con loa 
uretroscopios. y .clstocopips más modernos.. 

CoQKnltca en ?reptupo uúm. Cl, bajos, 
de 414 a ó'A. Teléfono F-1354. 

112 ' . . E . - l 

D R . G . E . F I N L A Y 
PROPESOn D E OFTALMOLOGIA.' 

E«periallsta ea Enfermedades de los Ojos 
y de loa Oído». Gallano 50.-

De 11 a 13 y de 2 a 4.—Teléfono A-4fllJ 
Domleillui F núm. 10. Vedado. 

TE1-EFOAO F-1178 
S4 E--f 

D r . G . C a s a r i e g o 
MEDICO DE VISITA. ESPECIALISTA DE 

L \ CASA DB SALID "COVADON-
GA/1 D E L CEXTRO ASTtRlA-

•SO D E LA HABANA 
Cirujano del Hospital Número 1 y del Dis­

pensario Tamayo. Tratamiento de las afec­
ciones del aparato Génito-Urinario. Con­
sultas v Clfhica. de 3 a 6 P.-M. Virtudes. 13S. 

TELEFONO A-3170.—HADAN A. 
. 90 

D ü . A D O L F O R E Y E S 
Estómago e Intestinos Exclusivamente 

Consultan de 7*3 n 1»V~ A. M. y de 1 a 
3 P. M. LAMPARILLA NTME-

HO 74-—TELEFONO A-35S^. 
110 E.-1 

D R . G A L V E Z G U 1 L L E M 
Especialista en sífllls, hernias. Impoten­

cia y esterilidad. Habana nüm. 40. 
Consulta» de 11 a 1 y de 4 a O 

ENpccial para los pobres de 5 Vi a 6 
C 47 E '1 

doctor h. m m i ÍRTIZ 
Enfermedades de la Garganta. Narlí y Oí­
dos. Consultas de 1 a 2. CONSULADO 114. 

103 E . - l 

LAUCRATORIO DEL 

C r ó n i c a R e l i g i o s a 
DIA 12 D E £NEKO 

Este mes está consagrado al .Niño 
Jesús. 

Jubileo 'Cimilar. —Su Divina Ma­
jestad está de manifiesto en la iglesia 
del Vedado. 

Santos Arcadio, Modesto, p á s t a l o 
y iButropio, mártires; Benito, Vk-io-
riano y Nazario, confesores; santa 
Taciaua, virgen. 

San Areadio, mártir: De nobilísi­
mos padres nació este Santo a últi­
mos del primer siglo de la Igle-iia 
en la ciudad de Osima, en el reino 
de Andalucía. Su fe y sus milagros 
llamaron la atención ¡hasta de sus. 
mismos enemigos, que veían en él un 
verdadero hombre de Dios. Pero al 
mismo tiempo, espantados por el ad­
mirable fruto que producía su pala­
bra, lo prendieron, le hicieron sufrir 
varios tormentos, y al fin le quitaron 
la vida el dia 12 dn Enero del año 
no. 

San Benito, confesor. Nació en 
Nui-tujnberland en Inglaterra, por tX 
año 028, de una familia muy distin­
guida. Siguió la carrera de las ar­
mas, pero luego tomó el hábito de 

Benito, c hizo su noviciado en el 
monasterio de Lerin. Do vuelta a su 
ipatria, fué elegido abad de Cantor-
bery, y trabajó con <?elo en favor de 
los progresos de la religión. Introdu­
jo en su abadía cl canto gregoriano 
y todas las eeremonias romanas, per­
suadido de que la Iglesia madre de­
bía servir de modelo a todas las otras. 
Murió nuestro Santo, colmado de me-
ivi-imientos en el año 903. 

Santa Taciaua, virgen y mártir. 
Alcanzó esta Santa la palma del mar­
tirio después de haber sido probada 
su fe con los más crueles lonnentos, 
hasta que por i'ütimo fué degollada. 
Sucedió su muerte en Koma en el 
cuarto ano del imperio de Alejandro. 

Fiestas el Martes 
'Misas Solemnes; en la Catedral y 

démál isrlesias las de costuuibre. 
( orle de María.—Dia 12. —Corres­

ponde visitar a Nuestra Señora del 
Pilar en sai iglesia, y en la V. O. T. 
de San Francisco. 

D o c t o r L . P l a s e n c i a 
AMARGURA NL'3L K».—Teléfono A-3150 

C 9 • -SiM E . 

D r . C l a u d i o B a s t e r r e c h e a 
Alumno de Ion Hospllnle.-* «le Pnrl* y Viene 

GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 
Consultas cíe 12 a 2. Para pobres, lunes 

y viernes de 9 a 10. Gallano número 12, te­
léfono A-8C31. - - . . 

16608 ' 156-1 E . 

O H . m i P A B L O G A R G U 
ESPECIALIDAD EN VIAS URINARIAf 

Cónsultsw: Lu» n.Éux. 15, de 12 a 3 
S9 E . - l 

D R . J . D I A G O 
VIn« Urinaria», Sífilis y Enfermedades de 

Sefioraa. Ciruela. De 11 a 8. Em­
pedrado número 19 

101 E . - l 

D r . F é l i x P a g é s 
Clrujía en general. Sífilis, enfermedades 

del aparato génito urinario. SOL 56, altos. 
Consultas dé 2 a 4.—Teléfono A-3370. 

114 E . - l 

S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t 
Establecimiento dedicado al tratamiento 

y curación de las enfermedades mentales y 
nerviosas. (Unico en su clase.) 
Cristina 3S. Teléfono 1-191* 

CASA PARTICULAR F-3574 
97 E . - l 

Sanatorio dei Dr. Pérez Vento 
Pnrn enfermedades nerviosas y mentales. 

SE UN VIA L . \ ALT03IOVIL PARA TRANS­
PORTAR AL E.VFERMO 

Bnrreto 02, Guanabacoa. Teléfono 511. 
BER>'AZA 32, HABANA, de 12 a 2. . , 

TELEFONO A-3646 
' 108 E . - l 

D R . P E R D O R U O 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. 

Venéreo. Midrocele, Sífilis tratada .por 1» 
inyección del 606, Teléfono A-5443., 5 

De 12 a 3, JesOs María nümcro 33. 
82 ' E . - l 

D R . L A G E 
EXPEFOIEDADES DE LA P I E L , DE SE-

SOH.'.S Y SECRETAS. ESTERILIDAD^ 
IMPOTENCIA, HEMORROIDES. Y w . 

SIFILIS. HABANA 1CS, ALTOS. 
CONSULTAS DE 1 A 4 

4237 26-22 D. 

D r . R . C h o m a t 
Trutamicntn especial de Slfllls y CA'.ferme-

dadev venéreas. .CuruciOu rúpida . 
CONSULTAS DE 12 A 3 

Luz nüm. 40; Térefouo A-1340. 
01 E . - l 

D r . J u a n S a n t o s f e r n á n d e ? 
— O C U L I S T A -

CONSULTAS Y OPERACIONES DE O A 11 
Y D E 1 A 3. PRADO NUM. 105. 

92 E . - l 

OCULISTA 
"Consultas diarias de 12 a 3. Pobres. 

nes. m¡6ri-bles'>-vlerhes dé 9'a 11. ' Irisctip-
clón monj-unl. 1 pes.o. San Nicolás niim. 52, 
Habana. Teléfono A-S(;i:7. 

1 4 7 . . . . 7g_6 

DR. RICARDO ALB&UOEJO 
MEDICINA Y CIRUGIA . v 

Consultas de 12 a 4. Pobres Gratis . 
Electricidad médica. cófrlenteB de alta' 

frecuencia; corrientes íalv&nicas. FaráTdl-
cas, Masaje blbrautorio. duchas d«, aire ca-. 
líente, etc. ' Teléfono A-3344. 

iiEiNA N U M E R O 72, 
ENTRE CAMPANARIO Y LEALTAD 

85 , ..E.-T 1 

- n. 
=1? 

tai 

"TU 

. r. 

D R . J O S E E . F E R R A N 
Catedrflflco de la Escuela de Medicina-

Trasladado a Trocadero nOm. 100. 
CONSULTAS DE 1 A 2. 

- 9"S E . - : 

Doctor Eugenio Albo Cabrera 
MEDICO CIRU.IANO 

. E.-peclallsta' en enfermedades del pecho. 
Acaba dé trasladar su domicilio, y consul­
torio a Campanario 28. altos. Consultas de 
1 a 3 P. M. ' C 4277 30-12 D. 

CIRUJANO .DENTISTA 
H A B A N A , n u m e r o l l O 

D r . G O N Z A L O P E D R O S O 
C I R U J A N O 

del Hospital nOmcvo Uno. Vina urinarias, 
elfllea y enfermedades venéreas.;Exámenes 
uretroscópicos y clstos-cdplcos. Especialis­
ta en Ihyíréciones de "609." Consultas de 9" a 
ll_a. .m. y de 1 a 3 p .m. en Agular número 
65; Domicilio Tul pán número 20. 

73 > .10-4 

D R . A L V A R E Z R Ü E L L - A N 

Medicina general .Consultas de 12 a 3 

A c o s t a n u m . 2 9 altos 
88 E . - l 

t n r 
\ 

CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 

GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 
Prado: otiniero 38, de U a 3, todos los 

dian, excepto los domlhgros. Consultas y 
operaciones en el Hospital Mcrcodes. lunes, 
miércoles y viernes a las 7 de la maftana. 

. 8 0 " E.--Í 

l'olyoo dcutrlflcos, elixir, cepillos. 
CONSULTAS: DJfi 7 A 8. 

16031 1 " 26-19 

L A B O R A T O R I O 
CLINiCO-ai lMICO D E L DOCTOR UICAR-

DO ALIIALADEJO. REINA NUME­
RO 72, ENTRE CAMPANARIO 

Y LEALTAD 
Se practican análisis de orina, esputos, 

sangre, leche, vinos, licores, aguas, abono», 
minerales. mateHas grasas, axacafea. etc. 

Auftlinis de orines icompleto), esputos', 
snnurc o leche, dos pesos 

TELEFONO A-o344 
84 E.-» , 

D R . R 0 B E L I N 
P ! E L , S I F I L I S , SANGRE 

CURACION RAPIDA POK SISTEMA MO­
DERNISIMO CONSULTAS DE 12 A 4 

POBRES GRATIS • 
JESUS MARL.4 NUMERO 01 

TELEFONO A-133^ 
87 • '! " E.-J • 

A V I S O S R E L I G I O S O S 

I G L E S I A D E S H N F E L I P E 
Bl 10, & las 8 de la mañana, dará co­

mienzo la Novena del Milagroso Niño Je­
sús de Praga, con misa armonizada, en su 
altar, rezándose después de la Misa la 
Novena. 

4S0 4-9 

P R O F E S I O N E S 

8 . i 
Y 

üSÍOiS ALONSO S M C Q I J i 
ABOGADOS 

Estudio: San Ignacio núm. 30, de 1 a 5. 
T E L E F O N O A-7999. 

•A. J l . - i 

D o c t o r S u á r e z 
CLINICA PARA ENFERMEDADES DE 

la nariz. Garganta, OMOB. Doctor Suarez. 
Cor.snlario SO. de 12 a 2, oonaultas. 

415 13-9 E. 
UNA NURSE RECOMENDADA POR LOS 

mejoras cirujanos, graduada en el Hospital 
aisrcedes. ofreoe al públl-oo sus servicios 
profs«lonal«. Hospítsi número i, Habana. 

818 S-8 

D r . F l l i b e r t o R i v c r o 
r. IOOÍallstn «n Ins enfermedades del Pecho 

Ex-lntemo dal Sanatorio de tuberculosos 
de New York y ex-Director del Sanatorio 
La Esperanza. 

Consultas: Martas, Jueves y Sábados, de 
1 a 3 p. m. 
fhacOn '«o. 17.—Teléfonoat A-25n3 e 1-2342. 

15*84 30-12 D. 

D R . M A N U E L D E L F I N 
MEDICO DE NIÑOS 

Conraltaa de 12 a 8. ChaeAn núm. SI, ci-
«nlna a Aguacate.—Telefono 

DR. CLAUDIO FORTI N 
Clrujía. Partos, Enfermedades de la San­

gre y de Señoj-as. Especialista en Desvia­
ciones y descenso de la matriz. Consultas 
de 12 a 3. Campanario' \K'L. Teléfono A. 8990. 

76 0̂-4 .: 

. J . M O N T E S 
Especialista en riesahuclados de estómagos 

y en Asma:: Bronquiales, aunque ha-
^an resistido las corrientes de di­

ferente tensión. 
De 9 a 11 y de 12 a 4, Reina 28, antiguo, 

bajos. 
C 11 20-1 E . 

B r . S . Alvarez y.Guanaga 
O m . I S T A DE I«AS FACULTADES DE PA­

RIS Y B E R L I N CONSULTAS DE 1 A 3 
O ' R E I L L Y NUMERO 98, ALTOS 

TELEFONO A-2863 
106 E . - l _ 

D o c t o r I i u r e l i o S s r r a 
Médico Cirujano 

Del Ceniro Asturiano y de! D s s p a n s a r í o TAMAYO 

Consu l ta de 1 a 3 . A g u i l a 9 8 

T e l é f o n o A . 3 8 1 3 
109 E . - l 

D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta. Nariz y Oídos. -Especialista del 

Centro Asturiano. Consultas de 3 a 4. 
Compoiitcla 23, moderno.—Telefono A-4405. 

99 Z . - l 

Í G M O 6 . P U S E N G i r 
Clrnjnno del Hospital Nümero i 

Especialista de enfermedades de mujeres, 
partos y clrujta en grñneral. Consultas de 
2 a 5. Oratls pará los pobrtí. .Empedrado 
núm. 50. Teléfono A-2568, 

102 E--1. ' 

Dr. francisco J. de Velasco 
ICnfcfmedndes del Corazfin. Pulmones, N'.T-

viosas, Piel T Veaíroo-slfllltlcas. 
Comuiltas de 12 a 2, loa días laborables. 

Leatad núm. 111. Teléfono A-5418. 
100 E . - l 

-3 

D r . G u s t a v o . O . D u p l e s í s 
DIRECTOR D E LA CASA DE Ŝ ALUÍD bB 

LA ASOCIACION CANARIA 
CIrugíjf en -General \ 

CONSULTAS DIARIAS DE 1 A 3 
Lealtad nftm. 34. Teléfono A-41Se. 

95 ' E . r l -

D r . G O N Z A L O A R O S T E G U 1 
MEDICO DE LA CASA DE B E N E F I C E X 

CIA Y MATERNIDAD. ESPECIALlS- r 
TA EN LAS ENFERMEDADES 
D E LOS V !••('•>. MEDICAS Y 

dUIRURGICAS. CONSULTAS D E 12 
A 2. AGUIAR NUM. 106%.—TEL. A-3000>. 

96 E . - l 

Pdaye García y Santiage 
NOTARIO PUBLICO 

Pelayo Garda y Orestes ferrara 
—ABOGADO— 

Obispo núm. 53, altos.—Teléfono A-5152 
de 8 a 11 A. M. y de 1 a 5 P. M. 

86 ' E . - l 

D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfcroieúados de ntfios, sefioras y Ciruela 

en greneval. CONSULTAS de 12 a 2. 
Cerro nOm. 519. Teléfono A-3T15. 

98 E . - l " 

C I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A L 
C O N C O R D I A 3 6 Y O ' R E I L L Y 5 6 

« i r l K 2 5 t p S ? n : * m e c ° s u f - i e n t e de p r o f e s o r e s p a r a q u é e l p ü b l l é o NO TENGA 
Q ü t ESPERAR, y c e n ios q p v a t o s n e c e s a r i o s p a r a r e a l i z a r l a s o p e r a c i o n e s ñor la 
n o c h e . - E X T R A C C I O N E S Y OPERACIONES ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR. 

P R E C I O S 
Dientee de espiga, deede. . . | 4-0» 
Coronas de oro, deedo. . . , ' 444 
Incrustacioaes, deede. . ¿ : 
Dentaduras, deede. . .' . " - jg-j j 

Exiraccloiics, desde. . . ; . ; 1-00 
Limpiezas, desde . - . . . - . 2-00 
Empastes,: desde. . . . . . . . 2-00 
Orfioaej^aes, desde.. . . . v , 3-09 

P U E N T E S D E O R Ó , d e s d e 9 4 - 2 ^ p i e z a . 

TRA3AJ08 GARANTIZADOS " 
Consultas de 7 a. m. a 9 p. m, D ^ b gOS y d(as festivo, de 8 a 11 p. m. 

• G 1C. 30-1,13, 



P A G I N A D O C E 
Diar io de la M a r i o a E N E R O 12 D E x ^ 

P u b l i c a c i o n e s 

LAS ORDENANZAS MUNICIPALES ^ 
Editado p o r u n a importante casa de ee. 

a Ciudad, muy en breve estará a la venta 
in útilísimo folleto que publica nuestro 
buen a m i g o y compañero el Incansable ae-
5or Manuel J . Cobreiro. conteniendo co­
pia e x a c t a de las Ordenanzas Municipa­
les vigentes, con los artículos reformados 
por acuerdos del Ayuntamiento y notas 
le adaptación en cumplimiento de*precep. 
KM constitucionales y de las leyes Orgá-
l i c a s de loa Municipios, de Impuestos, Or-
l e n e s Militares etc. 

Nos p a r e c e de tanta utilidad el folleto 
iue n o d u d a m o s que no sea suficiente la 
M t e n s a t i r a d a que se está haciendo, 

1A competencia del autor en esta ma­
teria e s b i e n conocida, abonándola sus 
m á s de t r e i n t a años de servilcos al Mu­
n i c i p i o , httbiendo desempeñado desde los 
m á s pequeños cargos basta los m á s m-
portantes. 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 

y S o c i e d a d e s 

C e n t r o d e C a f é s d e l a H a b a n a 
S e c r e t a r í a 

C O N V O C A T O R I A 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e 

t i s t e C e n t r o y e n c u m p l i m i e n t o d e l o 

q u e d e t e r m i n a e l a r t í c u i o 5 3 d e l R e ­

g l a m e n t o , s e i n v i t a a l o s s e ñ o r e s a s o c i a 

( d o s p a r a l a J u n t a G e n e r a i l y d e E l e c ­

c i o n e s q u e d e b e r á c e d e b r a n s e e l d í a 

0 9 d e l a c t u a l , a l a s d o c e d e l m i s m o , e n 

^el d o m i c E i o ^ s o c i a l , c a l l e d e A m a r g ü ­

i r á n ú m e r o 1 2 , a l t o s . 

E n d i c h o a c t o &e d a r á c u e n t a d e l 

t a l a n e e g e n e r a l y t r a b a j o s r e a l i z a d o s 

. ¿ p o r l a a s o c i a c i ó n d u r a n t e e l p r ó x i m o 

j a s a d o a ñ o , t r a t á n d o s e d e a s u n t o s g e -

m e r a l e s y p r o c e d i é n d o s e a l a e l e c c i ó n 

^ e n u e v a D i r e c t i v a . 

S e L a c e e a b e r a l o a s e ñ o r e s a s o c i a -

I d o s q u e , c o n f o r m e a l o p r e r v e n i d o en . 

¡el a r t í c u l o 6 4 d e l É - e g l a m e n t o , l a j u n -

'%A s e c e l e b r a r á y s u s a c u e r d o s t e n d r á n 

p a l i d e z c u a l q u i e r a q u e s e a e l n ú m e r o 

i d e c o n c u r r e n t e s a l a m i s m a . 

H a b a n a , 1 0 d e e n e r o d e 1 9 1 4 . 

J o s é F e r n á n d e z , 

S e c r e t a r i o . 

C\ 2 7 5 ' 9 . — 1 1 . 

C o l e g i o d e S a n A g u s t í n 
D E P R I M E R A Y S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 

D I R I G I D O P O R P A D R E S A G U S T I N O S D E L A A M E R I C A D E L N O R T E 
P L A Z A D E L C R I S T O 

El objeto de este plantel de educación no se circunscribe a ilustrar la Inte. 
Ilgencia de los alumnos con sólidos conocimientos científicos y dominio compl©to 
del Idioma inglés, sino que se extiende a formar su corazón, sus costumbres y ca-
rá<cter. a r m o n i z a d o c o n t o d a s é s t a s ventajas las del conveniente desarrollo del or­
ganismo. Por lo que se refiere a la educación-científica la Corporación está resuel­
ta a que continúe siendo elevada y sólida y conforme en todo con las exigencias de 
la pedagogía moderna. Hay departamento especial para los niños de 6, 7 y 8 años. 

Se admiten alumnos extemos y medio pensionistas. La apertura de curso ten^ 
drá lugar el día 5 de Enero. El idioma oficial del Colegio es el inglés; para la en­
señanza del castellano tiene el Colegio reputados Profesores españoles. 

La enseñanza que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, los 
de Carrera de Comercio y el curso preparatorio para la Escuela de Ingeniería de la 
Universidad y de los Estados Unidos, y se pone especial esmero en la explicación de 
las Matemáticas, baee fundajnentai de las carreras de Ingeniería y Comercio. 

PIDASE E L PROSPECTO. 

F A T H E R M O Y N I H A N 
D i r e c t o r . 

A p a r t a d o 1 , 0 5 6 
C . 59 s.—E. 

A S O C I A C I O N 

DE SUBARRE 

C O M P A Ñ I A 

A Z U C A R E R A D E S T A . T E R E S A 
C O N V O C A T O R I A 

S e g ú n p r e s c r i b e e l a r t í c u l o 6 o . d e 

los E s t a t u t o s v i g e n t e s d e e s t a C o m ­

p a ñ í a , s e c i t a p o r e s t e m e d i o a l o s 

s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s d e l a m i s m a p a ­

r a l a J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a q u e 

d e b e r á c e l e b r a r s e e n l a C a s a V i v i e n ­

d a d e e á t e I n g e n i o , e l p r ó x i m o d í a 1 5 

d e E n e r o d e 1 9 1 4 . E n d i c h o a c t o s e 

d a r á c u e n t a c o n e l B a l a n c e G e n e r a l 

y M e m o r i a d e l A ñ o S o c i a l q u e s e c e ­

r r a r á ( en 3 1 D i c i e m í b r e e n c u r s o : / s e 

p r o c e d e r á a !•» e l e c c i ó n d e l a D i r e c ­

t i v a e n t r a n t e p a r a e l A ñ o d e 1 9 1 4 : s e 

r e g u l a r á l a m a r o h a d e l a C o m p a ñ í a ; 

y s e t o m a r á n l o s a c u e r d o s q u e e s t i ­

m e n c o n v e n i e n t e s l o s s e ñ o r e s A c c i o ­

n i s t a s . 

Y p a r a s u p u b l i c a c i ó n p o r 3 0 d í a s 

h á j b i l e s e n e l D I A E I O D E L A M A E I N A d e 

l a H a b a n a , s e e x p i d e l a p r e s e n t e e n e l 

C e n t r a l S t a . T e r e s a a 8 d e D i c i e m b r e 

d e 1 9 1 3 . 

K l S e c r e t a r i o . 

Ernesto Ledón. 
C 4 3 7 0 3 0 - 1 1 

Y PROPIETARIOS DE C A S A S 
T r a . m á t a c u a n t o s e r e l a c i o n e con s o l a r e s 

y c a s a s de vecüwiakJ, t a l a s c o m o desahuakes 
y a s u n t o s Que s e a n de l a comíP'e ' tenola d « l 
Aiyuintamiento y D e p a r t a m e n t o <i« S a n i d a d . 
C u o t a memsueJ, $1 p l a t a . S e c r e t a r l a . , aJitos 
dei P o - l á t o a m a Hatoanoro, T a l í . ^ -7443 . 

C 264 E - l l 

D W A P R O F E S O R A A J I E R I O J L V A Q U E H A 
a n s e ñ a d o mi I d i o m a a l a s prlnclpaflea í a m l 
l i a s de l a H a b a n a , d e s e a t r e a o c u a t r o c l a ­
ses más, S a n I g n a c i o 134. e s q u i n a a M e r 
oed, b a j o s . 466 8-10 

ENSEÑANZAS 
P R O F E S O R A D E U X O R I O S FULNAS 

í ü n a poialto n e g a d a de E u r o p a « e o f r e c e 
p a r a d a r o lases a domUolllo. P r e c i o : ^ l 0 - « 0 
en oro olnaes a í t e r n a a , 8 v o c e s p o r s e m a ­
n a ; p u e d e n v e r s e l a s m u e s t r a s . A g u a c a t e 
attm. 3. G . 4J12 

A C A D E M I A M E R C A N T I L 

« E S C U E L A P R E P A R A T O R I A 
T e n e d u r í a de L i lhros . O r t o g r a f í a , A r l t m é -

tBca, I n g l é s , M e c a n o g r a f í a y T a q u i g r a f í a 
I n g l e s a y e s p a ñ o l a . C u r s o s c o r t o s . C u o t a s 
e o o n ó m i c a s . C l a s e s d i u r n a s y n o c t u r n a s . 
E m p e d r a d o 30. P l a z a do S a n Joan de Ddoe. 

4 » 6 10-11 

A S C E N S I O N S E R R A N O 
E x c e l e n t e p r o f e s o r a de l C o n s e r v a t o r i o de 

M a d r i d . P l a n o , Solfeo, A r m o n í a . C l a s e s a 
d o m i c i l i o y en s u c a s a p o r u n l u i s mensuai, 
t r e s l eoc lones s e m a n a l e s . 

43-6 13-10 B . 

P R O F E S O R 
C l a s e s de p r i m e r a y s e g u n d a E n s e ñ a n z a , 

m e r c a n t i l y p r e p a r a c i ó n p a r a c a r r e r a s es­
pec ia les , por un p r o f e s o r t i t u l a r , a d o m i ­
cilio o en casa particular. Informan te­
léfono A . 1 3 2 8 . 

D i n e r o e H I P Q T E C A S 
A L D I E Z P O R C I E N T O S E D E S E A N C O 

l o c a r 4,000 pesos e n p r i m e r a , h i p o t e c a « o b r e 
finca u r b a n a en l a H a b a n a . I n f o r m a n e n 
L a g u n a s y C a m p a n a r i o , c a r n i c e r í a , . V a l e n t í n 
G a r c í a . 365 4.9 

S E F A C I L I T A N 
c a n t i d a d e s con h i p o t e c a s de c a s a s , s o l a r e s 
y c r é d i t o s . F . B . V a l d é a , E m p e d r a d o 31. Of l -
cdna, S a n F r a n c i s c o y P o r v e n i r , d o m i c i l i o , 
t e l é f o n o 1^2538. 103 80-4 EL 

G o m e s i l e s y b e b i d a s 

F R A N C E S , I N G L E S . P U E D E A P R E N -
d e r s e c o r r e c t a m e n t e . E n s e ñ a n z a p r á c t i c a a 
d o m l a i l l o por e l J o v e n p r o f e s o r e s p a ñ o l L n l a 
G A m e s , O ' R e l l y 80, a l t o s , t e l é f o n o A-8657 . 

C 18 15-1 B . 

L E O N I C K A S O 
L T O E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L K V R A S 

D a l e c c i ó n os do P r i m e r a y S e g u n d a É n -
s e f i a n z a y de p r e p a r a c i ó n p a r a ol M i g l s -
ter io . I n f o r m a r á n en l a A d m i n i s t r a c i ó n de 
este p e r i ó d i c o , o e n A c o s t a n ú m . 99, a n t i ­
guo. O-

C O L E G I O A M E R I C A N O 
d i r i g i d o p o r l a s H e r m a n a s D o m i n i c a s . A b r i ó 
las c l a s e s el 5 de E n e r o . E n f ? e ñ a n z a E l e ­
m e n t a l y S u p e r i o r , C u r s o s A c a d é m i c o s , I d i o ­
m a s , M ú s i c a . K i n d e r g a r t e n . Se a d m i t e n n i ­
ñ o s h a » t a los 7 a ñ o s . C a l l e &la e s q u i n a a D , 
V e d a d o , t e l é f o n o F - l ( » 6 . P a r a m á s I n f o r ­
mes p í d a s e el proe^pecto. 

283 SO-7 

U N I O N C L U B 
S E C R E T A R I A 

H A B A N A 

D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e y p o r 

a c u e r d o d e l a J u n t a D i r e c t i v a d e l 

" U n i ó n C l u b , " s e c i t a a l o s s e ñ o r e s 

s o c i o s p r o p i e t a r i o s y r e s i d e n t e s d e l 

" C l u b , " p a r a d l a J u n t a g e n e r a l . o r d i ­

n a r i a q u e a v i r t u d d e l o q u e d i s p o n e 

e l a r t í c u l o 1 4 d e l o s E s t a t u t o s , d e b e r á 

c e l e b r a r s e e l d o m i n g o 1 8 d e l a c t u a l , a 

l a s t r e s d e l a t a r d e e n e l l o c a l d e l a 

S o c i e d a d , c a l l e d e Z u l u e t a n ú m e r o 3 0 , 

a l t o s . 

H a b a n a , E n e r o 1 0 d e 1 9 1 4 . 

Rafael María Angulo, 
S e c r e t a r i o . 

Orden del día: 
L e c t u r a d e l B a l a n c e s e m e s t r a l d e 

D i c i e m b r e 3 1 d e 1 9 1 3 . 

I n f o r m e d e l a s g e s t i o n e s d e l a J u n ­

t a D i r e c t i v a . 

M o c i o n e s q u e s e p r e s e n t e n . 

C 2 4 3 9 - 1 0 

• . A C O O P E R A T I V A 
F a b r i c a d e l - a r b o o A r t i f i c i a l , S . A. 

C o m i s i ó n L i q u i d a d o r a 
E n J u n t a G e n e r a l Extraordinaria cele. 

í>rada el d í a s e i s d e l corriente, se aoordfl 
fegün l o s e ñ a l a e l articulo 16 de los E s ­
tatutos, l a l i q u i d a c i ó n y disolución de la 
Sociedad y f u é nombrada una Comisión 
liquidadora, compuesta de loe señores 
Antonio P e d r e i r a , Pedro Morel. Manuel 
3glesias, Alfredo Pérez y José Tembláa, 
como propietarios y como suplentes, los 
señores Constantino Rodríguez, Nicasio 
Alonso, Baltasar Porto, Nicolás Saavedra 
y Manuel P l a t a s . 

De dicha Comisión es Presidente el se­
ñor Antonio Pedrelra y Secretario el se­
ñor Pedro MoreL 

Por este medio se hace público y se ad­
emen proposiciones, para la compra de la 
industria/en conjiinto, en el domicilio de 
Jos nombrados, J^sú* Peregrino número 
í-o ^M"96-,11^61"0 59> Hat>ana número 
159. Revilla^gedo 149 y Compórtela 181, 
respectivamente, los que pueden facilitar 
datos que se necesiten. 

Por separado también se admiten pro­
posiciones en IQS mismos domicilios, de la 
« M i M n a con parte fabricada, que forman 
T . . ^ 1 6 3 ^ L*KO, Velázquez, Enna y 

«ojtkna, que mide cuatro mil seiscientos 

rereacc0ÍOTise¿i.COní>C,!ílient0 <,e * * !mft<>-
c'o-ipi! t> ? U e e^>en P o n e r s u s ac_ 
^ s en condiciones debidas. 

P e d r o M o r e l R I v e r o . 
t " — d f » \.\ m i m a . 

4 , 5 l t - 1 0 3 m - l l 

NUESTRA {Úmk ROSARIO 
D I R I G I D O P O R 

R E L I G I O S A S D O M I N I C A S F R A N C E S A S 

C a l l e 19 e n t r e A y B n ú m . 3 3 6 

V E D A D O 

S e d a n c l a s e s d e l a . y 2 a . E n s e -

ñ a u z a , a t e n d i e n d o d e u n m o d o e s p e ­

c i a l e l estadio d e l o s i d i o m a s q u e e n ­

s e ñ a n P r o f e s o r a s d e l m i M t i o p a í s . 

H a y C u r s o s d e P i a n o , S o l f e o , D i ­

b u j o , P i n t u r a , L a b o r e s , e t c . 

C 6 3 1 0 - 3 

H A H I H 
E l próximo domingo se da espiche a otro 

bocoy de Sidra de SamW; no dudo que 
los inteligentes • sepan apreciar la bon­
dad y pureza de tan rico néctar asturiano; 
para acompañar hay Chorizos, Longani­
zas, Queso Cabrales y castañas asadaa. 

OBRARIA 90.—TELEFONO A-5727 
C 231 8-9 

R e s t a u r a n t V e g e t a r i a n o 
A c u l a r 73, e n t r e O b i s p o y O b r a p l a , oo-

m i d a h i g i é n i c a y r a c i o n a l , d e m o s t r a d o por 
l a c i e n c i a s er l a ú n i c a que for t i f i ca e l s i s ­
t e m a n e r v i o s o y a p a r a t o d lgeet lvo . D e f a ­
c i l í s i m a d i g e s t i ó n a u n p a r a los e s t ó m a g r o s 
má.3 de l i cados . P r e c i o s m u y e c o n á m l o o s , t e ­
l é f o n o A-1835 . 16673 30-1 E . 

A R T E S Y O F I C I O S 

C O L E G I O " S A N E L O Y ' 
D e I r a . y 2da. K n s e ñ a n a a , C o m e r c i o e I d i o ­

m a s . Se a d m i t e n i n t e r n o s , m e d i o s y terc ios . 
P I D A N I t E O L A M E N T O S 

D i r e c t o r p r o p i e t a r i o t E l o y C r o v e t t o . 
C E R R O G13.— TELJDFONO A—7165. 

H A B A N A 
16229 • 26-24 D . 

I N S T I T U C I O N F R A N C E S A 
A M A R O U R A N U M . 38 

D i r e c t o r a : M e l l e n . M A R T I N O N 
E n s e ñ a n z a E l e m e n t a l y SKiperlor. I d i o ­

mas, P i a n o , P i n t a r a y t o d a c l a s e de b o r d a ­
dos . 

Se a d m i t e n i n t e r n a s , medio I n t e r n a s y 
e x t e m a s . 

Se f a c i l i t a n p r o s p e c t o s . 
E l d í a 2 de E n e r o s e r e a n u d a n l a s c l a s e s . 
16464 16-30 

C L A S E S D E P R A N C B S D A D A S A D O M I -
c l l i o y e n s o p r o p i a m o r a d a p o r u n a p r o f e ­
s o r a fraa icesa , r e c i é n l l e g a r l a de P a r í s , em 
u s o de l i c e n c i a de l E s t a d o f r a n c é s . C o n ­
c o r d i a 261 B , a l tos . 366 8-9 

C O L E G I O " C E R V A N T E S " 
Angi o-Hispano-Fran cés 

l a . y 2 a , E n s e ñ a n z a . C o m e r c i o e I d i o m a s 

San Lázaro 198, entre San Nicolás y Ga-
llano.—Teléfono A-5380.—Habana. 

L a orientación del edificio quo ocupa el 
Colegio; la esplendidez de los salones con­
vertidos en aulas; la ventilación e hlgie. 
ne del local y su preciosa vista al Male­
cón son la mejor garantía de salubridad 
y bienestar de nuestros alumnos. 

Nuestros métodos de enseñanza y su efi­
cacia son bien conocidos. 

Los éxitos alcanzados por los alumnos 
del Colegio C E R V A N T E S , así lo procla-
maa. 

16384 26-38 D . 

Í C i D E M I A M E R C A N T I L " C U B r 
A G U I L A n ú m . 1 1 0 

T . r 0 ' e U í a ^ 7 a 9 P. M. . T e n e d u r í a d«* 
L i b r o s , c á l c u l o s M e r c a n t i l e s . P r a c t i c a s C o ­
m e r c i a l e s . Igual que en u n e s c r i t o r i o ( r e -
• ¡ t t C M a del D i a r i o . M a y o r y A u x i l i a r e s ) , te-
í f l é s . M e c a n o g r a f í a , e tc . Se a d m i t e n I n t e r ­
n a * , c i a s e p a r a o b r e r o s . DIreco i f in : A Q r -

50 a«-4 E . 

P E L U Q U E R O , ca­
nas de primera en bi-
Bofiés, pelucas, tras-
formaciones, m o ñ a s 
peinados de seflor; 
y corte de cabeU • 
de n i ñ o s . 
T O R R E D E L O R O Mamian» de G ó m e t 
por Monserrate. sucursal E L M O D E L O . 
A a u i l a 115, casi esq. a San Rafae l .—Tel . A-3002 

147 E . - l 

C O M P R A S 

A L O S P R O P I E T A R I O S 
C o j i r p r o y vetndo cajsa», eolsurea y e s t a b l e ­

cí m i entos . D o y y t o m o d i n e r o paira h i p o t e ­
cáis. P a a o a d o m i c i l i o . Chíuc&n 14, aMos. T e ­
l é f o n o A . 6135. 434 2 « - 1 0 

StS M K D f A C I O I V D B C O R K B O O R C O M -
pro, em l a H a b a n a , u n a c a s a y eoilar p a r a 
f a b r i c a r . I n f o r m a n e n l a b o d e g a de S a n 
N Icol As y C o n c o r d i a . 227 t 6 - « 

S e c o m p r a n 

T r a p o s l i m p i o s á c i n c o 

c e n t a v o s l i b r a . I n f o r ­

m a e l c o n s e r j e d e l a 

A d m i n i s t r a c i ó n 

P E R D I D A S 
A L O S C A L A D O R E S 

F.n La B s t a c i O n Oemtra l s e h a reoogrldo u n 
p e r r o de c a z a - L a p e r s o n a que se o r e a 
con dareoho a O, Que ee d i r i j a a l ohauffteur 
de la. C o m p a ñ í a . 611 i-lt 

ALQUILERES 
{LOÍ que dcuen aijuüar 

rápidamente sus fincas, o en­
contrar la casa o habitación 
que necesiten, dehet anun­
ciar en esta sección.) 

E N L A H A B A N A 

( C A S A S Y P I S O S ) 

SE AXrfVTILA LA TTERMOSA OASA OA-
r « de B l a n c o n ú m . 80, acr ibada de f a b r i ­
c a r ; a l tos . 16 c e n t e n e s ; b a j o s , 12 centes ies . 
Lnfoj-man en B l a n c o y V l x t u d e a . bodega . 

6 OS 

S E A L Q U I L A D U X O S A L T O S E X O E X I O S 
n ú m . 16 a- d i ez pasos d e l P r a d o , en 13 
c e n t e n e s ; l a l l a v e en M o r r o n ú j u . V i ­
c e n t e D í a z . 513 l u - l ^ ' 

S E A L Q X I L A , E X I . A C A S A C A L L E D E 
CorniPoírte la y L a m p a r i l l a , a l í o a d e l c a f é , u n 
piso c o m p u e s t o de sa-Ia, c o m e d o r , t r e s c u a r ­
tos y s e r v i c i o a . I n f o r m a m e n loe b a j o s , c a ­
f é . 493 4mi 

A L T O S . S E A L ^ U I L A X L O S A L T O S D E 
S a n K a í a e l 43, c o n s a l a y t r e s c u a r t o s , a 
u n a c u a d r a de G a l l a n o . L a l l a v e e n l a bo-
diesra- I n f o n m a r & n en I n d u s t r i a 160 

601 

A M I S T A D X V M . 60 
Se a l q u i l a l a h e r m o s a p l a n t a a l t a , c o n 

s a l a , s a l e t a , seie h a b i t a c i o n e s , c o m e d o r y 
serv to los s a n i t a r i o s m o d e r n o s . L a l l a v e e I n ­
f o r m e s e n A m rtad 43. 

« i 8-10 

L u j o s o C h a l e t 
C o n g r a n d e s a r t e s o n a d ^ s , e s t u ­

q u e s , j a r d i n e s , b a ñ o s , p i n t u r a s , m a g ­

n í f i c o s s a l o n e s , g a l e r í a y g a r a g e . G a ­

r a n t i z o q u e e s l a r e s i d e n c i a d e m á s l u ­

j o d e l a H a b a n a . S i n e s t r e n a r . C a r l o s 

I I I 2 4 , f r e n t e a l p a r a d e r o d e C o n c h a 
411 4-9 

S E A L Q U I L A N L O S B O X I T O S Y X L E V O S 
bajoa de H a b a n a 60, e n t r e G h a c ú n y T e j a ­
d i l lo , l u n t o a l Obdapaido. con oomodldades 
p a r a f a m i l i a de gns to . L a l l a v e e n l a bo­
dega . S u d u e ñ o en N e p t u n o 33, a l tos . 

468 4 . i o 

S E A I A t U I L A X L O S A L T O S D E A C O S T A -
8'5, con 6 h a b i t a c i o n e s , b u e n o s pisos' v de­
m á s comodidades , L » l l a v e en " L a V i ñ a . " 
P r e c i o , 13 centenes . 

431 4-10 

S E A L Q , t l L A X L O S M A G X I E I C O S V v e n ­
t i lados a l t o s de C o m p o s l e l a 159. f r e n t e a l a 
A r m a r l a NaxsionaA, todos decorados y p r o ­
pios p a r a f a m i l i a de gus to . 

429 4.ao 

E N M U R A L L A 
e s q u i n a a A g u a c a t e , « e a l q u i l a u n bonito , 
eflmodo y f re sco piso , e l s e g u n d o d e l edif l -
olo, que o c u p a e l B a n o o d e l C a n a d á , con s a ­
l a , t r e s h a b i t a c i o n e s , u n a m á s de c r i a d o s , 
oomedor espa/cflxxso, b a ñ o , g a s y e f lectr lc ldad; 
es p r o p i o p a r a famrlMa de guato ; g a n a $50 
a m e r l o a n o » . L a l l a v e e n e l B a n o o . 

S79 4-9 

S E A L Q U I L A 
e l s e g u n d o piso d « l a m o d e r n a c a s a H a ­
b a n a n ú m . 77. P r e c i o , n u e v e centenes . L a 
H a v e en l o » b a j o s de l a m i s m a . P a r a m á s 
I n f o r m e s , M u r a l l a 23, t e l é f o n o A-2706 . 

4 1 « 10-9 

S E A L Q X ' I L A X L O S A L T O S D E V I K T L -
des 4S. I n í o r m a n en l a p e l e t e r í a " L a L i ­
b e r t a d , " M a n z a n a d e G ó m e z p o r M o n s e r r a t e . 

243 6-7 

S E A L Q U I L A L A G A S A C A L L E D E L A 
S a l u d n ú m e r o 95, a l t o s , oon s a l a , s a l e t a , 
comedor , c u a t r o c u a r t o s , uno p a r a or lados y 
s e r v i c i o s , t o d a de a le lo r a s o , s e r v i c i o s a a n l -
tar ioe m o d e r n o s . L a l l a v e en l a b o t i c a . I n ­
f o r m a n e n O b r a p l a n ú m . 16. 

•416 15-9 E . 

S E A L Q X T I L A X , L B A X T A O 148, E S I ' O H 
m a g n í f i c o s a l to s , a c a b a d o s de f a b r i c a r , todo 
e í l e g a n t e , g r a n s e r v l o l o , prop io p a r a f a m i l i a 
de gusto . E s p a d a 14 u n o s a l t o s b a r a t o s . 
I n f o r m e s S a n I g n a c i o 24, T e l é f o n o A . 3078 
y P . 1809. 437 6-10 

S E A L Q , U 1 L A X L O S H E R M O S O S A L T O S 
de l a c a s a Oom p o s t e l a n ú m . 146, c o n s a l a , 
oomedor, u n g a b i n e t e , t r e s c u a r t o s y de­
m á s s e r v t c l o s . L a l l a v e en l a p a n a d e r í a de l 
t r e n t e . S u d u e ñ o en A c o s t a 82, a l tos . 

408 4-9 

A D O S C U A U I t A S D E L P A R O X ' J S D E C O -
l ó n . S e a l q u i ü a n , en $40 Cy- , los b a j o s de 
Ret iUag^gedo- n ú m . 39, con s a l a , s a l e t a y 
t r e s c u a r t o s , todo e l s e r v i c i o moderno . L a 
l l a v e e n l a l e c h e r í a . I n f o r m a n en M o n t e 

43 406 4-9 

C E R C A D E L A E S T A C I O X T E R M I N A L 
se a l q u i l a , e n 9 c e n t e n e s , l a c a s a C o n d e 5, 
con s a l a , comedor , c i n c o c u a r t o s . L a l l a v e 
e n l a e s q u i n a de C o m p o s t e l a . I n f o r m a n en 
G e r v a s i o 1B1, a n t i g u o . 

304 8-8 

S E A L Q U I L A N C U A T R O C A S A S G R A X -
dea, a c a b a d a s de f a b r i c a r a l a m o d e r n a , s a ­
l a , r e c i b i d o r , comedor , s i e t e c u a r t o s , s e r v i ­
c ios dofbOes, e n V i r t u d e s 144 A ' y 144 B , a 
>100 a $110, T e l é f o n o A-d521. 

409 4-9 

S E A L Q U I L A N 
e s p l é n d i d a s oasasi, a u n a c u a d r a de B e l a s -
c o a í n , en l a s c a l l e s de O q u c n d o , A g u í r t í n A l -
v a r e z y B e n j u m e d a ; c o m p u e s t a s de s a l a , c o ­
m e d o r corr ido , tnes h a b i t a c i o n e s , c o c i n a , de­
m á s s e r v i c i o s y p a t i o . P r c c ' o : 5 c e n t e n e s . 
L a s l l a v e s e n l a b o d e g a M a r q u é s G o n z á l e z 

B e n j u m e d a . I n f o r m a r á n en M e r c a d e r e s 
n ú m e r o 22, a l tos , t e l é f o n o A-7830 . 

847 10-8 

S E A L Q , U I 1 . A X , E X X U B V B C E N T E N E S , 
loe a l t o s de l a c a s a de E s c o b a r e s q u i n a a 
V i r t u d e s , tfene b a l c ó n c o r r i d o t o d a l a c a s a 
y y a p a s ó e l a l c a n t a r i l l a d o . I n f o r m a n e n 
l a m i s m a . 368 8-8 

E N P R E C I O M O D I C O . S E A J L Q X I I L A L A 
c a s a SuáiTez L11, compues i ta de s a l a , c o m e ­
dor, eeis cruartos, c o c i n a y c u a r t o de b a ­
ñ o y xm h e r m o s o pat io . L a l l a v e en l a bo­
d e g a de l a e s q u i n a . I n f o r m a n e n Motute S l ñ , 
C u b a M o d e r n a , t e l é f o n o A-6292 . 

2(74 10-7 

S A N R A F A E L 82. H E R M O S O S A L T O S 
oon 6 h a U t a o l o n e s , b a ñ o c o n b a ñ a d e r a y 
a g u a a b u n o a n t e . L l a v e en los b a j o s . I n f o r ­
m a n en A 212. e n t r e J l y 23. 

238 8-7 

O F I C I O S 8 0 , A 
Se a l q u i l a es te h e r m o s o p i so con v i s t a a 

l a A l a m e d a de P a u l a . I n f o r m a n en los b a ­
os, M M u ñ o z . 116 10-4 

M U R A L L A 48 
S e a l q u i l a . con l a r g o c o n t r a t o y c o n a l ­

es o s i n e l los ,ftsta c a s a a.l p r i m e r o q u e 
e i n t e r e s e p o r e l l a . E n l a m i i ¿ m a h a y a r ­

m a t o s t e s p o r t á t i l e s d e a l m a c é n y e n s e r e s de 
s a s t r e r í a que s e v e n d e n por lo que o í r e z -
oan. V i s t a e I n f o r m e s a l l í m i s m o , de 3 a 5 
de l a tarde , todos l o s d í a s . 

30 8-7 

S E A L Q U I L A N 
los espaoiosos b a j o s de l a c a s a I n d u s t r i a 
80, e n t r e V i r t u d e s y A n i m a s , c o n s a l a , s a ­
l e t a . 4 e s p a c i o s o s c u a r t o s , c o c i n a , comedor , 
h e r m o s o pat io , b a ñ o , s e r v i c i o de Inodoros . 
I n f o r m a n en M u r a l l a 86. L a l l a v e en los 
a l to s . 267 15-7 B . 

S E A L Q X T I L A L A C A S A N U M E R O 166 D E 
l a c a l l e de G e r v a s i o , c o n s a l a . sa l e ta , 6 
c u a r t o s , comedor , p a t i o y s a n i d a d ; prec io , 

0 centenes . L l a v e e i n f o r m e s en C h á v e z 
n ú m e r o 7. 253 8-7 

P R A D O X t M . 33, A L T O S , S E A L ^ P I L L A X 
en $163 oro e s p a ñ o l . L a l l a v e en los ba jos . 

C 194 / 10-6 

S E A L Q 1 ' I L \ I X P I S O D K L O S H E R M O -
f*om tkHcm de " L a F i l o s o f í a - " I n f o r m e s y 11a-

e en " L a F i l o s o f í a . " 
233 8-S 

SE ALQUILA 
en e l l u g a r m á s c é n t r i c o de l a c i u d a d , un 
piso bajo , de l a h e r m o s a c a s a V i r t u d e s n ú ­
mero 3, e s q u i n a a Z u l u e t a . S a l a comedor , 

rea c u a r t o s , c o c i n a , pat io , b a ñ o y d e m á s 
d e p e n d e n c i a s : p i sos de m á r m o l : s a n i d a d m o ­
d e r n a , $60 C o . E l portero I n f o r m a . 

124 8-5 

S E A L Q U I L A N L O S A L T O S O E P R A D O 
83, en 153 pesos oro e s p a ñ o l . L e l l a v e e I n ­
f o r m e s en los b a j o s . 

C 1 " l o . 

E N C I E X T O C L X C U E X T A P E S O S C\. 
a l q u i l a n los bajos de l a c a s a C o n s u l a d o 
con n u e v e h a b i t a c i o n e s y doble s e r v i c i o 
n i t a r i o . 

S E 
126, 
s a 

8-7 

- „ 10 t K V T K X E S S E A L C f c C I L A X L O S 
baitis de C a m p a n a r i o 89. e n t r e S a n U a f a e l 
y S a n J o s é , con s a l a , c o m e d o r y 4 c u a r t o s , 
sue los de m á r m o l y m o s a i c o s . E l t r a n v í a 
en l a e s q u i n a . L a l l a v e e n e l t a l l e r de I n s -
S a c l é n e s q u i n a a S a n J o s é . I n f o r m a n ei 
C o n c o r d i a 35, a l t o s , de 10 a 6. 

133 J 
E X C O . X O O I U J I A 257 Y 263, X L E V O S 1 

modernos a l to s a " s o i s - c e n t e n e s . T r e s hab i ­
tac iones , s a l a , c o m e d o r y d e m á s s e r v i c i o s 
pisos m á r m o l y m o s a i c o s . L l a v e s e n l a Bo­
d e g a c o n t i g u a . 

s i 4 X Q V I L A X , E . V 1C C K . X T E N E S , L O S 
h e r m o s o s a l to s de l a c a s a N e p t u n o n ú m e ­
ro '22 Z . a n t l g n o , c o m p u e s t o de s a l a , s a l e t a , 
c u a t r o c u a r t o s , e s p l é n d i d o comedor , c o c i n a , 
c u a r t o pana c r i a d o s , c u a r t o de b a ñ o y dos 
s e r v i c i o s s a n i t a r i o s . L a s l l a v e s en l a bo­
d e g a de M a r q u é s G o n z á l e z y N e p t u n o . P a -
- a t r a t a r en M a n r i q u e y S a n J o s é , P e r f u ­
m e r í a O 4498 23-D. 

S E A L Q X I L A E L P I S O P R I N C I P A L , L E -
t r a A , de I n q u i s i d o r n ú m . 35. I n f o r m a n e n 
Oficios 88, a l m a j c é n . 334 10'8 

S E A L Q U I L A N 

L o s a l t o s d e l a c a s a M e r c a d e r e s ü , 

p a r a f a m i l i a s u o f i c i n a s . 

I n f o r m a n : M e r c a d e r e s 1 6 , a r m e r í a . 

T e l é f o n o 5 1 5 9 . A p a r t a d o 1 7 3 4 . 
160 E . - l 

( H A B I T A C I O N E S ) 

S E A L Q U I L A N D O S S A L O N E S C O N V I S -
t a a l a ca l l e , f r e n t e a C o r r e o s , e n S a n I g -
naicio 7'4. - in forman en e l a l m a c é n de m l -
rag-uano de M e r c a d e r e s 41. 

505 8-11 

S E A L Q U I L A N , E N L A M P A R I L L A 85, E s ­
q u i n a a C o m p o s t e l a , t r e s d e p a r t a m e n t o s 
c o m p u e s t o s de c o m e d o r y d o s c u a r t o s y s e r ­
v i c io s c a d a d e p a r t a m e n t o , p r o p i o s p a r a m a ­
t r i m o n i o s . 492 8-11 

S E A L Q U I L A N ' H E R M O S A S H A B I T A C I O -
nes oon v i s t a a l a caflüe, e n C o n s u l a d o y 
T r o c a d ero, p r o p i a s p a r a oftolna, m a t r i m o n i o 
o p e r s o n a s s o l a s . S e e x i g e n r e f e r e n c i a s . 
C o n s u l a d o 76 A , 458 10-10 

T E J A D I L L O 34 
Se a l q u i l a n hab i ta / c lones p a r a of ic inas . Se 

a d m i t e n p r o p o s i c i o n e s p o r e l todo. 
444 8-10 

S E A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N M U Y 
h e m n o s a con l a v a b o y l u z e l é c t r i c a y u n a 
c o c i n a p a r a t r e n de c a n t i n a s e n L a m p a r i l l a 
n ú m , 80. 474 4-10 

C A S A D E F A M I L I A S , H A B I T A C I O N E S 
a m u e b l a d a s y c o n t o d a a s i s t e n c i a ; en l a 
p l a n t a b a j a u n d e p a r t a m e n t o de s a l a y 
h a h i t a j c l ó n , a u n a c u a d r a de l o s t e a t r o s y 
p a r q u e s , E m p e d r a d o 75 e s q u i n a a M o n s e ­
r r a t e . P r e c u o á e c o n ó m i c o s . 

471 4-10 

S E A L Q U I L A U N M A G X I E I C O D E P A R -
t a m e n t o p a r a u n a f a m i l i a , con v i s t a a l m a r 
y a l g u n a s h a b i t a c i o n e s m á s . E n n a n ú m e ­
ro 2. 404 4-9 

R E I N A 111. S E A L Q U I L A U N A E S P L E N -
d l d a habi i t fuc lén oon c i n c o v e n t a n a s , p i l a de 
a g u a , m e s a de m á r m o l , en 18 pesos ; o t r a 
ha.bitÉudlén, t r e s v e n t a n a s y u n a p r e c i o s a c o ­
c i n a p a r a n n c o c i n e r o que q u i e r a h a c e r u n 
buen negoc io . 414 4-9 

O ' R E I L L Y 34, M O D E R N O , S E A L Q U I L A 
u n a b u e n a h a b l t a c i é n . V i r t u d e s 96, a n t i ­
guo, se a l q u i l a u n a h a b l t a c l é n p a r a h o m ­
bres solos , e n $6.450, s o n c a s a s de orden . 

410 4-9 

D E P A R T A 3 1 1 0 N T O D E D O S H A B I T A C I O " 
nes s e g u i d a s , g r a n d e s , u n a c o n b a l c ó n a l a 
c a l l e . a d e m á s u n a h a b i t a c i ó n a m u e b l a d a en 
dos c e n t e n e s y o t r a s i n m u e b l e s en dos l u l -
sse . E l N i á g a r a , S a n I g n a c i o 65, e n t r e L u z 
y A c o s t a , t e l é f o n o A-8906 . 

419 4-S 

S E A L Q U I L A , E N A í i U I A R N U M . 50, B A ­
JO, u n a o dos h a b i t a c i o n e s a p t í r s o n a f o r ­
m a l o m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s : es c a s a de f a ­
m i l i a , donde no h a y m á s i n q u i l i n o s . Se p i ­
d e n r e f e r e n c i a s . 336 10-8 

S E A L Q U I L A N 
e n l o s a l t o s de O b r a p l a 55 e s q u i n a a C o m ­
pos te la , a m p l i a s y v e n t i l a d a s h a b i t a c i o n e s , 
con o s i n m u e b l e s , s e r v i c i o , e n t r a d a a t o ­
das h o r a s a h o m b r e s s o l o s o m a t r i m o n i o s 
s i n n i ñ o s . E s c a s a de m o r a l i d a d . T e l é f o ­
no A-5397 . 333 8-8 

E N L A N E W Y O R K , A S U S T A D 61, S E 
a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s , con o s i n mueb le s , 
desde dos c e n t e n e s h a s t a c i n c o y ee a d m i ­
ten a b o n a d o s a l a m e s a . T e l é f o n o A-5621 . 

16060 26-19 D . 

E N R E I N A 14 S E A L Q U I L A N H E R M O -
s a s h a b i t a c i o n e s , con m u e b l e s o s i n e l los y 
con todo s e r v i c i o , p r e c i o s m ó d i c o s , e n t r a d a 
a todas h o r a s , se d e s e t o p e r s o n a s de m o ­
r a l i d a d , en R e i n a 49, en l a s m i s m a s c o n -
d lc 'ones . 16026 26-18 D . 

J A R D I N 
p o r t a l e s , s a l a , g a b i n e t e y 3 cu 
dor , b a ñ o y dos c u a r t o s m i g tü*; c»^ 
p a r t a m e n t o a p a í í t e v p a r a ^r¡ -En 

c a r b o n e r a , d e s p e n s a , b a ñ o , l á v » ^ cO(s» 
r o y u n c u a r t o . A d e m a s p a t í n 
rodeado de u n s a r d i n e l dp o ^ clw 
n i d a de E s t r a d a P a l m a m j m s ^ 0 - A 
p l e t a r i o , A l f o n s o , S a n I g n a c i o go" 80 ¿ i 

S E A L o U I u f " 
desde e l 16 del ' c o r r i e n t e mes 
a l e g a n t e C h a l e t , E s t r a d a P a i m i 1 
O ' F a r r i l l ( V í b o r a , ) cons tru ido & f""0^ 
n a , con todas l a s comodidades " " j j 
l a l a c i o n e s e l é c t r i c a s , t e r r a z a s ' C 
P u e d e v e r s e de dos a c inco d* igara«^ ..^ 

440 l a ^ t . * 1 -

S E A L Q U I L A L A P R E C I O S * Y 
c a s a C a l z a d a de J e s ú s del Mont ^''Oi 
f o r m a n en l a m i s m a . * e i, 

422 
S-

J E S U S D E L M O N T E . S E A l x u T " ^ 
p r e c i o s a c a s a a c a b a d a de f a b r i c ó ^ 
c u a r t o s , d o b l e s b a ñ o s y servicien? COí i 
dor y t r a s p a t i o , a dos c u a d r a s de0^*6*4-
z a d a , c a l l e de C o n c e p c i ó n esqufaj. c*-
n a v e n t u r a . bodega, e s t á l a l lave, T • ^ 
por e l t e l é f o n o A-1969 ' a*0«5iij 

447 
— — — — — — — — 

J e s ú s d e l M o n t e 3 5 8 
Se a l q u i l a e s t a e s p l é n d i d a cajú» 

t a de s ie te c u a r t o s , s a l a , aleta, eto T 

ve en l a bodega . I n f o r m a n en Prado s 
t r é s n e l o s . T e l é f o n o A-5390 

381 
M 

* S E A L Q U I L A M O N I T A Y G R A V 
a c a b a d a de c o n s t r u i r , de a l to y t a i * 
c ó m o d a y e n lo m á s a l to de l a i ^ 
Mazo . C a l l e de P a t r o c i n i o y A Saj^^ 

S E A L Q U I L A L A H E R M O S A CASA 1 
y a n ó 199, con s a l a , s a l e t a , comedor 7 ^ 
g r a n d e s c u a r t o s , pat io , traspatio' v í 1 ' 
s e r v i c i o s s a n i t a r i o s . I n f o r m a n en PV.^ eerv 
a l to s 

I n f o r m a n en Pr^dn •. 
286 j . ' ' 

E M E L V E D A D O 

( C A S A S Y P I S O S ) 

V E D A D O 
S e a l q u i l a n e l p i so a l to de l a casa .it 

d a en l a c a l l e Q u i n t a n ú m . 13, entre H ? ? 
c o n v i s t a s a l m a r , 7 c u a r t o s dormitorio 1 
de b a ñ o c o n b a ñ a d e r a s , e s c a l e r a lnd«D* 
d i e n t e p a r a c r i a d o s , c u a r t o s y baño S 
é s t o s en e l p i so b a j o y pat io , y l a coottaS 
n ú m . 19%, p r o p i a p a r a u n a cor ta fandw 
L l a v e s e I n f o r m e s en l a C a l z a d a núm Si 
p iso a l to , e n t r e G y F . " 

494 1041 
V E D A D O . E N L A C A L L E A E N T R E S ^ 

y S r a . , ee aJ lqmlan dos c a s a s , oompuesUj 2 
j a r d í n a l f rente , p o r t a l , g r a n sala, »>. 
t a , c u a t r o c u a r t o s c o r r i d o s y uno indepa. 
d i e n t e p a r a c r i a d o s , dos patios , azotet i 
d e m á s c o m o d i d a d e s p a r a u n a famil ia U 
l l a v e en e l n ú m e r o 4. I n f o r m e s en la calii 
17 n ú m e r o 469. e n t r e 10 y 12. 

4BS . 10-11 

C A L L E 19, E N T R E 12 V 14, VÜDÜM 
E n $30 a m e r i c a n o s se a l q u i l a u n a casa 
t r e s b u e n a s h a b i t a c i o n e s y todas comodi­
dades . Se e s t á p i n t a n d o , pudiendo verse» 
todas h o r a s . I n f o r m e s , R . P A L L O L O , San Mi­
g u e l 100, t e l é f o n o s A-4300 y A-'8692. 

*53 4.1J 

V E D A D O . S E A L Q U I L A 1 c \ S \ \ut 
l i m p i a y f r e s c a , en 8 centenes . Tiene st», 
comedor , 4 c u a r t o s , c o c i n a , b a ñ o y servictoí 
s a n i t a r i o s , m á s j a r d í n y pat io . Calle 14» , 
s i e s q u i n a a G , en l a l o m a y entre las dM 
l í n e a s . Q u i n t a de L o u r d e s , 13 y G, la ens». 
ñ a r á n . 441 4-1» 

S E A L Q U I L A L A C A S A M O D E R N A CA-
l i e 11 n ú m e r o 151, e n t r e J y K , Vedado. L» 
l l a v e a l - f o n d o . p e r K . In formes , teléfom 
A-4296. 397 S-l i 

V E D A D O . D E S E O U N A C A S A AMPLU 
y f r e s c a , que t e n g a de 5 a 6 haibitaciona 
s a l a , c o m e d o r y d e m á s s e r v i c i o s , preflrWt-
dose de e s q u i n a y de l í n e a , a 21 y no mli 
a r r i b a de 6. O f e r t a s a B . García , 2 «• 
t r e 25 y 27. 390 4-» 

A ' B D A D O . S E A L Q U I L A N L O S BAJOS DK 
H n ú m e r o 89, e n t r e L i n e a y 9. L!av« e Ir-
f o r m a s e n e l n ú m e r o 95. 

309 84 

V E D A D O . 17 319, E N T R E B y C. SE AL. 
q u i l a u n a l t o m o d e r n o e independiente, W 
ne g a s y e l e c t r i c i d a d . L l a v e e Informe* « 
el 317. 148 

V E D A D O 
L í 

C A M P A N A R I O 66. S E A L Q U I L A U N A 
b u e n a c o c i n a , u n s a l ó n y u n bonito c u a r ­
to p a r a h o m b r e s so los . ' 

178 9-6 

( H O T E L E S ) 

G A S A P A R A F A M I L I A 
H O T E L D E F R A N G I A 

T E N I E N T E R E Y N U M . 15 

P r e c i o s m ó d i c o s , s o b r e todo s i e n d o dos 
en u n c u a r t o . M e s a s e l e c t a , sdn h o r a s fijas. 
C a s a r e c o m e n d a d a p o r v a r i o s Consuiladoe. 
E n t r a d a a t o d a s h o r a s . T e l é f o n o . D u c h a s . 

« 1 < 8-10 

L O C A L E S P A R A 
E S T A B L E C I M I E N T O S & . 

P R O P I O 

P A R A I N D U S T R I A 
S e a l q u i l a u n a n a v e d e g r a n d e s d i ­

m e n s i o n e s p a r a i n s t a l a r u n a i n d u s ­

t r i a . E s d e r e c i e n t e c o n s t r u c c i ó n y 

t i e u e c h u c h o c o n e l F e r r o c a r r i l d e l 

O e s t e . C a l l e d e S a n F e l i p e e n l o s t e ­

r r e n o s l i n d a n t e s c o n l a f á b r i c a d e 

m o s a i c o s " L a C u b a n a " . ( A t a r á s ) . 

I n f o r m e s : M o n t e n ú m e r o 3 6 1 , t a l l e r 

d e P l a n i o L 

8-11 
O J O C O M E R C I A N T E S : S E A L Q C I L . \ E X 

l a m e j o r c u a d r a de i a c a l l e de l a M u r a l l a , 
u n g r a n l o c a l prop io p a r a t i e n d a de r o p a o 
c o s a a n á l o g a . I n f o r m a n en e l H o t e l C o n t i ­
n e n t a l , o f i c ios 54. 212 8-6 

S E A L Q U I L A , P A R A O F I C I N A , B U F E T E 
o gab ine te m é d i c o , h e r m o s o l o c a l con de ­
p a r t a m e n t o s I n t e r i o r e s de caoba , confort , 
l u z , t e l é f o n o , s i t u a d o en ca-lle pre ferente , 
o a m e r c l a l . e n t r e dos l í n e a s . M á s i n f o r m e s , 
A c o s t a 25, b a j o s , de 12 a 2. 

587 5-9 

E N J E S U S D E L M O N T E 
Y V I B O R A 

( C A S A S Y P I S O S ) 

IM C U A T R O C E N T E N E S S E A L Q U I L A 
u n a c a s a c o m p u e s t a de p o r t a l c e r r a d o , s a ­
l a , s a l e t a 2 c u a r t o s , c o c i n a y s e r v i c i o » mo­
dernos , a l u m b r a d o e í f f c t r l c o en el p o r t a l y 
e n e l pat io . T a m a r i n d o 62, p r i m e r a c a s a 
de l a t e r c e r a c u a d r a . L a l l a v e a l l ado e I n ­
f o r m a n en A r e n g o 169. f r e n t e a L a B e n é -
^ 431 4.10 

Se e s t á t e n n r l n a n d o de f a b r i c a r la 
_ J n e a e n t r e 6 y 8. Se a l q u i l a n sus cuatn 
departaanentos , dos a l t o s y dos hajoí , coa* 
p l e t a m e n t e I n d e p e n d i e n t e í " . C a d a depai*' 
• m e n t ó se c o m p o n e de por ta l , « a l a recUM* 
dor , c i n c o c u a r t o s p a r a fami l i a s , cuarto * 
to i let , s a l e t a , h a l l a l fondo, cocina, cuarti 
p a r a c r i a d o s , b a ñ o e Inodoro para criado* 
T i e n e I n s t a l a c i ó n p a r a luz e l é c t r i c a 
de m o s a i c o s . T e c h o s de cielo raso- f8?* 
•lera de m á r m o l . E s m u y c l a r a y v<!ntlla~; 
E l a l u m b r a d o de l z a g u á n y escalera es p« 
c u e n t a de l p r o p i e t a r i o . P u e d e verse a toav 
h o r a s . I n f o r m a n en 5ta . n ú m . 88, entre 
y C , t e l é f o n o F - 1 9 7 0 . . . 

192 10Z-

E N L O M E J O B 
del V e d a d o : C a l z a d a e n t r e H e I . acabai» 
de f a b r i c a r c o n todo confort , ee alquil»^ 
se v e n d e u n a l u j o s a c a s a - q u i n t a , con 
co h a b i t a c i o n e s g r a n d e s , dos baños , ci» 
r a s o s , g a r a g e , d e p e n d e n c i a s p a r a en 
etc. S u d u e ñ o : C a l z a d a 70. T e l é f o n o F - U 

2 ^ 

V E D A D O . E E N T R E 11 V 13, E * I« C*M 
ner. S a l a , comedor , 4 c"8-1^08-, "n ôsi cuar to - uní** 

nformes, 0 ^ 

1(M 

t en 
moderno , a g u a c a l i e n t e , 3 
b a ñ o de c r i a d o s . L a l l a v e 
t o r D o m í n g u e z , t e l é f o n o F-132a. 

C 14 

V E D A D O . S E A L Q U I L A L A C ^ ^ L , it' 
t r e 11 y 13, en 16 centenes . ^ *Bai ío3 ^ 
formes , d o c t o r D o m í n g u e z , 11 en""0 l0.} 
F , t e l é f o n o F - 1 3 2 5 . C1S* 

F I W C A S . H A B I T A C I O N ^ 
& E N L A S A F U E R A S 

D E L A H A B A N A A 
• 7 7 rnfl 1 

S E A L Q U I L A O S E V E M > F V ^ H a s 
p r ó x i m a a l a H a b a n a , de 1 % ra-°* ^ vf 
t i e r r a , h e r m o s a c a s a de v í V 1 € " " f frut*** 
l o m a g a r a g e y c u a r t o s de crift . j¿ 33O. ^ 
a g u a , etc. I n f o r m a n , cali** 17 nu • 
l ó f o n o F - 1 8 8 0 . 426 
I K V L A L I S A , M A R I A N A O, S f J ^ l o ¿ 

¿ a r a c a f é , f onda , etc., nn ^ f 1 ^ * ^ 
a c a b a d o de f a b r i c a r en lo „ t i»"* 
H o t e l " L a L i s a . " O t r o h>.al P » 
de r o p a s , p e l e t e r í a , etc. . y u " " C 
W é n de n u e v a f a b r i c a c i ó n . Pf^* „ en v 
P o c o a l o n i l e r . C o n t r a t o . 1™°,™ .̂ 
L i s a , " C a l z a d a n ú m . 15, M a r i a n a Jtj 

360 

S E A L Q U I L A , 
en e l p a r a d e r o ••Pogolotti , o an,plio '3, 
de - l a r i a n a o . u n h e r m o s o J ^ el»*' ljt 
prop io p a r a c a f é , b o d e g a 5' ei ce» 
e s t a b l e c i m i e n t o . E s t á s i tua / io ,t0 ¿ua^ 
de t r e s re*>artos y t i e n e u n t ? j : n > P e V j 
de 8.000 p e r s o n a s . I n f o r m a n « 1 ^ 
6, H a b a n a . 2»4 

l a p i m i e : n X a ! 
H e r m o s a finca de s ie te ca'baf-tlric*fl*,M»* 

r r a , tod^ de c u l t i v o y b len .f.K^rí»» J0 
I n s t a l a c i ó n de d o n k e y s y un k i l * ^ . 
c l ó n de c u j e s p a r a tabac0- rr i end« ^rtP 
del pueblo de l G a b r i e l , se *r ¡ ' eDen 
naa condic ione- '» . D a r á n razo 
r ú m f t r o 14. 

15940 
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E N E R O 1 2 D E 1 9 1 4 D i a r i o d e l a M a r i n a 

P A G I N A T R É C E 

SOLICITUDES 
SE iTflCESITAIí 

{Si desea usted encontrar 
rápidunnente criados u otra 
clase de empleados qu4 nece­
site, anuncie en esta sec­
ción. ) 

SE SOLICITA UNA COCINERA 
peninsular en Prado 43, altos. Tiene 
que ser joven y bu?ua cocinera. Acu­
ciase desde las diez a. m. hasta las 
tres ip. ni. 

4-12 
_ SE S O L I C I T A UNA MUCHACHA P E M X -
eular para cocinar y ayudar a los queha­
ceres de la casa y que sepa cumplir con su 
obligración. 9e pagan los carros. Calle 25 
número 315. entre B y C. 

479 S - l l 

S E S O L I C I T A P A R A L X A C O R T A F A M I -
Ula, una buena criada paxa el comedor, que 
sepa servir, sea aseada y traiga buenas 
referencias Sra. viuda de Lobard, calle 2 
entre 15 y 17, Vedado. 

476 4-11 
ÜH SEGUNDO D E P E N D I E N T E D E F A R -

macia se solicita en la Farmac ia del doc­
tor A. Bosque, TejaddUo 3-8. E s necesario 
que tenga buenas referencias. 

504 4-11 
S E S O L I C I T A UN V E N D E D O R D E V í ­

veres para una gran casa importadora, que 
tenga experiencia y que hable inglés y es­
pañol. Se requiere saber la edad y sueldo 
que desee. Contestaci6n: A. B . C , Apartado 
1257. 490 4-11 

COCINERA. S E S O L I C I T A UNA B U E N A , 
blanca, que duerma en el acomodo. Suel­
do, tres o cuatro oenteoes. Monte 473, a l ­
tos. 485 4-11 

S E S O L I C I T A UNA J O V E N P E N I N S U L A R 
para criada de manos. Informan en T e ­
niente Rey VI. ' 484 4-11 

CORTADORES DE CAHA 
E N L A S F I N C A S D E F . BASCUAS, E N 

JA-MAIOA. K I L O M E T R O 26. O A i R R E T E R A 
D E L A H A B A N A A GÜINES. S E S O L I C I ­
TAN C I E N M A C H E T E R O S . S E ABONA E L 
P R E C I O MAS A L T O Q U E R I J A E N O T R A S 
L O C A L I D A D E S . 483 78-11 E . 

D E S E A S A B E R S E E L P A R A D E R O D E 
Elena Rodríguez; la so l ic i ta , su hermano 
Eugenio Rodr íguez en San Nicolás 177, H a ­
bana, 483 • 4-11 

OCASION. EXCEPCIONAL PARA 
ESTABLECERSE EN UNA BUENA 
COLOCACION— Estableceremos al­
gunas personas en un comercio lucra­
tivo; no se necesita capital ni expe­
riencia. Oarantizamos $150 por mes; 
hay quienes ganan mucho más, Diri­
girse a Chapelain &R<obertsou, Box 

. 296, Chicago, E . U. 

. 4S0 4-11 " 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A . 

Sueldo. 3 centenes. Informarán en Amar­
gura 50, bodega. 495 S - l l 

« HIADA D i : MANOS. P A R A S E R V I R A 
un matrimonio sin hijos se solicita una que 
sepa su obl igación y tenga buenas reco­
mendaciones de las casas en qu« haya es-

itado. Sueldo. 4 luises y ropa limpia. C a -
•Ue 12 esquina a 11, Vedado. 

4JG 4-10 
; H S T U R E R * . P A R A R O P A B L A N C A Y 

que sepa cortar, se solicita en Habana 9, 
antiguo, bajos. 470 4-10 

P A R A UN E S T A B L E C I M I E N T O D E V í ­
veres, se solicita un socio que disponga de 

: 800 pesos y sea práctico en el giro, sin 
esLa-s condicoines que no se presente, o se 
1P vende el establcimienito. Informa, F e ­
liciano Baz, Picata núm. 22^. 

• 469 g-10 

S E S O L I C I T A l X A C R I A D A D E MANOS 
.peninsular, que sepa cumplir su obl igación 
y coser a la máquina, y traiga referencias 
de las casas donde ha sevido, es para ayu­
dar a los quehaceres de la casa, sueldo 3 
centenes, ropa Tnipla y de cama. Monte 
34,6. (antiguo.) 430 4-10 

S E N E C E S I T A UNA P E N I N S U L A R Q U E 
•no sea idea y de 30 años en adelante, 
con buena presencia, y que entienda algo 
de cocina. San Rafael núm. 26 casa de cam­
bio. 428 > 4-10 

S E S O L I C I T A P A R A UN MATRIMONIO 
solo, una. buena orlada de.mano, ha de ser 
fina y saber servir, se desea traiga referen­
cias, no se quieren novios. San Juan de 
Dios 25 esquina a Compostela, sueldo tres 
:e:itenes y ropa limpia. 

425 4-10 
B U E N N E G O C I O . P A R A E L G I R O D E 

lechería se admite un socio que sea del gi­
ro. Aguila y Esperanza. Informan en la 
tniama. ai4 8-8 

B E N I G N O F E R N A N D E Z 
Y M E N E N D E Z 

| hijo de Pedro y María y natural de Agones, 
Pravia, Asturias, desea saber en dónde se 
halla su hermano José de los mismos ape­
llidos ,para comunicarle un asunto de Inte­
rés. Diríjase a Belascoaln número 42, ca­
f é 368 8-9 

SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A 
oorta familia, que ayude a los quehaceres 
y duerma en la colocación. Compostela 96, 
altos. 3S8 4-9 

3 E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A L I M -
Pleza de cuartos y para ayudar al cuidado 
dfe nlftos. J e s ú s del Monte núm. 386. 

402 5-9 
SOLICITAMOS A G E N T E S V R B P R E S E N " 

tantes comerciales en todo el interior de la 
Isla, mándenos un giro postal de a $2-50 
aro americano y le mandaremos luiestro em-
vase. conteniendo 34 litros de leche marca 
VOQHURT, escriban sin demora de tiempo 

:* Charles y Bérriz , Es tre l l a núm. 10, ofl-
cína. NegocH productivo y nuevo en la I s ­
la para los que se les nombre agentes o 
represen tntes. Nuestra leche da los mis-
fnoa resultados que las demás de envase 
y en su venta deja mucha más utilidad. 

398 4-9 

SE S O L I C I T A UN M A E S T R O C O R T A D O R 
ê gorras .Dirigirse a Martí 88, " E a Gran 

Vía." Regile. 391 8-9 
N E C E S I T O UN B U E N ORZADO D E MA-

aos y una buena criada peninsulares, que 
*epa.n trabajar; sueldo. 4 .centenes el criado 
>' 3 la criada. Habana 108. 

417 4-9 

VEDADO. S E S O L I C I T A UNA C O C I N E -
^a Qué duerma en el acomodo. G 230, entre 
23 >' 25. 377 5-9 

v I L I C I T A . P A R A UN MATRIMONIO 
••olo, una cocinera que sepa su obl igac ión 
^ haga ,a limpieza de l a casa, oon referen-
;lae.; tiene que dormir en la colocación, 
sueldo, 3 centenes y ropa Umpia. Luz nú-

, ^«ro 3, bajos. 374 4-9 

C A B E Z O S 
Espera a su hijo Esteban en la 

^He Lamparilla esquina a Aguacate. 
136 15-5 

S E S O L I C I T A UNA J O V E N Q U E H A B L E 
irigl6a y eapaftol para, dependiente deJ de-
Parujn«nto «je bordados de 1 E l Laxo de 
J ^ - " Manzana deGómez; ha de dar buenas 
^feredcaia, o americana que hable algo el 

A H O R R A N D O 
P U E D E V D . E N R I Q U E C E R S E 

" E L C A P I T A L I S T A n o es 
m á s que un hombre que no 
gasta todo lo que ha ganado 
con BU trabajo." :: 

A B R A V D . U N A C U E N T A D E 

A H O R R O S E N E L B A N C O E S ­

P A Ñ O L D E U I S L A D E C U B A 
L A S L I B R E T A S se l íquN 
dan cada dos meses pudien-
do extraerse en cualquier 
tiempo todo o parte del 
dinero depositado. :: :: :: 

SE ADMITEN DEPOSITOS DESDE DN 

PESO EN ADELANTE Y SE PA6A 

EL 3 % DE INTERES. 

P U E D E N abrirae las cuen-
fes de ahorros y h a c é r s e l o s 
d e p ó s i t o s por medio del co­
rreo enviando letras o che­
ques certif icados y a la or­
den del B a n c o E s p a ñ o l . « 

GIBOS Y CARTAS DE CREDITO 

SOBRE ESPAÑA. 

.140 — r 

S E S O L I C I T A UN C O C I N E R O Q U E T O -
me por su cuenta la cocina particular de 
Reina 111, con todo el servicio o sin él; 
hay abonados en casa y demás familias. E s 
buen negocio. 413 4-9 

C R I A D A D E MANOS S E N E C E S I T A E N 
San Miguel número 210, moderno, altos, en­
tre Belasooafn y Lucena. Para un matrimo­
nio solo. Sueldo, 3 centenes. 

399 4-| 

S E S O L I C I T A UN SEftOR D E M E D I A N A 
edad, con conocimiento de contabilidad, co­
rrespondencia e I n g l é s . Dir í janse por car­
ta al Apartado número 123, Correo Habana. 

220 8-6 

SE OFRECEN 
{Si desea usted colocarse 

rápidamente, anúndese en 
esta sección.) 

S E O F R E C E UN P E N I N S U L A R D E M E -
diana edad para portero, sereno o para la 
limpieza de Oficinas; teniendo personas que 
lo recomiendan. Informa el conserje del 
"Diario de la Marina." 433 4-10 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
peninsular, aclimatada, formal y práct ica 
en su oficio; tiene quien informe de ella, 
y duerme en su c a s a Neptuno núm. 184. 

509 4-12 
J O V E N D E 20 AftOS D E S E A C O L O C A R -

se de criado o ayudante de chauffeur; sa­
be cumplir con su obl igac ión , teniendo re-
ferenkjias y quien responda por é!. Dir i ­
girse a Obispo núm. 82, vidriera. , 

510 4-12 

J O V E N P E N I N S U L A R , DOS M E S E S D E 
parida, desea colocajree de criandera. 5 a 
esquina a F , puesto de frutas, Vedado. 

514 4-12 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 

de cocinera para una corta familia. Infor­
man en Maloja 46, altos. 

506 4-lt 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U " 

lares. una de mediana edad y una joven, 
acostumbradas en los quehaceres del país-
Informan en Colón 1V4, antiguo. 

491 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A t 

tiene buena y abundante leche; en la mis­
m a una cocinera Informan en Vives 154, 
la encargada. 486 4-11 

T A Q U I G R A F O E N ESPAÑOL Y M E O A -
nógrafo . Se ofrece en casa de comercio u 
oficina particular. Amistad 64, de S a 10 
de la noche. 487 5-ai 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
recilén llegada, con buena y abundante le­
che, dos meses desdar a luz: no tiene Incon­
veniente en Ir al campo.. Informan en Pra­
do 50, café. 48(5 4-11 

D E S E A COLOCARSF. I NA J O V E N P K -
nInsular para habitaciones o manejadora: 
sabe coser a mano y en m&quina; prefiere 
para el Vedado. Informan en Omoa 11, cuar­
to 27. 503 4-ai 

D E S E l C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
asturiana, recién llegada, de criada de ma­
nos o manejadora en casa .de moralidad: 
tiene quien responda por ella; no se admi­
ten tarjetas. Informarán en Dragones 5 y 7. 

501 4-11 
UNA MUCHACHA P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse de cr iada de manos: no es recién 
•llegada, tiene quien la recomiende. I n ­
forman en Amistad 56. 

500 4-11 

Arroyas por esfuerzo visual 

D E S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R 
de criado de manos con buenas referen­
cias, sin prete-nslones de sueldo; no duer­
me en el acomodo. Corrales 73, habitación 
número 24. 498 4-1.1 

H A V I N MATRI3IONIO SIN HIJOS. D E 
mediana edad, que desea colocarse, juntos, 
la esposa de cocinera, es repostera, con su 
titulo, el esposo carpintero, ambos v izcaí ­
nos, hay quien garantiza su conducta, no 
tiene inconveniente en ir a cualquier cen­
tral. Dirección, seflora Dolores Fowler viu­
da de Goytlsolo, San Carlos 131. esquina & 
Gazel. Clenfuegos, C u b a 

C 341 «-10 

T E N E D O R B E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajes de 

contabilidad. Lleva libros en horas desocu­
padas. Hace balances. liquidAClones. etc. 

Campanario 133, altos. Tel . A-1328. 

I N \ ( <>(I > E R A P E N I N S U L A R S O U C I -
ta colocarse en casa de familia o de comer­
cio: sabe su oficio a la espafiols. y criolla y 
Llene buenas referencias. P laza del Vapor, 
café " E l Cafetal," por Dragones. 

429 4-10 

¿Cuántas personas andan con la ca­
ra entera arrugada por no usar lentes 
para corregir el defecto visual y mo­
lestia de la luz? Muchas no saben— 
nunca han pensado, que de los ojos 
pueden venir disfiguraciones de la ca­
ra, neuralgia, jaquecas, etc. etc. y que 
estos pueden desaparecer con el uso 
Kie lentes apropiados. 

LO IMPORTANTE ES, ELEGIR 
UN OPTICO QUE REALMENTE 
ENTIENDA LA CONSTRUCCION 
DEL OJO Y LA MANERA MODER­
NA D E MEDIR LA VISTA. 

Tengo tres ópticos, reconocidos oo-
mo los mejores en Cuba y ofrezco sus 
servicios gratis a todas horas. 

Los precios de mis espejuelos son 
los mismos que rigen en otras partes. 

BAYA, OPTICO 
San Rafael esquina a Amistad 

T E L E F O N O A - 2 2 5 0 

L N A J O V E N P B N I N S F L A R , DEISBA C o ­
locarse de cr'ada de mano. E n Encobar S8, 
altos. Informan. 42-4 4-10 

C N S E U O R D E M E D I A N A E D A D . P R A C -
tko en contabilidad e inteligente en el 
ramo de v íveres , solicita colocacidn para 
desempefiar una plaza en este giro o en 
cualquiera otro de ayudante de escritorio, 
cobrador, etc. no tiene inconveniente en Ir 
a'. Interior .Referencia*, a lmacén de pelete­
ría ' L A Campana." Muralla 19. o en Belas-
ooaín 70 .pe le ter ía " L A Francia ." 

460 
t NA C O C I N E R A P E N I N S U L A R , QI E * A -

b« su oflcio a la española y criolla, solicita 
colocarse en casa de familia o de comer­
cio, dando Informes de su comportamiento. 
Dragones y Amlitad, kiosco. 

473 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACH A 

penhnaular de criada de manos o de habita-
clones, es buena y sin pretensiones. Infor­
marán Oficios 82. 421 4-9 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular con buena y abundante leche. 
Informan en San L&zaro núm 251, moder-

.xut .4W i-10 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E 
criada de manos o de manejadora: tiene 
buenas recomendaciones: sueldo, 3 centenes 
y ropa limpia. Maloja 55. 

473 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E UNA JOTMN P E -

nlnaular de criada de manos o majie:adora 
o para limpiar habitaciones: sabe i-.umpllr 
con su obl igac ión . Informan en Lampari l la 
núm. 96. 463 4-10 

D E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O D E 
color en particular o comercio: cocina a 
la española, criolla y francesa. Informan 
en Habana 136. 467 4-10 

C A B A L L E R O E X Í R A N J E R O 
con capacidad .honradez y magníf ica refe­
rencia, ce ofrece como corresponsal, meca­
nógra fo o empleado de escritorio en casa 
de comercio u oficina particular. No tiene 
grandes pretensiones. Dirigirse a E . B. F . , 
Consulado 76 A. 459 5-10 

UN MATRIMONIO D E R E S P E T O Y MU-
oha moralidad, solicita colocación de con­
fianza en una finca de campo o urbana, pu-
dlendo el marido l levar la contabilidad y 
la esposa regentar la casa, por grande que 
sea: tiene las referencias y g a r a n t í a s que 
pidan. Perseverancia 16, interior, de 1 a 5. 

413 4-10 

C R I A D O J O V E N , P E N I N S U L A R , CON 1\-
mejorables referencias, se :ofrece para ca­
sa de moraJidad. Informan en Sol 101, fon­
da, en la cantina iníonman. 

449 4-10 
UNA P E N I N S U L A R D E T R E S M E S E S 

de parida, aclimatada en el país, desea colo­
carse de criandera, tiene quien la garantice. 
Informar&n en Vives 119, a todas horas. 

439 4-10 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A c o ­

locarse de manejadora o para coser y ayu­
dar a hacer la limpieza, prefiere la costura; 
Informan en San Leonardo núm. 23 A. Jesús 
del Monte. 205 13-6 E . 

UNA P E N I N S U I / A R D E M E D I A N A edad 
desea colocarse para cocinar y limpieza de 
casa para cor la familia: no duerme en la 
colocación. Su dirección es Factor ía 9, a l ­
to». 450 4-10 

D E S E A C O L O C A R S E l \ A .JOVEN P E -
nlneular de criada de manos o manejado­
ra: tiene quien responda por ella. Infor­
man en Compostela 66, altos. 

455 4-10 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­

locarse de criada de manos o manejadora 
en oaea de moralidad: sabe marcar y bor­
dar, tiene quien responda por ella. L u z nú­
mero 36, puesto de frutas. 

166»! 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 

de mediana edad, de manejadora de. un ni­
ño: sabe preparar toda c.lajse de lecha y 
harinas o de criada de manos para un ma­
trimonio; no admite tarjetas. Picota 32. 

454 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -

sular de dieciocho afios. de criado de ma­
nos, no efitá. práotlco todav ía y tiene quien 
lo recomiende. Informan en Suspiro n ú m e ­
ro 14. 448 . 4-10 

D E S E A COLOCAIÍSB UNA J O V E N P E -
nlnG>u1ar para criada de manos o maneja­
dora: tleae quien Ja garantice. Informan en 
Muralla núm. 9, pe leter ía . 

367 4-» 
SB COLOCA UNA C O C I N E R A P E N I N S U -

lar en casa de corta familia, no sale fnera 
de la Habana ni dnerme en la colocación. 
Sol 118, bajosj no v a por tarjetas. 

337 10-3 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -

cación de portero, ordenanza, cobrador u 
otra cosa aná loga , sabiendo contabilidad: 
tiene quien responda por A Monte n ú ­
mero 2 .tienda de zapatos, Ju l ián Sánchez. 

372 4-9 
UNA J O V E N D E L P A I S S O L I C I T A C o ­

locarse de manejadora o eral da de habita-
clones: es car iñosa y fina con loe niños y 
tiene quien informe de ella. San Cristóbal 
núm. 12. Oerro. 370 4-9 

UNA S E S O R A D E M E D I A N A E D A D . D E -
sea colocarse de criada de manos, entien­
de algo de cocina. Informan en Campanario 
núm. 232, antiguo; no agiste por tarjetas. 

3S6 4-9 

D E S E V C O L O C A R S E UNA P E N I N S l L A R 
de mediana edad, de criada de manos en c a ­
sa de moralidad. Informan en la fonda " L a 
Paloma," Snta C l a r a 16. 

369 4-9 
D E S E A N C O L O C A R S E UNA MI C H A C H A 

peninsular para criada de manos, es de 
moralidad y tiene quien responda por ella, 
y otra que deaea casa de moralidad para 
acompañar s eñora o señorita , también para 
ooser y limpiar habitaciones: ^iene las 
mejores reflerencias. Aguila 136, altos de 
la bodega. 362 4-9 

D E S E A E M P L E O BN L A HABANA O E N 
el campo, joven as>to para oficina o escri­
torio de cualq-uler clase. Habla y traduce 
inglés . Buenas referencias. Informes,-Pra­
do 93 A. casa de huéspedes , cuarto núm. 8. 

385 4-9 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular de dos meses de parida: tiene 
buena y abundante leche y personas que 
garanticen su conducta de las casas en que 
ha estado. Informan en Dragones núme­
ro 42. el zapatero. 384 4-9 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos o manejadora: 
sabe cumplir oon su ob l igac ión y tiene bue­
nos informes. F a c t o r í a núm. 20. No admi­
te tarjetas. 403 4-9 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
peninsular en casa particular o estable-
ctímlento: cocina bien a l a criol la y a la 
española, hay quien responda por ella. I n ­
forman en Amistad 32. 

401 4-9 

D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
en casa de matrimonio aunque tenga a lgún 
niño, no duerme en la co locac ión porejue tie­
ne un niño de 10 años. Xo hay Inconve­
niente en tomar una habitación a cuenta 
de su sueldo. Lealtad núm. 123, altos. 

383 4-9 
C O C I N E R O R E P O S T E R O , P E N I N S U L A R , 

se ofrece para casa particular o de comer-
coi .da Informes de donde ha servido. Ra* 
zón. Amistad 112. bodega. 

364 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J ^ V E N P E -

ninsular ds criada de manos o manejado­
r a : sabe coser: «i no es casa de moralidad, 
que no «e presenten . Animas núm. 173. 

86S 4,9 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

nlnsular de criada de masíis. Informan en 
F a c t o r í a 2 ,̂ piQ.ie^jc 

m 4-9 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P B -
ninsular de criada de manos o manejado­
ra: tiene quien responda por ella. Infor­
marán en J e s ú s del Monte 21, bodega 

S96 4-9 
T A Q U I G R A F O , ESPAÑOL-INGLES, M E -

canógrafo oon varios años de práctica, so­
licita colocación. Tiene referencias. Direc­
ción, R. Pulg, Centro de Dependientes. 

394 4-9 
GRAN C O C I N E R O V R E P O S T E R O , P E -

nlnsular. formal y muy aseado, con muy 
buenas referencias, cocina a varios estilos, 
desea casa particl lar o de comercio. Infor­
man en Lampari l la núm. 102. 

378 4-9 
UN J O V E N ESPAÑOL, T E N E D O R D E L i ­

bros ,habla y escribe Inglés , desea coloca­
ción en casa de comercio, en la ciudad o 
fuera. J . F . Pauia. 98. 

3S9 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E UN G R A N C R I A D O 

de manos y un excelente portero. Inmejo­
rables referencias. Habana 108, te léfono 
A-6875 .agencia. 418 4-9 

P A R A E S T A B L E C I M I E N T O V E N D O O 
alquilo las casas Acosta U y So. esquina a 
pacota, oon 630 metros de terreno. Infor-
nian en San Miguel 130 B, de 1 a í p. m. 

373 4-9 
" S E V E N D E , E N 27.000 PESOS, LA SI N-
tuosa Quinta de las Figuras. Calle de Má-
x'mo Gómez n ú m . 62. Guanabacoa. cos tó 
100.000 pesos.- Dir í janse por correo las pro-
poeiciones a C Bohme. 

S30 26-S E . 
" V E D A D O D I R E C T A M E N T E . VENDO, en 
$12 500 la casa acabada de construir, de a l ­
to," portal, sala, saleta. 5! 4. 3 baños, terre­
no' a ambos lados. Su dueño en la misma 
de i i en adelante. Calle 13 entre 4 y 6. 

«i centro de la cuadra. 
333 15-8 E -

' B U E N NEGOCIO. S E V E N D E UN C A F E 
con restaurant y posada, e s tá situado en 
el mejor punto de la capital, no paga casi 
ningún alquiler. P a r a informes detallados 
dirigirse a Conde 15, esquina a Bayona, de 
ft a 10 de la mañana, carnicería. 

325 «"S 

S E V E N D E 
Por no poderla atender su dueño, una 

acreditada tienda de tejidos, sastrería , ca­
misería, za.patoa y sombreros en un pueblo 
de la provincia de la Habana, término su­
mamente tabacalero: es negocio que con­
viene, vista hace fe. Para más iníormea. 
Agiaiar 120. Ixaguirre. Rey y Ca. 

34S 8-8 

Se vaiden tres, uno francés, uno 
alemán y otro americano. Verdaderas 
canea» Vilaplana y Arrodonde, S. en 
C Teléfono A. 326S. O'Reilly 67. -Ha^ C. Teléfo 
baní* 

c 220 15-S E . 

D E A N I M A L E S 
OJO, G R A N O P O R T L - M D A D P O R NO N E -

ccsitarlo su dueño. se«vende un mulo en 40 
pesos y una pareja de mulos Juntos o sepa­
radas, tienen cinco años , por no tener adon­
de meterlas su dueño, mucha ganga Belas-
coaín núm. 95 344 

A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S ««La A m é ­
rica," Dragones 16, te lé fono A-2-404; direc­
tor, Roque Gallego. Facil ito, con recomen­
daciones ,camareros, criados, porteros, se­
renos, jardineros .sastres, de pe nd" en tea. 
aprendices, trabajadores, crianderas y cr ia­
das. 407 4-9 

D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de cocinera para casa de comercio o par­
ticular.: sabe cocinar a la e spaño la y a la 
criolla. Suspiros 16, curto núm. 56. 

420 4-9 

S E O F R E C E U N H O M B R E D E M E D I A N A 
edad para portero, criado de manos para 
la Habana o el campo: sabe cumplir con su 
obl igación o pana acompañar a un señor 
solo. Tiene referencias de donde ha servi­
do. Informarán en Santa C l a r a 14, altos. 

307 5-S 
V E N D E D O R , CONOCEDOR D E L A P L A -

sa, se ofrece al comercio. A. D. López H i ­
dalgo, Municipio 28. Jesús del Monte. 

506 8-8 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -

ninsular, recién llegada, de criada de ma­
nos o manejadora. Corrales 78. 

223 8-6 
UNA SEÑORA E D U C A D A Y D E M O R A L I -

dad, desea colocarse para cuidar a una se­
ñora o niña sola o asistir una enferma; tie­
ne referencias; no asiste por tarjetas. E n 
Marqués de l a Torre núm. S3, J . del Monte. 

130 10-5 

VENTA OE EINCAS 

Y ESTABLECIMIENTOS 
SK V E N D E UN P U E S T O D E F R U T A S 

con buena marchánter ía , por embarcarse 
su dueño para España . CaUle de Luz nflm. 
72, al lado de l a carnicería . 

515 4-12 
P U E S T O D E F R U T A S , S E V E N D E E N 

buen punto, muy antiguo: urge venderlo, 
por tener otro negocio. Informes: Aicosta 
41, depós i to de huevos. 

507 « 4-J2 
- E N L A V I B O R A , A M E D I A C U A D R A D E 

la linea de San Francisco y a tres de la 
Cailzada, se vende una casa con 400 me­
tros de terreno. Trato directo. Informes, 
L o n j a del Comercio 412 y 413, *de 2 a 3 p. m. 

481 5-11 

B U E N N E G O C I O . V E N D O , E N L A C A L L E 
Cuente y E n n a , a una cuadra de Concha, 
dos solares de esquina, miden S51 metros, a 
$3 Oy.. tienen acera, agua y alcantarillado. 
Su dueño. Café "Central.*. Mercado de Tacón 
n ú m 11. de 12 a 2. 340 8-8 

C H A L E T E l U V I B O R A 
Se vende o se alquila un magnífico cha­

let en la Víbora, calle de Lawton entre 
San Mariano y Vis ta Alegre .acabado de 
fabricar, con portal, sala, sa le ta comedor, 
cuatro habitaciones, sala, escritorio, dos 
servicios, propio para familia de gusto. I n ­
formarán en el mismo y en Aguila 66. ba­
jos. 195 8-5 

W E S T Í I 6 H 0 U S E 
Motores e léctr icos . Nuevo modelo. Máxi ­

mum de e c o n o m í a Desde medio hasta 50 
caballos. De venta por K E L V I N E N G I -
N B E R I N G C C L o n j a del Comercio, piso 
bajo. Habana. 16334 90-24 D. 

V I D R I E R A . S E V E N D E UNA D E T A -
bacos, cigarros y qulncalSa, en casa de ca­
fé y fonda calle céntr ica de tranvía. Infor­
marán en la vidriera del c a f é - E l Guanche." 
Neptuno y Belascoaln. 376 8-9 

E V E L I O M A R T I N E Z 
Vende y compra casas de todos precios. 

Esquinas con establecimiento. Da y toma 
dinero en hipotecas. Habana 70, de 12 a 4. 

44 10-3 
CASAS D E V E N T A 

Virtudes. 19,500: Chacón, $14.000; Rayo, 
$7.500; Misión, $2,500; J e s ú s María, $7,300; 
Belascoaln. $8,500. Evel io Martínez. Haba­
na núm. 70. 45 10-3 

V I D R I E R A D E T A B A C O S 
U n a de las mejores vidrieras de la H a ­

bana, produce de $400 a $600 mensuales. 
Se vende en $4,500 C y . Contrato largo. 
Informará J o s é Nava, Monte 19, altos. 

234 l t -6 25d.7 E . 

B O D E G A S , V E N D O DOS P A R A P R I N r i ­
piantes y tengo varias de diferentes precios 
y vidrieras de tabacos y varios cafés y Fon­
das y Carnicerías y Puestos de Fruta. Café 
Monte y Suárez de 8 a 10 y de 13 a 3. José 
Gonzále». 211 8-6 

S E V E N D E UNA CASA C H I C A CON S A L A , 
saleta, dos cuartos y cocina, espaciosos, pi­
sos <£ mosaicos e Instalación sanitaria; t ra ­
to directo, de 8 a 12 a. m. y de 4 a 8 p. m. 
Oquendo 3S, moderno, altos. 

184 " 8-8 

S E V E N D E N , JUNTOS O S E P A R A D O S , 
todos los muebles de una casa, i.noluso pla­
no, lámparas y plantas, se dan barat í s imos . 
Escobar 123, entre Reina y Salud, a todas 
horas. 477 4-11 

VENDO I N T E R R E N O D E ESQUINA 
que mide 7 por 20 metros, con arrimos, 
en $900 Cy. Su dueño en Empedrado 31, 
de 1 a . 3Vi P- m. Tel . 1-2533. 

499 S - l l 
S E V E N D E L A CASA S A L U D NUMERO 

201. Informes en San Rafael 31. 
451 . 8-10 

V I D R I E R A E N GANGA 
Se vende una de siete cuerpos, propio para 
esquina, completamente nueva en O'Reilly 
40 esquina a Aguiar. / 

427 6-10 
E N UNA C A L D E D E MUCHO C O M E R C I O , 

una cuadra de Obispo, vendo bonita casa 
que en 8 años no ha dejado un solo día de 
ganar 7 contenes, con 7 y medio metros de 
frente. Precio que piden, $4,500. J . Espejo, 
O'Reilly 47, de 3 a 5. 

464 44-10 
S E V E N D E E L C A F E D E P A U L A Y D A -

mas .se da barato por tener que ausentarse 
el dueño. Informan en SI mismo. 

456 '* 4-10• 

S E V E N D E UNA B O D E G A SOLA E N L A S 
cuatro esquinas. Informan en Manrique y 
Zanja, carnicer ía . 405 15-9 E . 

A B E G I A " L A K E 
V E N D O 

Negocio. U n a casa 7 x 40, moderna, con 
sanidad, mosaicos, entrada Independiente, 
ganando $37-10, en $3,000 Cy. 

Linda casa moderna Jardín , portal, sala, 
3 cuartos, comedor corrido al fondo, un 
cuarto de criados, mosaicos, sanidad, azo­
tea $4,700. 

Ganga. Vendo tres casas oon comercio 
en calle comerclai, ganando $96.40, en 10 
mil 500 pesos Cy. Son modernas y de bue­
na cons trucc ión . 

Compro y vendo casas y terrenos en to­
das partea y Aneas rúst icas y doy y tomo 
dinero en hipoteca a los mejores tipos y 
también sobre alquileres, pagarés y auto­
móvi l e s . 

L A G O L A C A L L E , Prado 101, entre P a ­
saje 7 Teniente Rey .—Tel- A-C50O. 

C 242 4-10 

PIANO. S E V E N D E UNO V E R T I C A L , mo­
derno, marca "Chickering." magníf icas vo­
ces, caja de caoba, precio $400 oro ame­
ricano. No tiene comején y es ganga. C a ­
llo A 254, entre 25 y 27. Vedado, de 2 a 
5 p. m. 445 4-10 

F A B R I C A DE M U E B L E S 
Hay Juegos de cuarto y da comedor o 

piezas sueltas, más barato que nadie: es­
pecialidad en muebles a gusto del com­
prador. Lealtad 103, entro Neptuno y San 
Miguel. 392 16-9 E . 

B O M B A S C O N M O T O R a E C Í R I C O 
De los mejores fabricantes da Europa-

Precio. $80. 675 galones. Se pueden ver fun­
cionando. Motores e léctr icos desd* ^ a 
10 caballos. G. Sastre e H l ^ . Aguiar 71. 

C 4464 3 '-20 D. 

M o t o r C h a i i a n g e d e a l c o h o l 
Para toda clase de Industria que sea ne­

cesario emplear fuerza motriz. Informes y 
precios los fac i l i tarán a solicitud. Amat, 

L a Guardia y Compañía, únicos agentes pa­
ra la I s la de C u b a Almacén de maiqulna-
ria. Cuba número 60. Habana. 

H a c e n d a d o s y A g r i c u l t o r e s 
Usen la Segadora Adrlance Buckeye n ú ­

mero 6. para chapear con economía vues­
tros campos enyerbados. E n el depósito de 
maquinaria y efectos de Agricultura da 
Afnat. L a Guardia y Ca.. Cuba núm. 60, 
Habana, se vende a precios módicos. 

137 E . - l 
S E V E N D E UNA T U R B I N A D E V A P O B 

con dos generadores de corriente continua, 
110 y 220 volts y 150 kilowatts. Se garan­
tiza su funcionamiento. Puede verse a to­
das horas en la fábrica de chocolate "La 
Estrel la, ' 'Infanta n ú m 62. 

16044 80-19 D. 

C A R P I N T E R O S 
Maquinarlas de Carpintería al contada y 

a plazos. B E R L I N . C R e l l l y a ú m e r a 4% 
teléfono A-3268. 

138 E . - l 

M O T O R E S O E A L C O H O L 
Y G A S O L I N A 

Al contado y a piaaos, oa vendí gara a» 
t izándolos, Vilaplana y Arredondo, O'RAÍ-
\. número €7. Sabana. 

134 E . - l 

G A R A N T I Z A D A S 

A P R E C I O S S I N C 0 t t P E T £ g G ! 3 
Bomba y Motor de 50u gaioneij por ti>r;v 

$85-00. Bomba y Motor de 900 galones poi 
hora, $100-00. Bombas de Pozo Profundo i 
$85-0C y $100-00. B E R L I N , C'RclUy (IT, te« 
léfono A-S268. Vllaylona y Arredoudo. 3 

135 E . - l 

" L A C O N F i A N Z A , , 

d e T R I G O Y H N O . 

MUEBLES, JOYAS, ROPA Y OBJE-
TOS DE A E T E 

T r o c a d e r o 5 9 T e l é f . A ' 8 0 0 4 

La casa que más barato vende es-
toe objetos en la Habana. Visítela y 
se convencerá. 

V I C E N T E G A T O 

C. 218 90 8 E . 

P I A N O S 
Se acaba de. recibir en el a lmacén d© loa 

aefiorea Viuda de Carreras, Alvarez y Ca., 
situado en la calle del Aguacate núm. 53. 
entre Teniente Rey y Muralla, una gran 
surtido de los afamados pianos y planos 
automé-tlcos, Ell lngton. Howard. Monarch 
y Hamllton .recomendados por los mejores 
profesores del mundo. Se venden al conta­
do y plazos y se alquilan planos de uso a 
precios barat í s imos . 

244 26-7 E . 

S E V E N D E UN M A G N I F I C O S O L A R E N 
l a Calzada del Monte, frente a Cruaellas, a 
$30 Cy. el metro. Su dueño está, por la tar­
de, de 13 a 2, en Suárez núm, 17. 

457 8-10 
S E V E > I > E N L A S E X I S T E N C I A S CON E L 

mobiliario de un café, en precio módico. 
Informas de 1 a 3 en Acular 135, seftor 
Pruna. 375 10-9 

KN SAN ANASTASIO E N T R E SAN F R A N ­
CISCO y Milagros, Raparlo .Lawton. vendo 
10 x 50. solar llano, a la brisa, a $4-75 me­
tro. Neptuno 157, bajos. 

305 g-S 
SK V E N D E UN K I O S K O D E B E B I D A S , 

el mejor situado que hay en la Habana. 
Informa, Lago Laca lie. Prado 101. 

382 g.j 

D E O C A S I O N 
A 20 metros de la Calzada del Monte y an 

calle muy transitable, se venden dos her­
mosas casas unidas, con MO metros planoa, 
de dos plantas, de maniposter ía y azotea, 
de reciente fabricación a todo lujo, pudien-
do el comprador dejar reconocidos el 75 por 
100 de su valor. Producen once onzas. Pre­
cio, $20,000 Cy. Informan en Cerro 416, es-
Quina a Infanta, jardín " L a Camella," te­
léfono A-4070. 395 6-9 

S E V E N D E UNA CASA E N L A C A L L E D E 
San Rafael entre Gervasio y Belascoaln. I n ­
forma directamente su duefio eo Muralla 
38% .sastrería . 145 10-6 

S E V E N D E N DOS MAQUINAS, UNA D E 
3 gavetas y gabinete, nueva, de chillo cen­
tral., con todas sus piezas. O'Reilly n ú m e ­
ro 100. sas trer ía :y otra de 5 gavetas, gabi­
nete, nueva, con sus piezas. O'Reilly 77. Se 
dan' muy baratas. 261 8-7 

DE CARRUAJES 

A L E M A N E S , 
ITALIANOS Y AMERICAHOS 

AI contado y a plazos loe nay en u c a 
sa B E R L I N , da V i l a H a n a y Arredondo, 
S, en C , O'Reil ly ní im. 67. t e l é fono A-326SV 

136 E . - l 

Vent íemoe donkeys con vOlvuiao. cami­
sas, pistones, barras, etc., de bronce, p a n 
pozos, r íos y todos servicios; calderas y 
motores de vapor; las mejores romanas 
y b á s c u l a s de todas clases para os Labio» 
cimientos e ingenios: motores o máqufr 
ñas de gasolina; tubería , fluses, plancbai 
de hierro, tanques, a l a u b r a y d e m á s aoco 
BOZ'XOfl 

¿ A b T E R R E C H E A H E R M A N Q 3 
Lampari l la 9 . . T e l é f o n o A-2950. Apan^ 

tado 321. T e l é g r a f o " F R A M . 
B A S T E . " — H a b a n a . . 

C 2441 lt-15 lobQ-16 Jl^ 

M I S C E L A N E A 
temm 

S E V E N D E N LO.H E N S E R E S P A R A L N 
puesto de frutas, con todo lo necesario, in* 
forman en Esperanza y Aguila; en la mis4 

ana se vendo una Jaca de 61̂  cuartas, flnu* 
de 5 aflos y sana. 31S 8-8 

1 

D U Q U E S A 
C a s i nueva, del mejor fabricante, se 

vende en precio e c o n ó m i c o . 
Informan en Habana n ú m e r o 86, ta la­

barter ía . C 252 8.11 
S E V E N D E UN F A M I L I A R E A B R I C A N -

te Babcock, en buen estado y sus arreos. 
Gal laño 68. te lé fono A-696:. 

4T6 , 4-11 
S E V E N D E UN C A R R O D E C U A T R O 

medas con una pareja de muJaa crlodlas y 
una yegua de 7 cuartas, todo muy bara­
to. Luyan6 n ú m 5, bodega, 

442 10-10 

S E V E N D E UNA L E C H E R I A E N B C E -
nas condiciones. Informan en la misma. 

A c o s í a 82. ^ ¿ j s.-l 

C A R R O S 
Se renden tres carros para tranaiports de 
materiales o servicio de acarreo, uno de 
una sola m u í a muy sól ido y elegante ,y 
dos para pareja. Se dan muy baratos. T a ­
ller de Vicente Cambra, Fomento 2 y J . 
del Monte. Te lé fono I . 2160. 

C 214 g.-E 
E N MARIANAO, C A L L E D E SAN AN-

drés núm. 12. se vende un tí lbury muy có­
modo y con poco uso. Se da en proporción 
puede verse de 8 a 5 de la tarde. 

427 4-1» 

BÜESTROS HEPRESSHTira EZMSTO V | 
p a r a los Anunc ios Francese s , 

Ingleses y Suizos son los 

! S R E 8 l . W A Y E N C E 4 C , E i 
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P A G I N A C A T O R C E D I A R I O D E U M A R I N A H a b a n a , E n e r o 1 2 d e 1 9 1 4 . 

DESDE EL DE 
Entre la geurtie erudita y sabilioiida 

en ciencias, entre los ingenieros espe-
aalisUe en construocienes de canu-
nc», canales y puertos que han visita­
do con detenimiento las obras del Ca­
nal se esteriori^n velada^ opiniones 
y juicios de notables peritos belgas, 
franceses, alemanes e italianos, que el 
íilencio mantiene en una reserva in­
quietante. 

No obstante este silencio, y rasgan­
do esta reserva inquietante, aletean 

la cinta canalizada, perdió su exac­
titud matemática. 

Ancón, hasta el céreo de Culebra, 
está desnivelado en desigualdad tal, 
que sólo el plano de nivel entre ey 
Norte y el Sur, pudiera la magna 
empresa resultar una equivocación fu­
nesta y un error censurable. También 
pudiera llegar este error o equivoca^ 
ción hasta los límites del delito pu­
nible 

Los que hemos conocido desde sus 

( P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

RUMORES ALARMANTES, UNA OBRA OUE SE OESMORONA. OERRUMBES CONTINUOS, El SUR OEl CANAL OESNIKELAOO. 
LAS TREPIDACIONES SISMICAS. LO QUE DICE BOREAÜ BARILLA. ¿OTRO CANAL? 

Colombia)los que en la rué de Chau. 
martán, en París, donde estaban ins-
taiadas las oficinas del canal inter­
oceánico, tuvimos la honra de hablar 
en castellano con el inmenso don Fer­
nando, bajito de estatura, de bigote 
blanco, corto y estrecho, recondatmoe 
esta frase suya: " E l cañad se constru­
ye a prueba de terremotos. Xo olvida 
moŝ  los ingenieros y yo que Centro 
América es el nido donde se incuban 
Lag trepidaciones s e í s m i c a s ' . . 

Los últimos temeanotos ocurridos 
en Centro América y Panamá, causa­
ron desplomes, hundimientos y enor 
mes grietas en la costra terráquea, 
tan enormes grietas, que abismos in 
sondables parecen. . . Vértigo prodn 
ce el asmarse a ellas. 

El Canal de Panamá, enclavado en 
el mismo radio en que se manifiestan 
los temblores, es un amenazador aiar 
de de ingeniería. , 

El Canal de Panamá, dice el nota 
ble ingeniero Bouneau Basáila, "des­
aparecerá tragado por eil agna salada 
de los dos mares"... 

El canal a nivel ofrece menos peli 
gros ante los terremotos. Construido 
por el sistema de esclusas, es un ama 
go de hecatomibe... y i cuándo su 
cederá la catástrofe? 

A l correr de los tiempos, los pue 
blos cambian de política, cambian de 
procedimientos, cambian de doctrinas 
y hasta cambian de geografía. 

¿Cambiará Nicaragua de geografía 
físic?? 

Otro canal hay en proyetíto, y quién 
sabe si otra nueva nación, y otra nue 
va constitución, y otra nueva banderi 
t a , . . 

En el univeisaU concierto de los pue­
blos, se dan sorpresas que desconcier 
tan, , . 1 

RAFAEL I L L A N 

OMENAJE AE DR. CARRERA 1 8 1 

EDIFICIO DE LA ADMINISTRACION DEL CAN AL.—PAN AMA 

y bulleu por esta región itsmica, alar­
mantes rumores sobre la mestabdlidad 
y poca fírme'za de las obras. 

Con frecuencia deplorble prodúcen-
se hun^indentos de foitmddables y 
compactos terraplenes, se desmoronan 
elevados promontorios de tierra pe­
li as cosa, obstruyendo así el paso tran­
quilo de las aguas por su cauce obli­
gado . . . Síntoma éste demasiado sig­
nificativa. . . Además, la parte Sur de 

principios la obra del canal, en la 
época de log franceses; los que hemos 
seguido, desípués de aquella catástro­
fe financiera, la actuación de los nor­
teamericanos, como coniíinuadores de 
los francés, y a la zaga de éstos; los 
que hemos visto lo construido por don 
Femando Leseps—el gran francés—, 
y lo construido por los yanquis (sn 
mejor obra de absorción d de expan­
sión y de especulación, dígalo, si no. 

V I D A O B R E R A 
L a h u e l g a d e l o s d e p e n d i e n t e s d e a l m a c e n e s d e 

v í v e r e s . A c u e r d o s d e l C o m i t é . 
IJH hucga silgue planteada. 
Algunas casas pidieron por teléfo-

Bo que enviaran las condiciones para 
firmar, y había el propósito de que 
trabajarían, pero luego se acordó lo 
contrario, que no trabajen en ninguna 
basta que todos hayan aceptado. 

Anoche a las nueve, el comité es­
taba en sesión secreta. 

LAS COmSIONES DE HOY 
üosé Fernández y Pedro Casal fue­

ron nom'brados para llevar las condi­
ciones a la casa Bonet y Comípañía, de 
Ton i en/te 29, por haber mandado 
a decir que aceptaba y estaba dis 
puesta, a firmar. 

OTRA COMISION1 
.Joaquín Vi gil, Pascual Fernández, 

buis Ituart.p >- Eloy Górae^, fueron a 
ver al gremio de carretonteros para 

l uz e léc t r ica 

sin o i i p n calor 
Cn inventor francés llamado ^í. 

Daissand, ha descubierto el medio îe 
obtener lluz eiéctricia sin calor. El 
periódico cienítífico que publica la 
noticia no da detalles del invento; 
ppro dice que M. Dussand ha con-
fpguido comunicar a ima punta me­
tálica colocada en el vacío, una in 
tensidad eléctrica que no se pm.'de 
obtener con los fllámenlos de las 
lámparas ordinarias. 

'Esta luz fría puede colocarse sin 
peligro en contacto con los reflecta­
res y condensadores, de tal suerte, 
que para el alumbrado de un apo­
sento baáta una batería eléctrica o 
una caja de acumuladores, porque 
la nueva lámpara gasta 1|200 de la 
electricidad que necesite la luz or­
dinaria. 

Un diminuto punto de luz fría, pro­
porcionado (por una batería eléctrica 
de treinta ^vatios, nada más, basta 
para reemplazar la linterna de un 
cinematógrafo y usar das películas 
«in peJigro de qne se inflamen 

Gracias a la pequeña batería nc-
oosaria y, .por lo tanto, a la facilidad 
de su traslado, la iuz fría tendrá nn 
eran -porvenir en el teatro. También 
«erá útü en medicina para el reoo-
no- imiento do los pnlmoneB. 

pedirles quie no bajaran de sus ve­
hículos mercancía alguna. 

Este gremio ofreció que una Cocmi-
sión de su seno recorrería hoy las ca­
lles para recomendar a sus miemibros 
el cumplimiento de esta petición de 
los dependientes, 

OTRA MAS 
Se nombró una comisión integrada 

por los señores José Fernández, Pas­
cual Fernández y Pedro Casal, que 
en la tarde de ayer se e/itrevisto con 
el Presidente del agremio de estibado­
res, para hacerle la misma petición. 

Este prometió que una comisión de 
tniembros de ese gremio visitará los 
muelles para recotnendar a los estiba­
dores que no coadyuven a la carga y 
descarga destinada a los almacene» en 
bueilga. 

Das casas en que se hacían guardias 
ayer, s«gún nos dijeron, eran : 

Oarcía, Sánchez y Compañía; Gar­
cía, Blanco y Compañía; Barraqué y 
Comipañía; Lavín y Góimiez; Fernán­
dez, García y Compañía; Isla, Gutié­
rrez y Compañía, y Jjanderas, Calle y 
Compañía. 

La comisión voluntaria que pnbli' 
camOs ayer, se entrevistó con los de-
¡pendientes qne hacían guardia en las 
casas citadas, obteniendo de ellos la 
promesa de no trabajar hoy. 

nos: Severino Suárez, Gervasio Mi 
randa, Manuel Ledo. 

Vocales suplentes: enfermeros Ma­
nuel Orosa y José Méndez. Alumnos 
Jesús Tojeiro y José Alvarez, 

Terminado el escrutinio, el señor 
Presidente dá las gracias a sus compa­
ñeros por la confianza en él depositíu 
da y ofrece trabajar sin descanso por 
el bien de la Asocaación. 

DEPENDIENTES EXPULSADOS 
El señor Antonio García, almacenis­

ta, despidió en la tarde de ayer, por 
pertenecer »! gremio de Dependien-
t)«í, a los señores Julián Vega, Maxi­
mino Fernández y Severo Oam'blo 

L A SOCIEDAD INTERNACIONAL 
DE DEPENDIENTES 

Esta colectividad celebró ayer jun­
ta generad en su local de Salud 89, al­
tos. 

Estuvo concurrida. 
Tomó posesión la Junta Directiva, 

siendo su presidente Arturo Duñá ; Se­
cretario, Eduardo la Campa, y Tesore­
ro, Claudio Aragón. 

Tomar OH algunos acuerdos sobre lo* 
trabajos que pronto llevarán a caJbo. 

La Hacienda y el 

Sr. Herrera Sololongo 

V i e n e d e l a p r i m e r a 

La prensa, «n «u mayor parte, se 
ha ocupado en estos día* del próximo 
homenaje que un grupo de ex-alum-
nos y de admiradores preparan en 
honor del ilustre publicista cubano 
docifcor Francisco Carrera Jnístiz. 

t i homenaje en sí va a constituir 
un acto quie honrará mocho a la ju­
ventud intelectuai cubana, porque 
ésta, decidiéndose a honrar a los hom­
bres representativos del ¡presente, se 
asegura, a no dudarlo, un porvenir 

' en donde podrá desenvolverae y en­
grandecerse. 

Los alumnos del doctor Carrera 
Jústiz no van a realizar un acto po­
lítico; d* esto pueden estar seguros 
los que no ven o no quieren ver sino 
la política por todas parites; lo que 
ellos van a realizar es un hermoso ac­
to de justicia y de desagravio hacia 
un 'hombre que, dígase lo que se quie­
ra, ha hecho mucho y pnede hacer 
aún mucho más por el progreso, la 
cultura y el bienestar de su pueblo. 

La actuación del doctor Carrera 
Jústiz en la vida pública, no pnede 
ser más digna de respeto; sin decaer 
un solo instante le ha dedicado al 
país en todas las ocasiones que le ha 
prestado sus servicios, ios frutos de 
su preclara inteligencia y las accio­
nes meritorias de su acendrado y bien 
templado carácter. 

Como conferencista y hombre doc­
to en las ciencias sociales y políticas 
su reputación es indiscutible; aiM es­
tán, para justificarla, sus hermosas 
conferencias sobre Política y Socio­
logía y sus escritos y libros, en donde 
no se sabe qué áfimirar más, si la bri­
llantez y la elocuencia, o la erudición 
y el saber. 

Sus detractores hablan, para com­
batirlo, de una conferencia suya a fa­
vor del voto plural. Sin embargo, 
quién no recuerda que esa conferen­

cia no fué sino una "compte rendu" 
del movimiento científico de la polí­
tica en esos días! 

En fin, donde Carrera Jústiz se ha­
ce más acreedor al respeto y a la ad­
miración de la juventud cubana, es 
cnando se leA considera como legisla­
dor. Para nadie es nn secreto su in­
tensa labor en el seno de la Comisión 
Consultiva, en donde puso de relieve 

U n a c a r t a . 
su ciencia y su experiencia, dejando 
constituida ds una manera definitiva 
su reputación de hombre versado en 
las cuestiones sociales y políticas. Cu­
ba le debe al ilustre Carrera Jústiz la 
Ley Municipal de que disfruta, últi­
ma palabra en la materia y la cual 
mereció, para honor suyo y de Cuba, 
los plácemes de los primeros muni-
cipalistas del mundo. 

La juventud intelectual cubana 
cumple un deber de gratitud y de res-

nación para el cargo de rresido 
de la Comisión de Asuntos 8 o c ^ 
visitó en la mañana de ayer al 
guido honibre público para 
de él la aprobación de las 
que viene efectuando en dicho ge»! 
do. 

El doctor Carrera Jústiz recibid con grandes muestras de simpad 
afecto la visita de sus ex-diseípjl 
que son los ahora doctores Córdov 
^Salazar, Antiga, Montero y 

EL DOCTOR CARRERA JUSTJZ Y SUS EX-D1SCIPUL0S 
peto a su memoria, tributándole un 
homenaje de admiración por su re­
ciente exaltación a la Presidencia de 
la Comisión de Asuntos Sociales. 

U N . E X - A L U i T N O . 

LOS DOCTORES EN DERECHO 
PUBLICO Y EL DOCTOR CA­

RRERA JUSTIZ 

El Comité encargado de la organi­
zación de un banquete-iiomenaje al 
doctor Can-era Jústiz, por su desí<g-

guez Cáceres, Presidente, Secretario, 
Tesorero y vocales, respectivamente, 
y de la cordial entrevista se tomó la 
fotografía que ofrecemos a nuestroi 
lectores. 

El banquete que estos señores pnv 
yeetan es una demostración de adhe­
sión al docto catedrático, de júbilj 
por su exaltación a tan elevado car­
go y ide satisfacción por ser Ja pruniv 
ra vez que en nuestro país se abordj 
de frente el estudio de estos probl* 
mas transcendentales, que boy ocii 
pan la altcnción de todas las nacionej 

Los proyectos de r Uaner 
En f a v o r de /a agricultura. 

C a c o a r r e s t a d o 
A petición del blanco Salvador Quin­

tana y Silera, fué detenido por el vi-
irilante m . . Juan Prado y Qutiór™ 
de 19 anos y sm domicilio, por estar 
circulado por estafa qne cometió hace 
días al Quintana , 

Fué remitído al yiva<\. 

t 

LOS PANADEROS 
Por falta de quorum no celebraron 

la asamblea anunciada, transfiriéndo­
la para el domingo 18 a la una p. m. 

LOS MOSAISTAS 
Celebraron Junta general para ele­

gir nueva Directiva, resultando elec­
tos para Pnesiden'te, Ramón García, y 
para Secretario, José Acosta. 

ASOCIACION DE ENFERMEROS 
GRADUADOS Y ALUMNOS DE 
LA REPUBLICA DE OUBA 
En Monte y Prado, celebró ayer 

Junta general En ella se dió a cfno-
icer el balance general del año, que 
mereció, a petición de un miembro, un 
voto de gracias para la Directiva, y 
que se exponga éste en un cuadro en 
el local social. 

So «probó el acia airierior. 
Se procede a verificar las eleeccio-

nes y triunfó la siguiente candidatu­
ra: 

Préndente, Federico Rit^ve». 
Vice, Lamberto Martín. 
^ .^petario, Alberto Ojeda. 
Vieetesorero, José Campa. 
VteAw: Enofomicros Manuel Soto. 

C csareo González, Emilio Pérez. Altycn-' ' 

nano a quien se acude no sólo para 
pedir los testimonios o certificacio­
nes a que se refiere el artículo nove­
no de la Ley de 31 de Marzo de 1903 
sino anunciando el recurso de ineons 
titucionalidad y demandando un em­
plazamiento no es un simple actuario 
ni mi amanuense sino que está en c 
deber de velar por la observancia d( 
la ley, el prestigio de la Administra­
ción y la jurisdicción de su cargo. 

OONiSIDiERANDO; Que en tal con 
cepto ha proveído el que suscribe, 
denegrando las certificaciones, testi­
monios y emplazamientos, fundado 
en los artículos iprimero, segundo, 
octavo y noveno de la Ley de 31 de 
Marzo de 1903, pues ni hay persona 
capacitada para reclamar ni contro­
versia con el recurrente, ni resolu­
ción u orden en que se haya aplicado 
la ley al solicitante, causando lesión 
a sus derechos individuales, pues no 
tienen tal carácter las providencias 
recaídas en los recursos: 

SE OTE la alzada establecida eu 
los escritos registrados con los nú­
meros 6.077 H., 8,078 H. y 8,202 H., 
absteniéndose de proveer el que sus­
cribe sobre el anuuciad3 recurso de 
inconstitucionalidad de la instancia 
registrada al número 8,261 H. por 
estar devuelto el conocimiento al Ho­
norable Presidente de la Repúbbca, 
a quien se elevará el expediente en 
debida forma; y se tiene por fcecha 
la aclaración de la instancia regis­
trada al número 8.260 H. 

LEOPOLDO CANCIO. 
Habana, Enero 0 de 1914- ' * -« 

El senador por 'Pinar del Río gene 
ral Miguel Llaneras, está realizando 
gestiones activas para organizar un 
movimiento favorable al desarrollo 
agrícola en la nación. 

Dándose cuenta de la crisis que e 
la actualidad existe en los campos 
do los orígenes de las recientes diver 
gencias entre hacendados y colonos 
quiere el senador Llaneras hacer cuan 
to sea necesario para dar al país una 
legislación que ofrezca las mayores 
ventajas a los cultivadores de la tic 
rra, evite toda clase de conflictos en 
tre el capital y el trabajo y coutribu-
a al fomento de la riqueza, ensan­

chando las fuentes de producción. 
Observando la situación difícil qu< 

atraviesa la provincia que cn ,41 ha do 
positado su confianza, viendo la prc 
caria existencia del obrero en los cam­
pos, los obstáculos que al veguero se le 
presentan en sus negocios y atendien 

o también a los conflictos agrarios 
que están surgiendo en otras regiones 
ha concebido el político pinareño la 
idea de iniciar en las Cámaras una la 
bor enérgica, dirigida a mejorar el es­
tado de cosas actual. 

Desde la publicación de la carta del 
senador Llaneras al doctor Covas Gue 
rrero, ha empezado a sentirse una reac 
ción entre algunos elementos que an 
tea parecían despreocupados o apáti 
eos en lo que a los problemas del país 
se refiere. 

Los pequeños agricidtores, los ve­
gueros y los colonos y los hacendados, 
han acogido con simpatías las declara­
ciones hechas por Llaneras y Covas 
Guerrero, entendiendo que toda ges­
tión que se realice en favor de la Agri­
cultura y todo esfuerzo que se haga 
conciliar hábilmente loú intereses del 
obrero f del capitalista, redundarán 
en provecho de la República. 

Hasta ahora, según afirmaba ayer a 
un amigo el senador Llaneras, el colo­
no ha creído que el hacendado lo ex­
plota y el obrero vueltabajero ha pen­
sado que los dueños de las vegas lo es­
clavizan, y es necesario í|ue el error 
desaparezca y ya que el mal obedece 
en gran parte a la falta de leyes pro­
tectoras para el que expone su capi­
tal y para el que trabaja—que se mo 
difíque lo que deba, en realidad ser 
modificado en bien de unos y otros. 

El senador Llaneras tiene en su pro­
grama las siguientes leyes: 

Creación de Bancos Agrícolas, co­
misiones de arbitraje entre obreros y 
patronos, reparto de terrenos a agri-
cultores pobres, nacionalización de las 
tijrnis del Estado, regularizacicn de 
la exportación de frutos, protección a 
la criani» d? gapado de cerda^ mular < 

caballar y de la ancullura, cutrada l i ­
bre de sementales y de toda clase de 
aperos de labranza, etc., etc. 

E l doctor Covas Guerrero, que se 
lia asociado con mucho entusiasmo a la 
obra del senador Llaneras, está pre­
parando unos interesantes informes so-

bre las causas ae ias crisis agrícolas ti 
Cuba. 

La gestión de los señores Llaneras J 
Cova ses digna de los mayores elogi-"* 
y ha de, contribuir seguramente al bi£fl 
general ai, como esperamos, logran 
que los legisladores les secunden en el 
noble empeño. 

El liundiiiiiento del "Cosme Herrera" 

V i e n e d e l a p r i m e r a p l a n a . 

ñor Caira, y entonces fueron cortaKlos 
los cabos que sirvieron a éste para re­
molcar al "Cosme." 

EL HUNDIMIENTO 
Ouando el barco quedó al garete el 

agua le entró en mayor cantidad y se 
le vió indinarse hacia la banda de 
ba'bor. Métió luego la popa hasta to­
car el agua el palo mesana, presen­
tando entonces «por im instante sus 
fondos ya gastados y enmohecidos, y 
se hundió rápidamente. 

Fué un momento emocionante. So 
bre todo cuando el viejo barco, con la 
proa señalando al firmamento, se 
partió, cediendo a la presión del agua. 

Un estallido simiestro produjeron 
los hierros y maderas de la cubierta 
al romperse, y el barco desapareció, 
dejando" como rastro en la superficie 
un remolino en el que se barajaban 
el puente de 'mando, parte de la cá­
mara, as amarras de la arboladura y 
mará, las amarras de la arboladura y 
todo el maderamen. 

EL ALMUERZO 
Después pasamos a la cámara del 

'Las VdUas." 
Bonitamente adornadas esta;ban las 

dos mesas, alrededor de las cuales to­
maron asiento los invitados. 

El "maitre de hotel" de "Mira-
mar," señor Riera, encargado de di­
rigir el servicio, se portó a gran al­
tura. 

En una mesa, presidida por don 
Cosme Blanco Herrera, comieron los 
funcionarios invitados y el capitán 
del vapor "Las Villas," don Antonio 
Casáis: y en la otra, que presidió don 
Julio Blanco Herrera, los periodistas 
eon el primer maquinista del "Las 
Villas." 

de frutas del p a i s . — D u l ' y Mado* 
—Cervezas "Tro-pical" j " Í & B * 
sior.! *—Licores, bombón crema Alda* 
bó.—tOafé y tabacos. 

iMAR AFUERA 
Mientras almorzábamoM, el vapií 

"Las Villas" iba navegando ni»? 
afuera, hasta llegar a unas ocho o die*. 
millas de la Habana. 

Cuando ya el almuerzo iba termi' 
nándose puso -ed barco proa al puerto, 
entrando en él a las tres de la tarde. 

Muy agradecidos quedamos tod̂ s 
de las finezas y atenciones que nos 
prodigaron don Cosme y "Jul^0 
Blanco Herrera. 

ÜN,REGALO AL PRE8H>ENTÍ 
El general Menocal estaba invita* 

do para concurrir a la ceremonia rĉ  
señada, pero no pudo asistir. 

La Casa de Herrera le obsequiad 
como "souvenir" del acto de «J"?' 
con una linda cartera de piel qae O* 
ue en la partte exterior la contras^ 
de la Empresa y en dos hojas de ^ i 

:i Santiago ti 
da una vista del vapor 
•Cuba" y las banderas cubana 7 
la casa naviera, entrelazadas, J ^ 
amable dedicatoria. 

EL 
El almuerzo fué criollísimo. He 

aquí el menú: 
Entremeses variados. — Agiaco a 

la criolla. — Huevos a la matancera. 
—•Cangrejos moros, salsa mayonesi. 
^Pi lote a Ij^amj^sina, — Ensalada 

loporuoa 

de imprimir 
Wenceslao Cossío Reyes, de 33 ar^ 

y VPCÍUO accidentalmente d-3 Trooü1^ 
ro 45, hizo detener por el viguaj11 
1094, a I&niel Barmúdcz Fernánd?» 
vecino de Neptuno 198, porque ^ 
Cossío, que en meses pasados le ^ 
pió una máquina de imprimir .v ^ 
ríos tipos , importándole $400 oro, 
cuenta de $1,300 en que habían 
cho el contrato, y que ahora se en^-
tra con que ni los tipos, ni la t n á ^ 
na son los que él apalabró. .,a 

Se remitió al acusado al J Ü 6 , ' . * ^ 
guardia ~- ^ 


